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Numa reunião de oficiais argentinos da Reserva 
entre eles alguns generais 


FICOU PLANEADA 


A ACÇÃO A SEGUIR 


perante q decisão enunciada por Perón 
DE REGRESSAR AO SEU PAÍS 


As grandes festas comemorativas 


do V Centenário da Cidade de Bragança 


SERÃO ENCERRADAS PELO 
CHEFE DE ESTADO 
E E ST TT 


BUENOS AIRES, 29 — A fim 
de «coordenarem a acção a seguir 
perante as notícias do possível re- 
gresso do general Juan Perón à Ar- 
gentina», reuniram-se, ontem, em 
Buenos Aires, vários oficiais da Re- 
serva, das três armas, entre os quais 
os generais Emílio Bonnecarrere 


drid não tendo dito nada sobre a 
data em que porá em prática a sua 
«decisão irrevogável» de regressar, 
este ano, à Argentina. 

Os dirigentes do movimento pe 
ronista que, na semana passada, 
avistaram, secretamente, com o di- 
tador, informaram que o seu aspecto 


Desde o mês de Fevereiro último que a cidade de Bragança tem 
vindo a comemorar festiva e condignamente o quinto centenário da sua 


que ontem foi ali recebido com grandes manifestações de regozijo 
por parte de toda a população 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


peito e a admiração da nação, des- 
locou-se propositadamente a Bragan- 
sa, a fim de presidir às cerimónias 
de encerramento das grandes festas 


fundação, com um programa rico de manifestações culturais, recreativas 
e sociais, com grandes reflexos não só na vida daquele distrito mas tam- 
pém de todo o Nordeste trasmontano de que aquela vetusta cidade tem 
sido considerada o fulcro de todo o seu progresso e desenvolvimento. 


Toranzo Montero é Bernardino La- 
bayru, e civis de diversos sectores 
políticos. 

Foi resolvido formar uma comis- 


era bom e parecia estar pronto para 
regressar à sua pátria. Depois de 
terem conferenciado e antes do re- 
gresso a Buenos Aires, os referidos 


comemorativas do V Centenário da 
sua fundação. ; 

Procedente do Buçaco, onde re- 
pousara dois dias, no Palace Hotel, 


A ÁGUIA FOI À PRAIA 
PARA VISITAR O DONO 


Os veraneantes da praia de 
North Wales ficaram surpreen- 
didos com a insólita descida, em 
voo picado, de uma águia, che- 
gando a estabelecer-se pânico 
entre a multidão que se esten- 
dia ao sol ou se banhava nas 
águas do mar de Pwllheli. As 
autoridades intervigram para 
caçar a gigantesca ave, mas a 
admiração foi geral quando 
mais tarde a viram dirigir-se a 
determinado hanhistasque q 
aguardava em lugar isojado, e 
pousar-lhe mo braço. Afinal a 
águia era inofensiva, e apenas 
procurava o dono para lhe dar 
uma alegria e para se expor 
às carícias das crianças... 


Quem transitar depois da meia noite 


pelas ruas 
da copitol do Perú 


deverá ser portador dos seus 
documentos de identidade 
a fim de não cair 
ne alçado da polícia 


LIMA, 29 — O ministro do In- 
terior do Perú, Miguel Rotalde, anun- 
ciou, na noite passada, que todos os 
cidadãos que passeiam nas ruas des- 
ta capital, depois da meia-noite, de- 
verão trazer consigo, de futuro, do- 
cumentos de identificação e que re- 
velem a sua profissão. 

A diligência é uma nova medida 
das autoridades na sua campanha 
para conbater a actual vaga de cri- 
mes na capital e em todo o país. 

O ministro ordenou, também, que 
um novo contingente de 100 vaga- 


Tempestade tropical 


sobre Gencbra 
€ outras cidades Suíças 


GENEBRA, 29 — Caiu esta tar- 
de na cidade uma trovoada de rara 
violência acompanhada de granizo, 
depois do uma manhã de calor 
asfixiante. Em poucos minutos, o 
céu tornou-se td. escuro que foi pre- 
eiso-agcider a Inzas. As fortes bá- 
tega de água reduziam a visibili- 
dade a escassos metros. Entretanto, 
multiplicavam-se as inundações, que- 
da de telhas o de antenas de televi- 
são, etc, um violento vendaval der- 
rubou árvores e, em certos locais, 
o acesso à auto-estrada Genebra- 
-Lausana ficou cortado. 

No aeroporto de Genebra, regis- 
taram-se perturbações no tráfego. 
Também na região de Lausana a 
tempestade se fez sentir, causando 
grandes prejuízos nas vinhas, 

Grande massa de terra deslizan- 
do pelos contrafortes da auto-estra- 
da Lansana-Genebra pareciam ver- 
dadeiros rios de lama. 

Na região do Dezaley, os vinha- 


Morreram por asfixia 
e esmagamento 


OITO CRIANÇAS E SETE 
MULHERES 


AO INCENDIAR-SE 
UM AUTOCARRO 


TAGAWA (Japão), 29 — Oito 
crianças e sete mulheres morreram 
por asfixia e esmagamento quando se 
incendiou um autocarro perto de 
Tagawa. 

Os passageiros, tomados de pâni- 
co, tentaram fugir todos ao mesmo 
tempo, causando a tragédia. — ANI. 


bundos, presos durante uma recente 
rusga policial em larga. escala, seja 
enviada para a colónia penal de Se- 
pa, no coração da serva do Amazo- 
nas. O Governo decidiu, ainda, redu- 
air os subsídios e as despesas com a 
manutenção dos presos no «Inferno 
Verde». De futuro, os presos terão de 
se dedicar à agricultura para produ- 
zirem os alimentos destinados a su- 
prir as suas necessidades. — REU- 
TER. 


Novo Golpe de Estado 
no Vietname do Sul 


O prof. Ohanh 


assumiu o Poder 


SAIGÃO, 29 — Nguyen Kuan 
Ohanh foi designado chefe interino 
do Governo do Vietname do Sul, em 
substituição do general Nguyen 
Kanh que, segundo um comunicado 
oficial lido pelo próprio Ohanh so- 
fre de doença «mental e física». 

O comunicado informa que o 
Triunvirato recentemente nomeado, 
voitou a entregar o Poder ao gene- 
xal Khan, mas que o precário estado 
de saúde deste forçou a sua subs- 
tituição, interinamente, por Ohanh. 
um civil de 43 anos é, ao que se 
afirma nos círculos diplomáticos de 
tendências norte-americanas. 

A doença do general Kanh cau- 
sou a maior surpresa, na medida em 
que, ainda ontem, os jornalistas com 
ele se avistaram, tendo-lhes Kanh 
afirmado que continuava a ser o 
primeiro-ministro e o presidente do 
Vietname do Sul. 

Ohanh é um homem de prestígio 
entre os políticos vietnamitas. Estu- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


adeptos, 


tirada ia proporcionando um surpreendente golpe de teatro, 


teiros recorreram ao dispositivo 
anti-geada conseguindo, assim evi- 
tar este flagelo, — F. P, 


VINTE MIL PESSOAS BLOQUEA- 
DAS PELAS INUNDAÇÕES 
NA UNIÃO INDIANA 


NOVA DELHI, 29 — Cerca de 
20.000 pessoas que se encontram 
isoladas em povoações inundadas das 
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CONTINUA A COMBATER-SE VIOLENTAMENTE 


NA CIDADE DE ALBERTVILLE 


ONDE A SITUAÇÃO É MUITO CONFUSA 


POIS OS REBELDES ESTÃO MAIS 
FORTES DO QUE SE JULGAVA 


LEOPOLDVILLE, 29 — A situa- 
São na cidade congolesa de Albert- 
ville, onde prossegue a luta entro 
as forças governamentais e os re- 
beldes, é extremamente confusa, 

Segundo informações aqui rece- 
bidas, pela agência noticiosa alemã 
DPA e provenientes ds particulares, 
parece que o ataque desencadeado 
pelo Exército congolos não teve o 


são com representantes das três ar- 
mas e dos grupos civis, para redigi- 
rem um comunicado que será, pos- 
sivelmente, divulgado ainda hoje. 


* 


MADRID, 29 — O general Juan 
Perón voltou hoje à reclusão da sua 
elegante vila nos arredores de Ma- 


Rb da cad 
Os comboios italianos 
vão dispor de potentes 


sinais luminosos 


nts traseiras 


ROMA, 29 — Os comboios italianos 
vão em breve dispor de potentes sinais 
luminosos intermitentes nos traseiras, 
estando o sistema a ser agora oxperi- 
mentado na linha Roma-Milão. Ao 
passo que a tradicional elonterna Ver- 
melho» só é visívol à noite a algumos 
centenas do metros, o sinol luminoso 
alcança quilómetro e meio, diminvin- 
do considoróvelmento os riscos de 
colisão. —F. P. 


tee 
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Os estaleiros polacos 


TRABALHAM PARA: 
O BRASIL 


VARSÓVIA, 29 — Os estaleiros 
polacos acabam de entregar dois bar- 
cos mercantes de 5000 toneladas cada, 
encomendados pelo Brasil. — ANL, 


êxito que a princípio se esperava. 

De acordo com as declarações de 
um inglês que chegou ontem a Ka- 
mina, dois pequenos grupos ataca- 
ram Albertville, simultâneamente, 
um por terra e o outro pelo Lago 
Tânganica, precedidos por cerca de 
cinquenta pára-quedistas. 

O grupo que atacou por terra 
caíu numa emboscada, a cerca de 


AS ÚLTIMAS PEDALADAS VÃO 
SER AS MAIS DIFÍCEIS E EMOTIVAS 


er rega 


Termina hoje a maior competição velocipédica do calendário nacional. E tudo faz prever um final difícil e emotivo, 
dada a escassa diferença que separa os corredores que lutam pelas primeiras posições. Ontem mesmo, a penúltima 


já que Sousa Cardoso ia dando um alegrão aos seus 
mercê da fuga em que colaborou e na qual ganhou alguns, não muitos, preciosos minutos. Na gravura 
assinalamos um momento de acalmia no pelotão, com Mário Sá e José Pinto no comando 


dirigentes declararam que O general)  esaesesemeseses 5 o sr. Presidente da República acom- 
regrescaria à Argentina no fim do) ff et Ea CR OO ana do ME DORM ua Neo Secr onera 
ano, «para ajudar a pacificar e uni-) É e % | Humberto Pais, chefe da sua cas: 
Ro pra ajudhcia. post & Moncorvo e Macedo de Cavaleiros é |runberto Pais, chete do sis case 

<Os nossos adversários conhecem) É =. & |de ordens, major Freitas do Amaral 
Os nossos objectivos, nas suas linhas) prestaram calorosa re Cepção & |e comanaante Benvindo aa Fonseca, 
gerais, mas O que ignoram é a for-) É a & [chegou de automóvel, ao princípio 
ma com que pretendemos atingir os E 1 E) da tarde, ao Pocinho, que se encon- 
nossos fins» — declarou o sindical) ao sr. P residente da República % —|trava ornamentada com bandeiras 
peronista Augusto Vandor. EErcret tree PER eEvE EE CEE E EE] eotoescoeneoemememencoemememmenct  )e fostões, 


Perón parece estar indiferente à 
excitação que desencadeou em toda 
a América Latina, ao anunciar o 
seu planeado regresso. 

Quando, há tempos, lhe pergun- 
taram se regressaria ao poder na 
Argentina, Perón respondeu: «Não 
é absolutamente necessário. A mi- 
nha pretensão é apenas de servir o 
povo. A minha situação pessoal 
preocupa-me muito pouco». 

Perón — o <homem forte» da Ar- 
gentina — foi deposto em 1955 e fi- 
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MIL E OITOCENTOS 
HOMENS 


combateram numa linha 
de cinquenta quilómetros 
um grande incêndio 


WEAVERVILLE (Estados Unidos), 29 
— O maior incêndio florestal registado 
este ano na Califórnia foi contido ontem 
à noite por um Exército de mil e oito- 
centos, homens. dispostos numa linha de 
Ju quilômetros, no perimeiro das 'cha- 
mas. 

O incêndio, que se julga ter tido 
origem criminosa, destruiu mais de 8.000 
hectares de floresta, mas não causou vi- 
timas, — ANI. 


Cheia de tradições gloriosas, so- 
frendo as vicissitudes das invasões e 
dos saques, destruída e reconstruída, 
durante as lutas sustentadas pelos 
cristãos contra os árapes e, mais 
tarde, chave da nossa soberania, con- 
tra as invasões espanholas, Bragança 
teve, ao longo da sua história, um 
lugar de relevo e de particular im- 
portância na vida da nação. 

Capital de um distrito em que se 
incorporam doze importantes conce- 
lhos, a velha Brigantia viveu longos 
anos esquecida dos poderes públicos, 
embora a sua riqueza agricola, as 
grandes possibilidades industriais, 


trinta quilômetros de Albertville, e 
os seus elementos, embora feridos, 
conseguiram salvar-se, internando- 
-se pelo mato. 

O outro grupo, que atacou pelo 
lago, encontrou mau tempo e tevo 
avarias nos motores dos seus bar- 
cos, abandonando a operação e re- 
gressando à sua base, — ANT. 


* 


e a RD 


e carinhosas manifestações de apreço 


oferecidas pelas suas minas de vol- 


LEOPOLDVILLE, 29 — Notícias 
chegadas a Leopoldvillo revelam que 
a sorte mudou em Albertvilo estan- 
do as coisas a correr a favor dos 
rebeldes de Soumialot. As forças de 
Tshombé, reforçadas por «ele- 
mentos estrangeiros» deparam com 
forte resistência dos rebeldes, Um 
ataque frontal empreendido por um 
destacamento motorizado de merce- 
nários redundou em derrota, haven- 
do muitos mortos e feridos entre os 
«estrangeiros». — F, P. 


* 


LEOPOLDVILLE, .29 — Numa 
mensagem captada por Rádio-Ama- 
dores, Gaston Soumialot, que actual- 
mente se encontra em Bujumbura, 
exortou as suas tropas a continua- 
rem o combate «até à vitória final» 
anunciando no «Governo Civil» es- 
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frâmio, cobre, estanho, chumbo, cró- 
mio e ouro, a sua situação privile- 
giada como centro turístico de real 
importância e o raro valor de alguns 
dos seus monumentos lhe conferissem 
o justo direito de conhecer o pro- 
gresso que se registava noutras ci- 
dades e regiões de menor interesse. 
Mas as comemorações deste V Cen- 
tenário vieram chamar para tão es- 
quecido concelho as atenções dos go- 
vernantes que para ele se voltaram 
decisivamente e, apreciado o plano 
geral das mais urgentes aspirações 
do seu povo, o Governo, através do 
Ministério das Obras Públicas, e em 
colaboração com a Câmara Municipal 
de Bragança, vai realizar uma série 
de empreendimentos de carácter ur- 
bano e rural que está orçada em mais 
de cinquenta mil contos e que muito 
virão contribuir para o progresso de 
toda a vasta região. 
Ficará assim saldada uma parte 


À sessão da Assembleia Legislativa 
de São Paulo teve de ser suspensa 


no meio de confusão geral 


quando um deputado propôs 
à destituição do governador Ademar de Barros 


SÃO PAULO, 29 — Lúcio de Cas- 
tro Prado, deputado da União De- 
mocrática, apresentou ontem à As- 
sembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo um projecto de resolução 
pedindo a destituição do governador 
Ademar de Barros. 

Esta diligência causou admiração 
geral, pois Ademar de Barros parecia. 


ter já resolvido as dificuldades cria- 
das a certos colaboradores seus pelas 
comissões militares de instrução, 
criadas depois da Revolução para in- 
vestigar os casos de corrupção. 

O tumulto que a iniciativa de 
Castro Prado provocou na Assem- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


Ali recebeu a primeira e calorosa 
ovação da sua visita oficial ao dis- 
trito de Bragança, 

Estavam presentes, além dos mi- 
nistros do Interior e das Obras 
Públicas e subsecretário do Exér- 
cito, os srs. Horácio Gouveia, gover- 
nador civil do distrito; dr. Camilo 
Augusto Sobrinho, presidente da Cá- 
mara Municipal de Moncorvo; ve- 
readores, presidentes das Câmaras 
: | Municipais do distrito e muito povo 
O sr. contra-almirante Américo | que lhe tributaram vibrantes ova- 
Tomaz, desejando manifestar o seu | ções. 
profundo carinho por um povo que, Após os cumprimentos organi- 
em tantas horas decisivas da nossa 
história, soubera conquistar o res- 


da grande dívida que o País deve a 
um povo que tanto tem contribuído 
com o seu trabalho, com a sua cora- 
gem e com a sua cultura para o pro- 
gresso da nação. 


A grandiosa recepção pres- 
tada ao Chefe de Estado 
pelo povo bragantino 


(Continua na 8.º página) 


Por toda a parte por onde passou nesta sua visita ao distrito de Bragança o Chefe de Estado foi alvo de espontâneas 


e simpatia de que a gravura dá um expressivo pormenor, vendo-se o sr. contra- 


almirante Américo Tomás dando entrada na «Domus Municipalis» de Macedo de Cavaleiros sob uma chuva de pape- 


linhos de cores variegadas 


OS TERRORISTAS VENEZUELANOS 
ADEPTOS DE FIDEL CASTRO 


ESTÃO A DISFARÇAR-SE 


com trajos femininos ou passando por repórteres fotográficos 


a fim de conseguirem fugir 
após os seus golpes de mão 


CARACAS, 29—0 movimento 
clandestino pró-castrista, que nos 
últimos dois anos tem levado a cabo 
espectaculares assaltos na Vene- 
auela, lançou, recentemente, mão de 
dois expedientes, para cobrir a fuga 


dos seus membros, após golpes de 
mão. Os elementos rebeldes disfar- 
caram-se com trajos femininos e 
outros pretenderam passar por re- 
pórteres fotográficos. 

A polícia mostra-se optimista 
com os resultados da repressão con- 
tra o movimento, denominado «For- 
ças Armadas de Libertação Nacio- 
nal». 

Recentemente, cinco jovens, dis- 
farçados de mulheres, assaltaram 
um banco mas foram surpreendidos 
quando ainda não tinham tido tempo 
de mudar de roupa. A polícia verifi- 
cou, também, que os «repórteres fo- 
tográficos» que logo surgiram no 
local, não tinham peliculas nas má- 
quinas e eram afinal membros do 
Movimento. 

O director da Força Nacional de 
Detectives, da Venezuela, afirma 
que a sua força está cada vez a 
conseguir mais êxitos, na repressão 
dos simpatizantes fidelistas, e tem 
uma taxa de êxitos superior à eSu= 
reté» francesa. Afirmou que, 65 
por cento dos 35000 crimes regis- 
tados no ano passado foram resol- 
vidos e que 70 por cento dos 30 000 
automóveis roubados, nos últimos 
seis anos, foram encontrados. 

Caracas tem um polícia por cada 
187 pessoas, em comparação com 


EEE 6 33 0 


A PRENDA DE ANOS 
DE JOHNSON 


oferecida pelos seus vizinhos 
É DIGNA DE UM PRESIDENTE 


STONEALL (Toxas), 29 — Um bolo é 
do aniversário com meio metro qua- 
drado, um bilheto do parabéns com 
três metros por dois e meio e, ainda, 
2700 quilos de carne para assar no 
espeto, aguardam a chegada do Pre- 
sidente Johnson. Trata-so do umo ini. 
ciativo dos habitantes da região onde 
fica situado o seu «Rancho» no Texas 
para festejar o 56.º aniversário do Pre. 
sidente, A data tinha possodo na quin. 
to-feira, mas a realização da Conven. 
ção Democrática levou a adiorse o 
comemoração, — ANI. 
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D Comírcio do Poriz 


me CALEIDOSCÓPIO (1204) 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXXIX) — 
No dia 11 de Novembro, às cinco horas da manhã, as 
condições do armistício foram assinadas no célebre va- 
gão da floresta de Compiêgne e, às 11 horas da manhã, 
o fogo cessou em todas as frentes de combate após 
quatro anos de guerra, A última frase de Ersberger ao 
general Foch foi: «Um povo de 70 milhões de indiví- 
duos pode estar enfraquecido, mas não pode morre) 
Foch respondeu simplesmente: «Muito bem!» O seu 


BRRKARKRKNKAR KEKKKKHAMHMNI AMI IDR 


E 


AGOSTO, WD 


MULHER COLHIDA MORTALMENTE 
POR UM AUTOMÓVEL 


As 20,30 horas, na freguesia de Serreleis, 
um automóvel higeiro, conduzido por Marco- 


que tomaram parte nas festas. Não nos 


dadeira, que seguia pela sua mão, O automó. | aos dadei 
e! o grupos vianenses que, com verdadei 
vel depois de ter colhido a mulher foi embo-b ucntrito do socrifício, tanto brilho deram 


ter contra um muro, nada sofrendo 9 condutor. | festas. E, “ao folarmos assim, estamos princi : y 
Um automóvel que possovo, conduziu a fe-| calmente o pensor nos rapazes q raporigos LUANDA, 29 — É o seguinte o 


rido ao hospitol em estado grave dg choq 
e com várias fracturas. Assistida pelo médico 
de serviço, dr. Bontido Loronjo, faleceu no mo. 


que, olém dos seus devotados dirigentes, 
dispuserom co sacrifício de fazerem três 
quatro deslocações. É o caso, por exemp! 


observações. 
2 tuzelo, que vimos em Alvordes, q receber 
A P. V. T. tomou conta da ocorrência. re ndast Co sore Ses Ra aaa 


JOGOS FLORAIS 


O «Notícios do Vionos, volta q reolizar 
este ano, pelo quarta vez, 03 «Jogos Florais y E 
E juventude em Férias», certamo fiterório de | ficos, cumprir os seus deveres profissional 
tão assinalodos êxitos em wnos anteriores. 

Os trabalhos deverão ser entregues ou re | Presso e, no fim de tudo, ter de dançar 
metidos ao jornal até 5 de Outubro próximo, | nossos violentas danços.. 


cessório pensarse bem no que representa 


di interes: ici Não ficaria bem folar-se dos festas, sem B " = 
devendo qo interesades soficior & redocção | a duos palavos do cpreço,| Navais e pára-quedistas, em acções 


isto embora tombém os mereçam todos 
outros grupos das freguesias do concelho q 
vierem tomar porte na Festa do Troje e 
Cortejo Etnográfico. Sem eles, nado pod 
fozerse, Aos dirigentes de codo freguesia 


OE 


O Comerrio do Porte 
HÁ CEM ANOS 


30 de Agosto de 1864 


Resumo do notícias publicadas 
pre 2 pelo agir 


EMPREGADOS DOS TELB- 
GR. — Lisboa, 29 de Agosto, 
= CH FE reIAa dos telégrafos 
vdo ter um uniforme novo, 
muito diferente do uniforme mili- 
tar até agora usado. 


bém são devidos os moiores louvores e 


ção dedo à cidade, 


sário será focar o elevado espíri 
fício e de amor q Viana 


de observar, 


de Brogo nesta cidade, pora 
cissão da Senhora do Agonia, foi 
s empregados, calça preta em 
todas “as estações, “bonés "do. pano 
azul com as armas reais «obre pano 
onca; 
ado. unifermo um todo o capelão, rão, estando presentes 


Pri» oficials do Et guarda- 


E 6 0 0 3 0 0 0 
EEE 6 6 6 6 6 6 


à Elio, a oRaos a que q 
Paredes a 


na; 
Entro-o8-Rlos das 


entos na viação 
ordinária são, em presença. dor 
caminhos do ferro, Sia dnnlanto 


e momentosa necessidade do 
GUERRA OIVIL AMERICANA 


fizemos em volta da distinção recebido. 


CRIANÇA INTERNADA NO HOSPITAL 
COM FRACTURA DE UM Pé, POR 
QUEDA DE UMA BICICLETA 


tripulado por um seu irmão, 
do pé direito, Meria do Fót 
8 anos, filha do José Ferreiro e de M 
Dores Ferreiro, residente com seus pois 


dot 
O general federal Grant aprox. 
ma-so do Ri Richmond, (1). 


1) — Caph — Capital dos sudístas durante 
8 Guema da Secessão, 


EE 00 0 0 
espe Ed 


ali ficou internado. 
— No mesmo hospital tombém ficou int 


ter dado umo quedo no Campo da Agoni 
sofrendo fractura do bacio. 


AINDA O DESASTRE DA TRAINEIRA 


Vida Elegante 


ANIVERBSARIOS 
Fazem amanhã anos es Senhoras: 
= | tícia do acção da benemérito Delegação 
D. Maria José Machado rá Cruz Vermelho, desto cidode, em relação 
grove ocidente marítimo sucedido há dios 
norte de Viona. 
Assim, devo ficor bem esclorecido que 
'aria | Cruz Vermelho, fogo que lhe foi comun 


o dede destecou 5 pora o Cais dos Pilotos, | 4, «Diários, não tenha ainda sido dotada 

Ponte Guimarães, D. fsabei Maria” Falcão | 2» suo duos om + guornecidos com | com a ambulância de que tanto necessita por: 
Moreira do Carvalho. O enfermeiro-chefo sr. Josó de Sousa, o aju-| uma moior e mola “ecra sa prestação doe 
oe Benioe nes donte 1.º ebo Azevedo e os soldados Cabral | corros, As suas duos ambulâncias estão ve- 
os Senhores: * Dantas. Logo que a Iroineira com os feridos | hos, sendo necessários prodígios de. devoção 


atrocou ao cois, foi o pessoal da Cruz Ver- 


Monuel Paes de Sono o Cantro, rom, 
José Manuel Pinto, Henrique Paíta da 
Costa Cyrne. 


oos feridos de maior gravidade. Estes, kr 


Ida do Porto, está em Paço de Sousa, | imediatamente conduzidos nos aulomacos 


RIR IEEE ICE IE E IMIINITO MEICIE DEDE DEIC ICI E SEIT ORI RUC DE DC IC UC RIR DEE DEDE DEDEHEIC ICH ICHE IC MIC IESEIC SEIS IE SE DEE De Deacon ac acacoe ease se Demo nesenesese ação: 


Psqário“a 
SE 


À Devido às dificuldades que têm sentido 
| ANA em consequência da acção das Forças Armadas 


A ACÇÃO DOS GRUPOS FOLCLÓRICOS 
NAS FESTAS DA SENHORA DA AGONIA 


€ digno de deixar-se algumos polavras de 
apreço e de admiração cos grupos folclóricos 
de 
tendo, por agora, em folor dos que vieram 
tino de Jesus Louro, de 31 onos, cosado, fun- | doutros concelhos a tomar porte no Cortejo 


E ndo tee de o bei Coste em a sua actividade criminosa 


mento em que dava entrada no solo de] do Grupo Folclórico de Santa Marta de Por-| à 26 do corrente: 


& 
no Cortejo Elnográfico, no festival do Troi 
&º cin, no Sento no meimo ni E ne.) dO Angola, o, Comando Naval de 


sacrifício dy vestir e despir os falos etnográ- 


andor q pé grandes tiradas, ensaior, comer à 


so» organizadores dos representações, tom-) alguns elementos e destruídos vá- 
maiores encómios, pelo espírito de colabora- 


vos, Jantes vezes com prejuizo o incômodo | tanto, se apresentaram às nossas for- 
pessoo! p sempre com imensos conseiras, com | ça ap: 
bem penoso sacrifício, como tivemos ocasião FA RTeg ia, 


HOMENAGEM AO SR. ARCEBISPO DE BRAGA | ções e acções com a participação de 
Por ocasião do estadia do sr. Arcebispo 
no solão nobre do Confraria um retrato do| Vigilantes. feridos, 


protado, tendo-se realizado então uma peque- «As Forças Terrestres desenvol- «Elementos do escalão rural da 
na cerimónio, duronte a qual usou da palavra | veram intensa actividade, levando Organização Provincial de Voluntá 


Por ter caído de umo bicicleta o pedol|, 30 de Agosto — Neste dia, acon- de O Comercio do Porto 


TT | — 
Não se deu, com devidos pormenores, no- Ê, 


melho quem soltou a bordo, tendo privi 
mente disposto os quatro macos destinadas 


EM VIAGEM zidos poro terro por oquels pessoal, foram 


interlocutor saiu sem apertar a mão a quem quer que 
fosse, Em todos os países aliados, a alegria foi deli- 
rante. O trabalho foi interrompido e multidões mani- 
festaram-se em todas as grandes cidades, Em Londres, 
fez-se uma fogueira de júbilo em plena Trafalgar 
Square e as manifestações de alegria prolongaram-se 
com tão grande entusiasmo, durante dias, que a polícia 
teve que intervir, mais que uma vez, para acalmar os 
ânimos, 


DRM NICE OE MDA Dera re arena sara cananema senao 


os terroristas em Angola 


reduziram sensivelmente 


iro 
às 


núcleos de bandoleiros nas limita- 
das áreas em que ainda se acoitam. 

«Por outro lado, forneceram 
apoio ao transporte necessário às 
nossas forças, incluindo de natureza 
logistica. 

«No período, em consequência da 
intensa actividade desenvolvida pe- 
las nossas forças, os bandoleiros 
nossas forças actuaram na região | sofreram numerosas baixas. 
is, | das matas de Sanga. Além das for- «Continua a assinalar-se a dimi- 
gas em sector, intervieram elemen- | nuição da actividade dos terroristas 
S*| tos da força de intervenção da Re- | que se resumiu a meras acções de 

ão Militar de Angola, fuzileiros | reacção aos movimentos das nossas 
forças e a flagelação, a distância, 
de colunas militares. 

«As dificuldades, que em algu- 
mas regiões os bandoleiros conti- 
nuam a sentir, em conseguirem 
meios necessários para proverem a 
sua subsistência (relacionada, pos- 
sivelmente, com o crescente número 
de apresentações de nativos que se 


es) texto do comunicado dos Serviços 
é] de Informação Pública das Forças 
jo, | Armadas, relativo ao período de 19 


e) «No período, no quadro da 
cooperação entre a Região Militar 


os) de assalto, com o apoio da Força 
ve | Aérea. 

no «As matas foram objecto de m- 
io | nuciosa batida, tendo sido causadas 
º| baixas aos bandoleiros, recuperados 


2: rios acampamentos ilegais, 


«Admite-se que os terroristas te- 


Quonto à Comissão das Festas, desneces. | nham abandonado a área e perdido | tm vindo a assinalar), aliada à 


9 contrôle das populações que man- | actividade persistente e variada das 
tinham sob coacção, as quais, entre | nossas forças, obrigou-os à redução 
da sua actividade que se tem vindo 
a verificar. 

«Os terroristas colocaram quatro 
armadilhas antipessoal, que foram 
unidades navais e de fuzileiros. Os | accionadas pelas nossas forças. 
dispositivos defensivos e de reco «No período, as nossas forças so- 
nhecimento estiveram especialmente | freram um total de vinte e um 


«As Forças Navais mantiveram 
a sua actividade, realizando opera- 


Ss] a efeito operações e acções de vá- | rios, desenvolveram intensa acti 


entidades oficiais que se incorporaram nal rios tipos, sendo de salientar as dade de patrulhamento e protecção 


realizadas nas regiões de Cazundo, às nossas scetidend e itinerários. | 


procurar quando tem notl- 

RARO E tireaso “para “inior góblicaa! interior, com vista a detectarem 
Estamos o fazer este comentário sem azedume, 
tre fromenageado porven- 
tyro não estronhe o silêncio que, sem querer, 


iss sa 


“EFEMÉRIDES | Mundanismo 


x 
KXXNNHA KKXNHKK Vilegiaturas dos assinantes 


teceu: no ano 30 A.C. suicidou-se 
Cleópatra em Alezandria; em 1523,| partiram desta cidade: para Barrosas, 
chegaram, ao Mézico, os primeiros|o sr. António Leite Correia Reis; para 


ncis! : morr: Marco de Canaveses, q sr. coronel Joa- 
mo] (Tancisoatos; em 1581 CU Ol quim Cardoso Moura Bessa; para Paços 


logar do Freixo, freguesia de Pirre, deste con- | arquitecto João Castilho, encarre- do Ferreh ; 
e o ts q , O sr. António Almeida; para 
ENE 4 | celho. Conduzido oo hospitol desta cidode, | gado por D. Manuel de dirigir as Canção de Basto, o ar. Eduardo Pinheiro 


obras das igrejas de Belém, da Ba- | Torres; de Viana do Castelo nara Santa 


er. Cruz do Douro, a sr.º D. Maria Amé 


mudo Monvel Verde, cosado, marítimo, por | talha e de Tomar; em 1596, morreu | Guedes 4. Coutinho: de Espanha pura 


jio,/O poeta Diogo Bernardes, notável oa E as Aliredo Castro 
na poesia pastoril; em 1808, fot| pedi Marido Caldas de áregos, para 
Y , O sr da Costa Vas- 

assinada a Convenção de Sintra, | comeiaa Soto, 0 sr José da Costa 


permitindo a saída dos franceses. 


da 
co 
oo 


Oliveira e Pacheco de Amorim, não tendo 
ido mecessórios os seus serviços por os fe- 
ridos requererem assistência hospitalar. 

Bem pena é que o Delegação da Cruz Ver- 
2“ melho, cuja acção neste meio foi recentemento 
do | posta em foco, com todos es pormenores, nes- 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


SINDICATOS NACIONAIS 


e grande espírito do socrifício paro que elas 
i9- | continuem no activo. 


Operários Tanoeiros e Ofícios 
ra- DESASTRE NO TRABALHO Correlativos do Porto 


do] Atingido por um malho, de que resultou 


a sr Baronesa: da Ancedo, Cruz Vermelha, co Hospital. No Banco, além | ferimentos na região suprecilior direito, re-) Em sua última reunião, a Direcção re- 


Vinda de Macedo de Cavaleiros, está | do sr. dr. Bortido toranjo, o pessoal do mt 


solveu, entre outros assuntos, proceder 


es | cebeu tratomento na Cruz Vermelho, Manvel | à qistribuição de livros escolares destina- 


no Porto, a srt D. Teresa Sarroso de | mo corporação trabalhou intensivamente, mor. | Sebastião, solteiro, carpinteiro, desta cidade. | dos à Insação primádio para o peôximo 


Meneses Pegado. mente o enfermeiro-chefo Souso, sendo 
seus serviços de muito volor em toi em 

ia Andrade Andresen Pereira | Sência. 
Mendes o sua filha, o sr, Francisco Pe-) No sedo do Cruz Vermelho, chegoram 
reira Mendes, comparecer os médicos ars, drs. Barreto 


K CONFIDENTE. x maior organi 


ao Público em geral, que pas: 


Setembro o XXXI Aniversário da fundação de 
«A CONFIDENTE», os seus escritórios, tanto no Porto 


como em Lisboa encontram-se e 
os escritórios da Sociedade de 


— Nobre Empreendimentos Imobiliários, Lda. — de 


que A Confidente é associada 


seu pessoal e respectiva Gerência confraternizarem 
em conjunto, confraternização essa que terá lugar 


no Típico Restaurante Ribateja 
de Magos. 


À eco À 


COMUNICADO 


ANIVERSÁRIO 


Compras - Vendas de Propriedades — Colocações de 
capitais, comunica a todos os Clientes e Amigos e 


os) - Tombém oli recebeu trotomento a ferimen: | ano lectivo, encontrando-se em distribui- 
er-| tos no perna esquerdo, Mario Luzia Lopes | ção as respectivas requisições. 

Vieira, solteira, serviçol, tombém desta cidade, 
por ter caído, quando caminhava, sobro uma O aa 


enxodo, 
GRUPOS RECREATIVOS 


ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA 
«INVICTA» — Sob o presidêncio do sr. eng. 
Abilio Lopes Covolheiro, reuniu a direcção 
desta colectividade, para trator de diversos 
essuntos de interesso colectivo. 

Foi nomeado uma comissão constituído pe. 
os, srs. Artur Ferreira da Silva, José Máximo 
é Vilorino Moreira, que tomou o seu cargo 
& elgboração do programa dos comemorações 
do 2º aniversário da Associação, e Qua 
pagina Die da Sotero, alone do 


a 
de 


confraternização a realizar num eestaurnte 
desta cidade, seguido da distribuição dp pré- 
mios aos vencedores do torneio do pingue- 
-pongue inter-sócios; às 19 horas, inauguração 
duma tobuleta luminoso, na fachada da seda, 
com frente para a Praça da Liberdade, aforta 
do director, sr. Elórido Azevedo Borges. 


ização do País em 


sondo no dia 1 de 


ncerrados, bem como 


Construções Invicta 


—a fim de todo o 


no — em Salvaterra 


As tradicionais e famosas festas da cidade de Lamego em honra de Nossa 

Senhora dos Remédios iniciaram-se, conforme noticiámos, no pretérito dia 27 

com a inauguração da Feira Franca e terminarão no dia 14 do próximo mês 

com um programa atraente e variado. A gravura mostra as feéricas iluminações 
da Avenida dos Combatentes da Grande Guerra 


ELA CIDADE 


DUAS QUEIXAS CONTRA 
AUTOMOBILISTAS 


em consequência de danos 


O sr. António Dias Aroso, mora- 
dor na Rua 5 de Outubro, 5155, em 
S. Mamede de Infesta, Matosinhos, 
foi à 11.º esquadra da P. S. P. desta 
cidade apresentar queixa contra a sr.” 
D. Maria da Conceição Mascarenhas 
Neutel de Figueiredo Rocha, resi- 
dente em S. Bartolomeu de Messines, 
Silves, arguindo-a de danos. 

Assim, segundo declarou à Polí- 
cla, quando tinha a sua motorizada 
n.º 22672, com chapa e livrete da 
Câmara Municipal de Matosinhos, es- 
tacionada na Praça de Carlos Alber- 
to, desta cidade, contra ela foi emba- 
ter o automóvel IG-73-69, a cujo vo- 
lante seguia aquela senhora, tendo a 
motorizada sofrido estragos no guia- 
dor que o queixoso avaliou em cerca 
de 265800. 

— Também se queixou numa es- 
quadra policial desta cidade o sr, José 
Cândido dos Santos, da Travessa das 
Cruzes, 138, casa 1, arguindo o cons- 
trutor civil sr. António Moreira Car- 
valho, residente na Rua do Breiner, 
65, de lhe ter causado prejuízos na 
sua bicicleta, que calculou em cerca 
de 280500, 

Em conformidade com as suas de- 
clarações, cerca das 16 horas do pas- 
sado dia 26, ao cruzar-se na Avenida 
da Boavista, quando seguia de bici- 

cleta, com o automóvel MP-14-33, 

guiado pelo arguido, este raspara nelo 
velocípede, provocando-lhe os referi- 
dos danos. 


CICLOMOTORISTA COLHIDO 
POR UMA CAMINHETA 


cujo condutor se pôs em fuga 


Na Rua de Fernandes Tomás, foi 
colhido por uma caminheta de carga, 
cujo condutor se pôs em fuga, segun- 
do o que consta da ficha do estabele- 
cimento hospitalar onde foi socorrido, 
quando seguia de motorizada, o ven- 
dedor ambulante Paulino Gomes, de 
36 anos, casado, residente na Rua de 
Egas Moniz, 83. 

Depois de socorrido num estabele- 
cimento hospitalar, a feridas contu- 
sas na face e mento e a escoriações 
no antebraço direito, seguiu o seu 
destino. 


HOSPITALIZADOS DEVIDO 
A QUEDAS 


Por terem sido vítimas de quedas 
foram, ontem, internados num hospi- 
tal desta cidade, os seguintes indiví- 
duo: 

— Jorge Rodrigo da Silva Gou- 
veia, de 15 anos, morador no lugar da 
Ramalhada, Vila Meã, Amarante, que 
apresentava descolamento de tecidos 
e fractura do punho direito, por ter 
caído duma figueira, na terra da sua 
residência. 

— José Monteiro de Araújo, de 38 
anos, casado, residente no lugar de 
Santo Estevão, Gião, Matosinhos, que 
sofreu fractura dum calcanhar, por 
ter caído duma placa, em Matosi- 
nhos, quando trabalhava por conta da 
firma Soares da Costa, Ltd.”, da Rua 
do Almada. a 

— João Augusto Magalhães Car- 
valho, de 3 anos, filho de Augusto Pe- 
reira Carvalho e de Maria Rosa Ma- 
dureira Magalhães, domiciliados na 
Rua Moreira da Assunção, 12, que so- 
freu traumatismo craniano e fractura 


do parietal direito. Caiu na sua resi-| 


Imarã filho orge Ri- 
beiro Guimarães e de Maria Lurdes 


da Silva, residentes na Rua do Pas- 
selo Alegre, 328. Caiu duma janela e 
estatelou-se no solo, tendo sofrido 
fractura do crânio. 

— Maria Joaquina, de 65 anos, ca- 
sada, doméstica, do lugar de Matosi- 
nhos, S. Félix da Marinha, Vila Nova 
de Gaia, que apresentava fractura do 
punho direito, por se ter desequilibra- 
do e caído, quando auxiliava a chegar 
um cabo. 


CRIANÇA COLHIDA GRAVE- 
MENTE POR UM AUTOMÓVEL 


No lugar de Areosa, Castelo da 
Maia, foi colhido, gravemente, pelo 
automóvel NN-12-74, conduzido por 
José Dias de Azevedo, do lugar da 
Garrida, Lousado, Famalicão, o pe- 

juenito Aurélio da Silva Ferreira, de 

4 anos, filho de Antônio Ferreira da 
Silva e de Zélia de Sousa Campos, do 
lugar de Ferreiró, Santa Maria de 
Avioso, Maia. 

Transportado imediatamente a um 
hospital desta cidade, veio a ficar in- 
ternado, pois apresentava escoriações 
do frontal e malar esquerdo e possi- 
vel fractura do crânio. 


VANDALOS E AGRESSORES 


O sr. Manuel Avelino Rodrigues, 
de 33 anos, casado, guarda metal 
gico, residente em Rio Tinto, Gond. 
mar, na Estrada Exterior da Circun- 
valação, 1018, esteve a queixar-se na 
P.S. P. contra um casal que indicou, 
morador na Rua Navas de Tolosa, o 
qual, entrando num quintal que o 
queixoso possui anexo à residência, 
ali o agrediu à sacholada, de que lhe 
resultou um ferimento bastante grave 
no antebraço esquerdo, de que foi re- 
ceber tratamento a um hospital desta 
cidade. 

Segundo ainda declarou o quei- 
xoso, o referido casal costuma ir ao 
seu quintal satisfazer necessidades fi- 
slológicas, ao mesmo tempo que lhe 
provoca danos, por instinto de mal- 
vadez, 


OPERÁRIO ROUBADO 


por um companheiro de 
trabalho 


Numa obra da Praça Mouzinho de 
Albuquerque, onde trabalha, o operá- 
rio Francisco José da Costa Ferreira, 
residente na Rua do Monte Alegre, 
870, deu por falta duma sua pasta de 
pergamóide, contendo uma boroa, 
uma garrafa de vinho e uma chave 
de fendas. 

Em breve se descobria que o autor 
do «desaparecimento» fora o aprendiz 
de trolha José Manuel da Silva Oli- 
veira, do lugar do Padrão, Canidelo, 
Gaia, o qual foi preso pelo guarda 
n.º 1189, da 17.º esquadra da P. S. 
que o entregou à jurisdição das auto- 
ridades competentes. 


Morreu o pescador 
da traineira «Miceu» 
que estava hospitalizado 


Morreu ontem, às 6,45 horas, no 
hospital desta cidade, onde se encon- 
trava internado, o pescador Fernando 
Carneiro Flores, de 30 anos, casado, 
que residia na vila de Matosinhos, na 
Rua de Alvaro Castelões. 

Conforme noticiâmos oportuna- 
mente, aquele pescador fora vítima 
da explosão da traineira «Miceu», que 
Round ao largo de Viana do Cas- 
telo. 

O cadáver foi, mais tarde, remo- 
vido para o Instituto de Medicina 
Legal. 


sário, o público, 


dos trabi 
M 


dores da Imprensa. 


precisamente dos chefes. 

O Jornalista do serviço no Hos- 
pital foi, anteontem, surpreendido 
com uma «ordem de serviço» dima- 
nada pelo chefe dos Serviços Admi- 
nistrativos e mpolada por dols 1.º 
oficiais daqueles mesmos Serviços, 
impondo uma sério de restriç 
ao pessoal do «banco» que muito 
virão a prejudicar a missão infor- 
mativa dos jornais. 

Temos a certeza de que essa 
«ordem» não é sequer do conhe- 
cimento da «Mesa» daquela Santa 
Casa e muito menos do seu Pro- 
vedor que ainda há pouco tempo, 
quando se esboçou uma restrição 
semelhante e dimanada de nível 
ministerial, sonbe, muito inteligen- 
temente, remediá-la de forma a 
que a Imprensa pudesso continuar 
a cumprir cabalmente a sua mis- 


agora mencionar, 
tento 


“ainda recentemente ud o Ke 
gico acidente ferroviário de C1 
tóias, não foram regateados, nes- 
tas colunas, louvores — aliás 5 
tíssimos — ao esforçado e compe- 
tente corpo elínico daquele «banco» 
e do todo o pessoal que tão profi- 
elentemente colaborou no socorro 
e salvamento de muita: timas, 
Sentimo-nos, portanto, inteira- 
mento à vontado para censuri 
famigerada «ordem» agora imp: 
ao pessoal do «banco» em prejuízo 
ensa, E dessa «ordem», por 
solntamente in- 
lestacaremos a frase quo 
+ «Os escriturários 
ter o mínimo contacto com os jo! 
nalístas, e não devem fornecer in- 
rmações complementares além do 
que estiver escrito nas fichas». 
«Os funcionários devem limitar- 
o à entregar, aos representantes 
Imprensa, uma pasta com o se! 
viço que entenderem deve ser dad 


seja à hora quo for», 

Esta restrição é Inteiramente rl- 
dícula e até parece dita por quem 
desconhece à necessidade absoluta 
dos Jornalistas saberem, pelos fun- 
eionários encarregados do inquérito 
aos sinistrados, da malor parto dos 
elementos necessários à confecção 
das notícias em virtude do con- 
teúdo dessas fichas ser resumido 
e, portanto insuficiente, Ora, o tal 
chefe dos S. A. Já fol esoriturário 
e Já contactou com a Imprensa. 
Esqueceu-so depressa... 

Esperamos, portanto, que a in- 
sólita «ordem» seja revogada por 
quem do direito, tanto mais que 
Santa Casa da Misericórdia, nos 
momentos mais difícels em que se 
debate com confrangedoras difi. 
euldados económicas, tem contado 
sempre com a melhor colaboração 

Imprensa que põo, incondlci 
nalmente, as suas colunas ao se) 
vico e na dofesa dos legítimos b 
teressos (do sem dúvida notável 
instituição assisten 


Captura de um cadastrado 


que havia sido condenado à revelia 


No posto da Afurada da P. S. P. 
apresentou-se o sr. José Martins dos 
Santos Barros, padeiro, residente em 
Vila Nova de Gaia, na Rua Barão do 
Corvo, 893, o qual se fazia acompa- 


nhar de um outro indivíduo, ao que 
tudo leva a crer contra a vontade 
deste. 

O sr. Santos Barros declarou que 
o seu companheiro era o ajudante de 
padeiro Constantino Vieira Coutinho, 
de 26 anos, solteiro, morador na Rua 
Pádua Correia, 76, ao Candal, Gaia, 
o qual há cerca de um ano lhe fur- 
tara diversas peças de vestuário, de- 


O ratoneiro foi levado 
à polícia por um indi- 
víduo a quem roubara 


lito pelo qual havia sido julgado à 
revelia, no 2.º Juízo Criminal da Co- 
marca do Porto, por ao tempo se des- 
conhecer o seu paradeiro. 

Em face de tão grave acusação, o 
chefe do posto mandou proceder a 
averiguações, apurando-se que, na 
verdade, o Constantino Coutinho res- 
pondera, de facto, naquele Juizo Cri- 
minal, em 19 de Março do ano em 
curso, tendo sido condenado na pena 
de dois anos e olto meses de cadela. 
que, aliás, não cumprira, por o julga- 
mento ter sido à revelia — como afir- 
mara o sr. Santos Barros. 

Como se tivesse averiguado, tam- 
bém, que o Constantino tem largo 
cadastro, pois conta diversas prisões 

or furto, foi comunicada a sua cap- 
ura à Polícia Judiciária, que o fez 
conduzir para as suas prisões priva- 
tivas, onde o preso aguardará a ins- 
trução do competente processo-crime, 


05 SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS DA SANTA 
CASA DA MISERICÓRDIA DO PORTO 


DIFICULTAM A MISSÃO DA IMPRENSA 


É antiga é muito útil, acrescente-se, a voluntária colaboração prestada 
pela maioria dos funcionários do «banco» do Hospital Geral de Santo António 
aos Jornais, facilitando, desse modo o extraordinariamente, a missão de quem 
tem de informar, tão exacta e completamente quanto é conveniento o neces- 


Feridos os quatro ocupantes 


dum automóvel 
que foi contra um muro 


No lugar de Guardeiras, em Vila 
do Conde, o automóvel OP-64-49, per- 
tencente a Manuel Mário Ribeiro de 
Almeida, da Rua da Natária, 46-1.º, 
esquerdo, foi de encontro a um muro, 
devido a uma derrapagem. 

Do embate resultou ficarem feri- 
dos os seus quatro ocupantes, motivo 
po que foram conduzidos a um es- 

belecimento hospitalar desta cidade, 
a fim de serem devidamente tra- 
tados. 

São eles: o condutor do veículo, 
José Manuel Lino Ribeiro de Almei- 
da, de 20 anos, solteiro, estudante, 
residente na Rua da Natári a, 46-: 
esquerdo, que sofreu uma ferida con- 
tusa na região parietal esquerda; 
José Ernesto Soares da Cruz Pinto, 
de 18 anos, também solteiro e estu- 
dante, morador em Braga, na Rua do 
Beato Miguel Carvalho, 95, que apre- 
sentava escoriações no couro cabe- 
ludo e na orelha esquerda; Virgílio 
Manuel Soares Mouzinho Braga, de 
20 anos, também solteiro, estudante e 


Em perfeita harmonia têm vivido os Jornalístas com aqueles solícitos 
funcionários que tão bem compreendem a mi! 


» tantas vezes espinhosa, 


+. — há sempre um «mas» a contrariar aquilo que decorre sem 
atritos ou dificuldades, e esse «mas» é tanto mais lamentável quando surge 


FOI PRESO POR PROVOCAR 
DISTÚRBIOS 


O guarda n.º 620, da 14.º esquadra 
da P. S. P. prendeu, na Rua de Entre- 
-Quintas, pelas 5 horas da madruga- 
da de ontem, o tintureiro Ernesto 


Santos, de 33 anos, casado, ali resi- | dro 


dente, no n.º 319. 
Deu motivo à intervenção do ci- 


vico o facto de o capturado estar a 
praticar distúrbios na via pública, o 
que o levou à tentar que o Ernesto 
não prosseguisse com os seus desa- 
catos, ordem que ele não acatou, o 
que deu azo à captura. 

Já depois de o preso ter recolhido 
ao Aljube, foi recebida no comando 
da P. S. P. uma notific 

do é 


cumpriu o seu dever; resta cumprir 
também, na parte que lhe compete, 
quem tem poderes para mandar in- 
ternar o homem num estabelecimento 
adequado, a fim de receber o trata- 
mento de que necessita. 


UM HOMEM FOI PRESO 


POR FURTAR UMAS 
ABÓBORAS 


Por ter furtado três abóboras dum 
campo sito na Rua de Salgueiros, foi 
preso o pintor de automóveis António 
Gomes Lagoela, de 19 anos, solteiro, 
morador nesta cidade, na Rua da 
Glória, 59, casa 3, 

Procedeu à captura o guarda n.º 
1720, da 11.º esquadra da P. S. P, o 
qual fez conduzir o preso para o Al- 
jube, donde mais tarde velo a tran- 
sitar para a Polícia Judiciária. 

Por causa de três abóboras, perde 
um indivíduo a liberdade — o melhor 
-bem que o Homem pode possuir, logo 
após a saúde! 

Outra abóbora. 


TRÊS CONTRA UM 


Esteve na 9.º esquadra da P.S, P. 
desta cidade o sr. Manuel Joaquim 
Moreira Cancela, a queixar-se contra 
três indivíduos que lhe fizeram uma 
espera e o agrediram à paulada e a 
pontapé, causando-lhe diversos ferl- 
mentos pelo corpo. 

A agressão teve lugar quando o 
queixoso se dirigia para a sua resi- 
dência, sita em Lever, Gaia, onde os 
agressores também habitam, todos 
na mesma casa, pois são irmãos. 


QUEIXA POR FURTO E DANOS 


No dormitório de uma obra em 
curso na Rua da Boavista, 542, auda- 
cioso larápio entrou e fez das suas: 
furtou um casaco de fazenda e, duma 
mala de fibra, a quantia de 32800, 
tendo para o dito efeito rasgado a 
dita mala com uma navalha. 

O dono do casaco e da mala — 
José Gaspar Ferreira, residente na 
mesma obra — foi queixar-se à P. S. 
P. atribuindo ao furto e ao dano o 
valor de 400$00, aproximadamente. 


FILHO «MODELO»... 


A sr.* Maria de Jesus Rodrigues 
Barbosa, residente no Bairro da Li- 
berdade, 26, ao Areal do Castelo do 
Queijo, esteve na 15." esquadra da 
P.S. P.a declarar que não pode atu- 
rar o seu filho, Sebastião Barbosa de 

Araújo, menor, em virtude do com- 
portamento deste, 

Segundo declarou, embora o filho 
seja aprendiz de trolha, foge ao tra- 
balho, fica noites fora de casa e, 
quando se ausenta, chega a furtar 
para comer, pelo que a pobre senhora 
pediu providências. 

E bem elas são precisas, principal- 
mente para com o filho, ao menos 
para tentar evitar que se perca quem 
tão mal parado já anda. 


MORTE SEM ASSISTÊNCIA 
MÉDICA 


Na sua residência morreu, sem as- 
sistência médica, Emília da Rocha 
Paredes, de 24 anos, solteira, domés- 
tica, que morava nã Rua das Chás, 
Afurada, Vila Nova de Gala. 

O cadáver foi removido, mais tar- 
de, para o Instituto de Medicina 
Legal. 


FURTOU UM PAR DE SAPATOS 
MAS FOI PRESO 


Na estação dos caminhos de ferro 
de Campanhã, o guarda n.º 239, da 
Formação do Comando da P. S. P,, 
prendeu o trabalhador José Telxetr: 
de 27 anos, casado, morador em Vila 
Boa do Bispo, Marco de Canaveses, o 
qual ali havia praticado o furto de 
um par de sapatos, 

O preso recolheu às prisões priva- 
tivas da P. S. P., donde mais tarde 
transitou, acompanhado do furto e da 

articipação respectiva, para os cala- 
Eouços da Polícia Judiciária. 


devido a uma derrapagem 


morador na mesma. cidade, no Campo 
do Conde de Agrelos, 133, que sofrsa 
esfacelo da mão esquerda; e António 
de Oliveira Alves, de 15 anos, da Rua, 
Firmeza, 68, que apresentava ferida 
contusa do pavilhão da orelha direita 
e e ões no couro cabeludo. 

istrados, depois de tratados, 
ooulama Os seus destinos. 


NO SEUICARRO DEFENDA-SE COM 
CINTOS DE SEGURANÇA 


MULHER ESPANCADA 
POR CINCO PESSOAS 


Quando uia pelo tabuleiro da, 
Ponte da Arrábida, a sr.* Elvira “roaê 
Magalhães Oliveira da Rocha, casada, 
doméstica, residente na Rua, Abílio de 
Azevedo, na Afurada, Gaia, teve um 
mau encontro: nada menos que cinco 
pessoas que, pelos vistos, não gos- 
tam dela. 

Essas pessoas — três homens é 
duas mulheres, sendo pai, mãe, filho, 
filha e o namorado desta — atira- 
ram-se à sua vítima e agrediram-na 
a soco, pontapé e com puxões de ca- 
belos, cdusando- lhe uma contusão no 
sobrolho esquerdo e ligeiros ferimen- 
tos no pescoço; de que teve de ir res 
ceber tratamento a um estabeleci- 
mento hospitalar desta cidade. 

A agredida, que esteve a queixar 
-seã P.S. P,, declinou as identidades 
dos seus agressores e, bem assim, que 
todos residem na Rua do Alto da 
Camponesa, da referida freguesia da 
Afurada. 

Cinco contra uma, temos de con- 
vir que é um bocado de exagero... 

Te igaá falta saber a «opinião» da 
Polícia... 


MULHER AGREDIDA POR 
UM HOMEM 


Por ter sido agredida por um in- 
divíduo seu vizinho, cujo nome e mo- 
rada indicou, queixou-se à P. S. P, a 
sr? Maria Agilia de Araújo Pereira, 

o lugar de Belói, freguesia de S. Pe- 
da Cova, Gondomar. 

A agressão fol praticada a soco e 

a pontapé, tendo a pobre senhora so- 

frido algumas equimoses. 


FICOU SEM A CARTEIRA 


Apresentou queixa à P. S. P, de 
Gondomar o sr. Domingos Pereira 
das Neves, residente na Rua da Pra- 
e FE em S. Cosma, daquele conce-. 

nando taam a ariana con- 


DOENÇA SUBITA GRAVE 


A Sala de Observações dum hos- 
pital desta cidade recolheu, em estado 
pouco satisfatório, Berta Rodrigues, 
residente na Travessa das Musas, 
136, a qual foi acometida de doença 
súbita no Largo do Dr. Tito Fontes. 

Tomou conta da ocorrência o guar- 
da n.º 555, da 7.º esquadra da P. S. P.,, 
au acompanhou a doente ao hos- 
pital. 


AGRESSÃO E AMEAÇAS 
DE MORTE 


Na 10.* esquadra da P. S, P, es- 
teve a sr.* Lurdes da Conceição da 
Silva Pinheiro, de 33 anos, viúva, re- 
sidente em Vila Nova de Gaia, na 
Rua do Coronel Macedo Pinto, 130, 
a queixar-se contra uma mulher que 
indicou, também moradora na refe- 
rida artéria, por ter agredido e insul.. 
tado a queixosa, 

Segundo declarou esta, quando pas- 
sava à porta da agressora, esta ata- 
cou-a a soco e a pontapé, produzindo- 
-lhe escoriações nos braços e na per- 
na direita, de que se tratou em casa. 

Ao mesmo tempo que a agredia, 
a arguida insultou-a com as plores 
palavras, atentatórias da sua digni- 
dade, tendo depois disso afirmado que 
havia de a matar. 


UMA MULHER AGREDIU 
OUTRA COM UM FERRO 


Queixou-se à P. S. P. a sr.” Maria 
do Carmo Azevedo Campelo, da Rua 
do Souto, 19-1.º, contra uma outra, 
mulher que indicou e que reside no 
Bairro do Cerco do Porto, que a agre- 
diu com um ferro, causando-lhe feri- 
mentos no couro cabeludo, de que foi 
receber tratamento ao hospital, 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
P.S. P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues no dia 27 do corrente:—Uma 
importância em dinheiro, um brinco 
de ouro, um bilhete de identidade per- 
tencente à Augusto Pereira de Cai 
valho, um tubo de escape para auto- 
móvel, dois bilhetes de identidade 
passados a favor de Acácio Teixeira 
e Maria dos Anjos Oliveira, uma lan- 
cheira com louça e uma argola com 
uma chave para fechadura de porta. 

— Achados nos carros eléctricos é 
que se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Pessoal do 
S. T. C. do Porto: — Uma saca com 
sardinhas, um embrulho com roupa 
de homem, um boné de criança, um 
par de luvas de senhora, várias esfe- 
rográficas, uma tesoura, vários por- 
ta-moedas com dinheiro, uma cami- 
sola de criança, vários lenços de se- 
nhora, um relógio de homem, várias 
chaves, um embrulho com um casaco, 
um livro, uma. sandália de criança, 
um corta-unhas, uma caneta de tinta 
permanente, um embrulho com para- 
fusos, um boné e um chapéu. 


—— 


A viagem presidencial 
ao Ultramar 


Assinado pelo secretário de Es- 
tado da Presidência do Conselho sr. 
dr. Paulo Rodrigues, recebemos um 
ofício, no quai aquele membro do 
Governo manifesta «o muito apreço 
do Chefe de Estado pela forma como 
a Imprensa cumpriu . sua relevante 
missão, prestando alto serviço ao 
País mediante uma completa infor. 
mação acerca da visita presidencial 
a Moçambique, Angola e Príncipe». 


Para o risonho mês de Maio, toi criado este já notíssimo vestido de noiva que uma jovem de 19 anos de 
idade apresentou no seu «grande dia», Vêmo-la na «foto» com as suas graciosas e pequeninas candatárias 
que brincam amimadamente com as fitas que guarnecem o vestido 
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RENDAS, lavores pacientes das 
nossas avós, vestidos de noi- 

va, roupas interiores absolutamen- 
te feéricas, arte, história, poesia, 
sim, as rendas lembram tudo isto. 
E, para mais, são factor impor- 
tante da economia, A França pos- 
sui metade dos teares do Mundo 
(mais de dois mil), Produz anual- 
mente sete: milhões de quilómetros 
de rendas, destinadas à confecção 
de vestidos, e treze milhões para 
a roupa interior. Exporta seten 
por cento da sua produção, ou seja. 
uma média anual de oito milhões 
de francos (carteira de negócios 
global: vinte milhões de francos). 
Utiliza quase cem mil quilos de 
nylon, um pouco menos de ravon- 
ne, cerca de dois milhões de qui- 
los de algodão e cinquenta mil 
quilos de seda; também a lã se 
Vdestina a ocupar lugar de desta- 
que, posto que já se conseguiu 
fabricar uma renda muito fina e 
muito leve, e, por outro lado, uti- 
liza-se a lã para bordar tules: e 

outras rendas, 


ISABEL II e FABIOLA, 
XEMPLOS FRUTUOSOS 


Fácilmente se compreende que, 
considerando a importância da 
produção, tudo quanto possa con- 
tribuir para servir o prestígio das 
ndas e convencer as senhoras à 
usá-las, é recebido de braços aber- 

A rainha Isabel II apresen- 
e. frequentemente, com vesti- 
dos de renda, ou chapéus de tule 
de renda. Também a rainha Fa- 
biola e a esposa do general De 
Gaulle recorrem, frequentemente, 
às rendas para as suas toilettes. 
Graças a estes exemplos, que vêm 
do alto, a renda tem sempre gran- 
de procura, mesmo nos anos em 
que os costureiros dão a vedeta 
a outros materiais. 

A renda para vestidos custa 
entre dez e duzentos francos o 
metro (sendo a largura, invariá- 
velmente, de noventa centimetros 
a um metro). Paradoxalmente, as 
rendas mais caras, utilizadas 
pela alta costura, são as que me- 
nos lucro dão aos fabricantes. Com 
efeito, há que apresentar aos cos- 
tureiros uma colecção considerável 
de novidades e cores, Além disso, 
cada mestre da alta costura exige 
um ou mais exclusivos. 
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Maria Luisa — Tal como dese- 
fa, aqui tem as indicações pedidas: 

No Salão JORGE LIMA conse- 
gue não só tornar os seus cabelos 
mais vigorosos e brilhantes pelos 
processos modernissimos ali usa- 
dos, como um penteado à altura 
da sua exigência, 

Tem na joalharia ALIANÇA, 
muito por onde escolher; desde à 
prata cinzelada, às preciosidades 
raras, como dos bronzes artísticos 
às jóias mais modernas, encontra 
tudo que o gosto mais difícil po: 
ambicionar, 

Quanto ao mobiliário para O 
quarto dos rapazes, indicamos-lhe 
com a certeza de lhe darmos pre- 


Prepara activamente à sua habitual 
e preciosa colecção Outono - Inverno. 
Buo da Boa Hora, 17 
As mais modernas, pri e elegantes 

ões em malha para os dias mais 
ia quadra e próximo Outono. 
fio, cstrangetras, nas mai 
cores e para todos os 
orçamentos 
Praça de Carlos Alberto, 48 


Camisaria RIMAX 
Kus de Santo André, 16 
Meias e Deugas, 
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A FRANÇA VENDE ANUALMENTE 25 MILHÕES DE 
QUILÓMETROS OU SEJAM 2.500.000 QUILOS DE RENDAS 


OS CAPRICHOS 
DA ALTA COSTURA 


A França produz rendas com 
desenhos grandes e miúdos, para. 
vestidos ou roupa interior, e re- 
produz, nos teares, todas as ren- 
das antigas. Pelos séculos adiante, 
os desenhos pouco ou nada muda- 
ram; a rosa é o modelo de base, 
continua a ser o mais interpretado 
e o mais procurado. Só os mestres 
costureiros gostam de inovar, Ora 


assa 


teto Ei | 


Este modelo, assinado por Christian 

Dior, comporta trinta metros do 

Chantilly, a renda mais 
do Mundo 


vaporosa 


bem, idealizar um desenho novo, 
montá-lo num tear, é coisa extre- 
mamente complicada, que exige 
mão-de-obra. qualificada (o ofício 
de rendeiro vai de pais para filhos) 
e pode custar muitas dezenas de 
milhares de franc: 

Assim, ao mesmo tempo que 
continua a tradição, para atender 
a procura da maior parte da sua 
cltentela, o fabricante de rendas 
precisa de se improvisar criador, 
para servir a Alta Costura, Veja- 
mos, a título de curiosidade, algu- 
mas das novidades do ano corren- 
te: rendas bordadas com pintas 


doiradas e prateadas, ou canotilho 
cintilante ; rendas bordadas com 
fitilho de algodão mate ou fitilhos 
de seda em tons esbatidos; rendas 
bordadas com fitilho de palha ou 
rabane (fibra); rendas com apli- 
cações de franjas irisadas... Nal- 
guns casos, o mestre costureiro 
enriquece ainda mais este sump- 
tuoso tecido, pintando-o à mão ou 
aplicando-lhe pérolas. 

Hã anos fartos, aqueles em que 
todos os grandes nomes da Alta 
Costura apresentam muitos mode- 
los talhados em renda (este ano, 
por exemplo); no entanto, mesmo 
nos anos em que esta moda não 
se generaliza, há a certeza de que 
Balenciaga e Castillo utilizarão a 
renda, para agradarem à sua clien- 
tela, espanhola. Ferreras, para a 
sua clientela da América, Latina, 
e a casa Dior, para as siiás fre- 
guesas da América do Norte. 


ANEDOTAS 


INACREDITAVE) 


No capitulo da Moda, as ane- 
dotas verdadeiras chegam a pare- 
cer incríveis, Assim, há anos que 
a França expede para Nova Tor- 
que, em carregamentos completos, 
sredes» ou véus armados, guame- 
cidos com fitas, ou bordados, para 
as senhoras que não usam chapéu 
mas pretendem andar sempre bem 
penteadas. Em França, à voga des- 
tas redes foi curta, a despeito de 
Grace de Mónaco que muito as 
aprecia; mas a Brigitte Bardot 
lembrou-se de as usar, e as enco- 
mendas nericanas aumentaram, 
logo, para o dobro! 


A França intensificou a expor- 
tação de mantilhas desde que Jac- 
queline Kennedy se apresentou, em 
diversas circunstâncias, com a ca- 
beca coberta com uma renda ne- 
gra. A certa altura, receou-se que 
o entusiasmo abrandasse, porque 
as modistas de chapéus elança- 
ram» echarpes de musselina e tur- 
bantes vaporosos, Mas não! No 
dia seguinte ao do casamento do 
principe Hugo de Bourbon Parma 
com a princesa Irene da Holanda, 
casamento a que assistiram ele- 
gantissimas senhoras espanholas 
de mantilha, a Espanha aumentou, 
em cheio, o consumo daquele ador- 
no para à cabeça. 


T. VALDONE 
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ONFIDÊNCIAS 


closa indicação, o NOVOPAN na- 
tural ou folheado, do que gostar 
mais, Este material é resistente e 
o mais indicado para móveis sim- 
Ples ao gosto moderno. 

A moda anuncia-se com linha 
inteiramente diferente da usada 
até aqui, Aguarde um pouco mais 
e verá que tem toda a vantagem 
nisso, Os figurinos já trazem bas- 


SIRGARIA PORTO 


Fios de «nylon» para 
Lindos botões de sirgaria 1 
aciosos para vestidos e cus! 


RUA DE SANTO ILDEFONSO, 


SICAL 
Omelho Cafe 


tantes indicações mas lucra-se 
sempre em esperar um pouco, por- 
quanto, até surgirem as primeiras 
passagens, há sempre alterações 
apreciáveis, 

Retribuimos com prazer os seus 
cumprimentos. Disponha sempre. 

Anjinho — E sempre custoso 
lá isso é... Mas para que se deixou 
ludibriar assim 

Devemos por educação ser con- 
fiantes, mas tudo tem o seu limite, 

Pense bem e tome atitude inte- 
ligente, de modo a não se deixar 
troçar e, mais do que ísso, preju- 
dicar-se. 

Aqui tem o que deseja saber: 

Na TINOCO encontra os famo- 
sos produtos de beleza do mesmo 
nome e uma gama de outros pro- 
dutôs para esticar a pele do pes- 
coço, 

Para quê tanta coisa”? Compre 
no <Pronto-Vestir» da CAMISO- 
LANDIA alguns dos lindos vesti- 
dos que expõe e verá como fica 
prática e elegantemente vestida, 

Damos-lhe o mesmo conselho 
que a <Maria Luísa» quanto à 
guarda-roup 

Na secção «Conselhos Uteis» 
encontra a última indicação que 
pretende, 

Para cultivar a sua pequena 
quintinha, o seu marido precisa«de 


| RESPIRAR 


O que é que o citadino faz 
À quando as férias começam ? Es- 
i preguica-se, abre os braços bem 
abertos e exclama : «Finalmente, 
À respiro!» 
O que é uma maneira de fa- 
lar; porque, evidentemente, tam- 
* bém respirava na sua cidade, sa- 
turada de gasolina e de fumos, e 
| voltará a respirar quando regres- 
! sar do campo, da praia ou da 
à serra. O que pretende dizer, é que 
spira ar puro, que tem consciên- 
cia de o respirar e que conta, de 
antemão, com grandes beneficios 
É O que é exacto, mas, sobretudo, 
| se aprender a respirar. 
1 Acontece com o ar, o mesmo 
à que com a água e o sol: é preciso 
saber tirar deles o máximo pro- 


veito, Mas o primeiro dos três, é 
À o que mais surpreende, quando se 
| 9uve dizer que é necessário saber 
| utilizá-lo covententemente, Respi- 
+ rar, não será o primeiro gesto do 
recém-nascido, na própria altura 
À em que vem ao Mundo, e um gesto 
| qjue repetirá constantemente, até 
* expirar ? Então, porque havemos 
de «aprender» o que se faz sôz 
À nho, a vida inteira? 
Porque, na. maior 


N parte dos 

casos, não se respira convenien- 
À temente, Podemos, devemos, até, 
4 aproveitar uma estadia ao ar li- 
) 


vre para nos treinarmos progres- 
sivamente a respirar de maneira 
| mais regular e mais funda. Isto 
tanto é bom para a beleza como 
* para a saúde, sendo esta, de resto, 
À necessária àquela. Respirar bem, 
| sereno e descontraído, desenruga, 
portanto, os rostos vincados pela 
4 tensão, torna os gestos mais har- 
À moniosos, Respirar bem, activa a 
| circulação sanguínea, dá-lhe maior 
| contribuição de oxigénio e, por 
À isso mesmo, embeleza a pele. Al- 
À guns especialistas dos problemas 
da obesidade vão mesmo ao ponto 
: de afirmar que, respirar bem, faz 
1 emagrecer lentamente as pessoas 
À demasiado gordas. 
À Há pouco, falâmos da consciên- 
cia de respirar. Este, o primeiro 
Y exercício a fazer: respirar, não 
À pensando noutra coisa, mas pres- 
+ sentindo a entrada do ar nos pul- 
| mões, imaginando que estes se 
! abrem de par em par, se dilatam 
4 a fundo para receberem o influxo 
| salutar. Para tanto, hã que respi- 
rar devagar, sentir que os mús- 
culos do ventre se levantam, abrir 
| bem a caixa torácica e, depois, o 
que é ainda mais importante, ex- 
pirar igualmente devagar, ter a 
sensação de esvaziar por completo 
| Os pulmões que, por iniciativa pró- 
[ pria, se enchem, então, de nova 
! lufada de ar fresco. Estabelece-se 
4 um ritmo. Aspiração como expira- 
| cão devem fazer-se com a boca 
fechada, exclusivamente pelo na- 
tiz. E acompanhar-se de uma des- 
À contracção completa: do resto do 
À organismo, É inútil e mesmo ne- 
( fasto, erguer os ombros ou fechar 
* os punhos com força, para respi- 
À rar melhor! Pelo contrário, 6 ex- 
À celente deitar-se de costas e des- 
) 
N 


contrair-se confortâvelmente, 
Outra coisa: hã que proceder 

gradualmente, como nos primeiros 
| banhos de sol. Uns minutos de 
| respiração lenta e funda bastam, 
- muito embora devam repetir-se 
Y várias vezes ao dia. Exercícios 
À muito demorados, para. quem não 
estiver habituado, poderão dar 
uma sensação de mal-estar, de 
4 atordoamento, cansaço. Enquanto 
À que, praticados com moderação, 
( mas regularmente, levarão a uma 
* reeducação dos pulmões cujos be- 
4 neficios se farão sentir pelo ano 
À adiante, 
i GAUVAIN 


e 
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UMA ESPECIALIDADE SUÍÇA 
PARA SANDES E TOSTAS 


assinar publicação que os oriente 
perfeitamente na, delicada arte do 
agricultor, Tem no nosso Jornal 
uma publicação absolutamente 
acessível e preciosa em indicações 
úteis, que é <O LAVRADOR». 
Assine esta publicação e ficará 
ciente e seguro do que lhe compete 
fazer como agricultor. 

Nada tem que agradecer-nos, 

As nossas melhores saudações. 


Maria do Lar 


| 


DS 


E preciso não descuidar da ali- 
mentação das crianças, principal- 
mente nos elementos que contêm 
cálcio, que é o responsável pelos 
dentes fortes, pelos ossos bem 


neficia com uma boa calcificação. 

Ofereça ao seu filho, às refei- 
ções, lelte em abundância, ovos, 
frutas e legumes. Faça a criança 
apanhar bastante sol, pela manhã 
e à tarde, depois de quatro horas, 
faça-a brincar ao ar livre, para 
trocar o ar dos pulmões, 

O banho de mar matinal para 
as crianças é uma verdadeira bên- 
são. Além do sol recebido em lu- 
gar absolutamente puro, isento de 
toda a poeira, a água contém sais, 


E a 


construídos, Todo o corpo só be-q 


O Comércio do Porte 


PRECISA DE UMA OPERA 
CONSERVE À CALMA E APRECIE-A 


N 


! PODE acontecer que a leitora vá ao médico para uma vulgar consulta 


e que este lhe diga — um tanto à queima-roupa: 
de uma operação! Oh, não é nada de urgente por isso 


— a senhora precisa 


não se assuste. 


4 Escolha a data em que a cCeseja fazer, mas não espere muito tempo, pois 


quanto mais depressa a f 
4 leitora fica surpri 


er melhor, porque fica completamente boa. 
ndida, fica sem 


respiração, Admira-se como o 


médico falou num tom indiferente, como se estivesse a planear uma viagein 
É U E 
mo estrangeiro, Pode ficar indignada, e um tanto receosa, mas não tem 


À necessidade disso, O à 


ntade do sew médico pode ser o primeiro passo 


( para que a leitora mantenha a calma e se habituc à ideia da operação. 


À total e feliz. 


Embora «o principio pudesse estar impressionada, em breve se hab 
ifica que é capaz de à enfrentar e fica desejosa de se ver li 


4 à ideia e ver 


E mesmo a sua primeira contribuição para que tenha uma convalescença 


dela para deixar de pensar mais no caso. Compreende quase imediatamente 
que não está sózinha — todos os anos há milhares de mulheres que são 
| operadas e sobrevivem para aborrecerem as amigas com os pormenores. 


E, o que ainda é mais, ficam com uma ene 
À Avanco mais wm passo e diga para si própria que 


será um prazer. 


f 


Nenhuma mulher deseja nem pensa vir a 
que, pelo menos 


entanto as estatísticas mostram 


gia que nunca tiveram antes. 
um repouso no leito 


sojrer uma operação. No 
duas vezes na vida, a 


leitora está apta a ser o centro das atenções na sala operatória, Tem havido 


mulheres que nunca viram as paredes verdes e as lux 
( sala, mas estas senhoras felizes são verdadeiramente rara. 


es brilhantes daquela 
É reconfortante 


saber que, enquanto muitas de nós só necessitamos de operações leves, uma 


5 À em cada três requer uma operação em grande escala, 
| q Se não está a fazê-lo, comeco já a ingerir trés boas refeições ao dia. 
Não fique sem o pequeno-almoço nem engula o almoço à pressa, Se o 


À médico aconselhar uma dista especial, deve seguila, Caso contrário, coma. 
bastantes alimentos que fabriquem sangue, como fiyado, carne assada, 


E cerca a cs cs 


Í PARA CAMPO, PRAIA OU MES- 
1 MO CIDADE EM TARDE MAIS 
"RESCA, A MODA SEGUINTE 

APRESENTA-NOS ESTA GRA- 
; CIOSA CRIAÇÃO INSPIRADA 
( NOS «SARIS» INDIANOS, A COR 
N PODE SER A QUE AS LEITO- 
(RAS MAIS AGRADAR POR- 
; QUANTO O MODELO PRESTA- 
| -SE A TODOS OS GOSTOS 


A 


e ps ss cs e ss 
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A 


tr Tp pcs 


lodo e outros elementos, de-muita 
importância para a saúde, e bom 
desenvolvimento dos pequenos. 
Uma temporada na praia é o me- 
lhor dos remédios, e beneficia, 
igualmente, a mãe e o paí, que 
podem fazer exercícios e apanhar 
o sol, que também lhes:é muito 
proveitoso. 
SM. D. 


(Direitos reservados). 
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bifes, vegetais verdes, fruta fresca, saladas e as vitaminas que o médico 


pro 


elmente lhe receitou, Aprenda a comer lentamente c u suborcar u 


comida, Isto é um hábito cômodo para quando estiver «no hospital 
Além de comer o melhor alimento que puder, dove tambem criir um 


vom estado de espirito. Os psiquiatras recomendam uma aitiude 
em face da cirurgia, tal como o fazem em relação a qualquer o 
dente que tudo tem o seu risco — 
mercado. Ponha a sua fé em Deus e no seu cirurgião e aguarde 
melhores resultados, Não comece a tornar o médico responsável pel 
ia neurótica, Mas deve certificar-se do que escolheu 


tância, E ei 


vida, Isto é uma id 


realista 


mesmo ir à esquino. «o 
su 


o melhor médico, Se tem qualquer dúvida no seu espirito procure obter 


duas opin 
Arranje uni 


es quanto à necessidade da operaç 
médico em quem acredite completamente, O hospital ou 
sua assistência ajudá-la-ão, Se o seu cirurgião 
não tem fé nele, não é 9 melhor médico para si. Os psiquiatras di 


o. 


; excelente, mas as leitoras 
m que 


tanto o nosso corpo como o espirito têm que aceitar a cirurgia, de contrário 
estamos mal, Se o seu cirurgião a tem conhecido sempre, ainda melhor, 
Se tal não acontecer, o seu médico assistente fornecerá o seu registo médico 
assim como indicações sobre o seu temperamento, curactoristicas próprics 


e a qualidade da sua coragem. 


Visite o hospital onde vai ser operada e reserve o quarto mútis conf 


tável que puder, Uma senhora que foi examinar o hospital. verificou que 


se estava «! proceder a uma nova construção porto dele, Sabendo qu 


ruídos lhe perturbariam os nervos já excitados, pediu para ser operada 
noutro hospital. Está claro que a leitora nem sempre pode ter possibilidades 


do escolher. Nesi 


caso, decida contentar-se com o que possui, 


Se tem quo esperar até que haja vaga ou que o seu médico possa dispor 


do tempo necessário, empregue este periodo a colocar a sua casa e ox 
assuntos om ordem, mas não deve fatigar-se até ao extremo em limp 


us 


Procuro arranjar uma pessoa de família para a substituir enquanto estiver 


fora, de modo que quando voltar não tenha um monte de coisas à su 
espera, Mas, ainda melhor, é ensinar ao seu marido algumas noções fáceis 


Estamos no mês de Setembro, més em que uma estadia no campo à 


todos sabe bem. Muitos não podem deslocar-se, da cidade, neste mês e 


para esses, será excelente aproveitá-lo para se irem preparando as 
coisas necessárias para o começo das aulas, Há sempre muito que fazer 
para a Mãe e para o Pai, O Pai, terá de ajudar os filhos, no arranjo dos 
livros, cadernos, estojo de desenho, etc. para que não surjam contra- 
| tempos logo no começo do ano lectivo. A Mãe, essa, como sucede a todas 


durarem mais alguns meses. Além de tudo isto há ainda, o alar; 
deitar abaixo os vestidos, as saias, os calções et 
As criancas crescem o desenvolvem. 
| arlivro é à indumentária não acontece o mesmo, Por 1 
| mês é um mês de canseira para pais e mães, Aprovei 


tem superior trabalho, Tem que 
passar revista a vestidos, a fatos, 
a calçado, às malhas etc. O sol da 
praia estraga muito o vestuário, 
os sapatos não ficam em bom esta- 
do depois destes meses de férias e 
as malhas têm que ser convenien- 
temente lavadas e compostas para 
ar e 


e muito nas férias com a vida ao 
o mesmo, este 
mo-lo, pois, para 


ver oque há a compor, o que há a fazer de novo e ainda poderemos ter 
uns dias de descanso se começarmos, já, a pôr tudo em ordem, Na nossa 


próxima conversa descreveremos um 
para os nossos filhos levarem para liceus 


simples e práticas que se) 


ou mitis modelos de «toilette: 


» colégios neste próximo princípio do ano lectivo que já se vai aproxi- 


mando. 


ss e e ss rs is 


Obacalhau, o gostoso bacalhau- 
zinho, antigamente chamado sfiel 
| amigo» e que hoje vemos subir de 
| preço e diminuir de tamanho, tem 

apesar disso a apreciação dos pa- 
| ladares mais exigentes. 

Neste número, creio estar o de 
uma Transmontana que me pede as 
seguintes receitas: «bacalhau n: 
brasas à moda de Vila Real e ba- 
calhau com broa». 

Aqui vão as receitinhas que me 
foram oferecidas por uma, boa ami- 
ga «<vilarealense». Não sel se são 
precisamennte as que uma Trans- 
1 montana, deseja, mas são as que 

tenho, com os nomes indicados e 
com a origem desejada. 
BACALHAU NAS BRASAS — 
Escolhem-se postas de bacalhau 
grossas e bem demolhadas, ex- 
| traem-se-lhes as espinhas e a pele, 
em as desmanchar, enxugam-se 
com um pano limpo e põem-se 
numa grelha untada levemente com 
| azeite, sobre umas brasas vivas de 
| sobro, que não façam fumo, 


Bacalhau e outros petiscos 


PREÇOS DO MERCADO 


Assam-se dos dois lados e quan- 
do estiverem prontas colocam-se 
sobre uma camada de rodelas de 
batatas cozidas, abertas em lascas, 
pondo entre elas um ou dois dentes 
de alho esmagado, regando com 
bom azeite e polvilhando ao de leve 
com colorau. 

Sobre eles se colocam 


rodelas 


PARA BEM DM SUN SAÚDE, O LEITE 


HIGIENIZADO E ENGARRAFADO DA 
LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


de cebola crua, cortadas multo fi- 
ninho e rodelas de ovos cozidos. 
Volta a regar-se abundantemente 
com azeite, ornamenta-se com azel- 
tonas e serve-se bem quente, 


BACALHAU COM BROA — 
Um bom pedaço do lombo de ba- 
calhau grosso e bem demolhado; 
2.cebolas grandes; 2 decilitros de 


(Continua na 4º página) 


da maneira de governar « casa, Elc 

pode não tocar num prato quando 
a leitora está de saúde, mas pode 
tornar-se um perito razoável numa 
emergência, 

Uma senhora verificou que o ma- 
rido tinha imaginado uma porção 
de maneiras de encurtar as suas 
tarefas domésticas. continuando 
com elas quando se pôs novamente 
a governar a casa, 

Durante o periodo de espera, 
durma dastante de noite e de tarde; 
e dedique-se a algum divertimento 
calmo. Faça aquilo que mais gosta, 
ir ao teatro, ao cinema, e ler. mas 
não se fatigue devido” a compr 
missos sociais, Limite as compras 
ao minimo. Forneça-se do alguns 
«best-sellers» e de um novo perfume. 
Faça com que os projectos do scu 
restabelecimento sejam para si um 
prazer, 

Economize dinheiro para pagar 
a enfermeiras especiais durante dois 
ou três dias depois du operação, 
valem mais do que q despesa que 
acarretam, Se não tiver posses para. 
isso, não se preocupe, os quartos 
de convalescença dos hospitais têm 
boas enfermeiras e os casos cirh 
gicos têm predominância em relação 
as enfermeiras, 

Trate dos seus dentes antes de ir 
para o hospital. A limpeza dos den- 
tes reduz os riscos de infecções lo- 
cais. 

O seu anestesista virá visitá-la e 
conversar consigo antes da opera- 

ão, Diga-lhe quais as suas rede 
aos anestésicos que tenha apl 
antes, Revele-lho os seus receios, 
quer sejam disparatados ou não. 
Diga-lhe qual o estado dos seus 
nervos e como se portaram durante 
operações que possa ter feito antes. 

Depois da operação decorrem 
alguns dias antes de começar real- 
mente a apreciar a sua convales- 
cença. 4 família e os amigos tra- 
tâla-do como se fosse a pessoa mais 
importante de todo o hospital, Toda, 
a gente deseja ulimentá-la bem, li- 
bertá-la de responsabilidades e preo- 
cupações e fazer com que se inte- 
resse inicamente em pôr-se boa, 

Assim que puder, comece a 
«agir» por si própria e. se está num 
quarto semi-particular, ajude q sua 
companheira de quarto, Recuse « 


pensar em si como uma inváli My 
« falar constantemente nad sem 
dores e nos setts sofriment 


ão 
temporários, Se tem algumas coisus 
a fazer. como responder q cartões 
de melhoras ou arranjar as unhas, 
isto ajudá-la-à q manter-se ocupuda 
durante breves intervalos e a re- 
pousar durante longos periodos 
Os psiquiatras dizem que pode 
falar brevemente da sua operação 
para sc libertar dela, mas não esto- 
ja constantemente a referir-se a ela. 
Concertesa que não quer que a ope- 
ração se transforme no muior acon- 
tecimento da sua vida, mesmo tem- 
poráriamente, Pergunte como vai a 
Sua casa e a sua gente » assim não 
ficará concentrada em si própria 
Agora que está a usufruir um 
bom repouso na cama podia fazer 
o balanço de si própria « dos seus 
ideais e planear o que vai fazer 
melhor ou de outro modo. Faça 
grandes planos para o futuro, uma 
que está longe dos antigos pla- 
nos, e talves consiga ver por que 
razão e como é que eles não resulta- 


ram, Uma operação dá-lhe uma 
oportunidade para este eramo € 
rara esta perspectiva, 

Quando comecar a passear pelo 


corredor, observe e aprecie o hospi- 
tal. Tem as suas excitações pr 
prias, Arranje novas amizades aju- 
dando alguém quo tenha necessi- 
dade dos seus serviços, Leia os seus 
livros novos, Aprenda algumas re- 
ceitas novas, A senhora de roupão 
azul que passeia consigo no corre- 
dor pode ser uma romancista, uma 
actriz ou uma divorciada famosa, 
munca so sabe ! 

4 medida que as forças lho fo- 
rem voltando. dia a dia, nunca dirá 
com tanto entusiasmo: — «E bom 
estar viva», Veja como as pessoas 
em casa sentiram a sua. falta e pro- 
curaram fazer o seu trabalho. 
Ame-as, aprecieas — e volte para 
junto delas como uma, mulher mais 
feliz e maix saudável 


Muitas jovens convencem-se de 
que ficam fascinantes se carrega- 
rem os olhos de sombreado e os 
lábios de baton, quando, afinal, 
nenhum dostes artifícios está indi- 
cado para gente muito nova, Dis- 
tarçar a juventude dum rosto com 
tais produtos é um erro! As rapc- 
rigas devem usar, apenas, leves 
retoques que façam sobressair o 
contomo dos lábios e pouca ou 
nenhuma cor nas faces, Quanto 
aos olhos, nada mais atraente do 
que o brilho e & beleza da inoci- 
dade. Devem, sim, ca 
usando bons cremes e hons tóni- 
cos, mas nunca sobrecarregar o 
rosto como se usassem uma más- 
cara! O haton deve condizer com 
o tom da epiderme, mas é sempre 
preferível um baton claro para as 
jovens, 

A 


A pele precisa de alimento. 
Uma cútis normal pode alimen- 
tar-se com este preparado: mis- 
ture a polpa de cinco pepizos bem 
maduros com uma clara da ovo 
bem batida e misturada com um 
decilitro de água de rosas. Mexa 
isto muito bem e adicione uma 
colher de sopa com álcool a no- 
venta graus, Tape este preparado, 
que deixa em repouso numa cáp- 
sula e, passados dias, filtre o con- 
teúdo da cápsula para um frasco 
que rolha, hermêticamente, 
VA 

Dez gotas de amoníaco num 
frasco com água oxigenada a vinte 
volumes, serve para aplicar no 
rosto penugento e, além de clarear 
esses pelos, ajuda a faze-los desa- 
parecer, Use depois a pedra-pomes 
com sabão de coco, 
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HOJE — Às 15,80 e 21,80 — M/ 17 Anos 
A ESPECTACULAR PRODUÇÃO DE FAUSTO 
E ESPLENDOR SEM PRECEDENTES ! 
— PREÇOS — 
JACQUES SERNAS 


A com JEANNE VALERIE 

a linda «Salambôs 

SALAMBO EDMUND PURDON 

PLATEIA desdo 4800 o audacioso «Mathos 
BALOÃO desdo 8$509 No mesmo programa — o filme quo «cola» o público 
à cadeiras O MÉDICO DE ESTALINEGRADO 


As 15,30 e 21,80 (M/17 anos) — A novela de TERROR e els do TERROR é SUSPENSE” S 


A CASA MALDITA com JULIE HARRIS, CLAIRE 


BLOOM e RUSS TAMBLY 
Realização de ROBERT WISE 


3.º FEIRA—AÃs 1530 e 2130-M/ 17 anos 


Em EASTMANCOLOR Filmes LUSOMUNDO 
apresenta 


MICHELE MORGAN 
SYLVA KOSCINA * ; FACO ES PERRIN 


RICO MARIA SALERNO 
NA SUMPTUOSA OBRA HISTÓRICA 


INTRIGA EM VENEZA 


—— IL FORNARETTO DI VENEZIA — 


AMANHA — Segunda - feira 
ESTREIA 


Uma odisseia espantosa nas 
areias escaldantes do Norte de 
Africa! Uma legenda vibrante 
para aqueles que pagam com a 
vida o alto valor dos seus ideais! 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES — 17 anos! 


Um filme que marcou mais um 
êxito de SÃO JOÃO-GINE ! 


ESPEGIALISTA 
de SENhOLAL, : 


o cruel «Narrhavas» 


Tel. 21555 


Tardo 3,30 j 
Noites,30 / 


LEX BARKER — BARBARA 
RUTTING o SENTA BERGER ! 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


HOJE de Tarde, às 16 horas 
EXCEPCIONAL ESPECTACULO DE RITMOS EM CONTRASTE 
com N'GOMAS DE ANGOLA (Tambores de Angola) 

e o RANCHO FOLCLÓRICO DE NESPEREIRA (Lousada) 

A NOITE, às 22 horas 


O inimitável BADARO à frente do seguinte elenco: 


Adelina Silva, Maria Alice Ferreira, Lénita Gentil, Elvira Lopes, 
António Bompastor, César Morgado, Conjunto Rapsódia, Orquestra 
Porto, Samuel Paixão (guitarrista), António Paixão (violista). 


Locução de FERNANDO ROCHA — (M/12 anos 
A Entrada Geral a partir das 13 horas ...... 


DIÁRIO Gyimaríes 


Agosto, 29 


NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA 
ESTREIA 


O JOVEM 
MENTIROSO 


MAIS UMA OBRA DO BOM 
HUMOR BRITÂNICO | 


— Para 17 anos — 
º 


A dissolução moral e o poder dos grandes senhores 
da incomparável cidade italiana 


REALIZAÇÃO DE Dueccio Tessari 


— Es EXIBIÇÕES - M/ 12 
A obra-prima de CONAN DOYLE, 
o mestre da novo 


eo colar A morte 
CHRISTOPHER LEE na figura do 


popular «Sheriook Holmes» e a 
encantadora SENTA BERGER! 


As 15,30 e 21,80 (M/12 anos) 
NOVAS E PRODIGIOSAS AVENTURAS DO FAMOSO HEROI 


TARZAN NO ORIENTE “Sox manoney 


A SEGUIR Programa ASTÓRIA — Produção WARNER 
UM DOS MAIS BELOS «OESTES» DE TODOS OS TEMPOS !!! 
UM FAMOSO 


RIO BRAVO ss 
com JOHN WAYNE * DEAN MARTIN * ANGIE DICKINSON 


T, 24540- A 15415 6 2115-M/ 12 


“Baralho: 


Telf-2260p. 


pv 
OS HERÓIS NÃO MORRE! com STEMRT GRE 


e DORIAN GRAY 
Um EXCLUSIVO da TALMA FILMES 17 anos 
*PO000000600000008 
UM FILME DE AMOR, PERIGO E AVENTURA 
O FEITICEIRO DE BAGDADE e 


O SEGREDO DO RECIFE VERMELHO 
CINEMASCOPE — COLORIDO (12 anos) 


Noventa e seis casas 
desmontáveis 


FESTA EM URGESES 


(M/12 anos) 


LAMPADAS APAGADAS.. . No freguesia de Urgeses realiza-se omo- 
nhã a festividade em honra do Santíssimo 


Sacramento, com comunhão solene de crian- 


£ avultado o número de lâmpadas da ilu- 
minação póblica quo não fornecem luz, di 
persas pelo cidade, e mitos delas em pon- 
tos onde a sua falta é sensível. 

Sempre houve, em todas os épocas, lôm- 
padas fundidas, mos que se iam substituindo 
à medida que do focto tomavo conh 
mento o respectivo empresa concessionári 

Mas agora parece que é diferento: lôm- 
poda que se funda ou avarie, assim fica, alé 
ver... 

Claro que esto lomentável estado de coi- 
sos deve ter e tem uma causa, que cada 
um, interpretará a seu modo. 

Mas, francamente, a cidade é que não 
deveria estor à morcô destas quesílios que 
nodo a prestigiam, além do transtorno que 
causam a parte da suo população. 

Portanto, que as coisas se componham o 
mais brevo possível, é bem de desejar. 


PELO LICEU 


Às 16 horas haverá Adoração, Procissão 
Eucarística, Bênção do Santíssimo e Consa- 
gração a Nossa Senhora. 

O cortejo previsto para este dia em favor 
do igreja nova foi transferido para o dia 16 
de Setembro. 


Terça-feira: REPOSIÇÃO NOTÁVEL, 


CINE FO 


HOJE—As 15,80 e 21,80 
Telefons 680303 


TIRAR 

O TESOURO DO LAGO DE PRATA com LEX BARKER 
TAXI, ROULOTTE E CORRIDA com LOUIS DE FUNES 
Amanhã (M/12 anos) Bala sem destino — Esta terra é minha 


ESPECTÁCULOS 


No Teatro Jordão, exibe 
joma para dois». 

No jordim público, Variedados, por 
iva da Comissão de Auxílio oo Vitório. 


o filme «Pi- 


elel, 25196 — M/ de 17 an 
HOJE, às 15,80 e às 21,80 


— TLTIMAS — 


BEJA O SANGUE 
DAS MINHAS MÃOS 


com JOAN FONTAINE 
e BURT LANCASTER 


para as vítimas dos abalos 
sísmicos na Ilha de S. Jorge 


O DIA REGIONAL 
DA JUVENTUDE 


realiza-se hoje em Milheirós 
de Poiares, Feira 


Vidago e Capeludos 
de Aguiar 


E LTIMAS. EXIBIÇÕES en EXIBIÇÕES 
DO ENORME SUCESSO DE SEMPRE 


À RAPARIGA DO BALOIÇO VERMELHO 
com Ray Milland e Joan Collins 


AMANHA — 15,80 e 21,30 (17 anos) 
O FAMOSO E APAIXONANTE FILME 


ANGRA DO HEROÍSMO, 29— 
O cargueiro norte-americano <AI- 
coo», chega amanhã ao porto das 
Velas, na Ilha de S. Jorge, iniciando, 
imediatamente ,o desembarque de 
noventa e seis casas desmontáveis 


pediram ao ministro das 
Obras Públicas a cons- 
trução duma estrada 


Tel. 21553 


Tardo 315 
Noite 9,15 


Termino no próximo dia 5 de Setembro o 
prazo de pagamento de matrículos no liceu 


nacional. TELER. 25782/3 


Dois temperamentos opostos CAPELUDOS, 28 — Uma comissão formada 
E oferecidas pelos Estados Unidos a ; o 15.30 e 21.30 
CRIANÇAS NA PRAIA vaPAJOES, (Oliveira de, Azemélo 20 — IR AU LEA nor na Portugal, e destinadas a albergar, | Peo% Kir Aécio Cono, Presidente do Junta, (17 anos) A COLINA DA SAUDADE Últimas. Exibiçõos — 12 Anos 
É rt vp temporariamente, duzentas famílias | presidente do Coso do Porto, todos de Vi com William Holden e Jennifer Jones 


as Poaires (Feira), milhares de pessoas 

o grande encontro de jovens desta região 
denominado Dia Regional da Juventude 

— Taça da Alegria, que terá lugar na- 
quáas localidade, amanhã. 

Dos concelhos Vila da Feira, 
S. João da Madeira e Oliveira d e Aze- 
méis tomarãc 
sias; ni 
Jães, Escapãe 
Loureiro, 
da Seixa, Milheirós de Polares, Mosteiro, 
Nogueira do Cravo, Palmares, Pigeiros, 
Pindelo, Pinheiro da ih Sanfins, 


E de 30 o número de crianças instalado 

ano na proio de Vila do Conde pelo 
Sindicato da Indústria Téxtil do Distrito de 
Brago, com sede nesta cidade, encontrando-se 
presentemente ali o último turno, constituído 
por 100 meninos. 


AMANHÃ, às 15,80 e 21,30 


ESTREA EM PORTUGAL 


epi Ea 


O TOUREIRO 


EM REPOSIÇÃO : 
À REVOLTA DOS GLADIADORES 


AMANHÃ - 2º-Feira - ESTREIA 


OS HERÓIS NÃO MORREM 


Tarde 3 o meia — Noite 9 o moia 


ima: saves e dos srs. Manuel Pereiro, | TESE EP SEE E EM 
jorgenses, vitimas dos sismos que) Ç95içê, “rev. António, Garcia, estes do Ca- 


em Fevereiro deste ano abalaram | pejudos, cvistou-e, em Pesros Sclgados, com 
aquela ilha. a e Nord dos ra pai eng. Aron- 
O governador do distrito, dr. Teo- |! de Oliveira, poro lhe solicitar “constru 
hy e a ção de três quilômetros de estrada que ligue 
pa o SR 64 importantes iocolidodes, 
e S. Jorge, o comandante das o tomou conta do exposição 
SAS norte con abioachis HO AOS entregue o promotou interessor-e 
pelo assunto, logo que regresse o Lisboa. 
general George Boylan, e um repre- 


Teletono 50164 


ODÉON CINE 


Um empolgante filme de grandes aventuras no Oeste, 

em Eastmancolor, com John Forbes, Adele Jergens 
e centenas de figurantes 

DUELO e TRAIDORES 


do — O empolgante filme 


AVENTURA 
Telet, 900207 


MAMEDE HOJE — Às 16,15 0 21,45 h. 


MOSQUETEIROS 
ALEXANDRE DUMAS (12 anos) 


(12 anos) 
ses o com formidával intorprotação 


UR OGOTLAND YARD 
NÃO PERDOA 


AERISCADA 


(17 anos) 


HOJE—As 15,80 e 21,80 
Dado o interesse que todos os problemas 


sentante da Zona Aérea dos Açores, | merecem qo sr. ministro dos Obras Públicos, CINEMA Ss. 


a. fim de nãs Velas assistirem ao | Copeludos e Vidago esperam, finalmente, ver os 3 
UM GRANDE FILME DE 


desembarque do material, = ANT. | potso seslidodo esto sto velha aspiração. 


sea o anúncio espevial — 17, anos 


mo 


AGOSTO, 29 
CRÓNICA DO HOSPITAL 


Recolheram ao Hospital da Misericó 
dia desta cidado, os srs. Alvaro Rodri- 
gues do Quintal, do 39 anos, do Repeses, 
que fracturou uma tíbia; e Manuel da 
Costa Bernardo, de 5 anos, de Coruche 
de Aguiar da Beira, ferido nos tendões 
dos dedos do lado esquerdo. 


CARTAZ 
Está de serviço, domingo, a Farmácia 


Avenida Navarro, 
rtir de hoje, Viseu tem liga 


[e 


utomáticas teleró; marcando 0 | « Orocodílos, eurtida Come 
Ea com Albergaria dos Guia, Lou pra o Reto des Pora Rm dos Santa 
riçal, Pombal, Redinha e Vermoil, — C. | Catarina, 388-2.º — Telefone, 26029. 


do Riba UJ Vila 
Chã'do S, Roque e Vila da Feira. 

É este o programa da parte religiosa 

às 9 horas, terá início a con- 

centração de jovens de ambos Os sexos, 
na quinta do Seixal, em Milheirós de 
Polare; 1, missá campal com ofer- 
tório solene e comunhão geral; às 14, 
assembleia do conjunto, coro falado, gru- 
pos corais, danças regionais é rítmicas e 
ainda os seguintes concursos: jarra e 
chapéu com motivos campestres, o me- 
lhor avental, a dança mais típica e à me- 
lhor canção 

Dado O interesse que este encontro de 
Jovens está a despertar, prevê-se que irá 
constituir uma manifestação grandiosa 
de vitalidade cristã desta região, — C, 


PELES DE LEOPARDO 


Cabaz das Compras 


(Continuação da 3º página) 


azeite; 1 fatia de miolo de broa es- 
farelada. 

Põe-se ao lume uma caçarola 
com as cebolas cortadas às rodelas 
e o azeite. Quando começarem a 
cozer as cebolas coloca-se sobre 
elas o bacalhau, deixando refogar 
destapado durante 15 a 20 minu- 
tos, depois de temperado. 

Passado este tempo, retira-se o 
bacalhau para um prato ou tra- 
vessa que possa ir ao forno e à 
mesa, com todo o cuidado para que 
se não desmanche. Sobre ele dei- 
ta-so o azeite e distribuem-se as 
rodelas de cebola em que cozinhou, 
Polvilha-se com a broa esfarelada, 
cobrindo tudo, depois de rectifica- 
dos os temperos e mete-se no forno 
a lourar. 

Serve-se com batatas cozidas 
sem casca, em água e sal. 

Passo agora a completar a lista 
das receitas pedidas por Ana da 
Conceição que na semana passada 
já não couberam no «Cabaz>: 

NE JARDINEIRA — 
Corta-se e tempera-se a carne com 
alho, sal, pimenta e uma colher das 
de sopa de bom vinho branco e del- 
Xa-se em repouso cerca-de uma 
hora. 

Passado aquele tempo, põe-se 
sobre o lume uma cagarola com 
cebolas cortadas em gomos e um 
pouco de banha ou azeite; deixa-se 
ferver e junta-se-lhe a carne, es- 
corrida da marinada, mexe-se para 
que fique bem envolvida na gor- 
dura e com a cagarola destapada 
deixa-se alourar, assim como a ce- 
bola, mexendo de vez enquando, 

Quando tiver tomado uma cor 
tostadinha, vão-se-lhe juntando al- 
gumas colheradas da marinada em 
que esteve e tapa-se para que re- 
coza no próprio suco, apenas acres- 
centando com a marinada ou água 
de caldo, se for preciso e assim se 
deixa «estufar» a carne que tanto 
pode ser de vaca, vitela, carneiro 
ou aves. De qualquer modo, deve 
sozinhar lentamente, 

Entretanto, prepara-se a «Jar- 
dineira» que consiste em cozinhar 
uma variedade grande de vegetais, 
como batatas, cenouras, nabos, va- 
gens, todos cortados em tiras finas 
e a que se podem juntar grãos de 
ervilhas, 

Estes vegetais podem cozer-se 
no próprio molho do refogado das 
carnes que acompanham ou, se não 
se desejar acrescentar o molho, 
cozê-los à parte, passá-los ligeira- 
mente por manteiga e rodear as 
carnes com esta jardineira, lan- 
ando o molho bem apurado sobre 
todos os elementos que guarneçam 
a travessa, 

CREME PARA RECHEIO DE 
RISSOIS, Etc, — Põe-se na caça- 
rola uma boa colherada de marga- 
rina, deixa-se derreter e adiciona- 
-se-lhe 1 colher bem chela de fari- 
nha, mexendo bem para não formar 
grumos. Depois, aos poucos val-se- 
-lhe adicionando (mexendo sem- 
pre) pequenas porções de água de 
caldo, ou de cozer bacalhau qu 
qualquer peixe ou leite até ficar na 
consistência que se desejar. Que- 
rendo, pode juntar-se-lhe 1 gema 
de ovo. Tempera-se com sal, pl- 


menta e umas gotas de limão, Fer- 
ve até cozer e então se lhe mis- 
tura ou não, carne ou peixe, ma- 
risco, ete, conforme o que se 
quiser. 

Para alourar batatinhas intel- 
ras Ana da Conceição não terá 
mais do que metêlas num tachi- 
nho, melo de gordura fervente, de- 
pois de descascadas, lavadas, tem- 
peradas e enxutas. Deitam-se aos 
poucos e vão-se retirando com uma. 
espumadeira, deitando nova porção. 


Miquelina Martins. 


PREÇOS DO MERCADO 


Apesar de bem abastecida, não 
era das mais animadas a feira de 
ontem, no Bolhão. 

Não faltavam boas e frescas 
mercadorias desde as frutas às hor- 
taliças, 

Destas, vi que pediam 2800 por 
um molho «de couves de folha; 2550 
pelos molhitos dos molhos de nabi- 
ças; 3800 por um molho de tronchos; 
1800 pelos molhinhos de pequeníssi- 
mos rabanetes; 2800 por um molho 
com 3 cabeças de nabos de reduzida 
rama; pelos molhos de duríssimos 
hortos, nada menos de 3$00. 

Havia bastante abóbora, desde 1520 
a talhadinha pequena. pepinos, de 
1520 a 2$50, conforme o tamanho; be- 
ringelas desde 3500. conve-flor pouco 
apetitosa, desde 5800 cada; limões a 
3800 cada. 

Já havia bastantes pencas desde 
2$00 as mais pequenina: 

Ao quilo: cenouras a 3850 e 3$00; to- 
mates, de 1550 a 3$00; vagens a 4500 
e feijão a 9800. 

Cebolas desde 1550, e batatas desde 
1830. 

A feira da fruta era a de maior 
animação, não por que os preços fi- 

em «chamariz» mas porque o seu 
aspecto na verdade atraente, Da que 
eu lá vi a mais barata eram os figui. 
nhos pequenos e doces, a 2850, o quar- 
teirão, Seguiam-se-lhes as ameixas 
«caranguejeiras» bastante amassadas 
e a 5500. 

Havia óptimos pêssegos, desde dois 
por 2$50, a 4500 cada; peras de 10$00, 
a 20800, o quarteirão, maçãs desde 
7850, 

Ao quilo: uvas desde 4550; ba- 
nanas de 6800 a 8500; melão desde 
2850; ananás a 23800 e 25800, 

A feira das aves estava sem clien- 
tela, Com custo vi que pediram 68800 
por um velhíssimo galo; 45800 por uma 
galinha sua «contemporâneas, Os 
franguinhos (havia muitos) vendiam- 
-Se desde 17850, A dúzia dos ovos mar- 
cada a 14800 e 13$50. O! 


Miquolina Martins 


“GIRL IN THE HEADLINES" 


IAN 
HENDRY 


RONALDO 
FRASER 


KIERON 


com MOORE 


UM ESTRANHO CONFLITO 
DE AMOR E CRIME QUE NOS 
LEVA DOS MAIS LUxUOSsOs 
LUGARES AOS MAIS ESTRA- 
NHOS AMBIENTES « ONDE A 
VIDA PARECE NÃO TER VALOR 


MELHORAMENTOS 
DE INTERESSE 


PARA AS RESPECTIVAS 
POPULAÇÕES 


foram inaugurados pelo 

titular da pasta das Obras 

Públicas no concelho 
de Murça 


MURÇA, 29 — Hoje, pelas 9 horas 
da manhã, o sr. ministro das Obras 
Públicas procedeu às inaugurações da 
escola primária da freguesia de Vilares 
e da luz eléctrica na freguesia de Flo- 
lhoso, vindo depois para esta vila, onde 
foi calorosamente recebido pelas indi- 
vidualidades locais, que o acompanha- 
ram até aos Paços do Concelho. 

Durante uma sessão de boas-vindas 
usaram da palavra o presidente da Ch- 
mara Municipal, sr. Emídio Augusto 
Gouvela e o director do Externato Téo- 
nico Liceal de Murça, rev.' João Baptis- 
ta Cardoso, que depois de ter feito um 
largo discurso focou algumas das neces- 
sidades principais do Externato Técnico 
Liceal desta vila. 

O sr. ministro das Obras Públicas 
encerrou n sessão com palavras de alto 
apreço, prometendo ajudar este conce- 
lho em tudo o que estivesse so seu 

Falou mesmo até no aumento 
ato no que respeita no 


ão, o sr. ministro das 

egulu para a freguesia 

de Noura, deste concelho, onde prosse- 
guiu a inauguração da luz eléctrica. 

Cerca das 15 horas, o sr. ministro 

abandonou este concelho, apresentando 

palavras de agradecimento e cumpri- 

mentos de despedida, seguindo depois 


TERMINAM HOJE 
AS CERIMÓNIAS 


comemorativas do 89.º ani- 
dos Bombeiros 
Voluntários do Porto 


Terminam, hoje, 
morativas do 89.º aniv 
cão dos E 


«Dia do 
monumento do 
Gomes 


dus faleci- 
rão depostos ramos de flo- 
almoço de confraternização. 


onde 


s 15: 


dos, 
res; 


A PORTO EDITORA, LDA. 


tem à disposição de V. Ex.” um completo sortido de Livros 
Escolar :, Literários, Didácticos, Técnicos e Científicos 


Depositário Oficial da Imprensa Nacional de Lisboa 
Informa-se que transferiu a sua sede e escritórios para : 
Rua da Fábrica, 84 — Tele, 25813 — PORTO 


Na quinta-feira — O MAGNÍFICO DETECTIVE, por Eddie Constantine 


CONSTRUINDO O BEM ESTAR 


Tal como o tractorista, no seu trabalho, 
ajuda a construir o bem estar, 

também o Gazcidla põe ao servico de portugueses 
de todos os sectores os seus múltiplos benefícios 


GAZGIDILA 


uma chama viva onde quer que viva 


iges 


O pavoroso incêndio da penúltima noite 


causou prejuízos superiores a mil contos 
Além do prédio destruído, outro edifício, 
contíguo, por não oferecer segurança, teve 


que ser abandonado 


Era já dia quando os Bombeiros Mu- 
nicipais desta cidade, terminaram os tra. 
dalhos de rescaldo do violento incêndio 
que na penúltima noite deflagrou na Sa. 
pataria Amorim, da Rua do Souto, e que 
pôs a cidade em alvoçoço, pois em deter. 
minada altura esteve iminente a concreti. 
zação da ameaça do se comunicar aos 
prédios vizinhos, 

O prédio da Sapataria Amorim, estende. 
-se desdo a Rua do Souto à Rua de Ja- 
nes e o estabelecimento, na frente vol- 
tada à Rua do Souto, ocupava o rés-do- 
«chão não só do prédio pertencente ao mes. 
mo proprietário, mas também o do Prédio 
contíguo, que pertence ao sr. eng, Al- 
fredo de Sá Pereira, residente na vizinha 
freguesia do Esporões. 

O prédio do sr, eng.º Sá Pereira que 
tem a entrada pela Rua de Janes esten- 
dendo-se, também, desde esta rua à Rua 
do Souto, era ocupado por várias famí- 
lias, Foi o que correu mais sério risco de 


per devorado pelas chamas. O fogo ainda 
o atingiu e só a intervenção arrojada dos 
bombeiros — que trabalharam, todos, mais 
uma vez o dizemos, sem olhar a perigos 
nem à sacrifícios — evitou a sua destrui- 
cão, pois trata-se de construção antiga, 
feita à base de madeiras presentemento 
velhas e ressequidas, Os moradores deste 
petáto viveram horas de autêntico pavor, 


cundino de Almeida, empregado de mesa, 
Do segundo; o sr. José Pereira da Cunha, 
alfaiate, no 3.º; 9 sr. Vítor da Cunha, 
corador, no 4.º, e, ny rés-do-chão, o sr. 
António Ribeiro, empregado no comércio, 
Ao todo, umas vinte pessoas, na maioria 
crianças, 

Conseguiram os bombeiros defender 
esse prédio, mas a verdade é que os es- 
tragos provocados mais pela água que 
Pelo fogo, tornaram aconselhável o seu 
«Abandono e ontem, na Rua de Janes, 
assistiu-se a movimento intenso com a 
transferência colectiva dos respectivos ha. 
veres, A P.S.P., viu-se obrigada a vedar 
o trânsito de pedes na referida artéria, 
verdadeiramente invulgar, pois tanto na 
Rua de Janes como na Rua do Souto, no 
decorrer da manhã, juntou-se grande 
multidão, interessada em verificar os es- 
tragos causados pelo fogo. 

Tudo leva a crer que o incêndio ti- 
esse tido à origem que ontem indicamos. 
Entre o estabelecimento e a oficina, exis- 


EA 


UM CASO SOBRE CHAMADAS 
TELEFÔNICAS «DOCUMENTADO» 
EM PORMENOR 
Vamos contar em pormenor o que se 
passou ontem, por motivo do grande in- 
cêndio registado na R. do Souto, com o 
sr. Joaquim Carneiro. Vamos contar, mas 
não fazemos comentários, porque não são 
na verdade, necessários. Quem tenna pas- 
sado por situações idênticas, compreen- 
dera; quem não tenha passado, avaliará. 

E basta... 

A notícia chegou à Povoa de Varzim, 
onde se encontra muita gente de Braga, 
ecmo chegou a outras partes. Não faltou 
quem, da Póvoa, como sr. eng. Vale Rego 
Amorim, vice-provedor do Hospital, viesse 
a Braga; e de Esposende, o Provedor do 
mesmo estabelecimento, sr. Comendador 
Santos da Cunha, imediatamente se pôs. 
também, a caminho; da Póvoa, veio tam- 
bem o sr. eng. Santos Ferreira, Inspector 
de Incêndios. O cumprimento do dever, 
& possiblidade de se tornar necessário 
esse cumprimento, assim o determinaram- 
Pois o sr. Joaquim Carneiro, estava na 
Fóvoa, quando ali chegou a noticiado 
grande incêndio na Casa Amorim, da R.do 
Souto. Nesta rua, além da Sapataria 
Amorim, existe a Paramentária Amorim. 

precisamente no prédio contiguo à 
Paramentaria, o estabelecimento do sr. 
Gonçalves Carneiro. Naturalmente, 
quando soube do facto, o sr. Carneiro, 
correu ao telefone, e chamou. Durante 
15 minutos, chamou inter urbanas. inu- 
tilmente, Ninguém o atendeu, Desespera- 
do, meteu-se no seu carro e correu para 
Braga, A família tinha ficado na Povoa, 
esperando comunicação do que se passa- 
va. Uma vez em Braga, o sr. Jouquim 
Carneiro, pretendeu dar a informação de 
que o Incêndio não ameaçava a sua casa, 
* de novo marcou o zero zero. Passaram 
vinte minutos, e nada. Solicitou a inter- 
venção de Informações, e nada, Até que 
o atenderam e lhe deram, já passara 
muito tempo, a ligação, Mas o sr. Joa- 
quim Carneiro, sossegada a família. deci- 
diu transmitir os factos à funcionária 
Fuperiora encarregada da vigilancia do 
sector. E relatados estes, ouviu esta res- 
posta: «V. Ex.* tem toda a razão; mas 
nós estamos aqui assoberbadas com ser- 
viço e não podemos fazer melhor.. 

Isto é assim, com toda a realidade, 
em bases concretas que dispensam, como 
dizemos, comentários... 


PAGAMENTO DE MATRÍCULAS 
NO CONSERVATÓRIO REGIONAL 


Estão em pagamento na Secretaria do 
Conservatório Regional de Braga, de 1 a 
30 do Setempro próximo as matrículas 
para os diversos cursos, que incluem, 
elém das classes de música, línguas, gi- 
nástica e jardim infantil, as de ballet, 
história e arte e pedagogia e didáotica 
musical. Para professores do ensino pri- 
mário. 


Leiam «O LAVRADOR» 


pelos seus inquilinos 


tia uma dependência que era utilizada 
como armazém de embalagens em cartão, 
caixas, especialmente. Quando o fogo aí 
chegou, tomou desenvolvimento enorme, 
€ cortou a escada, Isso impediu o sr. Fer. 
nando Amorim de chegar ao estabeleci- 
mento para utilizar o telefone a pedir 
socorros, e a procurar a salvação na fuga 
para o lado da Rua de Janes, sob a 
ameaça das labaredas, que lhe produziram 
queimaduras extensas, embora não sejam 
muito graves, nos braços, e lhe chamus- 
caram o rosto, 

Do estabelecimento ainda foram retira- 
dos por populares, mais de uma centena 
de pares de calçado. O primeiro andar, 
para O lado da rua do Souto, também 
foi parcialmente poupado, com o respec- 
tivo recheio, constituído por pelaria e a 
parte de escritório, com os respectivos 
livros. Mesmo assim, os prejuízos no 
prédio e no estabelecimento, devem ser 
superiores a oitocentos contos (e não oi- 


Um pormenor do ataque ao grande incêndio que, na penúltima noite, alarmou a cidade 


tenta como por gralha ontem saiu publi- 
cado), mas se tivermos em conta os estra. 
Eos provocados na Casa Esperança e no 
prédio do sr. eng” Sá Pereira, devemos 
considerar esses prejuízos superiores a 
mil contos. 

Entretanto, há a considerar que no 
meio de toda esta infelicidade, os comer- 
clantes e moradores da Rua do Souto e 

gonslderar 


' caminho 


selhável quando o número de agulhetas 
em acção subiu a mais de vinte, Se o 
fogo vem a deflagrar de madrugada, 
considerando que nessa altura os socor- 
ros, pelo menos no volume indispensável, 
seriam mais demorados, e que em regra 
seria necessário promover a reabertura 
da água no depósito de Guadalupe, pois 
o abastecimento, nesta época, é normal- 
mente cortalo entro a meia-noite o as 
seis da manhã, Braga teria certamente q 
lamentar, nesta altura,, uma tragédia de 
proporções catastróficas. 

Os bombeiros voluntários Francisco 
Campos Ribeiro, de 27 anos, residente na 
Rua de D, Paio Mendes, « Domingos Vaz 
de Oliveira, de 32 anos, metalárgico, do 
Largo 1.º de Dezembro, que ficaram 1- 
gelramento feridos devido a terem sido 
atingidos por derrocadas, o primeiro no 
rosto e no torax e o segundo nas costas, 
e tinham por esso motivo recolhido ao 
hospital, tiveram alta ontem de manhã, 
pois o seu estado não oferece gravidade, 


EXAME DE ADMISSÃO A ESCOLA 
DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 


Conforme autorização superior, fize. 
ram entrega, fora do prazo, dos respecti- 
vos documentos para o exame de admis- 
são à escola do Magistério Primário des- 
ta cidade, aq candidatas: Albina Carva- 
lho Araújo, Gracinda Atonso Borges, Ma- 
ria Benedita Santos Fernandes, Maria 
Luísa de Faria Morais e Palmira Cândi 
da Alves Furtado. 


MEDAS DE PALHA DESTRUÍDAS 
POR UM INCÊNDIO 


Pelas 14,90 horas de ontem, declarou- 
-so um incêndio numa proprivdado agrí- 
cola, sita ao lugar de Agrafonte, a Ti- 
bães, habitada por Manuel da Silva Gon- 
calves, lavrador. 

O fogo, que destrutu três modas de 
palha, foi extinto pelos Bombeiros Vo- 
luntários e Municipais desta cidade, que 
empregaram nos trabalhos quatro agu- 
lhetas alimentadas por moto-bombas. 

A rápida intervenção dos bombeiros 
evitou o perigo que se apresentava do 
quo o incêndio so propagasso ao prédio 
do habitação e a outras medas de palha 
quo se encontravam nas imediações. 


De AZURARA 


AGOSTO, 29 
VERANEANTES — A passar q estação 
calmosa e em Eozo de férias, encontram-se 
aqui várias famílias do Porto e de Lisboa, 
gozando da linda e extensa prala de Azu. 
rara, ou à caça de peixes, ou à caça de 
mariscos, narcejas, marinhos, galispos, fu. 
zelas, galinholas, perdizes, cadornizes, ro- 
lag, coelhos e lebres, que satisfazem os 
boi caçadores e são a sua alegria. 
Encontre na sua casa de Azurara, 
vindo de Recifo, Brasil, onde é negociante, 
o nosso conterrâneo sr, José Ramos Lo- 


pes. — €, 


VISITA A BEJA 


do ministro austríaco 
das Comunicações 


sas, esteve hoje em Beja, com pouca 
demora, o ministro austríaco das Co- 
municações, que seguiu para o Al- 
garve. — C. 


ENSINO LICEAL E TÉCNICO 


Já podeis comprar os vossos livros, que na maloria são LIVROS 
ONICOS e que já estão à venda na LIVRARIA AVIS PAPELA- 
RIA de MANUEL CAMANHO 


Aonde está um livro da «AVIS» está um estudante feliz 


Telefones 26212 e 33056 
RUA DE AVIS, 10 e RUA DA FÁBRICA, 68 — PORTO 


BEJA, 29 — Acompanhado de 
algumas indiyidualidades portugue- 


O Comérrio do Porto 


O abastecimento de água 
à orla marítima 


tem o Conselho de Administração sob a pre- 
sidêncio do sr. dr. Ramiro Morques de Quei- 
rós, vogais António Rocha e eng. Armando 
Poupério, estando presentes os srs. eng.os Ri. 
beiro da Silva, subdirector dos Serviços, e 
Mário Reis, das Águas, Assistiu o represen- 
tante do Procurador Geral da República, dr. 
José Gonçalves da Costa, Tomoram conh 
mento das propostas para a udiudicação da 
obra de abastecimento de água à orla mort- 
tima, cuja boss de licitação era de ese, 
4804772850. Forom abertos trôs propostost 
uma do 4979317875; outro de 4548 645550, 
e última de 4 483900500. 

As propostas ficaram para estudo e depois 
enviados & Direcção dos Serviços do Salubri- 


AO SAMEIRO SUBIRA HOJE 
A GRANDE PEREGRINAÇÃO 
DE AGOSTO 


A encerrar o ciclo das grandes pere- 
grinações anuais, subirá hoje ao Sameiro 
multidão enorme de peregrinos, numa jor- 
nada de fé, de penitência e de sacrifi 
cio, oferecida pela paz do Mundo, 
dum modo especial para Portugal e pelo 
bom êxito do Concilio Ecuménico, Será 
também mais uma demonstração da devo- 
cão das gentes do Minho a Nossa Se- 
nhora da Conceição do Sameiro, que ali le- 
varão as suas orações de acção de gra- 
cas e de preces, certos de que a Mãe de 
Jesus continua a velar pelos portugue- 
ses de quem é também Mãe amantissima 
e padroeira. 

A peregrinação, promovida pela Con- 
traria do Sameiro, conforme os seus es- 


Acidentes 


Foram «ocorridos no Posto da Cruz Ver. 
melho: Abílio Almeido Soares, de 11 anos, 
de Conidelo, com ferida contusa no occipital; 
[Ari José Santos Duarte, de 16 anos, da Rua 
[General Torres, com ferida contusa no fron- 


tal; Fernendo Sousa Sant 
tatutos sairá da Sé Catedral, às 8 horas. Nro, Dr Povlo Moraes ego ão 


Nela tomarão parte largas representa- E, tais Arménio Mi 
sões de todos as freguesias da Arqui- Dé eres de Coimbrões, con ferido contas no 
diocese, com os respectivos párocos, fa- Eoccinis| “e Abraão de Almaido do BI ends 
zendo-se portadoras das insignias e estan- E Rua Barão do Corvo, com ferida perfurant. 
dartes de todas as organizações pias. Nha mão esquerda E e 

Após a chegada da Peregrinação ao E 
Santuário, celebrará a missa campal e fará 
a alocução aos peregrinos, D. António de 
Castro Xavier Monteiro, grande figura 
da Igreja e bispo de Orubi e Auxiliar de 
Vila Real, que, no final do Santo Sacri- 
fício, dará a bênção aos doentinhos alt 
presentes, bem como a todos os peregri- 
nos, 

As cerimónias concluirão à tarde com 
terço, sermão e bênção do Santíssimo Sa- 
cramento. 


cm -— 
Os prejuízos causados 
pelo temporal 


NA ILHA DAS FLORES 


HORTA, 29 — O governador do 
distrito da Horta, dr. Freitas Pimen- 
tel, continua a receber pormenoriza- 
dos relatos acerca dos extensos pre- 
juizos causados pelo temporal que 
assolou a Ilha das Flores, mantendo- 
-se em comunicação telefônica com 
os Ministérios do Interior e das Obras 
Públicas, 

Parte o dr. Freitas Pimentel, para. 
aquela ilha, no princípio da semana, 
a fim de directamente se inteirar das 
necessidades locais. 

O problema de maior acuidade pa- 
rece ser o do isolamento da freguesia 
da Fajã Grande, devido à destruição 
da ponte pelas águas, 

Trata-se da ponte sobre a Ribeira 
Grande, que ficou destruída, ligando 
aquela freguesia ao resto da ilha. 

Afirma-se ser indispensável a 
construção de um pontão, a títuio 
provisório, para restabelecer os trans. 
portes, 

O único autocarro de transportes 
colectivos daquela Tha das Flores, fi. 
cou retido na Fajã Grande, para além 
da ponte destruída. — ANI 


NO REGRESSO DOS 
ESTADOS UNIDOS 


o navio-escola «Sagres» 


FOI REABASTECER-SE 
EM PONTA DELGADA 


PONTA DELGADA, 29 — Pro- 
cedente dos Estados Unidos e depois 
de ter feito escala na Ilha das Flo- 
res, esteve no porto de Ponta Delga- 
O COMÉRCIO DA RUA DOS CAPE- da, onde se reabasteceu, o navio- 
LISTAS PEDE A MODERNIZAÇÃO À -escola «Sagres», — ANI 


DAQUELA ARTÉRIA 
DEMO EM DEMC IE SE SC Dc acesse seseseneser 


SEN 


é uma das maiores artérias comerciais da 
Pois 6 o US — Nacional 


cidade, Não existe ali um prédio onde 
não funcione um estabelecimento e suce- 
de, mesmo, que nela estão situados al- 
guns dos mais importantes estabelecimen.. 
de Braga, que també 
m 
y Soares dog 
ares Reis, na Rua D. Manuel II. todos os dias, 
mais curto entro toda a Parte N dns 10 às 17 horas, excepto ds aepindas 
Nascente da urbe e o mercado, Merece, N -fojras; de Etnografia e História do Douro 
portanto e lôgicamente, até para presti- no Largo de São João Novo: 
gio de Braga, uma consideração especial, f aberto Ag terças, quartas, sextas e sába 
de maneira a tornar-se uma rua cujo 


dos, das 18,80 As 16,30 horas, quintas jas 
aspecto corresponda à categoria que con- É IO às 12 e das 13.80 às 16.84 horas: do 
quistou e mantém, 


mingos, das 18,80 As 15.30 horas, encer- 
Presentemente, correm na Rua dos Ca- fado de segundas, Estação de Zoologia 
pelistas, por motivo da retirada dos tar- 


Maritimo Augusto Nobre. aa Avenida 
ontevideu 'oz do Douro, aberta todos 
ris da êxtinta tracção eléctrica, trabalhos 
de levantamento o reposição do pavimen- 


os dias excepto fs segundas feiras das 
to, Isso animou o comércio da rua, a 


10 às 12 e das 14 Às 17 horas. encerrada 
femporâriamente para obras; Ausen de 

dirigir à Câmara uma petição para que E Guerra Junqueiro na Rua de ugo, 

ali se facam remodelações na iluminação À à pa áberio paca Ro DONA 

pública, sejam modernizados os passeios À (cu Niusos Teixons Eco Nas 

e o pavimento. Todo o comércio subscre- 

veu a exposição, cuja oportunidade é fla- 


a Museu Teixeira Lopes na Rua Mar. 

quês de Sá da Bandeira em Vila Nova de 
grande e cuja justiça é irrefutável, e quo 
diz tudo em poucas palavras: <A Ex.ms 


Gaia, aberto às terças quartas, sextas, 
sábados e domingos dog 10.30 às 7 horas: 
E: 
Câmara Municipal, Os comerciantes da 
Rua dos Capelistas, abaixo assinad 


horas; encerrado 
tendo verificado o arranjo a que a Ex.ma 
Câmara está a proceder na dita rua, vêm 
pedir o seguinte; 1.º — Quo o pavimento 
seja asfaltado, para maior facilidade de 
limpeza e evitar assim as incómodas é 
prejudiciais núvens de poeira a que te- 
mos estado sujeitos principalmente nesta 
época do ano; 2.º— O arranjo dos pas- 
selos; 3.º — A remodelação da Iluminação 
pública, muito antiquada, pois que já 
tem mais de 30 anos de existência. A re- 
ferida iluminação não satisfaz ao fim a 
que se destina, Pode dizer-se que a ilu- 
minação da rua está a ser feita pelos es- 
tabelecimentos, Apresentando respeitosos 
umprimentos, confiamos no melhor aco- 
lhimento para a nossa pretensão», Assi- 
nam todos os comerciantes da rua, pes- 
song de destaque na vida ceonómica e 
social bracarense, e que, também por 
isso, merecem da Câmara à melhor aten- 


cão. 
BOLETIM DIARIO 
30-8-1877 — O arcepispo D. João Crl- 
sóstomo nomea chanceler-mor da Rela- 
cão Eclesiástica, o cónego Vieira de Sá. 
ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, 
as senhoras: D, Maria José Torre da 
Silva Sordo, D. Maria da Graça Almeida 
e D, Ana Maria da Costa Oliveira. 
DIVERSÕES — Hoje, no S, GERALDO, 
o filme de John Ford «A dosaparecida», 
com John Wayne. (12 unos). 
FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje, 
estão de serviço permanente ag farmácias: 
«Silvas, ma Senhora-a-Branca, e «Cen- 


trai», na Rua dos Capelístas. 
do SE gr 3 
MENS DE 


JORMAL Luminoso ps 
6) Comércio do Borto 
NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


ANTES ENSINO 


Instituto Comercial do Porto 


Decorre de 1 a 15 de Setembro o prazo 
para apresentação de requerimentos para 
exame de admissão que condiciona a pri- |' 
meira matrícula no Instituto. 


Assine «O LAVRADOR» 
O Conérrio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1500 cada exemplar, contra pagamento adiuntado, o qual 
poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correio ou na Admi- 
nistração deste jornal. Pura estas assinaturas não se enviam recibos 
à cobrança. 


Ara ee err tr 
LILLLLISISOSSLISODSOSOSOOSSSISOASSPOSSOSOLILOLISILISSSISIOOOLO SOS: 


0007077777 


pesrrrrerorerorsersrorororosrosoreresrserorosrorerorsroracosoneso 


N 


AAA ee aeee raaa ara 


quintas das 10,80 fa 
à, segundas-feiras. 


EXPOSIÇÕES 


No Museu Nacional de Soares dog Rel 
Artes Plásticas francesas do <Waltean 
enoira, 


e 


Fora Popular, à tarde e à noite, 
jardins do Palácio de Cristal. ea 


TEATROS E CINEMAS 


TEATRO DE BOLSO — Matinões tn- 
fantis, às 15,30 e 17,30 horas, com as pe- 
cas «Pêzinho, Pézão e os Ímilos» e «Peuft 
o fantasminha». 

RIVOLI — De tarde e à noite, o Hl- 
me <A rapariga do Baloiço Vermelho», 

isa — De tarde e Ê Ri o t- 
me «Beija o sanguo das minhas mãos». 

VALE FORMOSO — De tarde e à not 
À ts. On Lilmes: «Salambo» o «O médico de 
Estalinegrado». 

SÃO JOÃO — De tarde e à noite, o 
tilmo «Especialista de senhoras», 

ÁGUIA DOURO — Do tarde o à mol- 
te, o filme «Sherlock Holmes e o colar 
da mortes». 

OLIMPIA — Do tardo e à noite, os 
filmes toureiro» e <A revolta dos gla- 
CC RINDADE De tards a 
TRI — jo À noite, o 
filme <A casa maldita. 

BATALHA — De tan e à noite, o 
filme «Tarzan no Orientes, 

CARLOS ALBERTO — De tardo e à 
noite, os filmes: «O tesouro do Lago de 
Prata» é «Táxi, Roulotte o Corrida». , 

CINE-FOZ — De tarde c à nolio, os 
filmes: <O feiticeiro de Bagdade» e «O 
segredo do Recifo Vermelho». 

ODEON — De tarde e à noite, o filme 
«Duelo de traidores». 

S. MAMEDE — De tardo e à noite, o 
filme «Os 8 mosquetoiros», 
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Vs 
VENTIL ZONA 


um cigarro ventilado 
de frescura natural 


Às 30 micro-perfurações de 
VENTIL ZONA permitem uma 
entrada de ar fresco na altura da 
aspiração do fumo fazendo 
baixar a sua temperatura 


er ii 


NL — 


UMA FRESCURA NOVA NO SEU CIGARRO DE SEMPRE 
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O Comércio do Porto 


DIÁRIO ve LISBOA 


HISTÓRIAS DE QUADRADINHOS 


Como se já não bastassem nestos horas de sacrifícios que nos são impostos 
& todos suportamos na plena consciência do dever que nos incumbe, os efeitos daí 
advindos para a economia particular do cado um de nós, aí temos, uma vez mais, 
o criminoso exemplo do negociantes sem escrúpulos e gananciosos, uns a vend 
burro por vaca e a matarem suínos doentes para o consumo público, outr 
especularem com preços e com pesos, e, portanto, roubando nuns e noutros, aquilo 
que à bolsa de cada um faz falto o à barriga do todos é devido. 

Se o crime de abato clandestino do porcos doentes (denunciado em Evora) ou 
do burros (descoberto em Mafra) é de todo em todo imperdoável, e, está visto o 
revisto, não so resolve com fianças nem com multas mois ou menos vultosas (por 
muito vultosos que estas «dr tombém por tal processo não se acobará 
com a fama dos especuladores e mixordeiros. 

Se uns, os primeiros, estão, desdo tempos que se perdem na nossa memório, 
classificados como «onvenenadores do povo, os outros, os segundos referidos, tam- 
bém o foram, a igual distância nó tempo, de «ladrões do povos. 


VIDA POLÍTICA 


do dos incautos, e já agora indefesos 
Presidente do Conselho 


na sua boafé, nem por isso m 

cumulativamente do roubor, pois que 
vendor porco doento ou burro por 

O Presidente do Conselho traba- 

lhou ontem com o ministro da Justiça 

eee recebeu os srs, dr. José Manuel Fra- 


vaca constitui, a um tempo, crimo do 
lesa-saúdo pública o roubo por nego- 
cior o que é (ou devia ser) inegs 
vel, Do mesmo modo, os segundos, os 
especuladores, sendo fundamentalmen- 
to, ladrões sob q copa de comercian- 
cometem igualmente um crime, o 
novo embaixador de Portugal 
gre crime do duelam o mogo |) Junto da OCDE. o Prof, dr, Veiga 
osibilidado À | de Carvalho, catedrático de Medicina 
io gue À | Legal da Universidade de São Paulo 
e e dranos ns quanti: | | € Vice-presidente da Associação Inter- 
dado exigirl o uma climôntoção À | Nºclonal de Medicina. 
normal, Es 
Que todos soframos os efeitos bom À | Subsecretário da Adminis- 


patentes do um natural e, por várias tração Uliramarina 
razões, incontrolável aumento do custo 

do vida, a que aliás não têm corres- O subsecretário de Estado da Admi- 
pondido as melhorias de vencimentos, À | nistração Ultramarina recebeu og srs. 


é que para além disto todos suporta À | D. Moisés Alves de Pinho e D, Sabas- 
mos com dignidade patriótica o sen- À | tião Soares de Resende, respectiva- 
tido firme do nosso dever do portu- À | mente arcebispo de Luanda e bispo 
guesos a guerra quo do exterior nos À | da Beira, que se encontram de passa- 
é imposta dentro das nossas fronteiras À | gem por Lisboa a caminho de Roma, 
ultramarinos, parece-nos ser mais do À | que participarão nos trabalhos da 


quo suficiente para se permitir quo fi- À | nova sessão do Concílio Ecuménico. 
quem sem castigo drástico tais crimes, 

cujos autores são afinol os fomenta- 
dores da outra «espócio de guerras 
pera a quel ninguém fem defesa (na 
saúde) nem se encontra preparado 


see 


Jornalistas da Alemanha 
Federal 


1 nas províncias ultramarinas 
petido ainda em vários pontos do E |de Angola e Moçambique 


País 


E não estará, afinal, no base de A convite do Governo português 
tal reincidência um sentimento ante- À | chegou ontem a Lisboa no avião da 
cipado da relativo impunidade para À | TAP um grupo de vinte e quatro jor 
crimes tais, que mois pena, menos À | nalistas, representantes da Imprensa 
pena, mais multa, menos multo, não À | Regional da Alemanha Federal que, 
chegam a castigar suficientemente — o | | durante três semanas vão visitar as 
a constituir uma lição inesquecível? províncias de Angola e Moçambique. 

Partem para Luanda amanhã, sen- 
do antes recebidos pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, 


SERÁ RECEBIDA PELO en 
PAPA PAULO VI Vida consular 


a jovem Regina dos Anjos,| o srs. Manuel Hermínio Domin- 


gues Heleno e Walter Alvin Husbanes 
de Bragança foram “notmendos. respectivamente 
para os cargos de cônsules de Portu- 
que participa no prémio |gal em Bayonne e Demerara. 


«Operação Plus Ultra» sen 


Fe Savio para a capital espa () Cardeal Patriarca 
Regina dos Anjos, de 13 anos de Cas- 
Encrada ça eia arms dora encerrará o Errol le, Eidus 


O Cord pres 
nhã, à tarde, no Colegio do Senta Deris: 
à sessão de encerromento do Curso do Educo. 
cão Físico para Religiosas Educadoros, 


-— ee 


PELO ENSINO 


Pela Pasta da Educação Nacional 
foi publicado um diploma que regula 
a eleição dos professores secretários 
e dos professores-bibliotecários das 
Faculdades, Escolas e Institutos Su- 
periores. 


-— se -— 


Polícia de Segurança 
Pública 


O capitão Manuel da Silva Rebelo 
Júnior foi exonerado do cargo de co. 
mandante de Divisão da P. S, P. do 
Porto, 


see 


Direcção-Geral das 
Contribuições e Impostos 


Por portarias do titular da Pasta 
das Finanças foram criados novos 
cartões especiais de identidade para 
uso dos magistrados e do restante pes- 
soal da Direcção-Geral das Contribui. 
ções e Impostos. 


A Regina dos Santos ao embarcar «Operação Plus-Ultra» a Regina dos 

no avião Anjos vai juntar-se a um grupo de 

heróis de diversos países da Europa 

— da Inglaterra, Alemanha, França, 

nho do corrente ano, num acto de | Itália, Suiça e Espanha que em Roma. 

verdadeiro heroismo e de fraterno | no dia 1 de Setembro, serão recebidos 

amor, salvou um seu irmãozinho, de | pelo Santo Padre, em audiência espe- 

6 anos, de morte certa arrancando-o | cial que constituirá, sem dúvida, para 

das garras de uma corpulenta loba e | os pequenos heróis um momento único 

lutando depois com & fera, utilizando | da sua vida. 

para tanto uma sachola de que estava Depois regressam de novo a Ma- 

munida. drid, onde iniciam uma viagem de 

Galardoada pela Sociedade Espa- | cerca de 20 digs pelas mais belas ci- 
nhola de Radiodifusão com o prémio Kdades da Espanha, 


INTRODUÇÃO À HISTÓRIA TE 
DAS BANDEIRAS-1 DAS OBRAS 


COMPLETAS 


importante estudo sobre a epo- JAIME 
peia portuguesa no interior do CORTESÃO 


Brasil 


um documento oportuno sobre 
os problemas do cinema por- 
tuguês desde as suas orlgens 


SINGULARIDADES DO 
CINEMA PORTUGUES 


GAVROCHE 


BIBLIOTECA 
DOS RAPAZES 


ROBERTO 
NOBRE 


COLECÇÃO 
PROBLEMAS 


a história gigantesca de um 
pequeno herói adaptada das 
páginas eternas de OS MISE- 
RÁVEIS 


PORTUGÁLIA EDITORA 


AVENIDA DA LIBERDADE, 13 — LISBOA 


CARREIRAS AÉREAS 


Chegou ontem a Lisboo o oblebre quinteto 
«Ensemble Borctvl de Paris», que vem ocluor 
no Festival de Sintra. 

— Pora umo visita de três semonos o Por- 
tugal, chegou ontem q Lisboa, acompanhado 
da esposo, o deputado do Alemanha Federal, 
dr. Tomble. 


Te -— 


Entra amanhã no Tejo 


a fragata sul-africana 
«President Protorius» 


Entra amanhã no Tejo, em visito de rotina 
que durará até 3 de Setembro, a frogota 
«President. Pretoriuss, da Armado do União 
do África do Sul, 

€ comondoda pelo copitão-demars-guerra 
J. Johnson 
12 oficiois é 204 sargentos q praças. 


CASOS 


Continuam internadas na Sala de 
Observações do Hospital de S. José, 
embora já livres de perigo, as meni- 
nas Maria Manuela e Maria Merce- 
des Illorea Gonçalves, de 15 e 14 anos, 
respectivamente, sobreviventes do 
trágico desastre de viação ocorrido 
na tarde de sexta-feira, na Estrada 
Marginal, junto do Sanatório Mari- 
timo da Parede, em que pereceram 
seus pais, a irmã mais nova e a avó 
paterna. 

O estado do cidadão austríaco Ar- 
ming G. Fehle, de 32 anos, que con- 
duzia o carro «sport» causador do 
brutal acidente, e que se encontra 
internado numa Casa de Saúde, é 
satisfatório. Foi operado de urgên- 
cia a uma perfuração num joelho e 
tratado a fracturas na tíbia e no 
peróneo. 

As causas do desastre estão a ser 
averiguadas pela P.V.T. que ontem, 
de manhã, ouviu aquele estrangeiro, 
Parece, no entanto, que o choque 
teve origem numa ultrapassagem, 
nas proximidades de uma curva que 
foi impossível desfazer a tempo, de- 
vido à velocidade proibitiva em que 
seguia o «Alfa Romeo» do sr. Ar- 
min Fehle — 120 quil./hor., segundo 
testemunhos. 

Entretanto, o sr. Mário Rafael 
Ventura, que se encontrava a poucos 
metros do local do sinistro, a repa- 
rar uma avaria na sua emotorizada» 
observou que o carro utilitário do sr. 
Augusto Ferreira Gonçalves ultra- 
passou, normalmente, um ciclista, 
tendo, depois, parado, porque, natu- 
ralmente, viu avançar desvairado e 
perigosamente, para sl, o automóvel 
«sport». 

As duas meninas ignoravam, 
ainda, ontem de manhã, a perda dos 

, da Irmãzi pe 


ve crime de infan-| 


pro fá hair caso oco) 
na Pontinha 


Não houve crime de infanticídio, 
mas sim de aborto autoprovocado, no 
caso que ontem relatamos, ocorrido 
na Potinha, no Bairro «Dr. Mário 
Madeiras, e que foi descoberto devido 
a uma zanga de vizinhos. 

Segundo as diligências efectuadas 
pela Polícia Judiciária, confirma-se 
que a servical Bernardeto Paiva Pe- 
reira foi acolhida na residência de 
Maria de Lurdes da Conceição San- 
tos, por caridade, devido ao seu es- 
tado de gravidez. 

A Bernardete, que é natural de 
Moimenta da Beira, provocou um 
aborto ao terceiro dia de estar na- 
quela casa e, a Maria de Lurdes, ao 
chegar a casa após o trabalho, depa- 
rou com o feto no alguidar. Surpreen- 
dida e aterrada pediu o auxilio de 
uma vizinha Ermelinda Lurdes Ma- 
lhado Ferreira. 

Segundo a Maria de Lurdes, a Er- 
melinda teria aconselhado que se en- 
terrasse o corpo, embora esta negue 
terminantemente o facto. 

O feto foi enterrado, então no 
quintal da Maria de Lurdes, onde foi 
encontrado. 

A Bernardete foi ontem presa na 
casa onde estava a trabalhar, em 
Mem Martins e a Maria de Lurdes, 
que é incriminada de encobridora, 
saju em liberdade, ficando a aguar- 
dar julgamento. 

As diligências prosseguem para 
esclarecer completamente o caso e 
apurar outras possíveis responsáveis. 


Incêndio na cozinha de um 
restaurante 


risadas ao que se presume, por 
qualquer brasa que tenha ficado por 
apagar, manifestou-se incêndio num 
restaurante da Rua dos Sapateiros, 
pelas 4 horas e 45 da madrugada de 
ontem, 

As chamas, que irromperam com 
impetuosidade, propagaram-se ao tec- 
to, devoraram lenha e utensílios na 
cozinha e provocaram rotura, em três 
sítios, da canalização do gás, que os 
bombeiros imediatamente fecharam. 

O fogo foi extinto com uma agu- 
Teta de nevoeiro, 1 pessoal da 1.º 
Companhia do B. S. P. 


Incêndio no mato, numa 
área de dois mil metros 
quadrados 


Ontem, pelas 12 horas, declarou-se 
violento incêndio na Quinta da da Ma- 
rinheira, na Serra do Monsanto, ten- 
do ardido arbustos, mais de uma cen- 
tena de pinheiros e restolho, abran- 
dados uma área de 2000 metros qua- 


O fogo foi debelado pelo pessoal 
dos Sapadores Bombeiros e dos Bom- 
beiros Voluntários de Algés. 


(asa da Sorte 


distribuiu anteontem a 


SORTE GRANDE 
10.913 


1.200 CONTOS 


eo 


2.0 PRÉMIO 
22.156 


200 CONTOS 


S suo guomição compõe-se de taria 


Estão livres de perigo as duas meninas vítimas 
do grave desastre ocorrido na estrada marginal 
e no qual perderam a vida seus pais, a av 
e uma irmãzinha 


Um feixe de notícias 


Pelo «Diário do Governo» foi 
publicado, ontem, um diploma do Mi- 
nistério das Finanças com a lista de 
antiguidade do pessoal da Direcção- 
“Geral da Fazenda Pública, referida 
a 81 de Dezembro de 193. 

—O Governo da Tanganica e 
Zamazibar depositou, sob reservas, o 
instrumento de adesão do seu país à 
convenção sobre facilidades aduanei- 
ras a favor do turismo e ao protocolo 
suplementar sobre a importação de 
material e documentos de publicidade 
turística. 

—Na Comissão Administrativa 
das Novas Instalações para as Forças 

, efectua-se, em 12 de Se- 
tembro próximo, concursos para a 
Sájudicação da empreitada de amplia- 
casernas (instalações sanitá- 
Fias é chuveiros pára os soldados) do 
novo quartel do Regimento de Infan- 
8, em Tomar, A base de licita. 

ção foi fixada em 1 628 600500. 


Do DIA 


Caiu do elevador da sua 
residência, o garoto que 
fora vítima de acidente 
mortal 


Confirma-se que foi devido a ter 
caído do elevador do prédio da resi- 
dência, na Avenida Fontes Pereira de 
Melo, que morreu o pequenito Cláu- 
dio Dinis Rodrigues, de 7 anos, aci- 
dente que ontem «O Comércio do 
Porto» noticiou. 

Segundo as investigações efectua- 
das pela Polícia Judiciária, o eleva- 
dor, com cerca de dezassete anos de 
serviço, tem a cabina bastante dete- 
riorada. A descolagem de uma trave 
do chão da mesma terá provocado a 
fatídica queda do pequenito, que teve 
morte imediata, 

O lamentável acidente lembra a 
conveniência de serem obrigatórias 
as vistorias periódicas para apreciar 


as condições de segurança dos ele- 
vadores. 


A caminheta ao Espaço ao 
muro colheu um kom 

ficou ferido, bem EA É 
moforista daquele veículo 


Ontem, ao fim da tarde, pus bra 
minheta, conduzida pelo 
António Marcelino Sênches, ar E 
anos, residente na Estrada do Poço 
de Baixo, à Charneca do Lumiar, cho- 
cou com um muro, na Rua Nova do 
Desterro. No momento do embate 
com o muro, o veículo colheu Joaquim 
Pedro, Jornaleiro, morador na Rua do 
Vigário. foram conduzidos ao 


Euém, além do condutor. 


Morreu um ciclomoforista 
por ter embatido violenta- 
mente confra uma 
caminheta 


Ontem à tarde, quando um ciclo- 
motorista seguia no Largo Conde de 
Pauleiro, vindo da Rua de Santa Bár- 
bara, embateu violentamente contra 
uma caminheta, junto à roda traseira 
do pesado veículo, o qual, por sua vez, 
descia da Rua Escola do Exército. 

O infeliz ciclomotorista, sr. Ade- 
lino Gonçalves, morador na Rua Nova 
da Piedade, 85, não resistiu aos feri- 
mentos sofridos, sucumbindo quando 
era transportado num automóvel par- 
ticular para o Hospital de S. José. 

O cadáver foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal, 

A caminheta era conduzida por 
Eugénio Paulo da Trindade, de 36 
anos, residente na Vermelha, Cada- 
val, tendo como ajudante Sérgio Go- 
mes, morador na mesma localidade, 


Seis barracas destruídas 
pelo fogo 


Ontem, ao princípio da noite, nos 
terrenos anexos ao aeroporto, no sítio 
denominado Ponte de Água, regis- 
tou-se, um violento incêndio, em 
barracas, que serviam de dormitório 
a várias famílias pobres, na sua 
maior parte pertencentes a serventes 
da construção civil, que trabalham, 
nas redondezas, na edificação dos 
edifícios dos bairros das Caixas de 
Previdência, situados na zona dos 
Olivais e aeroporto. O incêndio que 
teve origem, com a explosão de um 
fogareiro de petróleo, propagou-se 
râpidamente aos parcos haveres da- 
quela pobre gente e, consequente- 
mente, às madeiras que serviam de 
muro e telhado daquelas barracas, 
Chamados os socorros, comparece- 
ram rápidamente os Sapadores Bom- 
beiros que para atacar o fogo utíliza- 
ram oito agulhetas de nevoeiro. 

Apesar dos esforços dos bombei- 
ros para localizar o incêndio, as seis 
barracas pela sua fragilidade e ma- 
terial de construção arderam comple- 
tamente. 

Estes casos, que se sucedem dia a 
dia, vêm tornar ainda mais difícil a 
vida quotidiana desta pobre gente, 
que vive em condições precárias, 
dado o seu baixo nível de vida. 
Esperamos que a Câmara Muni 
cipal de Lisboa, com o seu alto espi- 
rito de iniciativa atente nas dificul- 
dades desta gente, dando-lhe aliás, 
como já tem feito, um novo tecto 
àquelas famílias, mas em condições 
de higiene, 


Agressão à paulada 


Receberam tratamento, no Hospi- 
tal de S. José, onde o primeiro ficou 
internado, muito ferido na cabeça, 
António Alves Cerqueira, de 56 anos, 
e João Ferreira de Carvalho, de 19 
anos, ambos serventes de pedreiro, e 
moradores numa obra nos Olivais-Sul, 
na qual trabalhavam e que ali foram 
agredidos à paulada por João Neves 
Júnior, de 38 anos, também servente 
e residente na mesma obra, que, por 
sua vez, fora agredido, na madrugada. 
de ontem, por um outro colega, pelo 
que recebeu tratamento no mesmo 
hospital e agora se vingou da 
agressão, sofrida acometendo contra 
aqueles dois colegas. 


Viação perigosa 


Recolheram ao Hospital de S, José: 
— Eliseu Pereira, de 54 anos, agri- 
cultor, morador em Aldeia do Meco, 
Sesimbra, muito ferido, por a carroça. 
que guiava, carregada de produtos 
hortícolas, ter sido abalroada por um 
ponta na Cruz de Pau, Amora. 
Antônio Rosa da Silva, de 24 

anos, jornaleiro, residente no Monte 
da Chaminé, Sines, que foi vítima do 
choque da motoreta que conduzia, 
com um tractor, em Alcácer do Sal, 


ficando muito ferido. 


-não empena 
não arqueia 


produzido 
com 
a superfície desejada 


económico 
isolador de som 


mais leve 


aglomerados demadeirao 
JOMAR 


Okal 


O MATERIAL MAIS VANTAJOSO PARA PORTAS, MOBILIÁRIO, DECORAÇÃO E CONSTRUÇÃO CIVIL 


João Marques Pinto & C., Lda. Porto RUA DA LAMEIRA DE CIMA, 48-PORIO 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A o cedo de ta 
tónio Adelino dos Santos Costa, de |tónio Henriques da Costa, Vasco 
0 AUTOR DE DOIS CRIMES DE FOGO Pp S 22 anos, natural do Ramalhal, Tor- | Borges Ramos e Adelino Alves, 


res Vedras, estes dois últimos de Vila Cova do 


UM DOS QUAIS CAUSOU AVULTADOS PREJUÍZOS | QUATRO RAPAZES | estrasa cacimassenia! 
NOS CONCELHOS DA FEIRA, GONDOMAR E AROUCA COLHIDOS 


FOI DETIDO PELA GR. DE $. JOÃO DA MADEIRA | so prspansto do onda 


CoM UMA CARROÇA 

CUJO CONDUTOR FICO! 

na freguesia de Aradas, RS TANTE RES 
Aveiro E a 

S. JOÃO DA MADEIRA, 29 — | de Setembro de 1961, o qual se — Na estrada Ca- 
Cerca das 24 horas do dia 24 para | alastrou para os concelhos de Gon- | UM dos quais veio a morrer lhes titaas no lugar denominado 
é do corrente, foi Reno fogo em | domar e Arouca, queimando to 
Jenh: E 


Cruz d Pau, uma caminhet, du- 
'no hosp le o o TREO, 
a 


RUA DE SANTA CATARINA, 198 — TELEF. 22175 


Desde hoje e pela primeira vez, apresenta os mais 


famosos cristais do Mundo : BACCARAT. 


FE 1 


informam os seus estimados Clientes e Amigos, que nomearam 
seu Correspondente Privativo em VISEU o SR. CARLOS MA- 
NUEL PEIXOTO, na Avenida Capitão Silva Pereira, 139 com 
22440 


o telefone n.º 


cente ao sr. Bernardino Ramalho, | rios os srs. Jerónimo Fernandes, | Pereira Albino da Silva, de 36 anos. Fãs que eia carregada com pro- 
casado, de 52 anos, lavrador, rest- | residente em Vila Seca, Louredo, | casado, de Ferreira a Nova, utos hortícolas e criação. O condu- 
dente naquele lugar de Rebordelo, | Feira; Agostinho Gomes Moreira, | gueira da Foz, que vinha de Palhaço tor desta, Eliseu Pereira, da Aldeia 
posto da G. N. R. desta vila. Almeida Gomes, António Vieira An- | gar do Coimbrão, freguesia de Ara- | conduzido ao Hospital de S. José, 

O incêndio, que tomou rápidas | árade, Álvaro Gomes da Rocha, An- | das, arredores desta cidade, saiu da | de Lisboa, onde continua internado, 
proporções, tornou-se pavoroso, acu- | tónio Francisco da Rocha, Manuel | faixa de rodagem e galgou o passeio | À carroça sofreu grandes estragos. 
seguiu, depois de muitos esforços. | Conceição, todos residentes em S. | tónio Gonçalves Andias, indo colher | P. V. T. de Cacilhas, 
dominá-lo, «vitando que o mesmo se | Lázaro, freguesia de S. Miguei do | quatro rapazes que ali se encon-|——— TT — 
alastrasse às propr.edades vizinhas | Mato, concelho de Arouca; Manuel | travam. 

a lenha e grande quantidade de mi- | sia de Raiva, concelho de Castelo | ao Hospital da Misericórdia são DE MADRUGA | 

lho, da propriedade do que:xoso, no | de Paiva; José Moreira e sr. D. Pal- | Manuel Augusto Gonçalves Tei- 

valor de cerca de 1 100$00 e 1300 | mira Fernandes, residentes em Re- | xeira, de 11 anos, filho de João 

sr. Domingos Pais da Costa, casado, | celho da Feira. 7 sofreu fractura do crânio e contu- operação «stop» 
residente em Pecegueiro, Vale, Fei- Depois de elaborado o respectivo | sões múltiplas, vindo a falecer; um | po 1 hora da madr hoi 
ra, que se encontravam numa pro: | processo, o criminoso foi com ele | irmão deste, Carlos Alberto, de 17 | teria ais uma COpersono tor 

As suspeitas de crime foram | da Feira. nio e derramamento da massa da ontem, abrangendo dez postos de con- 
expostas ao comandante daquele) ym MORTO E UM FERIDO | fálica, que se encontra em estado | trojo sessenta agentes e doze viatu- 
posto da G. N. R., sr. 2.º sargento DE GRAVIDADE melindroso; João Carlos Almeida | ras dos Serviços de Trânsito da P. S. 
liado pelas praças em servia no| por se ter voltado um tractor | Gonçalves Andias e de Vicentina da |reu na melhor ordem — foram fisca- 
referido posto, partiram para o lo | pRÓXIMO DE ALBERNOA, BEJA | Conceição Almeida, com fractura do | lizadas 4 195 viaturas, tendo-se veri- 
cal e ali procederam às necessárias fémur direito e feridas contusas no | ficado três capturas por condução 
suspeito autor do crime de fogo | noa, voltou-se na estrada um tra€- | «avos de 12 anos, filho de Fernando | tados dezanove autos por falta de H- 
posto e de outros — incluindo um | tor, tendo morte instantânea O seu | Goncafvos e de Ilídia Gonçalves, | vrete e mais sete por transgressões 
que havia sido praticado ao mesmo | condutor, Manuel Rodrigues Cama-| (o  eractura da perna esquerda. | diversas. 
num seu palheiro, acerca de um | Ferreira do Alentejo, e ficando gra- tos pelo corpo. mente pelo tenente Franco, coadju- 
ano — António da Silva Costa, ca- | vemente ferido o seu ajudante, José | “O condutor foi detido pela P. | vado pelo comissário-chefe Gomes da 
sado, de 28 anos, jornaleiro, tam- | Joaquim Ferreira, casado, natural | y para averiguações sobre este | Silva e chefe Varejão. 

Este individuo foi submetido pelo | Magros, Albernoa, e que ontem ti- Quatro pessoas hospita 
comandante do posto, sr, João Nu- | nha completado 43 anos. | UM VIOLENTO INCÊNDIO zadas, em consequência de 
nes Fernandes, a vários interroga- Ao infeliz tractorista tinha nas- 
bastante apertado e depois de cair O cadáver foi removido para o) DA REGIÃO DO COJA] o princípio da madrugada de 
em várias contradições, concluiu por | necrotério do Hospital desta cidade | caysoy PREJUIZOS SU- hoje ficaram internados num hospl- 
confessar a verdade, dizendo ter dei- | pelos Bombeiros Voluntários. PERIORES A CEM CONTOS tal desta cidade : 
queixoso, por estar de relações ten- | no mesmo estabelecimento hospi- | OLIVEIRA DO HOSPITAL, 29 — | anos, filho de Manuel Ramos Dias 
sas com ele e que, além disso lhe | talar. - | Um violento incêndio deflagrou em | Aleixo e de Perpétua Conceição da 
havia danificado em outra sua pro- | Soldado trucidado por um comboio | pinhais próximo de Coja, que teve | silva, do lugar de Tebos, Avintes, 
árvore. . | esforços por populares e pelos bom- | direita, por ter caído perto de casa. 

O aludido criminoso confessou AVEIRO, 29 — Pelo comboio | beiros de Coja e Arganil, tendo|Ficou em observação, numa secção 
também ter sido o autor de um | correio da noite Porto-Lisboa, foi jestes usado no rescaldo um «jee-| de Pediatria. 
das Sardinhas, num mato, limite do | da C. P. em S. Bernardo de Aveiro, | ascendem a cem contos e Os pro-|28 anos, solteiro, pedreiro, do lugar 
mesmo lugar de Rebordelo, o que | o soldado n.º 6687/63, do Regimento | prietários mais atingidos foram os | do Sacho, Agrela, Santo Tirso, que 
sucedeu por volta do meio-dia, em 8 | de Infantaria 10, desta cidade, An- |srs. António Nunes da Costa, An-|deu uma queda de motorizada na- 

-contusa do frontal, com fractura do 
crânio. Foi internado num serviço 

de Cirurgia, em estado grave. 
18 anos, solteira, moradora em 
Roalde, S. Martinho, Sabrosa, a qual 
foi colhida por um comboio na Es- 
Teve de dar entrada num serviço de 
Observações, em virtude de apresen- 
tar gravíssimos ferimentos na cabe- 
mn nio e de traumatismo crânio-encefá- 

PINTO ve MAGALHAES Ha 
— Serafim de Sousa Pinto, de 10 
BANQUEIROS anos, filho de Armando de Sousa 
Sousa, do lugar de S. Gemil, 615, 
Aguas Santas, Maia, que catu dum 
muro perto de sua casa, fracturando 
matismo crânio-encefálico. Como o 
seu estado é muito grave, ficou em 
observação. 
Devem ser revalidados antes de decorri= 
dos dois anos, de contrário caducam 
definitivamente 

AGÊNCIA ABREU 
(FUNDADA HA 124 ANUS) 
Avenida dos Aliados. 207 — FURTO 


Canedo, nel da “Feira, perten nos pinhais de que são proprietá- pelo seu. ODE reta jo, sr. ga ja, com uma car- 
que apresentou à sua queixa no | Manuel Soares Guirela, Manuel de | para Aveiro, numa descida do lu- | do Meco, ficou muito ferido, sendo 
dindo ao locsl muito povo que con- | Francisco Alves, Manuel Gomes da | em frente da residência do sr. An- Tomou conta da ocorrência a 
Apesar de tudo, ainda ardeu toda | de Oliveira Alves, de Arda, fregue- Os feridos que foram conduzidos 
molhos de carqueja, pertencentes ao | bordelo, freguesia de Canedo, con» | Teixeira e de Maria Gonçalves, que Realizou-se mais uma 
priedade confinante enviado ao Tribunal da comarea | anos, também com fractura do crá- | ama o Inieiaas unia DR ad io 
João Nunes Fernandes, que, auxi- Andias, de 12 anos, filho de António | p, Ao fim da operação — que decor. 
investigações, onde detiveram como | BEJA, 29 — Próximo de Alber- | q0n4 à Celso Jorge de Sousa Gon- | sem carta, além de terem sido levan- 
queixoso sr. Bernardino Ramalho, | cho, de 30 anos, casado, natural de | coriações no pé direito e ferimen- | A operação foi dirigida superlor- 
bém residente em Rebordel de Aljustrel, residente no Monte | grava acidente. 
tórios e apesar das esquivas mas | cido ontem o seu terceiro filho. QUE DEFLAGROU EM PINHAIS acidentes 
tado o fogo nas propriedades do O ferido encontra-se internado Alfredo da Silva Ramos, de 5 
priedade, originando a secagem da EM AVEIRO de ser extinto a poder de muitos | Gaia, o qual sofreu fractura da coxa 
incêndio praticado no lugar do Vale | trucidado junto do viaduto da linha | pão» e um autotanque. Os prejuizos — Joaquim Gonçalves Pires, de 
quele lugar, sofrendo ferida lácero- 
— Maria Rodrigues da Silva, de 
tação de S. Bento, nesta cidade. 
ca, com suspeita de fractura do crã- 
Pinto e de Maria Amélia da Silva e 
o crânio e sofrendo, também, trau- 
PASSAPORTES 
KREQUEKEK 4 KEVALIDAÇÃO 
Telefones: 37921 (PPCA 10 linhas) 


A história 


12 = 0) 


S pessoas convertem-se em espias, 
por várias razões: amor à Pá- 
ria, ambição, ou necessidade, 
ânsia de poder... mas raramento 
por desejo de aventuras. Foi O 

amor ao seu país, o ódio à opressão, 
que fizeram com que «X> se convertess 


gero, era um espião único 
ero. Não tinha chefes, Ne- 
nhum Governo lhe dava ordens. Nin- 
guém lhe pagava as suas informações. 
Ele era o seu próprio chefe, com uma 
equipa de homens e mulhéres, todos 
voluntários, decididos a lutar «a partir 
de dentro» contra o comunismo prímei- 
amente, o fascismo e o nazismo depois 


ase ao dizê-lo, porque três 
m membros do Partido Comu- 
dois pertenciam ao Partido Nazi, 
s dois a orga- a 
nizações pró - nazis 
na Grã - Bretanha é 
outros às «Camisas 
Negras» de Moslev. 
O próprio «X» era, 
ao mesmo tempo, 
membro da Frento 
Comunista Inglesa e 
director do Serviço 
Secreto do primeiro 
movimento fascista 
da Grá-Bretanha. 
Antes de ser 
constituida a «<See- 
cão D», susten- 
tou uma guerra pes- 
1 contra o comu- 
no. Foi ele quem 
cobriu a impren- 
ecrota, destina. 
tirar o jornal 
no <À Voz 
do Soldado» e loca- 
Jizou os seus distri- 


duidores, 
Trabalhando, to- 
davia, por sua con- 


ta, <X> mudou - se 
para a Alemanha, a 
tim de estudar a or. 
ganizacão do Parti- 
do Comuni 

Aí 


é começou a re 
tar os primeiros 
agentes, que consti. 
tuíriam a «Secção 
D», Um dos primei. 
ros membros foi um 
talentoso engenhei- 


To; outro, um ex- 
-boxeur; outro uma 
Jovem actriz, 


Uma oferta do 
Servico Secreto 


Um dia, «<Xs» foi 
convidado a visitar 
as oficinas do Ser- 
viço Secreto Britã- 
nico, em Adelphi, e 
ficou deveras sur- 
preendido com a 
abundante informa- 
são que eles tinham 
fornecida por si. 

Os chefes quero 
ceram-lho um lugar 
entro eles, mas <X> recusou. Arranjo- 
-me melhor aciuando por minha conta 
— disse, Pouco depois casou-se, 

Meses mais tarde, fez nova desco 
berta, A sua mulher convencera-o à 
deixar crescer o bigode, e, então, deu 
conta de que o seu aspecto mudara to- 
talmente, Com um fato diferente, pare- 
cia outra pessoa, Desde então, começou 
e cultivar a sua dupla personalidade. 

De olhos azuis, estatura média e as- 
pecto sorridente, poderia passar, facil- 
mente, por um oficial inglês à paisana, 
ou um funcionário do Foreign Office. 
Como nascera e erescera no campo, co- 
nhecia todos os assuntos de agricultura. 

Entre 1983 o 1985, ajudado por vários 
membros da «Seoção D>, quo pertenciam 
à Frente Anti-nazi do Liberdule, <X» 
realizou uma detalhada investigação so- 
bre a política de Hitler, assim como 
sobre os planos de rearmamento alemão 
e as actividades da Quinta Coluna nazi 
ma Grã-Bretanha, Ao mesmo tempo, 
continuava a trabalhar na rede do Co- 
munismo Internacional, 

Ao terminar a guerra, em 1945, pôde 
omhecer algumas das fichas que a Ges- 
po tinha acerca de si. Uma, tirada em 


O Comércio do Posto 


DO MUNDO 


pelo coronel John Baker White (do Serviço Secreto Inglês) 


AGENTE «X> 


te 


Earhorst, tinha uma fotografia sua sem 
bigode, Noutra, encontrada em Dussel- 
dorf, aparecia com bigode, Não havia 
a mínima semelhança, e as descrições 
que acompanhavam cada foto eram com- 
pletamente distintas, embora constasse 
em ambas: «Um tipo sumamento peri- 
goso.» Boa prova da eficácia do agen- 
te 


Morte na estrada 


“X> teve várias provas, em 1934, de 
que a Polícia Secreta Russa — a OGPU 
— lhe andava na peugada. Certa manhã, 
um dos membros mais antigos da «Sec- 
cão D> foi encontrado morto na estrada 
de Castle-York. A moto que conduzia, 
tava destruída, Dois meses mais tar- 
de, outro membro da mesma secção 
múrreu, em condições idênticas, na es- 
trada Londres-Oxford. 

Em ambos os casos, o médico decla- 


Certo dia, às portas do Hotel Lutetia, quando esperava 
um «táxi», alguém tentou atirá-lo para debaixo 
das rodas de um autocarro. 


rou quo se tratava de acidente, Mas «X», 
embora não tivesso provas, pensava do 
modo diferente. No Verão daquele ano, 
o agento D84 foi envenenado em Franc- 
fort e, embora não tivesse morrido, per- 
maneceu três meses hospitalizado, 
Pouco antes do Natal, encontrava-so 
<«X> em Paris. Certo dia, às portas do 
Hotel Lutetia, quando esperava um 
taxi, alguém tentou atirá-lo para de- 
baixo das rodas de um autocarro. En- 
tão, percebeu que deveria ter cuidado. 


Fazendo-se passar por nazi 
Nessa altura, <X> estava a procurar 
introduzir-se nas altas esferas do Par- 
tido Nazi, Para isso, começou q escre- 
ver uma sério do artigos e à dar uma 
sério do conferências sobro o IL Reich. 
Procurava ser objectivo em todas as 
ruas dissertações, mas sempre com um 
ligeiro matiz pró-nazi. 
O ministro de Propaganda alemão 


mordeu à isca o convidou-o a visitar a 
Alemanha, como hóspede do Governo, 
Ribbentrop recebeu-o na Embaixada 
alemã de Londres. O agregado social 


esplão político, comeu e 


da mesma, 
Na companhia de sua 


brindou com els 


Autor) 


mulher assistiu, 
Congresso Nazi 


como convidado, 
de Nurember; 


ao 
em 


X> esteve 
informação 
das actívi- 
Grã-Breta- 


Durante todo esto tempo, 
compilando dados para uma 
completa do sistema nazi e 
dades da Quinta Coluna na 
nha. 

Em 1987, <X> solicitou, oficialmente, 
às autoridades nazis, para ser enviado 
como observador junto ao exército ale- 
mão, Fol-lhe concedido. <X> sabia o 
risco que corria. Se a Gestapo desco- 
drisse a sua verdadeira missão, ou so 
a Abwehr (Serviço de Informação do 
Exército) se inteirasse do seu propósito, 
Seria vítima de um <infeliz acidentes 
em qualquer momento, Regressaria à 
sua pátria com os pés para diante e 
com todas as honras militares, 

Planos de invasão 

Mas os alemães não descobriram o 
jogo. <X> passou um mês com Estado- 
“Maior do Quarto Exército, em Leipzig, 
e viu os planos de invasão da Checos- 
lováquia, que o general von Reichnau 
estava a preparar. 

Quando regressou a Inglaterra apre- 
sentou um relatório completo e deta- 
ihado ao Ministério da Guerra, no qual 
figuravam informações de quairo novas 
armas que havia visto. Mas não conse 
guiu nada. Um oficial jovem despediu-o 
com Taconismo e desprezo: «Isto pare- 
ceme uma burla, amigo. 

(Ao ser transtérido para o Ministério 
da Guerra, em 1940, <X» tratou de loca- 
lizar as informações que havia cons 
guido sobre as armas alemãs, mas Dão 
encontrou rasto delas.) 

Meses mais tarde, desesperado pela 
sua posição oficial, fórneceu à Imprensa 
a história da Quinta Coluna nazi na 
Grã - Bretanha. Isto provocou enorme 
Sensação. A Quinta Coluna não foi des- 
truída, mas a sua cabeça tinha sido cor- 
tada, 


Com a Gestapo nos calcanhares 

Em Maio de 1989, <X» mudou-se de 
novo para a Alemanha, acompanhado 
de sua mulher, na qualidade de técnico 
agrícoia e convidado pelo Ministério 
Nazi da Agricultura, Darro, a fim de 
visitar várias quintas, 

Imediatamente, <X» tratou de entrar 
em contacto com os membros alemães 
da «Secção D». D29 apresentou-se e en- 
tregou a «X> uma informação vital so- 
bro a ordem de batalha do Exército 
alemão, Mas quando «X» foi a Woi- 
nhaus Lomm, em Dusseldorf, para se 
encontrar com o agente D4l, observou 
que a sua casa estava sob 'vigilância. 
à rede tinha sido estendida, mas «X» 
não caiu nela. Regressou ão hotel é 
disse à mulher para arranjar as malas. 
Quando subiram para o automóvel, vi- 
ram chegar ao hotel dois carros cheios 
de polícias da Gestapo. Pouco depois, 
atravessaram a fronteira alemã pelo Lu- 
=xemburgo. Uma semana mais tarde, as 
cinzas do agente D4l, eram entregues 
à viúva, pela Gestapo. 

«Impossível», disseram no Mi- 

nistério da Guerra 

Quando <X> entregou a ordem de 
batalha no Ministério da Guerra inglês, 
a resposta foi esta: «E impossível, Não 
podem ter esse armamento.» 

«<X> não voltou à Alemanha. Quando 
rebentou a guerra, serviu com o seu 
regimento em Kent, até que foi trans- 
ferido para o Servito Secreto de Infor- 
mação do Ministério da Guerra. Por 
sua vez, os homens da «Secção D> con- 
tinuaram a prestar o« seus serviços. 

Ao terminar a guerra, os que resta- 
ram, reuniram-se em Londres e fizeram 
balanço: D8, morto entre Bourg e Lião, 
lutando com a Resistência; Dil, desa 
parecido quando se dirigia q Mur. 
mansk; D6, morto quando tentava atra- 
vessar a fronteira espanhola; D21, inu- 
tilizado para toda a vida em consequên- 
cia das torturas infligidas pela Gestapo; 
D29, morto em Essen, durante um bom- 
bardeamento aliado... 

Mas a «Secção Ds não desaparecera. 
Continuou a viver o a trabalhar com 
um brio renovado. Como disse <X> ao 
filho, ainda não há muito tempo: «Des- 
do quo te metas em algo, não há quem 
te tire dele.» 

Conheço <X> melhor do que ninguém, 
talvez apenas com excepção de sug mu 
lher. Encontro-o todas as manhãs, quan- 
do me olho ao espelho para pentear os 
poucos cabelos que me restam na ca- 


beça... 
FIM 


PIMENTOS 


Por 


jor nunca saberia quanto humo- 
rismo se escondo dobaixo destas 
palavras, se cada entrevistado 
portisse a cara do entrevistador, 
que lho atribuiu opiniões o juíxos que 
nunca saíram da sua boca. 

- «À nossa entrevista em exclusivos quer 
direr o seguinte: o redactor deste jornal 
trabalhou com a fantasia e deixou quo q 

ão fosso levada pola caneta de modo 
diferente do um colega do outro jornal, 
sola, fantosio e linguagem cederam a outros 

e: 

Se «cada repórter fotográfico petulante, 
obstinado e indiscreto, regressa a cosa com 


um olho negro e a máquina reduzido a um 
, na rua, longo 
iluminadores, 


uma actri 


acordeon» porqu, 
dos 


dos carach 


egras do seu comércio o 
estética, ou porque um grando industrial 
ou um armador consideram inoportuno, para 
riedade da sua firma ou o seu aquili- 
brio doméstico, serem surpreendidos pela 
objectiva em quolquer parto com uma com- 
panheira inapresentával; se alguém faz va- 
lor de modo violento e sem so aventurar 
nas carambolas judiciais, o direito de dis- 
por da sua própria fisionomia — no fundo, 
o público comprax-so com isso, porque é 
sempro divertido que alguém apanhe umas 
bofetadas por ter violado a liberdade dos 
outros. 

Se, porém, um jornalista faz diz 
pessoa entrevistada o quo a ele, jornal 
seria cómodo para tornar picanto o q 
narra, o público coloca-se do lado do jo 
nolisto, porque escreveu, não o que o entr 
vistado gostaria que escrevesse, mas o que 
o público gosta do | 

Aqui está o conflito entro o quo o entre: 
y lera interessante para si o O 
ja devo escrevor para satis- 
fazer a sua cliontola. Conflito insanável, 
que faz o descrédito om que as pessoas 
célebres têm o jornalista, esse improvisador, 
esso superficial, na maior parte dos veze: 


PITIGRILLI 


DOCES 


EM 


o, mos sempre superficial o im- 


quisesse redigir o có 
Teduzi-lo a um 


E uma vez que os comentários são sem- 
pre mais longos que os códigos, comente 
mos este artigo primeiro e único : 

Jovem repórter, lombre-so do Quo se Uma 
pessoa importante lho concedo uma entre- 
vista, não lhe voi fazer um favor, mas é 
ela Que lho presta um serviço, porquo lhe 
forneca material pora o seu trabalho, Fá-lo 
«vendre du popier». 

Se antes de o admitir na sua casa, lho 
mandou dizer que não, depois hesitou « 
mois tarde acedeu de mó vontade, é do 
crer que já o aborrecoram anteriormente. 
Nenhuma entrevisto, desde a invenção da 
Imprensa até aos nossos dias, jamais saiu 
nos termos que o entrovistado teria dose- 
lodo, À única pessoa quo so mostrava so- 
tisfeita, era aquele presidento do conselho 
de há uns cing la anos, que apenos as 
concedia aos jornalistas iais, dizen- 
«Sente-se e ditava as 
perguntas as respos elevando o tom 
com frasezinhos desto género: «O insigno 


crevar 
as, 


economista que nos di honra de nos 
receber... o ilustro político que as outra! 
nações O mestre, hojo afé 
tado ra 


ra dirigir com mão 
firme os destinos ES país...» Terminada a 
operação, exigia o polavra de honra (ainda 
se ocreditava nisso há cinquenta anos), de 
Que não suprimíria nem uma vírgula da- 
quêle texto que devia ser definitivo. 

Se o entrevistado disse umo frase bri 
lhante, não inverto o resposta delo numa 
pergunto sua, para so enfeitar com ela. Se 
lhe fala de qualquer coisa qua desconhece, 
não assuma o ar de lho ensinar sob a forma 
do objecções, isto é não devo dizer: «E 
agora, profestor, gostaria que mo dissesse...» 


— que lho dissesso a si que o ouviu pela 
primeira vez naquelo momento. Não pre- 
tenda sobressair sobra o entravistado; se 


A NOSSA ENTREVISTA 


EXCLUSIVO 


este não fosso alguém, V. não estaria ali. 
Le um favor, com 
o favor, não 
cometa uma velhacaria sobre a sua superio- 
ridado, ironizando sobre o seu café (so lhe 
. que estava frio ou que era meio 
chicória, não acentuo a sua mesquinhez se 
não lhe estendeu um cigarro, não dê cor 
á nota falando da sua dosordom ou da sua 
ordem, dos móveis ou dos diplomas pen- 
durados nas pa 
Penso quo asso cavalheiro tinha mais 
que fazer. So lho prometeu restiluir-lho uma 
fotografia, restitua-lho mesmo logo que saia 
da tipografia; se lhe prometeu enviar-lho o 
lar do jornal, envie-lho. Será uma 
jade na história do jornalismo; jamais 
um jornalista devolveu uma fotografia 
restada, nem remetoy o jornal prometido. 
açao V., e iará uma nova época na 
história do jornalismo o dos bons costumes. 
So elo tom um nomo quo so presta a um 
jogo de palavras, afaste de si a tentação 
molófica do «calêmbour». Num dia destes, 
um entrevistador do Brigitte Bardot (mais 
brevemente B. B.), tendo-lho esta actriz dito 
que protogo os animais e que gosta dos 
animais em geral («Les bêtes»), não soube 
privar-so do prazer do escrevor quo a B. B. 


ressa 

Mas porq r 
cos de exactidão, de precisão, do objectivi- 
dade, pod acontecer que o entrevistado 
se arrependa quando lor impressas as suas 
palavras, ou, à noite, tenha mudado de 
opinião ou ache impolítico ter falado assim 
o. pense «darlho uma liçãor num local 
úblico, aconselho-o fraternolmente a fre- 


púl 
quentar um ginásio de judo ou de boxe. 


UANDO se pergunta aos zeólogos, 

que importância tem a cauda num 

ecnimal agitado, então ouvimo-los di- 

rer:— À caudo é um prolongamento 

do coluno vertebral na parto pos- 

terior do corpo em ligação com os ossos 

inominados. Eto prolongamento é vulgar 

em todos os animais vertebrados. Encon- 

trom-se coudos em certos anfíbios, mos tam- 

bém nos aves, onde os penos formam q 

estrutura da cauda. 

Nos mamíferos, o fim 
mente num tufo de pélos. 

homem. encontra-se apenas um 

esso no parte inferior do coluno vertebral. 


consiste geral- 
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A EXTERIORIZAÇÃO DOS SENTIMENTOS 
NOS ANIMAIS DOMÉSTICOS 


No homem o cóccix consiste em quatro, 
por vezes cinco, vértebras. Em casos anor- 
mois, desenvolvê-se em certas pessoas uma 

Jena caudo, que se nota perfeitamente 
oro do corpo. Este caso dó-se geralmente 


merecer cearamor no primeiros tempos de desenvolvimento do 
| embrião. 


PALAVRAS CRUZAD 


PROBLEMA N.º 240 


Horizontais 

1— Destituidos de nobreza ou de ele- 
vação. R 

2— Tenho — Vagueia — Pertences, 

3— Nociva — tpoca. 

4— Estragada — Cavernas. 

5— Artigo (pl) — Ratavam — Nome 
de letra grega. 

6— Bagatelas — Líquidas. 

7 Dirigia-se — Senhoras — Pequena 
ilha do Mediterrâneo, em frente 
de Marselha. ' 

$-— Prejudicais — Imperfeita. 

9—Reza — Parecença. 

10— Solitário — Encolérizou — Pas- 

da. 


sa 
11 — Lastimará. 
Verticais 
1—Que têm o mesmo nome. 
2— Pretexto — Continente que foi o 
berço da nossa civilização — Lista. 
3— Viscera — Além, 
4— Satistaça — Prefixo de negação. 
5— Pronome reflexo Venturas 
Acusada. 
6— Argumenta — ópera de Mussenet, 
7— Caminhar — Envolv 
nome da nota edó-. 
$— Entre nós — Amolga. 
9—Fazes parte — Gracejar. 
10 — Esta: ispadim — Concede. 
1H — Contente. 
SOLUÇÃO DO PPROBLEMA N.º 239 
Horizontais: 1 — Gatos, Recama. 2 
y Moram. 3-—JIa. Sem. Nó, 4— 
Nio. Fumam. Ter. 5— Es. Rebater, Tá. 
& — Luminária. 7 — Mi, Mudaram. Pá. 
8-— Ema, Raras. Ser. 9—II. Sim. Ri. 
10 — Ataca. Ofusca. 11 — Sedoso. Aliar. 
Verticais: 1 —Guinéu. Meias. 3— 
Anais, Limite, 3—Ti, Rum. Ad, 4&Oco. 
Fémur. Eco, 5 — Só. Subidas. Às 6-Se- 
manário, 7— Em. Mataram, Fá. 8-—Cor. 
Meras. Sul. 9— Ar. Rim. Si. 0 — Ma- 
neta. Perca. 11 — Amora. Variar, 


— âmtigo ( Su 
&º ( cinco toncladas? Como foram tamanhos 


S1 
E 


O zoólogo, e sobretudo o psicólogo de 
enimois, afirma que o coudo é para o 
enimol "um prolongamento do coluna ver- 
tebral, que assim tem um contacto ime- 
dioto 'com o cérebro. 


(ho CSEos So excitação, que se desenvolvem 


no cérebro do vertebrado, observações que 


À shomom o atenção do animcl quer sejom 


À de medo, surpresa, desconfiança ou alegria, 


À provocam reacções inconscientes enire O 
À cérebro, a coluna vertebral e a ponta da 
À cauda. 


Assim, nos vertebrados a couda pode ser 


À consideréda como um instrumento, “que dá 
? q conhecer os sentimentos do animal, 


Além disso, hó aindo a ul 
coudo como instrumento de equi 
lógico no solto, qo trepar, qo, cair invo- 
iuntáriomente. Muitos vertebrados podem 
servir-se do couda como órgão de apoio, 
quando mudam de direcção e ossim apanhar 
as presas em voo. 

5 a cauda é importante como instru- 
mento de equilíbrio psíquico, como aparelho 
medidor das oscilações da” disposição. 


O QUE SE DEVE SABER SOBRE OS MOVI- 
MENTOS DA CAUDA NOS VERTEBRADOS 


Os movimentos da csudo nes animais 
seivagens 480 quose sempre do natureza in 


consciente e dependem do excitação do 
cérebro, que se reflecte automóticamente 
no cauda. 


—Um lobo que observo qualquer coisa 
importante e está muito excitado, dá a 


conhecer que está decidido a atacar, ao 
tevantar muito a cauda. 
cão levanta o cauda como sinal 
para mostrar és pessoas com quem vive, 
que está contente e feliz. 

O lobo mantém o cauda direito ou 
deixa-a caída, quando está calmo q farto 
e não receio qualquer perigo, 

—O cão tem a cauda caída, quando 
está deprimido ou tem medo de qualquer 
coisa. 

—O goto mostra o sua excilação ner- 
vosa, quando começo a bater com o ponta 
da cauda. 

— Fortes dores físicos são reveladas pelo 
bater forte da caudo. 

— As reacções do disposição do gato, 
feitos com auxílio da cauda, são mois for- 
tes do que no cão. 

Tonto no cão como no galo, uma prova 
da maior confiança e grando simpatia para 
com o homem está no facto de permitirem 


que se lhes passe a mão pelo caudo, mos 
qualquer um dos animais fico furioso, 
quando se prende a cauda com força. 

No cão é no gato, temos de contor 
sempre que em certas situações pode aur- 
air o instinto primitivo, Quando o proce- 
dimento de um cão domesticado ou de um 
gato muito pacífico mudo de repente, é 
necessário o maior cuidado, pois podem 
surgir neles os antepassados, na figura de 
tobo para o cão e de golo selvagem para 
o galo. 

ntão recomenda-se todo o cuidado até 
passar esse estado anormal, pois as pro- 
vos de simpalio podem ter tomado de re- 
pente um sentido diferente, num sentido gri- 
mitivo que é mvito diverso do que conhe- 
cemos hoje.. E 

Os animais domesticados têm um com- 
promisso para com os donos, qua é válido 
enguento o animo! so sente bem tratado 
pelo homem e os seus sentidos reagem nor- 
melmente. Mas o animal poda modificarse 
devido a doenças, choques, medo, altera- 
ções do cérebro e coir num outro mundo, 
em que esqueco tudo o que significavam 
& amor « a confianço para com uma pessoa. 

'A atitude do animal, a expressão dos 
olhos, mas sobretudo os reacções que se 
podem ler no caudo, são sinais importantes. 
de aviso num sentido negativo. 


(Direitos reservados). 
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À toneladas, 


í 
À julgou-se apto a responder a todas estas 
] 


3 vestígios de Stonehenge, que se 
erguem na vasta planície de 
Saiisbury, em Inglaterra, des- 
pertaram na imaginação dos ho- 

mens muitas lendas e algumas doutas 
teorias — tentativas baseadas na reali- 
dade, para tentar explicar um enigma 
ativante... A que época e a que homens 
serão de atribuir as construções gigan- 
tes formadas por pilares de cinquenta 
trabalhados e polidos, que 
suportam blocos de pedra com mais de 
pedregulhos transportados até Aquele 
vasto espaço nu? Que destino tiveram 
os seus misteriosos edificadores 

Por alturas de 1700, William Stukeley 


perguntas, do forma a satisfazer a 
curiosidade dos seus contemporâneos, 
* à sua teoria, perfeitamente admissível, 
faria fé durante três séculos: Stonehen- 
Ee era o sítio de um templo edificado 
pelos druidas, que são, como todos nós 
sabemos, os sacerdotes dos Celtas pa- 
gãos, que invadiram a Grã-Bretanha 
Pouco antes do nascimento de Cristo. 

Mas os arquipélagos ingleses em- 
penham-se, há uma dezena de anos, 
utilizando 'os meios ultramodernos pos- 


QeEnm 


morzasia 
peito 


— Quando sair, dou-lho um pontapé a fingir, é se o cavalheiro, quo está 
lá fora à espera, lhe fizer qualquer pergunta, responda-lhe que velo 


receber uma conta!... 


— Não faças caso; o Quim treina-se como um cão para as Olimpíadas 


de Tóquio.. 
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à sua disposição, em decifrar q emis- 
dos círculos 'enfeitiçadoss, e Já 
o conseguiram em parte, 

Primeiro, começaram por afirmar que 
essas ruínas estranhas, dispostas em 
redondo e que vemos, aqui e além, dis- 
persas na província inglesa, são duas 
vezes mais antigas do que se imaginava: 
já existiam mil anos antes dos Celtas 
chegarem. Os especialistas investigado- 
res da ciência arqueológica, o professor 
Atkison, do University College, de Car- 
aitf, o prof. Stuart Pisott, da Univer- 
idade de Edimburgo, e o Doutor Stone, 
antigo conservador do Museu de Salis- 
bury, conseguiram situar a época e de- 
monstrar à existência de uma raça do 
negociantes que criaram uma civilização 
única na Grã-Bretanha. Há 4.500 anos, a 
Inglaterra povoada por pequenos 
grupos de seres humanos errantes, que 
viviam da caça, Cerca de 2.300 anos an- 
tes de Cristo, camponeses-pastores, que 
vieram do continente, procederam 40 
início de uma instalação estável, trazen- 
do com eles os seus métodos de criação 
de gado e de lavoura. Os arqueólogos 
designam estes precursores pelo nomo 
de «povo da colina do moinho de vento» 
Windmill Hill People). Efectivamente, 
foi numa pequena eminência, a uns 36 
quilómetros ao Norte de Stonehenge, 
que, por alturas de 1930, Alexander 
Keiiler descobriu, em primeiro lugar, 
um vastíssimo recinto para recolha de 
gado, edificado por aqueles homens, 
Arrastando com as maiores dificulda- 
des, tinham cavado um fosso circular de 
1.250 metros, em volta de perto de oito 
hectares, A terra e as pedras resultan- 
tes da obra jaziam, amontoadas, na ex- 
tremidade interior" do fosso, formando 
uma espécie de barreira alta em que ha- 
via brechas, destinadas à passagem dos 
rebanhos. No Sul da Inglaterra, foram 
localizados uns doze currais idênticos, 
nos últimos anos, Por alturas do ano 
2000 A, C. novos invasores atravessa- 
ram a Mancha e juntaram-se pacifica- 
mente aos pioneiros já instalados, mas 
viriam a dar impulso diferente àqueles 
grupos de homens disseminados pelo 
território. Com eles, instaurou-se a cons- 
trução dos templos e de certos lugares, 
atribuídos às cerimónias de culto par- 
ticular. Descobriram-se muitos têmplos 
destes em centros tribais, da Cornualha 
até ao Norte da Escócia. Um deles, em 
Dorchester-on-Thames, permitiu geci- 
frar o enigma de Stonchengo, A foto- 
gratia aérea habilitou a discernir os 
contornos, O prof. Atkinson empreen- 
deu, então, escavações e, em 1949, sur- 
giam à luz do dia os círculos concên- 
tricos dos seus fossos de vedação. Em 
Stonehenge, depois de minucioso estudo 
do grande” monumento central, os ar- 
queólogos anotaram 56 ligeiras depres- 
sões, dispostas em círculos, no interior 
do antiso talude, Designaram estas de- 
pressões por «buracos Aubrey> porque 
foi John Aubrey, arqueólogo do século 
XVII, que lhes fez referência em pri- 
meiro lugar. Ora bem: as escavações 
em causa ainda não tinham sido objecto 


ve e et tt e sr rr rr) Ult dA SOFIA, 


do estudos sistemáticos. E all se des- 
cobriram ossadas calcinadas, que foram 
submetidas ao exame do Doutor William 
Libby, químico americano. inventor do 
método de doseamento radioactivo, para 
determinação da idade... Idade esta que 
confundiu os especialistas: os ossos 
examinados haviam sido calcinados e 
enterrados por alturas de 1850 antes de 
Cristo, isto é, 1.500 anos pelo menos 
antes dos druidas terem chegado à Grã- 
-Bretanha! 

Cerca de 1700 A C., outro grupo de 
colonos desembarcou na Grã-Bretanha, 


Reconstituição do que eram os círculos de Stonehenge: 
A) fosso; B) barreira de pedras e terra; O) círculo 
de grés monolítico; D) a grande avenida, 


acesso principal 


PARALÍTICA, MAS FAMOSA 


seu sorriso encantador projecta-se 
para muito além das fronteiras do 
seu país, a Alemanha Oci 
Além dos 30 milhões de tel 
dores pagantes da República Fo- 
deral, ola entusiasma alguns milhões do te- 
lespoctadores gratuitos dos países vizinhos, 
o que q obriga a ter de responder todos 
os meses a algumas contonas do cartas do 
admiradores. Potra Krauso não quer ainda 
acreditar, que, entretanto, conquistou com o 
seu sorriso a posição do locutora. mais 
querida da televisão alemã. Mas os jorna- 
listas que a perseguem como a uma estrola 
de Hollywood, sabem-no melhor do que ela. 

Muitos repórteres não foram, porém, cho- 
modos sé pela avider do uma «star-story». 
O caso é quo a encantadora lourinha de 
vinte-e-quatro anos tem do estar na cadei- 
rinha diante da objectiva, o quo alguns jor- 
nalecos o revistecas exploraram do maneira 
indecorosa, à custa das lágrimas dos sous 

a arreliou-so ovidentemente, pois 
nada odeia tanto como palavras do comi- 
seração e olharos cheios do pena. É agora 
ovidentemento chegavam dos telespectadores 
que tinham visto durante dois anos o seu 
rosto, sem conhecer o seu mal, informiná- 
veis manifostaçõos do pesar, quo ela do bom 
grado teria preterido. 

Petra nunca ocultoy porque é que tem 
do estar na cadeirinho, isto 6, que est 
paralítico há porto do três anos e mei 

consequência duma tentativa do su 
cídio. Num estado do móxima depressão, 
saltou do quarto andar de uma cosa em 
Munique. Uma vez que não podia dor ex- 
plicações cabíveis, tove de aguentar que 
lho imputassem decopções amorosas, o que 
não lho agradou nado, uma vez que se 
conta hoje entro as póssoas mais felizes. 

Casou recentomento, O seu marido, Uwe 
Nottolbock, tom igualmonte 24 anos o é jor- 
nolista. Não é porém ropórior, mas crítico 


No nosso desenho de hoje, o 
seu autor, querendo pôr à pro- 
*va os conhecimentos dos leito- 
res, colocou diante da cada ha- 
bitação um utente que não lhe 
corresponde. Veja o leitor se 
«dá o seu a seu dono», teste 
munhando assim a sua cultura 
atnográfica. 


Copyriht A. E. 


SOLUÇÃO : 
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ter do resto di 
uando for projectado nos cine- 
mas alemães a fita «Der Damm» (O dique), 
o ingrato encargo de criticar a sua pró- 
prio mulher. O primeiro filme de Petra, a 
obra do realizador jugoslavo Viado Kristl, 
não é uma biografia suo, como errônea: 
mento foi propogado. «O dique» mostra uma 
menina numa cadeirinha, não bondosa e 
sim como Petra Krause, mas sim do 
péssimos sentimentos. 

À carreira cinematográfica foi do resto 
sempro um dos grandes sonhos do Petra. 
Mas, depois do longo período escolar sem- 
Pro sem grande vontade, o nem sempro 
coroado do êxito — a maior Parto dos quais 
em intornatos severos — foltou-lho a cora- 
gem para tal. Uma vez que gostava muito 
de livros, fe embora sem grande, en- 
tusiasmo, livreira, Os sous amigos viram 
nela sempro uma menina feliz, pelo menos 
sempre parecia feliz ja, mesmo na 
manhã daquelo 17 reiro do 1961, 
uando estava determinada a pôr um ponto 
final na sua vida. 

Não o conseguiu e, por isso, resolvau, 
quando voltou, depois do longos tratam 
tos em hospitais o sanotórios, na cad 
nha para o mundo, dar um novo sentido 
à sua vida. Um ano depois do salto da 
cosa em Munique, falou pola primeira vez 
em Hamburgo na televisão para crianças. 
Quando a observamos hoje no sou trabalho 
de locutora, que tantos nervos custa, sen- 
tese que lhe dá grande alegria o aue ela 
não apresenta um sorriso estercotipado, mas 
verdadeiro. E os seus amigos telespectado- 
res da Alemanha Ocidental e dos países 
limítrofes: Dinamarca, Holando, Bélgica, Lu- 
xemburgo, França, Suíça, Áustria, da Che- 
coslováguia e também — a despeito da pi 
bição do Estado — da Zona de Ocupação 
Soviética da Alemanha, ficam cheios de 
satisfação, 


«mar, utilizaram dé 


sendo conhecido pelo termo de «Povo 
das taças», em virtude da forma que 
davam aos objectos de barro. Cons- 
titufam os elementos de uma civilização 
mais evoluída: as suas armas eram mu- 
nidas de pontas metálicas, ignoradas 
dos homens da Idade da Pedra, Permi- 
tiu-lhes esta superioridade tornarem-se 
rápidamente mestres e senhores dos ho- 
mens com quem passaram a conviver. A 
nova categoria de comerciantes, que do- 
minavam uma zona compreendida entre 
a Mancha e a costa ocidental do País 
de Gales, aproveitou-so das primeiras 

descobertas do co- 
bre e do oiro na 
Irlanda, e não tar- 
dou a prosperar. O 
sempre enevoado ci- 
mo do Prescelly 
servia de ponto de 
referência aos seus 
navegadores, quan- 
do dobravam a pe- 
ninsula sudoeste do 
País de Gales, rê- 
gião afamada pelos 
temporais de meter 
medo. Fol no Pres- 
celly que extraíram 
a rocha, de dolorita, 
mosqueada e azula- 
da, que lhes serviu 


que lhes pro- 

jonou o mate- 

rial do templo edi- 

ficado em Stone- 

henge, Para o 

transporte dos enor- 

mes blocos de To- 

cha Enio det 
rolados pelas encost 

“milford Haven, à belra- 


de Ff tonela- 
lhos (foram 80, pesando sei 

oc as um) eram amarrados às Jan- 
gados, due bordavam a costa até à foz 
do Avon, em Bristol, e a seguir trasbor- 
do aos pira pirogas 'com escasso calado, 
que subiam o rio até onde existe, hoje, 
a cidade de Frome. Dali, e feita uma 
portagem de perto de 10 quilómetros, 
os rochedos desciam o Wylye até à sua 
confluência com o Avon, em Salisbury; 
finalmente, es ig e Stonehenge, 
numa rampa de 3 quilómetros. 

Entre os objectos descobertos, teste- 
munhas da prosperidade da «civilização 
das taças», contam-so machados de 
bronze é alnbardas, cuja decoração de- 
nuncia a origem irlandesa, colares de 
Ambar, provententes da Europa central, 
contas da fatança azul, de modelo fabri- 
cado unicamente no Egipto, o o! jectos 
de oiro, oriundos da cidade grega de 
Mycenas.., 

A própria estrutura de Stonehenge 
recorda à arquitectura da famosa Porta 
dos Liões, em Mycenas... Os arqueólo- 
gos chegáram à conclusão de que só 
um grego pode ter assumido a direcção 
da edificação de Stonehenge, tal como 
ainda hoje podemos contemplar os ves- 
tígios. Do resto, a teoria viria a ter 
confitmação irrefutável, em 1958: o prof. 
Atkinson descobriu, gravado na pedra, 
num dos montantes do templo, o dese- 
nho de um punhal, arma de modelo fa- 
dricado úmicamento em Mycenas, o sô 
mento durante breve riodo, do ano 
1600 ao 1500 antes de Cristo... Bem po- 
demos considerar este desenho como 
uma «assinatura». 

«Enfim, na Idado Média, a Igreja 
encorajou a detruição dos Círculos En- 
feitiçados, testemunhas de um paga- 
nismo reprovado... Esta, a sorto dos 
enigmas de pedras erguidas em tantas 
partes do mundo, sem esquecer a remota 
ilha da Páscoa, explorada nos tempos 
antigos e cuidadosamente votada à in- 
vestigação de indivíduos ignorantes o 
fanáticos! 


abruptas até 
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s Domingo, 30 de Agosto de 1964 


A VISITA PRESIDENCIAL 


AO DISTRITO DE BRAGANÇA 


»—» (Cont. da 1.4 página) 


zou-se, depois, um longo cortejo de 
automóveis que se dirigiu para Mon- 
corvo e, depois, para Macedo de Ca- 
valeiros, cujas populações presta- 
ram, como informamos noutro lu- 
gar, calorosa recepção ao sr. Pre- 
sidente da República que, por fim, 
chegou à Ponte de Loreto, na en- 
trada da cidade brigantina. 

O Chefe de Estado era aguar- 
dado pelo presidente e vereação da 
Câmara Municipal, autoridades, re- 
presentantes dos organismos cultu- 
rais, desportivos, recreativos, sindi- 
cais, e de coordenação económica. 
com os seus estandartes, ranchos fol- 
clóricos e muito povo. 

Entre o estralejar de girândolas 
de foguetes, estrondosas ovações, o 
sr. Presidente da República apeou-se 
recebendo us chaves da cidade e os 
cumprimentos do presidente da Câ- 
mara e dos srs, general-comandante 
da I Região Militar, comandante 
geral da GNR, contra-almirante 
Joaquim Teixeira, dr. Artur Pimen- 
tel, coronel Augusto Machado, dr. 
Aguedo de Oliveira e dr. António 
Rapazote, 


de de Bragança. 


carro descoberto tendo a seu lado 
o presidente da Câmara Municipal e 
organizado o cortejo de automóveis, 
este segulu lentamente, por entre 


alas compactas de povo, que não se !ao gabinete da presidência onde re- 


cansava de o aplaudir e sob uma 
chuva constante de pétalas de flo- 


Entretanto uma esquadrilha de |lho o sr. Presidente da República 
aviões da Força Aérea e várias avio- | recebeu os cumprimentos do sr. mi: 
netas do Aéro Clube sobrevoavam O | nistro das Obras Públicas, 
local onde o sr. Presidente da Re- lcretário de Estado de Exército, bis 
pública se encontrava e toda a cida- | po de Bragança e Miranda, director 


O Chefe de Estado ocupou um, 


res e de papelinhos com as cores da | completo a Rua do Conselheiro Abi- 
cidade, para os Paços do Concelho | lo Bessa e as artérias que lhe dão 
percorrendo a Rua de Alexandre | acesso no desejo impossível de assis- 


Combatentes da Grande Guerra, e 
Rua do Conselheiro Abílio Bessa, 
numa extensão superior a um quiló- 
metro. 

Abria o cortejo uma representa- 
ção do grupo folclórico es Paulitei- 
ros de Miranda do Douro» e o auto- 
móvel presidencial foi rodeado pela. 
juventude académica que nunca 
mais deixou de o acompanhar ao 
longo do trajecto enquanto que a 
multidão passado o cortejo presiden- 
cial o seguia entusiasmada. 

A medida que o carro presiden- 
cial se aproximava dos Paços do 
Concelho, mais compacta era a mul- 
tidão e foi com imensa dificuldade 
que o Chefe de Estado conseguiu al- 
cançar a Rua do Conselheiro Abílio 
Bessa junto d. edifício municipal 
onde uma forçe da G.N.R, do Ba- 
talhão n.º 4, do Porto e duas com- 
panhias com banda, bandeira e guião 
sob o comando do sr. major Lima 
lhe prestou a guarda-de-honra a 
que o sr, contra-almirante Américo 
Tomás passou revista tendo, depois, 
aquelas forças desfilado em conti- 
nência perante o Chefe de Estado, 
comandante geral da G.N.R, e mem- 
bros do Governo, 

A entrada dos Paços do Conce- 


chlade, e desse a sua colaboração na cons- 
trução de um aeródromo nas proximida- 
des desta cidade, obra que constitui uma 
velha aspiração para o estabelecimento de 
um taxi-aérco, e que, sem a ajuda refe- 
mão não serla possível, sequer, dar-lhe 
início, 

Sua Excelência o subsecretário do 
Exército, filho muito querido desta terra, 
dignou-se, para já, permitir a ar 
cão do nosso tão querido Museu Militar. 


O restabelecimento do sau- 


doso Batalhão de Caçado- 
res 3, máxima aspiração da 


ade, foi solicitado pelo 


presidente do município 

O orador lembrou, aínda, que o Mon- 
tepio Geral, associando-se comemora- 
ções, autorizou a construção de um edi- 
fício, destinado à instalação da Agência, 
Cine - Teatro, Estalagem e Café - Restau- 
rante, para a execução do qual já foram 
consultados diversos empreiteiros, e de- 
pois de afirmar que «o progresso material 
é, sem dúvida, grandioso, mas, por mais 
relevantes e valiosos que sejam os bene- 
fícios, nada há que substitua ou com- 
pense a perda de um filho querido, ou 
Seja uma parcela do coração, acrescen- 
tou : 

Bragança sente-se orgulhosa e agra- 
decida pela satisfação daa suas principais 
necessidades de ordem material, mas, por 
mais que se esforce, diflcimente poderá 
ocultar o dor que lhe vai na alma e creio 
bem que posso dizer que é mágoa de 
todo o distrito a perda da sua querida 
pata militar, única que o mesmo pos- 
cuia. 

A presença de Vossa Excelência, Se- 
nhor Presidente, e do senhor subsecretá- 
rio do Exército, filho muito afectuoso e 
estimado desta terra, trouxe-nos, neste 


subse- | aspecto, novas esperanças quo desejaria- 


mos, do mais íntimo do nosso peito, ver 
transformadas em realidade, a maxima us- 
piracão desta cidade, o restabelecimento 


geral dos Edifícios e Monumentos | do seu saudoso Batalhão de Cacadores 3. 


Nacionais, vereadores e altas indi- 
vidualidades civis > militares após o 
que entre alas formadas pelos estu- 
dantes do Liceu Nacional de Bra- 
gança subiu a escadaria de acesso 


Ppeusou por uns momentos. 
Lã fora a multidão enchia por 


Herculano, Praça da Sé, Rua dos|tir à sessão solene de boas-vindas. 
Na sessão solene de boas-vindas o presidente 
da Câmara Municipal revelou que fora dado 
o nome do sr. contra-almirante Américo 
Tomás à principal avenida citadina, a concluir 


Eis 
no ano próximo, tendo 


ao Chefe de Estado 


o município concedido 


a Medalha de Ouro 


do V Centenário 


Presidiu à sessão soleno de boas-yin- 
das o sr. contra-almirante Américo To- 
ms, ladeado pelos membros do Governo 
e Delaa autoridades civis o militares mais 
ropresêntativas do distrito, 

Num cadeiral, colocado B direita da 
mesa de honra, sentara-se o sr. bispo 
de Bragança e Miranda, 

Os lugares de honra foram ocupados. 
pela senhora de Américo Tomás, esposas 
dos ministros é daa autoridades e pelos 
presidentes das Câmaras Municipais do 
distrito, des comissões concelhias da 
União Nacional, deputados, magistrados 
e individualidades da mais elevada re- 
presentação política, social, económica, 
religiosa e cultural do distrito brigan- 
tim 


Dignou - se Vossa Exoelência, Senhor 
Presidente, como representante supremo 
da Nação, vir p te abrilhantar 
o encerramento das comemorações, asso- 
ciando-se ao júbilo dos habitantes desto 
distrito, logo após uma longa e fatigante 
viagem 'às nossas províncias ultramarinas, 

Esto facto singular justifica, plena- 
mente, só por sl, um entusiasmo o uma 
elegria Indiscritíveis, mas, para além de- 
les, está a circunstância de Vossa Exce- 
lência, Senhor Presidente, visitar, pela 
vez primeira, estas terras, decorridos que 
foram vinte e três anos após a única 
visita feita pelo Chefe Supremo da Nação 
a esta cidade, desde a sua existência. 

Foi o sempre saudoso marechal Antó- 
nio Óscar do Fragoso Carmona que nos 
honrou, em Setembro de 191, com a sua 
presença memorável, de que, ainda hoje, 
temos grata reconiáção, 

Nesta hora alta de grande regozijo, 
agradeço a Deus o previlégio e subida 
honra de poder ser intérprete do povo 
brigantino, mas, ao sentir que sobre mim 
pesa a responsabilidade de exprimir com 
realidade e eloquência toda a gama do 
sentimentos que transbordam exuberante. 
mente do coração dos habitantes desta 
terra, não encontro expressões que algni- 
fiquem a alegria e o entusiasmo deste 
povo e que dêem realco ao Ímenso encan- 
tamento e emoção indiscritíveis com que 
todos recebemos, nesta velha urbe, a fl- 
gura veneranda do Chefe de Estado. 

No encerramento das festividades co- 
memorativas, à presença de Vossa Exce- 
lência, Senhor Presidente, faz vibrar nos 
corações brigantinos um trémito de exal- 
tação patriótica e faz reviver a mesma fé 
ardente nos gloriosos destinos desta re- 
gilo, que sentiram, há quinhentos anos, 
os nossos antepassados, 

O orador saudou, depois, a esposa do 
Chete de Estado, à quem a assistência 
envolveu numa calorosa manifestação de 
simpatia e os membros do Governo ali 
presentes, afirmando, a seguir : 

— Esta capital de distrito tem vivido 
da história do pussado de que nos fala 
a Domus e o seu Castelo e chora, ainda 
hoje, com a maior da, emoções, a perda 
das suas gloriosas unidades militares, 

Bragança orgulha-se dos seus antepas. 
sados » sente, mormente nesta época, um 
afervoramento de amor pátrio sempre que 
seus filhos, no Ultramar, no Brasil ou 
no Tribunal do Haia, empunhando à es- 
pada ou à charrua, ou defendendo, com q 
sabedoria o o talento, os sagrados dirol- 
tos da Pátria, honram a sua terra com 
o seu labor e sacrifício e contribuem com 


tenácio. 


PENNE a + 


O sr. Presidente da República, acompanhado pela Esposa, à sua chegada a Bragança 


o seu exemplo para o engrandecimento 
do “Portugal. 

Ao prestar homenagem aos soldados 
que no Ultramar conservam a Integrilado 
daquelas nossas províncias, evoco o nome 
de dois filhos desta terra que, herôica- 
mente, “derramaram o seu sangue, sacri- 
crificando a vida ao servico Pátria. 

Retiro-me ao 1.º cabo marinheiro que, 
ma Índia, fazia parte da tripulação do 
aviso «Afonso de Albuquerques — da 
lancha <Vegas — Aníbal Jardino o Joa- 
quim Quintana, que, em Angola, foi o 
primeiro coldaio, deste concelho. morto 
em combate, 

Temos vencido em Africa, graças à 
valentia de todos quantos alí combatem, 
mas tal vitória deve-se. especialmente, a 
Vossa. Excelência, Senhor Presidente, à 
ao Governo que," Incondicionalmente de- 
dicalo à causa da Pátria, se mantém co- 
rajoso e inflexível, numa atitude que não 
tolera cedências nem humilhações, 


A “à linha do Tua e 
a ção d 


s Pp à 4 
“à expansão urbana 
da cidade 


Citou, depois, o orador, os principais 
empreendimentos que vão ser realizados 
no concelho, e acrescentou : 

— Graças, ainda, ao interesse de Su 
Excelência o ministro das Obras Públi- 
cas, foi possível que n Companhia dos 
Caminhos de Ferro construísse uma va 
rante à linha do Tua, que muito vem 
contribuir para a expansão e valorização 
da cidade. 

Não obstante o atraso verificado na 
sua construção, que demorou anos, o es- 
forço desenvolvido. no ano corrente, para 
conseguir que a obra tivesse c. s.> 
até esta data, merece os melhores encó- 
miog e reconhecimento do Município. 

peramos que, dentro de dois meses, 
o tráfego circulo pela nova linha, e pos- 
sibilitando à Junta Autónoma ce Est 
a construção da variante da E. N. 108, 
para a execução da qual Em aquele orga- 
nismo abriu concurso público é aceita 
propostas até ao próximo dia 1 de Se- 
tembro, 

Esta obra tem, para o Município, a 
maior importância pelas amplas possibill. 
Sades que dá à expansão urbana da ci- 

o, 


As previstas construções 
de moradias populares, re- 
instalação do Museu Mili 
tar, de um aeródromo e de 
uma casa de espectáculos 


Continuando a revolar o muito 'que em 
Braganca so pretendo realizar, o prest- 
demte da Câmara Municipal, disse : 

minint£o dns Corporacõsm marcar à pros 
o ministro marcar a 
Bença do seu Ministério nestas celebra 
cões, com melhoramentos de real imte- 
resso para a cidade: mandando estudar 
a construção de um bairro de noventa 
fogos para as classea humildes que, nesta 
terra, mais do que em qualquer outra, 
necessitam de habitações higlénicas e sa- 
lubres, e autorizou a construção de um 
pavihão glmnod desportivo, obras que es- 
peramos tenham, em brevo, execução, 

Sua Excelência o secretário do Estado 
da Aeronáutica, que não pôdo honrar-nos 
com a sua presença pessoal, dignou-se 
assinalar o seu interesse por estas come- 
morações autorizando que a Força Aérea 
abrilhantasse a recepção sobrevoando esta. 


Apesar das dificuldades da hora pre- 
sente, reconhecemos que não faita boa 
Vontade e, por isso, pedimos a Deus que 
oa ajude a encaminhar-nos o futuro que, 
neste momento feliz e de tanta expecte- 
tiva, deixamos entregues nas nãos de 
Vossas Excelências, 


A abertura da fronteira do 
Portelo e a promoção social 
das classes modestas são 


outras aspirações 

Afirmando, depois, que SS os olhos 
postos no engrandecimento desta terra, 
Ee modesta é e modestas são Ga suas 
aspirações, estamos empenhados em todos 
os factores que contribuem para o desen- 
volvimento turístico desta região, como 
seja a abertura da fronteira do Portelo 
e ainda à promoção social das classes 
modestas, designadamente as das popula. 
ções rurais», o presidente do Município 
declarou, seguidamente : 

— Neste inspirado sonho de granve.a 
para a nossa terra, iluminados pela fé 
inquebrantável dos seus destinos mato- 
res, sem paixões políticas ou pessoais que 
nos dividam, colocamos, hoje, acima de 
tudo, a causa regionalista e. por, |sso, 
equi se encontra presente, a rodear Vossa 
Excelência, o povo desta terra e o escol 
dos transmontanos com uma única ban- 
deira, a de Bragança e seu distrito. 

Com eles encontram-se em espírito cen- 
teras de milhares de brigantinos, espa- 
lhados por todo o Mundo, + guns 9 
quais, telegraficamente, se associaram a 
este solenissimo acontecimento, 

Sempre vivamento escutado, o senhor 
Adriano Pires acentuou 

— O dia de amanhã está reservado a 
homenagear os antepassalos desta terra, 
e o dia de hoje destina-se u vitoriar € 
homenagear os da hora presente, em es- 
pecial aqueles qua, não sendo seus filhos, 
+ contribuiram para o seu prestígio valo- 
rização e engrandecimento. 

Bragançe, como dissemos, jamais sou- 
be ser ingrata e, por ísso, sente obriga- 
ções para testemunhar gratidão a quem 
lhe deu nobreza, prestígio ou de qualquer 
forma a beneficiou, 

A visita de Vossa Excelência sensibilt- 
zou-nos a tal ponto que não sabemos como 
exteriorizar o nosso regozijo c reconhe- 
cimento, se bem que a gratidão do um 
povo seja a melhor jóia que pode ofere- 

ernantes, 


cer seus gove . 
ará tidão desta cida- 


Soso ita, deliberou este 
onTosa v E est 
em sua sessão extraordinária, 


para todo o sempre, «<Avenida 
-Almicanto Américo Tomás». 

) Para assinalar a dignidade e prestígio 
que Vossa Excelência emprestou a estas 
comemorações, esta Câmara Municipal, 
interpretando o semtir dos habitantes des- 

deliberou, aínda, conceder a 
Vossa Excelência, Senhor Presidente, a 
Medalha de Ouro do V Centenário da 
Cidade de Braganca, 

Ao excelentissimo presidente da Co- 
missão Executiva das Comemorações peco 
o obséquio de, em mome desta cidade, 
fazer entrega da medalha a Sua Exce- 
lência, salientando-lhe que com ela, vai 
uma parte do coração agradecido dos bri- 
gantinos, «imbolizado numa miniatura da 
sua nobre e querida Domus Municipalis. 

Uma prolongada e vibrante «. n 
volveu esta cerimónia da entrega da me- 
dalha pelo sr, dr. João Carlos do Sá 
Alves ao Chefo de Estado, 


Palavras do Chefe 


de Estado 
Por último, e a encerrar a sessão, 


usou da palavra o Chefe de Estado que 
disse: 


Começo por agradecer as palavras de 
V. Ez.* — aquelas que dirigiu à minha 
mulher e aquelas que teve a gentileza 
de dirigir a mim. Foram palavras que 
ndo são de esquecer, porque exprimin- 
do o respeito e uma admiração muito 
grandes, exprimem ao mesmo tempo 
uma simpatia que muito me agradou, 

Sr. presidente da Câmara: Apenas há 
dez dias, precisamente há dez dias, eu 
cheguei da viagem a Moçambique, a 
Angola e ao Principe e, apesar dessa 
viagem ter sido muito fatigante, não 
hesitei e, para cumprir uma promessa 
que tinha feito, aqui estou nesta cida- 
de de Bragança, para festejar com os 
seus habitantes o encerramento das 
comemorações do seu quinto centenário. 
É evidente que para vir até cá percorri 
imensos quilómetros e despendi um es- 
forço que não foi grande, mas que, a 
juntar aos outros que tenho despendi- 
do, significa, sem dúvida nenhuma, 
uma consideração muito grande por esta 
cidade, que eu visito oficialmente pela 
primeira vez e que pessoalmente tam- 
bém é a primeira vez que písei. 

Lembrou V. Ex*, sr. presidente da 
Câmara, ser eu o segundo Chefe de Es- 
tado que visita Bragança e que o pri- 
meiro, o sempre saudoso marechal Car- 
mona — que joi em vida alguém que 
dem serviu este País — que fez O favor 
de ser meu amigo e de quem conservo 
as recordações mais saudosas. 

Entrei neste distrito junto ao Douro 
e passei em várias localidades: primeiro 
no Pocinho. depois em Torre de Mon- 
corvo, em Macedo de Cavaleiros e tantas 
outras terras pequenas — e em todas 
elas eu me senti acarinhado. Mas foi 
precisamente aqui, nesta cidade de Bra- 
vança, de tão grandes tradições, que o 
entusiasmo da recepção me Jez lembrar 
o entusiasmo com que fui recebido nas 
terras portuguesas de além-mar. E quan- 
do o entusiasmo excede determinado nt- 
vel nós não sabemos onde ele terá sido 
maior. De todos os locais que tenho 
percorrido, guardo e guardarei sempre 
as mais gratas recordações, porque tal- 
vez nenhum português em nenhuma 
época da nossa História tenha sido mais 
dem recebido do que eu o tenho sido 
em toda a parte. 

Como tenho dito muitas vezes, não 
é a minha pessoa aquela que aglutina 
todos esses entusiasmos, todo esse por- 
tuguesismo — é porque eu, numa época 
especial e difícil da nossa História, sou 
o representante de Portugal. e é preci- 
samente por isso que talvez nenhum 
português tenha sido tão acarinhado 
como eu o tenho sido: É porque o por- 
tuguesismo em todas as terras de Por- 
tugal é grande e imenso e não se sabe 
bem onde ele será maior e isso exprime 
claramente que os portugueses se encon- 
tram unidos, perfeitamente unidos, em 
torno da sua Pátria, da Pátria de todos 
nós, 

Sr. presidente da Câmara: Falou V. 
Ez* da sua terra com o maior entu- 
slasmo, o entustasmo verdadeiramente 
natural. Falou nas suas aspirações, nas 
aspirações que esta terra muito justifi- 
cadamente acalenta, E creio ter perce- 
dido que V. Er. confia no futuro desta 
terra e eu confio também, mas confio 
igualmente no juturo de todas as ter- 
ras portuguesas, porque aqui ou em 
qualquer outro local de aquém e de 
além-mar é sempre o mesmo coração, o 
coração português que pulsa, que pulsa 
agora talvez mais fortemente do que 
pulsou há anos. Mas ainda bem que 
assim é, porque enquanto todos os por- 
tugueses sentirem pulsar em st o cora- 
cão de Portugal, o Juturo de Portugal 


ta terre 


O Comércio do Porto 


MARCA 


da 


«««Cficiência 
suavidade 
segurança 


não é um óleo qualquer, mas que qualquer pode usar 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


3K Óleo para motores a gasolina 


série 


SACOR MOLYGRAFITE, 

a única constituída 

por uma linha de produtos 
prontos para utilização 

já com lubrificantes 
sólidos incorporados 
(grafite e 

bissulfureto de molibdénio) 
— que significa 

para si 

e para o seu carro... 


molygrafite + 


o) 
z 


está assegurado tanto quanto nós todos 
desejamos, tanto quanto V. Er. deseja 
para o juturo desta grande terra 


Uma prolongada salva de palmas 
abafou as últimas palavras do sr. Pres: 
dente da República, 

Finda a sessão solene, o Chefe de 
Estado salu dos Paços do Concelho por 
entre manifestações de simpatia. 

A moite, efectuou-se um banquete 


As populações de Moncorvo 


A viagem do Chefe de Estado desde 
o Pocinho até Bragança constituiu uma 
grande jornada de simpatia e de carinho 
para com o sr. contra-almirante Américo 
Tomás que durante tão longo percurso 
foi aciamado pelos povos dos lugares + 
das freguesias atravessados pelo cortejo 
presidencial. 

Mas foi nas vilas de Moncorvo e a 
Macedo de Cavaleiros, onde essa recepção 
atingiu o maior entusiasmo. 

Em Moncorvo, com as ruas lindamente 
engalanadas o sr. Presidente da Repú- 
blica apeou-se no largo General Claudi- 
no, seguindo a pé, entre entuslásticos 
aplausos para uma tribuna erguida na 
| Praça Francisco Meireles onde crianças 

da vila lhe ofereceram as tradicionais 
amêndoas de Moncorvo e lindos ramos 


executavam alegres m: 

Estado recebeu os cumpri 

-vindas dos srs. Camilo Sobrinho, presi- 
dente da Câmara Municipal; dr. Alberto 
Campos, vice-presidente; prof. Ricardo 
Velho, Ademar Gabriel e Adriano Fer- 
naides, vereadores; Horácio Simões, pre- 
sidente da Comissão Concelhia da U. N.; 
rev. Manuel João, pároco da freguesia 
coronel Gomes, presidente da Casa do 
Povo de Felgar; dr. Francisco Fernandes, 
subdelegado de Saúdi gr. Ramiro Sal- 
gado, presidente do Grémio da Lavoura 
e de outras individualidades entre as 
quais muitas senhoras. O sr. Presidente 
da República agradeceu a recepção pres- 
tada e depois seguiu para Macedo de 
Cavaleiros entre vivas aplausos entu- 
siásticos. 

De Moncorvo a Macedo de Cavalel- 
ros o sr. contra-almirante Américo To- 
más teve que parar diversas vezes para 
agradecer as recepções dos povos das 
freguesias que o vieram aguardar à es- 
trada com dísticos, flores e palmas. No 
limite do concelho de Macedo de Cava- 
leiros concentraram-se as representações 
de todos os organismos do concelho com 
seus estandartes e muito povo que pres: 
taram calorosa recepção ao Chefe de Es: 
tado. Depois sob o estralejar de girân. 
dolas de foguetes e entre alas compac: 
tas de povo, que não se cansava de o 
aplaudir, o sr. Presidente da República 
dirigiu-se, no seu automóvel, pela Rua 
Pereira Charula, Avenida Almeida Pes- 
sanha, Praça Agostinho Valente e Jardim 
Oliveira Salazar para a Câmara Munici- 
pal. O cortejo presidencial era aberto por 
um numeroso grupo de cavaleiros da re- 
glão que fazia a guarda de honra, se- 
guido por todas as deputações dos orga- 


POKER 
E 
CANASTA 


OS FAMOSOS LENÇOS 
QUE DÃO DINHEIRO! 


NÃO CONFUNDA... 
RECUSE IMITAÇÕES 


POKER 
CANASTA 


ESTÃO EXPOSTOS 
NAS CASAS DA 
ESPECIALIDADE 


receberam o Chefe de Estado 


com grandes menifestações de simpatia 


de gala em honra do sr Presidente da 
República oferecido pela cidade de Bra 
gança e que se efectuou no salão nobre 
do Museu Abade de Baçal. Com toda « 
cidade iluminada com feéricas e vistosas 
decorações, houve exibição de ranchos 
falclóricos' nacionais e espanhóis, um 
grande arraial, concertos musicais e 
uma grande sessão de fogo de artifício. 


e de Macedo de Cavaleiros 


nismos que tinham aguardado o Chefe 
de Estado. A chegada aos Paços do Con- 
celho o sr. contra-almirante Américo 
Tomás foi coberto por uma chuva de pé- 
talas de fiores, lançada pelas crianças, 
algumas das quais lhe ofereceram lindos 
ramos de flores após o que recebeu os 
cumprimentos de boas-vindas dos stS. 
dr José Carlos Rodrigues, presidente aa 
Câmara Municipal: Mário Oscar Pontes 
rev. António Jouquim Ribeiro e Fran 
cisco Cristino, vereadores; conselheiro cr, 
Trigo de Nrgreiros; dr. Agostinho Joa- 
quim Ph eral da Assistên: 
cla; coronel Santos Júnior, comandante 
da P, S. P, do Porto; eng. José Albino 
Machado Vaz, antigo presidente da Câ- 
mara Municipal do Porto; eng, Trigo de 
Abreu; dr. Luís Olalo, presidente da Co- 
missão Concelhia da U. N. coronel Cas- 
sé Fº g 


Sé-de Lisboa: dr. É 
individualidades. 

Aos acordes de uma alegre marcha 
executada pela Banda de Música de La- 
mas Podense, o sr. contra-almirante 
Américo Tomás despediu-sc da popula- 
ção de Macedo de Cavaleiros que 0 en- 
volveu em grandºs manifestações de ca- 
rinho. 


O programa de hoje 

O Chefe de Estado assistirá, às 
11 horas, à missa na igreja de Santa 
Clara; às 13 horas, terá um almoço 
íntimo, no Prado Novo (viveiro de 
trutas dos Serviços Florestais); às 
16 horas, será inaugurada, solene- 
mente, pelo senhor Presidente da 
República, a estátua do segundo Du- 
que de Bragança, D. Fernando I, 
nos jardins de D. Nuno Alvares 


dade e os seus monumentos; às 18 
horas, vistará o Museu Regional do 
Abade do Bacçal; e, às 19 horas, visi- 
tará a «Casa do Trabalho» Doutor 
Oliveira Salazar, presidindo, depois, 
a um jantar íntimo, na Pousada. 
As 22 horas, haverá um festival no 
Jardim. 


AUTOMOBILISMO 


RESULTADOS DOS TREINOS DE 
ONTEM EM VILA DO CONDE 


CARROS DE TURISMO 
Luis Fernandes (Jaguar E) 1,23 
média de 124857. 
António Peixinho (Lotur Elan), 1,24,20 
média de 124.204. 
à quites. de Brito (Jaguar E). 127,09, 
média de 120.083. 
à Carlos Fustino (Porsch RSK), 1:27:94. 
média de 118,922. 
à cenando Basílio dos Santos (Jaguar 
E), 1.28,52, à média de 118,43. 
Carlos Santos (Mercedes 300 SL), 
1,29,12, à média de 17,347 
Jorge Faustino (Austin Cooper S.), 
1,37.04, à média de 107, 
Manuel Duarte Júnior (Porscn Spy- 
der). 1.30.32, à média de 115,788. 
Pedro Torres Fernandes (M G A), 
1,30.65, à média de 15,367. 
José Manuel Loureiro (Isaard 10045 
1,37,69, à média de 127,053. 
João Guedes (M G À), 140,37, à mé- 
dia de 104.134. 
António Carvalho (Morris Cooper), 
140,37, à média de 124,857. 
Eddie Brown (Morris Cooper), 1,34,48, 
à média de 100,096. 


GRANDE TURISMO E SPORT 

José Baptista dos Santos (Morris 
Cooper S 127), 12612, à média de 
118,6 

Manuel Lopes Gião (Austin Cooper S), 
128.28, à média de 118,464. 

Carlos Gaspar (Ford Cortina Lotus), 
129,07, à média de 117413. 

Augusto Palma (Morris Cooper S 1275) 
1,29,35, à média de 117.045. 

Aquiles de Brito (Ford Cortina GT), 
em 129,46, à média de 116.090. 

Alfredo César Torres (Austin Cooper 
S 1215). em 133,04, à média de 112,03. 

Manuel Mocelek (Austin Cooper S), 
em 1,33,66. à média de 111.659. 

Cipriano Flores (Abarth), em 1,40,90, 
à média de 103,647. 

D. Maria Graça Moura Relvas (Aus- 
tim Cooper S), em 1,453, à média c 
99,316, 

Belmiro Gomes Correia (N S U), em 
1,55.36, à média de 90,655. 


MOTOS 

Carlos Gomes Marques (Norton 650), 
1,29.57, à média de 116.758. 

Angelo Nunes Dinis (Norton 650) 
1,29.59, à média de 116.732. 

Fernando Silva Ferreira (Norton 650), 
1,32.00; à média de 112,674, 

Angelo da Costa Mentes (Norton 500), 
1,32.29, à média de 132,39. 

Américo Martins (Triunph 650), 1,33,71, 
à média de 111.600, 

Delfim Calçado Fernandes (Norton 650) 
1,3426, à média de 10,948. 

Maximiano Antunes Rola 
143.73, à média de 110.398. 

Alvaro Castela Janes 
1.370], à média de 107.803. 

Jorge Manuel Gil Oliveira (Norton 
500). 147,88, à média de 96,941. 

Manuel Santos Almeida (Jawa 250), 
1,4723, à média de 94,738. 

Fernando Alberto da Silva Pereira 


(Triunph 
(Norton 500), 


DESPORTOS 


96,503. 
Vítor Calado (Norton 500), 1,50,89, à 
média de 94,810. 

Francisco Cerqueira Matos (Ducati 
175 Sport), 151,75 à média de 93,588. 

Alvaro Amorim Vieira (Aeromach!), 
11,54,23, à média de 91,552, 

Alfredo Tomás (Parilla 250), 1,577, 
à média de 88800. — A. G. 


ROGRAMA 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


ATLETISMO 


Em Espinho, integrado nas comemora. 
ções das Bodas de Ouro do Sporting de 
Espinho, realiza-se, no campo da Avenida, 
pelas 16 horas, um torneio interclubes 


filiados. 
AUTOMOBILISMO 

TX Circuito de Vila do Conds, com int. 
clo à 16 horas: (Taça Comissão Municipal 
de Turismo); e da 18,45: (Taça Câmara 
Municipal de Vila do Conde). 

Corridas de Motos às 17,16 horas, Dis. 
tribuição de prémios às 20,45. 

DESPORTO MOTORIZADO 

Gincana de bicicletas motorizadas, no 
Parque de São Caetano, em Vilar do Pa- 
raíso (Gaia), às 10,30, 

FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Inauguração pelas autoridades do con- 

celho dos melhoramentos do campo do 

Demmortivo das Aves, à 1ê horas, jogand 
5 16,30 as equip Vê, J V 


TORNEIO INICIO DA 4. F. 
(Primeira jornada) 
Leça-Salgueiros, Varzim-Leixões e Boa. 
vista-P, C, do Porto, às 17 horas, nos 
campos dos primeiros. 
MOTONÁUTICA 


Festival em Mira, com o seguinte pro. 


grama: 
16 é 18 horas, provas de Motonáuti 
no intervalo, sky aquático. 
NATAÇÃO 
Segunda jornada dos Campeonatos Regio. 
nais de Seniores: 

Nas piscina de Engenharia 2, às 17 
com a participação de nadadores do Porto, 
Fluvial e Sport C. do Porto. 

PESCA 
III Grande Concurso Popular de Pes: 


Desportiva de Rio, organizado pelo Atlé- 
tico Montemorense, em Montemor-o-Velho, 


Pereira; às 17 horas, visitará a ci-; com concentração às 7,30, 


REMO 


Regatas anuais do Fluvial e provas 
do Vinho do Porto 

No rio Douro, nas pistas Ponte da 

Arrábida-Alfândega, pelas 165,80, com a 

participação das melhores tripulações por- 


id TENIS 


Realiza-se, nas Pedras Salgadas, mais 
uma jornada do Torneio de Tenis que na- 
quela estância termal se está a efectuar. 


TIRO DE STAND 


A Sociedade Columbófila de Valença do 
vinho leva a efeito, no campo das Antas, 
, III Concurso Internacional de Tiro aos 
Bratos, disputando-se várias provas, Eníclo 
às 10 horas. 

Em Pirões, na Barragem do Alto Ra- 
bagão, realiza-se um torneio de Tiro aos 
Pratos disputando-so às 10,30 a «Prova 
do Encerramento « às 16,30, a Prova do 


Honra. 
VELA 


O Clube Naval do Leça, leva a efeito, 
às 10,30 horas, a regata do <Snipes» para 
a disputa da Taça Leixões. 

—— Em Leixões às 10 « 15,80 horas, 
efectuam-se provas de Lusitos e Snipes 
organizadas pela Mocidade Portuguesa, 

— Na Praia da Torreira, prossegue o 
Campeonato de Portugal da Andorinhas 
com a realização da 5.4 o 64 regatas. 

VOLEIBOL 


Em Lamego realiza-s, uma jornada de 
propaganda pela Federação, na qual cola- 
boram q Leixões e o Desportivo de Flães, 
campeões nacionais da I e II divisões. 


(Ducati 175 Sport), 148,35, à média des 


DO PORTO |' 


NOTIC 


IÁRIO 


O desejado regresso 
de Peron ao seu País 


»—» (Cont. da 1.4 página, 


A Venezuela 
enfrenta os terroristas 


xou residência em Espanha, cinco|?—» (Cont da La página) 


anos depois. Desde então, tem rece- 


bido dezenas de visitantes da Ar-t 


gentina e de outros países. 

Os seus partidários estão con- 
vencidos que Juan Perón, com o seu 
programa de justiça social para os 
«descamisados», pode derrotar a 
propaganda marxista espalhada em 
toda a América Latina pelo pri- 
meiro-ministro cubano, dr. Fidel 
Castro. — REUTER, 


bleia foi tal que o presidente teve de 
suspender a sessão. —F, P. 
* 

BRASILIA, 29 — A crise no Par- 
tido Trabalhista Brasileiro, latente 
desde a queda de Goulart, parece 
acentuar-se em virtude da publicação 
do manifesto que o antigo Presidente 
redigiu para comemorar o décimo 
aniversário do suicídio de Getúlio 
Vargas, 

«João Goulart, no seu manifesto, 
disse o que quis, ignorando mais uma 
vez a existência do Partido Traba- 
lhista e preocupando-se apenas com 
os seus interesses pessoaiss — decla- 
rou Clemens Sampaio, deputado fe- 
deral pela Baia e secretário da Co- 
missão Executiva do Partido Traba- 
lhista Brasileiro, 

Depois de afirmar que o incidente 
poderia determinar a reorganização 
do Partido, Clemens Sampalo afir- 
mou : «Os nossos esforços devem In- 
eidir na restauração dos princípios 
democráticos, ao nível da nação como 
ao nível do Partido, e, para nós, tra- 
balhistas, isso significa, antes de 
mais, uma maior participação das 
massas na direcção do Partido». 
—=F. P. 


Temporal 


»—» (Cont. da 1.4 página) 


proximidades desta capital estão a 
ser evacuadas por uma frota de 60 
barcos — revelou um informador go- 
vernamental. 

A chela continua ainda a subir, 
calculando-se que os prejuízos cau- 
sados venham a exceder 5 milhões 
de ruplas (cerca de 30.000 contos). 
— REUTER, 


de Inverno, 


MÁRIO COSTUREIRO, iva 


informa os seus Clientes e Amigos que partiu para Londres a fim 
de colher elementos da moda mascúlina para a próxima época 


RUA DE S, BRAS, 4i—PORTO 


PARQUE SOARES DOS REIS 


V. N. DE GAIA 


DCMINGO, DIA 30, AS 16,30 HORAS 


FUTEBOL 
Vilanovense F. €.—Sport Clube Beira-Mar 


(CATEGORIAS DE HONRA) 


M/6 anos 


CIRCUITO DE VILA DO CONDE 


(ORGANIZAÇÃO DO ESTRELA E VIGOROSA SPORT) 


AUTOMÓVEIS E MOTOS 


Hoje às 16 horas 

3 corridas: TURISMO, MOTOS, GRANDE TURISMO E SPORT 
A PISTA SERA ENCERRADA AS 15 e 30 HORAS 
PARQUE AUTOMÓVEL — BANCADAS — GERAL 


Está assegurada n livro entrada e saída pai 
durante a realização das corridas. 
Os sócios do E. V. S. têm entrada, com o recibo de Junho, 


Porta junto no cinema) 


(Maiores do 6 anos) 


o Parque do Castelo mesmo 


Nova Iorque que tem 1 por 480 
pessoas — acrescentou o director. — 
REUTER. 


FOI DESCOBERTO, ESCONDIDO 
NUMA ADEGA DA VENEZUELA, 
UM RÁDIO CLANDESTINO USA- 
DO PELOS TERRORISTAS E QUE 
PODIA, PELA SUA POTÊNCIA, 
SER OUVIDO EM TODO O PAÍS 


CARACAS, 29 — Um rádio clan- 
destino, suficientemente potente para. 
unicaçi o país e que 


galos, perto de Barquisimeto. 

O rádio, que tinha uma antena de 
30,4 metros, disfarçada como uma ár- 
vore, deve váler, segundo calculou a 
polícia, cem mil bolivares. 

Durante a rusga efectuada, a polf- 
cia prendeu Pedro Figueroa Gomez, 
de 38 anos, que as autoridades tdenti- 
ficaram como membro do Partido Co- 
munista, banido pela lei, e do movi- 
mento extremista da esquerda revo- 
lucionária (M. I. R.) e uma mulher, 
cujo nome não foi revelado, — 
REUTER. 


Novo golpe de Estado 
no Vietname do Sul 


»——» (Cont. da 1.9 página) 


dou na Universidade norte-america- 
na de Harvard, onde também veio 
a ensinar, e é solteiro, Foi vice-pri- 
meiro-ministro para os assuntos eco- 
nómicos e financeiros no Governo 
de Khan, Se bem que o seu nome 
nunca tenha sido muito popular, sa- 
be-se que era um dos técnicos mais 
hábeis do Governo de Kanh. Recen- 
temente, fora forçado a desmentir 
rumores de que as suas simpatias 
pró-norte-americanas resultavam do 
facto de se ter naturalizado, em 
tempos, cidadão norte-americano. 

Ohanh foi bastante claro nas 
suas declarações aos jornalistas, O 
Governo reinstalado pelo Triunvi- 
rato é aquele que Nguyen Kanh es- 
tabeleceu em Fevereiro e não aquele 
«frágil Gabinetes que criou em 16 
de Agosto último, no qual tinha as 
funções de presidente e não de pri- 
meiro-ministro, Acrescentou que to- 
dos os ministros de Kanh mantêm 
os seus postos. 

O Governo cujas funções agora 
começam, sob a chefia de Ohanh 
tem apenas dois meses de vida, de- 
vendo, então, organizar um Con- 
gresso Nacional. A este, competirá, 
por sua vez, designar «um corpo 
temporário de legisiadores», ao que 
parece para elaborar em nova Cons- 
tituição. 

Os últimos acontecimentos da 
luta pelo poder, no Vietname do 
Sul, lançaram na confusão os pró- 
prios dirigentes vietnamitas. Assim, 
por exemplo, o próprio Ohanh escla- 
receu não se saber, em dado mo- 
mento, quem receberia as creden- 
ciais dos diplomatas estrangeiros ou 
desempenharia as funções de chefe 
de Estado. — ANI. 


À situação no Congo 


»—» (Cont da 1.9 página) 


tabelecido em Stanleyvillo que, em 
breve, chegarão a essa cidado Impor- 
tantes reforços a fim de ajudarem 
as tropas que já al sc encontram à 
resistir às forças do Governo de 
Leopoldville. 

Soube-se, por outro lado, que a 
aviação conrolesa, em várias incur- 
sões sobre Stanleyvilto e os arredores 
destruv as escassas reservas de 
combustível de que vs homens de 
Soumialot ainda dispunham. — F, P. 
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OLETIM DIÁRIO|| SURDOS 


E às 19: Noticiário regional; às 19,10: Pro- MOMENTO DA VIDA 
COMERCIO: 1880: Crónica” somas” peio |] o ret lho auditivo SONOTONE, 
pal J E nar elo om um maravilhoso e perfeito aparelho aus ivo JN 
Ee o re racionalmente adaptado ao vosso caso 
313 Desdobminento — Pro |] OCULOS AUDITIVOS — MODELOS PARA USAR ATRAS DA 


ALFANDEGA DO PORTO |: : 
pai ço RE ii ORELHA — MODELOS DE BOLSO — PEROLA AUDITIVA, 


RENDIMENTO APROXIMADO | | osirumento — PARA USAR TODO DENTRO DO OUVIDO E OS MODELOS 
Em 27 do Agosto .. 5678 878800 £º Programa Metropolitano POPULARES, AO ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS, 


se quer economia nas férias 


DESDE 1.765$00 ma 
Em 28 de Agosto ... 1819 144500 
Experiências grátis sem compromisso — trocas — facilidades 
de pagamento e, assistência técnica 
da 23: Rádio T 2258; Pi 
MOVIMENTO NOS PORTOS | Exvi is 2 Rádio Testro; às do PORTO — PRAÇA DA BATALHA 92-1.º — TELEF. 35602 
Norte II — Programa de Lisbo Il; D 1: |] LISBOA — POÇO DO BORRATEM, 33-s/1 — TELEF. 868358 
EM 29 DE AGOSTO DE 1964 Encerramento. als E 
&ô DIES de Prop egos ou passear a família 
DO VODOr português «Secil Ou. | tum de St. F. IE de Litbea; à 1: Encor. | Queirós, D. Maria Fernanda Jotns- | RREO 
ão», cap, Oliveira, 730 tons. 1 dia de via- Turno: son os adia Comeeiio Mesa ” : U) 
gem, com clinque: Secil U te A E 
Fal de Cal é dimento. upanhia Ge TELEVISAO E E 
SAIDAS: ria Dantas da Rocha e Silva e D. Ar-| & E % 3 
Para Setúbal jate motor português PROGRAMA PARA HOJE minda da Silva Fernandes. x E 
“Vianenses, cap. Cachina, com carvão. RS DAS O seu funeral realiza-se hoje, pelas | & is 
Grandes. Soap Brito onnEcenueus 4Secil | 1,35: agistério do Fé = Misao do Domin: | aodo & ponta já raio da aa) RREO ee É “Y 


Para Lisboa lanchão motor português às 18: Fecho. 
«Primos», cap. Serra, com carvão. 2º Per ertura; 


indo, Ci Sera com Ca [08 ED tia ont, DES Limos: Pireira “e prefere a velocidade X4/90 


Dr. Marcelo de Barros 


LEIXÕES Dra na de ERG MÉDICO ESPECIALISTA ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
ENTRADAS: Japonês; os palhaços, José e Ermilita; Fontes. Cirurgia — Doenças das senhoras Praça do Município, 267-1.º — Telef, 2107 
Gulosos Con MAR ÃO pa dia de Cubo de Gisisonaders (orbbians caindo Alva nipéiro | sense a /AS dn í 
jon», cap. Martin, 665 tons, 1 dia de e É DD — ' 
goi Re 8) Pin, FU Sr =. Abel Portal” (PP: «SU! VA JÚNIOR 
ilva Barrados, Lda : , Com 56 anos faleceu, na sua rest- ', WÉDICO ESPEINALISTA 
e) Newport News » turco «M. k Cartaz | dência da Portela, em Lobão, Feira, kins e vias urinárias 1 
Fresh ap Penlivan O PSA Me SS | TV: os programas da Eemana, aprseniar | Carlindo Alves Ribeiro, casado com | CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA | consuiorio — Praca D. J0ão 1 25-3º Y 
Limitada. * j E aráticas por | Sr. D. Maria Ferreira da Silva e Sá.| Ausente até ao dia 14 de Setembro | Te! — Residência : Tolei, 41442 
Do Porto vapor inglês «Merciann, cap. F: ; O seu funeral realiza-se amanhã, dia — ———— 
Stanley. (1516 tons, com carga diversa | g 16: Tolojor o à ; da | 31, às 9 horas, para o cemitério paro- Dr. Gomes d'Araújo (Filho) E : TZ p-: 
ai , Lda : metconcdórico: uia É F 
De Lisboa vapor espanho! «Torres de - Rentização de ço Sigo so jo (Fino, br. José Tavares Ret) Ea ag 
Cuarte», cap. Esmal, 2.321 tons. 1 dia o, D. Paulina Pinheiro Torres MBLIOU ESPEVIALISTA Ri , o A 
de viagem, Com carga diversa à Azevedo DOENÇAS NEKVOSAS E MENTAIS | OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA N 
a. 
h Na sua residência, em Santiago do | Rus de Santo Catarina 150 — Te 22505] AUSENTE NO ESTRANGEIRO Estate Car 


23, Jem 
SAIDAS: Bougado, Trofa, faleceu ontem a st*| ——————— ATÉ 15 DE SETEMBRO 
De Burnside vapor libanês «Ardeny, | Fecho. D. Paulina Pinheiro Torres, viúva do DR. ARAÚJO TEIXEIRA 


o conforto e arrumação o 


cap. Popasopoulos, com ferro. , Costa, 
Para erchelling vapor holandês «Tas- Ê Augusto Moreiea/da Goa |. oHuriião, Director de gocnoo do Orrurgia DR. OLIVEIRA DESSA 

manie», cap. Maas, com pedra. ; ta, Júlio Pinheiro Dias Moreira, An- ESPECIALISTA DE DUENÇAS o 

» Para Marselha vapor dtaiiamo. aLis- tónio Pinheiro Dias Moreira, Adélio DO APARELHO DIGESTIVO AUSENTE DE 22 DE AGOSTO 

ona». cap. Caleagno, com, carga diversa. H Pinheiro Dias Moreira, Fermindo. Pr. AUTENHE DE os Dm ARÓRIO 
ara Anvers vapor holandês «Hulst», nheiro Dias Moreira (ausente), Hen- CIRURGIA Ê 


p. Petrus, com carga diversa 
ara Lisboa vapor português «Lagoa», 


e rique Pinheiro Dias Moreira, Ágostl- | & Santa Ostarina. 7-1º — Telet. 21149 Ea ES 

T ELE VISA [) nho Arrróndo Pinheiro Moreira (au- D T SE A L Dr. João Costa 
sente), D. Maria Rosa Pinheiro Mo- . P, ã 

cap, Stenely, com carga diversa. reira, Daniel Pinheiro Dias Moreira, ie once de Leao 


Para Aberdeen vapor inglês «Crich- ' Paulo Pinheiro Di a D M a 
tounar en, Winiam, cor cargo aiversa. |] Rua de Santa Catarina, MTP) Se irao joe Mer) Ausente no mês de Agosto 
Para Londres vapor holandês «Lean-S» pra 


O funeral realiza-se amanhã, pelas 
. Bodde, com carga diversa. e y E 
Poara Lirache vavor português aNe- 9 horas, para o cemitério daqueia tre-| Dr. Alberto Agathão Lança 


reus». cap. Lé, com madeira. guesia. Conaaitária RN Saad eira, 198.10 
Telet. B115á — Residência: Telet. 46153 


MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS B VIAS URINARIAS 


Praça D. Filipa de Lencastre, 22 
elofa.: “Gons. 26865 — Resid. GUIOIO 


Dr. Vasconcelos Teixeira 
DOENÇAS DU CORAÇÃO 


Cresta 


AS 20.15 HORAS: D. Alice Botelho Sá Aranha 


Fora da Barra fica O vapor norueguês e Silva E E: diologista do Gentro de Girurais 
eTritoms “ao oeste. Dr. A. Pinto Leite, Filho | a asoutar o) 
Vento S. O. brando. Mar bom. a tt REPEAT todos os sacra- RAIOS X R, 89 da Bandetrs Telet s4787 en a € Co, a 
mentos da ta Madre Igreja, fa- =[D]D]0——————————— 
TEJO Estão hoje de serviço permanente | leceu em casa de seu filho sr. Josó | BADIOGNOSTICO — RADIOTERAPIA Dr. Ji Alves Morei 
ENTRARAM OS NAVIOS: sueco «Ba- | as seguintes farmácias: Botelho Aranha e Silva, a sr D | Consuitóri. Praca ge D. João 4 26-e Joaquim Alves Moreiro 


A j á 5 Telefone: P. P. C. 
sea do Qi en Cria Ae a o LA SO e ge | — Rem Rio hino Gio o a Moro-MECA 
£o é Roterdão; italiano «Alendonales» de 2.0 TURNO DS SEER O] [a RINS E VIAS URINÁRIAS 
Genova e Barcelona; portugueses aCorvor Cadela PRiETASdS RES D; MAcaNVAR D A. Perei Cons.: R. Passos Manuel. TI-8.t 
Go"Bomta Delcadas esacora de Buudim é | PARMACIA SARABANDO, Lar. | rádelas gogra da art O daria Ar ». Jorge A. Pereira a Ret 
Las Palmas: no runer de La me- | 89 dos Lólos, 85 a 87. eng. Pedro Lopes Paradela; avó de |  ESPEUIALISTA DE PSIQUIATEIA a Led 


de; jugoslavo «Kucistes de Tunis, Bone, Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 | Álice Maria e Manuel José da Silva | PORIO-R. Candido dos Reis, 100.1.0-Tei, 21780 

Oran, Ceuta, Limeriok. e Newport: espa- | — “Antunes, Rua do, Bonfardim, 485 — | Lopes Paradela é de Maria Manuela | POVOA DE VARZIM = fetel, 190 DR. AYRES RIBEIRO COSTA 
nhol «Puerto de Avamontes de Sevilha e | Campo Alegre (do), Rua do Carhpo Ale-| e Viadimiro José Rodrigues Aranha | VIANA — Coso de Saúde — Telet, 227058 MEDICO E ESPEGIALINTA 
Avamonte: srandês “elrish Mowam Ce |gro, 788 — Castro Henriques, Rua do | e Silva. 
Heuston, Oranje, Beamonte. Nov: Amial, 243 — Ferreira da Silva, Rua Már. o b : 
doa eae e Baena iz | do e E to 00 posa a ON dE 
marquês «Borrebv» de Covenhague e Ca- | Ruy da Preclosa, 35 — Saúde, Avenida É , ' 
diz: americano «Export Acento de Fila: | Combatentes da Grando Guerra, 659 — | teus — Riba de Ave. 

delíia. Norfolk. Baltimore, Boston e Nova | S, Lázaro, Av. Rodrigueg de Préltas, 297 

Toraue; norueguês «Tarifa» de Mombusa, | = Sarubaido, Largo dos Lólos, S6-=Sousa Du Córoiioa Goamy Fáreica 
Tanga. Der es Salanm e Port Said; ale- | Soares, L , Rua Santa Catarina, 141 — Mari 

mão «Frans Doerenkamp» de Bremen e de, Rus 8, Roque da Lameira, 156 ques 
Antuérpia com carga todos. 


GONÇALO CRISTÓVÃO, 83 


PORTO 


é! OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 
Dr. Eugénio Córte-Real Rua Só da Bandeira, 819-2º-Esq. 


— ANÁLISES CLÍNICAS — Telefone: úsTI 


Ausente no mês de Setembro Dr. Ignácio de Salcedo 


Dr. Jaime de Magalhães 
AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


Na residência de sua sobrinha sr* GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS ini d bi 
SAIRAM SE italano sao E uma: Foco, a Praço D. João 1. n.º e Retoma a olínica a 7 de Setembro 
donales» para Leixõe ol aArctu- Bm Gala — s Pile , na Rua 'ostel o, O já = E 
ue pára Bamtande Rua "ao chimero de” Quentais Mrmácia (Aguas Santas) falecer. com a jdado | — Ds tom inato fe tandoo DRU JOSS CA STRO SILVA 
ara Avomm E “Bnos,.a sr aro] omes | — PASSA o A aih got 
Ra E = PEDRO CASTRO SILVA 
a, Trie e) n A - dad dg) capota a 
e Hamburgo; «Anne-. la árcosa — Farmácia das Oliveiras, | sr** D. Maria Vitória Mara! k * DOENÇAS DOS OLHOS 
a e vero finlandês «Finn: | Rua D. Afonso Henriques, 616. tenegro e D. Clorinda Augusta Fer- Suspendem arelinica até Outubro 


birch» para Napoles, Civitavechia, Livor- Em 8. Mamedo de Infesta — Farmácia | reira Marques; tia dos srs. Manuel 
no e Savona: inglês «Auk» nara Porto, | Contiança, Rua do Godinho de Faria, 257. | Marques Montenegro (despachante da 


k 
Dublin e Glasgow; norueguês «Crescos ER à o Pai ' 
Dai sr nasua, AUS | aa Senhora da Hora q. Farmácia Cen- | Alfândega do Porto) » José Mara) D)y, Machado de Sousa DR. MANUEL DE LEMOS ACTUALMENTE 
as em lastro e os outros «om Em Matosinhos — L Rua Brito O seu funeral realiza-se noje, do- CIRURGIA GERAL . NA VANGUARD 

Ê Capelo, 124. mingo, pelas 17 horas da paRidEneia Ausente até 81 de Agosto Retomontat Clinica! A 

iras i i Em Laça da Palmeira — Fal acima referida para o Mosteiro de|— e 
Feiras internacionais Moinho de Vento, 288, ão o O aguas Santas. A cargo da Casa Ar DR. J. SILVA MEIRELES DA FOTOGRAFIA 
08,30, 8,50 o Setembro, com 0 T E M PO mando Brites (Aguas Santas), MEDICO ESPECIALINTA ESTA 

colaboração “dns Institui cas, ; ENG E SE SN SRT DOENÇAS DO ODHAÇÃO D | V E R sos 
téenk ómicns relacfonadas com E 
as “indústrias. alimentares, das embala Palâcio Atiântico - Tel. 20144-—Rea 42H16 


Do 20 a 30 do Setembro, com a 


de fidelidade absoluta ! 


zens o das múquinas para produtos all. Es RARE DOS FRENANDESCA 
mentares, terá lugar, em Parma, q 19: E DK AZEVEDU FERNANDES 


Exnosirão Internacional das Conservas e 160 "Bop Ea S : ESPECIALISTA OE NEUROPSIQUIATRIA 


N 
das Embalagens — Salão Internacional 63 E HORA MAROADA — Teletm 3 
ara o Anetrechamento das Indústrias CEA E E AROADA o, 4805: 


Luzia Brandão 
MESA) PARTEIRA DIPLOMADA 
Dr. Adriano Marinho Partos. tratamentos e in) 


Alimentares, 


ções 
Mateus. o 8. Lázaro) 
T S F DOENÇAS NERVUSAS duo Morando o aro e 
e ba bo E Praça de Carlos Alberto. LIU — Tel. 26308 ENO Es Pá 
PROGRAMAS PARA AMANHA : : DR. ALMEIDA BAPTISTA Tratamento Rorai dos POr 
, V > é ” (Edificio da «Brasileiras! 
EMISSORA NACIONAL y , Ê BUUA E DENTES Eotrada: K. do Bonfardim 


Rua Fernandes Tomês, 846 — Felet.26256 À Totets. 1 Cons.e 30517: Res.º 41788:PORTO 


BOMBAS DE TRASFEGA 


PROGRAMA «A» 


As 7 horas: Abertura; 7,05: Notici- 
rio — Rádio Rural — Boletim Meteoroló- | my, 
Eico para os pescadores e agricultores — áxima 
Dia Despurtivo — Programa da manhã; Minima 
&: Noticiário — Boletm Meteorológico — 


Lisboa Porto 


2 2677 
17 14,2 


Dia Desportivo; 9: art 
mento de navios e aviões; 9.35 Férias em quarto minguante a . no DE INHOS 
Portukal; 10: Música, e poesia. «Antônio UA NOVA à «eee 


tels David Mourão Ferreir: 
E 0: Variedades; 11, Noticiário — Cartaz MARES 
u Música no aa 
balho; 11,45: Vozes Po o: 
tciário e Revista da, imprensa” 12,10: imo Dia Baixa-mar 
tervalo Musical; 12,20: oramas da His- 
ória, p doto Ameal; 1240: Veenis | 30 — Oh10-21h56 2h14-14h45 
À oro — Boletim | 3] — 
Metedtolômico: 1888:º Concerto Ligei. | 9110h3623h21  Sh22- 16h02 
15: 2º Eipsódio do Folhetim «A Rua Es- =| 
cuca», de Antônio Coelho Lousada. 2— 11h58-13h00 6h1249h10 
Que quer ouvir? elaborado por Helder 
Anarade; 15. Noticiári Boletim TT 


rológico e informação da s1:| TEMPO PROVÁVEL 


5 E 
Sol de tg) das asus idas Rami 

minas. por Maria Luisa rques 

Ligeiras; 16.90 Noticiário: 16,40; Progra PARA HOJE 

ma da Tarde; 18: 18,10; Mú a 

sica de dunça; 18,35 Tempo, 7 Céu pouco nublado, por vezes 
tude, por Odette de Saint-Maurice; muito nublado, Vento fraco, sopran- 
Noticiário Regional; cd 19,10; Pora do moderado de noroeste para a 
º País, programa ; F 
Sanliee de divulgação “economica; 19,15 | tarde na faixa costeira ocidental. 
Hora de Juz;; 19,30 Música e só música, | Subida de temperatura, especial- 


20. Orquestras Ligeiras; 20,30: Diário So- o 
noro — Boletim Meteorológic Rit- | mente nas regiões do litoral. 


LOULÉ 


Tipos N.º 2 e 3 
PEDIDOS a A. J. MOREIRA 


RUA DE TRAS, 16/18 — TELEF. 27068 e 35658 


Preia-mar 


CÔR: PELÍCULAS ILFOCHROME-32 DE 35 MM. — ILFOCHROME-8 CINE 


PRETO E BRANCO: PELÍCULAS EM ROLO H. P.3,—F. P. 3, SELO-PAN E PAN F. 


Distribuidores: Te & (a Lita 


RUA DA FÁBRICA, 43—- PORTO 


RUA DE D, MANUEL II, 158 — TELEF. 36721 — PORTO 


im de Obiarvatório a de 
perfeita Impermanbilidada 


Examine a vasta colecção 
destes relógios na 


Agência oficial 


mos sul-americanos; 21,20: 2º Epis RELOJOARI 
co seinçim ca Ru nicirm ce Anima |BOLETIM METEOROLÓGICO DO HENSONA 


Sandes Tiso do Mis Bortuguia: voe | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 
Miguel Trigueiros; 2230' Noticiário — 
Boletim Meteorológico—Resumo do Pro- EM 29 DE AGOSTO DE 1964 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 428 


com cerda 


grama; 22,35: A Europa Canta; 25: Pro- Tel. 22737 
grama da Nolte; 00,45: Noticiário; 1: Fes | Pressão atmosférica E Alb 
. (nível do mar) HORAS PORTO pura chinesa Em ergaria-a-Nova 


PROGRAMA «Bs 
Máxima 761,7 às 11 e 30 al vende-se 


As 12 ha Abertt Música Coral. 
ônica; tar pelo planta Toa Desc Em NESPEREIRA vende-se lol. 26815 — DROGAS ABÍLIO Escry aguas cartaz a, 0 COMÉRCIO DO PORTO 


-Sinfônica; 12,20: Recital pelo pianista m " 
Brasileira Vera Astrakan; 13: Diário So | pos, ds 18 horas 7508 Desco DUQUE Arm Rua do Ferraz.) e 14 
noro; 13,30: Parte de um concerto pela Ip. o ar da loca ” 0 COMÉRCIO DO PORTO No estabelecimento 
da sr* D. Maria Fernanda 
No estabelecimento de Adão F. Baptista 
Monteiro Peres E 


undo Feminino 


RUA SA DA BANDEIRA, 226 — PORTO — Telef. 34781 


Orquestra Filarmonica de Londres; 15,20: | Temperatura máxima 287 às 16 e 40 
Música de Arco; 14,50 Actualidade eco- | Temperatura mínima ... 14245 6605 
nomica e financeira, pelo dr. Bento Coe- | Humidade mínima . 52 às 16e 40 


ja Rochi Trechos de óperas; 15 
feno de áperas: go | Temp. mínima na relva 114 
o. 


18 horas: Reabertura. ópera. 1º | Vento em km/h. 
acto da op. «Tosca» de Puccini; 19º Discos | Rajada máxima .. Nm asWe3 
raros; 19,15: Música Coral Sinfônica; 19 | Kumo curresvundente. WNW 


Z 
e 30: Horizonte por Amandic Cesar e | Rymo dominante WNW 
Fernando Guedes; 20: Joseph Haydn. o E n 
Pena fe ESCOLA TECNICA PROFISSIONAL 
: Concerto Sinfónico: — 1º parte — 
— 
Abertura op. 27; Concerto Sintó- pq 


E 


nico — 2º parte, Sinfonia n.º 7 em dó 


“ção veses FALEGIMENTOS | do Sindicato Nacional dos Empregados de Escritório do Distito do Porto 


A's 23 horas; Ópera. — B dueto das 
cerejas da op. «Amico Fritz» (Mascagni) 
2+ acto da op. «Palh: 


Agente em ESTARREJA — Estabelecimentos 
EZEQUIEL DA SILVA PINHO. F. L.da 


Começam amanhã os já famosos saldos de artigos de FIM DE 
ESTAÇÃO, apresentando variadíssimos lotes de artigos para homem, 
senhora e criança, entre os quais destacamos : 


Vestidos para Senhora, lindos padrões desde . 85500 
Conjuntos de Malha Leacril a .. 
Conjuntos de Malha Dralon e Orlon a 
Pulóveres e Camisolas Dralon m/ curta 
Grande lote de Meias Rendadas, s/ costura . 
Meias de Nylon finíssimas, desde 
Meias de Mousse para Senhora a 
Combinações de Nylon c/ rendas 
Camisas de noite em Nylon, muito lindas . 
Cuecas de algodão para Senhora desde 


Hori cdoes) da, Costa Darei) RUA DA ALEGRIA, 657 Curso completo de Guarda-Livros, 


au dPESPerAdamente, faleceu nesta, cl Telstono 54 09T-8 URSOS DE PREPARAÇÃO Grafias, Contubilidade e Escritu- Malhas oxtartorto para! Criança désda 
jade o sr. Hernâni José da Costa Car. 4 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE || regul, conhecido industrial e adminis x E APERFEIÇOAMENTO PARA Lo aa Conaçpe to; Dunas da jnlgocão paras Giba 
trador do «Jornal do Médico», o ir e y as S- 
1.º Programa Metropolitano O saudoso extinto, era casado com E MP .ç PER RaR Vend as o - 
As 7: Abertura — Hino Naclonal — |a seº D. Maria Olga Dantas da Rocha ATRÍCULAS EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO epgeiead égide, do A vendas Lãs em Fio para Tricot 


Respeno do progrua: Ay 106: Programa | 0 Sra da rato Qu GSsta Comegal | DE 1 A 12 DE SETEMBRO Sam penrinã, 
jo Lisboa 1; às 1, no traba- | sr. António Mário da Cosi ; 2 idos 
lho; “às 11,45: Vozes Portugucsass As 13: | essado com a see D. Maria da Glória LEGALIZAÇÃO DE MATRÍCULAS E INSCRIÇÃO z 
Programa % Lisboa 1 — Revista da Im- | Alves da Costa Carregal, sobrinho do das 21 às 22,80 horas, excepto Requerimentos para exame em 
Tancão “dos” emissores  Brsgrámie de | Sr. Angelo da Costa al, tio das som ibadod DE 15 A 25 DE SETEMBRO 

A E o Emilia Johnston 
RE Si rica Rê | cia Gueo? Goal quão 
grama ; da 16,85 : 
da tarde; dy 18º Programa do Lisboa 1; ! com o sr. eng. Norberto Múrias de 


TECIDOS X ATOALHADOS X MIUDEZAS 
VISITE AS MONTRAS DO MUNDO FEMININO 


Outubro, de 1 a 12 de Setembro 


10 Domingo, 30 de Agosto de 1964 


O Contércio do Forte 


SOUSA CARDOSO 


PODIA TER-SE VESTIDO DE AMARELO 


SE OS BELGAS NÃO ESPEVITASSEM O ANDAMENTO 
DO PELOTÃO NOS ÚLTIMOS 30 QUILÓMETROS 


À equipa do F. €. do Porto consolidou a sua posição 
E PRATICAMENTE TEM A VITÓRIA ASSEGURADA 


GRANDE SALTO DA OVARENSE 
QUE ASCENDEU AO TERCEIRO LUGAR POR EQUIPAS 


Joaquim Leão, o novo «leader» da tabela classificativa, enverga a 
e apetecida «camisola amarela» 


CONFIDÊNCIAS E DESABAFOS 
NOS BASTIDORES DA CORRIDA 


Não ataquei para tirar a camisola 
amarela a Leão, mas para cumprir 
ordens e dar maior avanço à equipa 


-revela SOUSA CARDOSO 


Não obstante ter sido João Gomes » | demasiadamente cedo, mas sempre tivo a 
autor da censacionul fuga da penúltima | esperança de quo pudesse triunfar. Afinal 
etapa « João Centeio o vencedor va etapa | fui ultrapssado quase sobre o risco se- 
na pista «Tulio Pereira», na Malveira, 8 | gundo anunciaram os juizes e cronoine- 
srando figura do din foi Sousy Cardoso. | tristas. Pois estava convencido de axe ti- 

Sem a sua colnboração, talvez a fuga | nha sido eu o vencedor. 

ão tivesse história: ou porque os fugi 
tivos não estivessem em condições, físicas 


A CORRIDA TERMINA HOJE EM LISBOA | . 


Fclme da Etapa 


JOÃO CENTEIO (Alpiarça) 
DERROTOU NA MALVEIRA AO <SPRINT- 


Bem cedo admiti, que pudesse acon- 


AUTOR DE UMA FUGA DE 145 KMS. 


capaz 


ráveia, 


de sustentarem tão longo cami- 
nhuda em condições climatéricas desfavo- 


tecer a melhoria de classificação de 
SOUSA CARDOSO — revelação de 
ONOFRE TAVARES 


Sousa Candoso surpreendeu os que O 
acompanharam na sum excelente prova, 
quando entrou na pista em quinto lugar, 
com 18 segundos de desvantagem. E sur- 
preendeu porque, sendo ele um bom tre 
pador se admitia que as últimas encostas 
que encaminhariam os corredores para e 
e 8 sua... Tampa de lançam 
ória na etapa. 
Ele explicou assim aquilo que se af 
gurou surpreendente 


— Desdo que, em Rio Maior, recebi 
ordem para passar ao ataque, fui quase | Tavares falou-nos do cuso do di 
sempre eu a comandar a fuga, Recebi — Estava nas nossas intenções não dei- 
ajuda de boa vontade, mas efeitos práticos | xar fugir quem quer que fosse, Os Possos 
insuficientes para o fim quo me era atri- | planos, porém, tiverem de ser alterado: 
i-me nas últimas centenas | porque metemos um homem ma fuga e 
de metros, Fiz um esforço muito grande, | logo um-corredor tão cotado como é Sousa 
após outra etapa muito exixente, como foi | Cardoso, Pensei quo o pelotão não Tea- 


Ao cabo de uma horu de prova, Onofre 
Tavares, ao cruzer-se pelo carro de «O 
Comércio do Porto», sorriu-se w di 

— Vai lá à frente o novo 
amareta». 

Bem cedo, 


da primeira hora estavam percoridos 39 
quilómetros, 

Os fugitivos eram sômente cinco porque 
Manvel de Castro vítima do azar furara 
entretanto e Linha já um minuto de atraso 
em relação aos fugitivos e do pelotão com 
O unidades estava sômento a 4 minutos. 

A tendência era para aumentar porque 
o Erupo dos concorrentes que rolava po 
chorrentamente sob o comando do F. 
do Porto, que antevia à hipóteso de Sou- 
sa Cardoso poder dar um grande eulto na 
classificação geral, Por isso o corredor 
portista já estava a colaborar com os fu- 
gitivos quando se chegou à meta volante , aplaudiram os corredores, Sousa Cardoso cou que Sousa Cardoso foi o nltimo dos 
altura em quo Onofre Tavares lhe deu ins. | mostrava-so empenhadíssimo em melhorar | fugitivos a entrar na pista, ligeiramente 
truções para colaborar com os homens |a sua classificação, A sua colaboração na | distanciado dos da Trente. João onto, 
da vanguarda. À meta volante estava ins. | fuga tinha sido tão útil que os fugitivos | do Alpiarca, entrou na pista em terceiro : E en 
talada na vila! de Rio Maior, Jodo Go-) aeusavam já 7-minutos da vantagem, -. | lugar, colado aos dois corredores da Ova- |“ apo ia A [esenços RÃ ça 
mes, da Ovarense, foi o primeiro mas sem | A temperatura era já mais suportável. | rense. O «sprint> foi emocionante é quase | nyasar q ser res sos Rec nano Lens a 
direito a prémio pols gastara 1 b Mm.) q sobre a linha de cheguda a vitória velo | mun pS ST o pritneivo, da “classificação ) ser de, certa de cinco múutos penemi que 
8 4 E. enquanto o regulamento estipulava | SOUSA CARDOSO CHEGOU A TER |a decidir-se por uma unha negra à favor) O yo corri com o fito do tira: a ca- | coliborar com os fugitivos, Admito, mes 
Sep cepa NOVE MINUTOS E MEIO DE VAN- | 4º corredor ribatejano. misola amarela à Jonquim Leão. Tanto | mo à «priori» que fossem outros os fuxi- 
polee 4 gagitivos ha GOTBRte ni, TAGEM SOBRE O PELOTÃO 'm que, até à meta volante, 45 quiló- | tivos, isto é, que se tivessem m! 
OUTER 6 medos MAUA Os Castro” és és pri- | inctros, não dei, uma pelatada a favor dos | O attus poderia ter sido rendoso. Inclu- 
Roo quase! à Poa apa dão PRN meiros, desperdicou 11 segundos, clas | fugitivos. Ta com eles no intuito de pôr | Sivé, ter passado, até, a ser o primeiro 
o que aconteceria, pouco depois. sificando-so em quarto lugar, cabendo a | 'Tavio &o seu entusiasmo, João Gomes, | da classiticação geral. 'O moaso propósito 

e to depois. Entre- Sousa Cardoso 0iBe n 18 sigundos dos| até ai, batulhou com grando aplicação, | não era v de ficar com um «leader» ma: 
tanto verifica-so um deststrs sem conse- EMOS à at por isso que os fugitivos foram ganhando | sim-com dois, à frente da classificação. 
Tree ipa fem a go da, gran espero E is fo o o to O pi o ri 
rele, António Miss pohirerem despia. o GU E Esipit= a relmsticação pego E Ens des ná sempre, Mas preo- 
tado. Ficaram, molestados, foram socor. informações tranemitidas pelos altiion dm melhorar 6 mma posição e a da | CipaGÕeS reativas. Dispomos do uma equi: 
pelo Médico mas em seguida retoma ORrOSãO TUCA contatado io Ercitódão; porque esta tam? estava em|pa em boa forma e muito moralizada. 


uiziamos, manteve-se em atituds de fra eprrarnog) podue (eleniaçãa optante 
SAMMUN Dustin cores; 


ca expectativa, Mas 6 minutos e 30 s cão de vangunrdístas de que destrutamos 
NVIADO ESPECIAL DE (O Comérrio do PJorto 


Sob um calor de fornalha, os 61 ciclis- 
tas que continuam na prova, alinharam 
no Largo do Cartaxo, para disputarem a 
penúltima etapa, com termo na Malveira 
e passagem por Santarém, Rio Mator, Cal 
das da Rainha, Obidos Bombarral, Loui 
nhã e Torres Vedras num total de 148 
quilómetros. 

Como sempre juntaram-se muitos po- 
pulares enquanto o Presidente da Câmara 
Municipal do Cartaxo ajudava Joaquim 
Leão a envergar a camisola amarela de. 
sejando-lho por fim felicidade 

A partida foi dada às 14 
ponto, 


FUGA DECISIVA A TRES 
QUILÓMETROS DA SAÍDA 


Ao cabo de 3 quilómetros de prova 
registou-se a primeira fuga, João Gomes 
da Ovarense foi o seu autor, 

O pelotão foi-se fragmentando « o ca. 
misola amarela deixou-se ficar junto dos 
seus mais directos rivais com a persegui. 
cão confiada ag seu companheiro de equi. 
pa Sousa Cardoso, Na verdado esto de- 
pressa se «colou» a João Gomes e a João 
Centeio, 


O resgrupamento do pelotão foi-se dan. 
do até Santarém ficando apenas isolados 
os três referidos corredores. 

Até à cidade escalabitana, portanto ao 
cado de 17 quilómetros de corrida, Sousa 
Cardoso, João Centeio e João Gomes ti 
nham 45 segundos de vantagem sobre Ma 
nuel de Castro, que aproveitou a traves 

ia da cidade para se isolar, Manucl Fon- 
tela e Manuc 

do Ovarenso é do Te 
segundos ligeiramente 
restantes, 

Na frente só João Gomes atacava. João 
Centeio tomou uma atitudo do epassívi- 
dade, o que dificultou q progresso da 
tuga, 

Manuel do Castro, Manuel Fontela e 
Manuel Machado, logo que concluiram com 
êxito a sua perseguição, mo cabo de 27 
quilómetros, de prova deram à fuga uma 
acção valorizadora, Com efeito ao fim 


O MAPA DA VOLTA 


«cam 


o técnico do F. 
9 1C. do Porto u do que o pelo 
tão podia nã na vida altura 
por não atentar no salto que estava ao seu 
alcance 

Depois de concluída a etapa, Onofre 


rtanto, 


O valoroso Sousa Cardoso, após a fuga que foi coroada de absoluto éxito, 
entra no Estádio da Malveira, preparando-se para dar a volta regulamentar 
horas em 


A 42 quilómetros da chegada o avanço 
dos, fugitivos tinha sido elevado para 9 
minutos e 20 segundos, 

A equipa belga sentiu o periso? Brandt 
e Vandamme corriam o risco de descer 
um lugar na respectiva tabela classifica. 
tiva individual, E assim viria a acontecer, 
não obstante ter apressado a marcha do 


gundos depois, o pelotão aparecsu muito | JOAO, COMES — autor da fuga do ja ii o corredores 
ã y a rui n — pesaroso por ter sido derro- tivessemos ficado com dois corredore 
tempo antes, portanto, de Sousa Cardoso | (ago quase sob) linha da chegada |2 frente da classiticação, a nossa tranqui- 
poder ser considerado o novo líder da quase sobre a linha da chegada | ja ecria maior, ainda. 

prova. 

Como já vai sendo habitual nestas che 
gadas em pelotão, os corredores belga: 
prepararam-se a tempo e horas para cha- 
marem a si os melhores lugares, Coube a 
Boonen e a Van Den Berghe a suprema- 
cia, derrotando Laurentino Mendes e Al- 
cino Rodrigo, que muito antes da linha 
de chegada deu a nsação de poder ser 
o vencedor do pelotão, para reununciar 
decisivamente “a cerca de 100 metros. 

Nos últimos quilómetros verificaram-se 
alguns atrasos, que se traduziram nas se- 
guintes diferenças em relação ao pelotão: 

Indalécio de Jesus (Tavira) e José Pinto 
(Porto) 1 me 


ira seguiam-nos a 
distanciados dos 


Jodo Centeio, mal terminou a etapa, 
teve um ligeiro desfalecimento, Pez um 

sforço tremendo para so aguentar com 
os fugitivos, duranto 146 quilómetros, Por 
fim, o esprinto emocionante com Joto 
Gomes arrazou-o. 

Quando se recompôs, o corredor do 
Alpiarça jalou-nos das suas dificuldades: 

— Nos últimos quilómetros, cheguei a 
pedir a intervenção do médico da esravana 
pois o estomago estava a atraiçoar-me, 
Por isso não pule colaborar tanto cem o 
Sousa Cardoso como ele merecia. El 
wma grande corrida, as 


pelotão de quando em vez, auxiliada pela 
turma do Sporting 

Em Torres Vedras, por entre elas com. 
pactas de curiosos, os fugitivos manti- 
nham-se na casa dos 9 minutos « meio de 
avanço, o que, a manter-se, permitiria a 
Sousa Cardoso um salto ainda mais notá- 
vel na classificação do que aquele de que 
ejo a beneficiar, 
Os seus companheiros de fuga mos- 
travam-so Já bastanto fatigados. O repre- 
sentante do Tavira tinha um travão par- 
tido e o do Alpiarça queixava-so de do- | (Ovarensc), 2 João Borges, da 
no estômago, (Ovarense) e Abilardo Lopes, do (Bai: 
Praticamento só Sousa Cardoso puxavs | da Banheira) 2 m. e 38 s.; Maciel Barre) 
em termos de não perder muito terreno, | ros, do (Águeda), 7 m. e 35 s.; José Vieira, 
embora og ovarenses pusessem na fuga à | do (Académico) 15 m. e 12.5, e, os já re- 
melhor das boas-vontades feridos infelizes António Ferreira e An- 

Do Torcifal ató à Maiyeira, algumas | tero Elias, do Sangalhos que ficaram a 16 
pequenas encostas não fizeram a selecção | minutos e 12 segundos. 
nem no grupo dos fugitivos nem mo pe-) A média atribuída ao vencedor foi de 
pessoas [lotão. No entanto, desgastaram muito | 37,016, ligeiramente superior ao que se 
mais os homens da frente, em especial | encontrava estabelecido. 
Sousa Cardoso. Pode considerar-se uma média exce- 
Foi com certa surpresa « lente, tendo em atenção as dificuldades 
Se do terreno e ainda a temperatura escal- 


dante que se fez sentir. repetimos, na 
INDALÉCIO DE JESUS 


primeira fase da corrida. 
INCORRECTO PARA 
UM JORNALISTA 


ram a prova para gerem os últimos a con. 
cluírem a etapa com uma desvantagem de 
16 minutos e 16 segundos em relação ao 
pelotão, 

Escaparam, todavia, 
Questão apenas de 36 segundos 

Ao quilómetro 74 verificou. 
queda: o camisola verde e Luís Birrento 
do Sporting. Mas depressa o corredor bel. 
ga se recompôs e o do Sporting, também 
sem ferimentos de gravidade 
recolar antes das Caldas da Rainha, 

Na caminhada das Caldas da Rainha 
ató Obidos fol o Benfica por intermédio | Pes 
de Peixoto Alves quem conduziu o anda. 
mento do pelotão, Mas sem nada de 
excepolonal, 
A meio da etapa o avanço dos cinco ho. 
mens da frente acentuava-se, 

A meio da etapa o avanço dos cinco 
homens da frento acentuava-so, 

o Bombarral, onde muitas 


O médico da Volta prestou assistência 
fes | a António Ferreira o a Antero Elias, am 
m como o «Too | bos do Sangalhos, por apresentarem div 
Gomes. sas escoriações, por queda, na primeira 

Este estava pesaroso, metado da etapa, Foram, também assisti 

— Tanto lutoi durante esta volta para | dos, por perturbações digestivas, Manu: 
ganhar uma etapa e... pensei que seria | Machado, do Tavira, Sousa Cardoso, do 
hoje, quando o Sousa Cardoso ficou para | F. C. do Porto, e José Vieira, do Acadé 
trás, quase às portas da pista. <Sprintei» "mico, 


O que Sousa Cardoso 
ganhou com o salto 
de ontem 


4 
Asançainos po 


As «borlas» que a 
Federação concede 


O asforço de Souso Cardoso deve 
vir a ter boa compensação, 

E escrevemos que devo vir a ter, 
porque, em boa verdado, só após a 
japa de hoje ficaremos a sober 3 
o corredor do F. C, do Porto sustenta 
ou não o quinto lugor a que 30 
guindou, 

No Cartaxo, Sousa Cardoso era o 
10.º do geral, Pora este lugar, no 
finol do provo, o prémio é do 4000 
escudos. Se conservar o quinto que 
ocupa presentemente, ganhará 10 con- 
tos. Logo, a fugo de ontem rendeu-lhe 
seis mil escudos — o que não é mau, 
convenhamos, paro um esforço de 
quose quatro horas. 

Por quilómetro, o sou lucro de on- 
tem foi da caso dos quarento escudos 
« cinquento centovos q por hora de 
cerca de mil e quinhentos escudos. 

Pera complemento da liitório, acres Como é metural, a população de Ovar 

centoremos que os corredores que bai. tem vibrado com o excelente comporta- 
xaram no tabela da classificação foram | [mento da sua equipa de ciclismo nesta 
Mário Silvo, Franz Brandht, Vandamme, | | 27. volta a Portugal. 
Antonino e Laurentino Mendes, os ay aa Bão nene 
quais terão perdido, porventura, mil | | nivi negros quo serão recebidos, em am- 
escudos todos, menos Mário Silva | | bicnto de festa, Delas 19 horas, à entrada 
(dois contos). da 


Punições aplicadas pelo Júri — no 
ldo da etapa do ontem: 

— Muita do 2500 ao belga Franz 
Brandht, Vandamo, Vanden Bergh o On- 
genai, por haverem assinado tardiamente 
as tolhas de ponto; 
— Multa de 60800 ao academista Tosé 
Vieira, por abrigo rápido à passagem de 
um carro, 
— Multa de 200800 ao Agulas de Al- 
piarca, por trazer publicidade no seu car. 
ro de apoio, a despeito da já ter sido 
advertido; 

— Multa do 100500 a Indalécio de Je- 
sus, por atitude incorrecta para com os 
ocupantes de um carro da Imprensa. 


Nos voltas à França, à Espanha e 
ER — as três mais importantes 
competições europeias do género — só 
os carros inscritos pora o pessoal com 
funções oficiais têm lugar no caravana, 

Entre nós, o que acontece? 

Além dos corros oficiais, sucedo 
que a Federação dá umas «borlas» aos 
amigos dos seus dirigentes. Su 
por isso, que, em determinados dias, 
especialmente nos fins de semano, e 
em certos pontos, nomeadamente perto 
do Porto o de Lisboa, a caravana ou- 
menta com a presenço de carros que 
nodo têm que ver com os funções 
oficiais ou de reportagem. 

É um mau exemplo que o F. P. C. 
dá — « que, infelizmente, sorvo paro 
dificultar a morcho da caravana, com 
a intromissão indevida em pontos que 
só deveriom ser focultados a quem 
trabalho. A Volta, por dentro, nunca 
devo ser tomada como motivo de tu- 
rismo. E, quando assim acontece, agra- 
vaso o tarefa dos corredores « dos 
que, acompanhando. cumprem uma 
missão especifica o útil à provo. 


Prepara-se grandiosa recepção 
à equipa da Ovarense 


organização naquel 


la. 
À noite, na prala do Furadouro, 
oferecido aos Jovens representantes 
Ovarense um jantar. 


O pelotão, com um benfiquista no comando, rola 
verificava já em relação aos fugitivos 


. 


Sei rr IVANA sc e e e ei a A A e VA e 2 a a a DEVA ESTEPE TER e VD CATETE ie a e OSSO a a rs ro 


A PARTIDA DA ETAPA 


casos & nomes? 


do dia a dia da VOLTA “A 
[ss] 


Chegou a pensar-so num golpe de teatro. Em Torres Vedras, a 26 
quilómetros da meta, Sousa Cardoso tinha um avanço do 9 minutos 
e meio sobre o pelotão. Ora, estando o corredor do X, O. do Porto 
a 11 minutos e 1 segundo do «camisola amarela», podia pensar-so 
ue Sousa Cardoso superasse a pequena desvantagem que ainda tinha para 
cer, se, porventura, o pelotão continuasse a «dormir na forma 
Sousa Cardoso não lutava contra Joaquim Leão. Batalhava, isso sim, 
para melhorar substancialmente a sua classificação, Os companheiros de fuga 
eram menos poderosos. pi que teve de ser o mais esforçado, 
Não ad) por isso, que nessas cinco léguas finais, o corredor do 
Y. €. do Porto 1 
volvera desde Ri 


uvesse fracassado um pouco, ressentido do esforço que desen- 
or, altura em que deixou de ser um ciclista na expecta- 
tiva, de «marcação» «os fugitivos, para se tornar num atacante. 

E, como os belgas apertaram a marcha nesse troço final da etapa, a 
vantagem de Sousa Cardoso teve de limitar-se a 6 minutos e meio, que lho 
permitiu um bom salto no quadro classificativo, pois de 10.º ascendeu a 5.º 

Inesperadamente, esteve quase a dur-se um golpo de tentro. E surpreen- 
dentemente porque não estava nos projectos do F. C. do Porto nem de Sousa 
Cardoso alimentar uma fuga tão espectacular como a de ontem e que durou, 
pode dizer-se toda a etapa. 

Mas, nisto de cielismo, 
que está o ganho, 
ousa Cardoso meteu-se na fuga, com o propósito de a anular. Não ajudou 
um metro que fosse os fugitivos João Gomes o João Centeio. 

O facto de ter um corredor na vanguarda da corrida deu motivo, tam- 
bém, a que o E. €, do Porto se desinteressasso da perseguição, demais que 
nenhum dos 1 os tinha classificação que fizesse perigar a camisola ama- 
rela de Joaquim Leão. 

E os homes da frente foram ganhando tempo. 

Sem querer, Sousa Cardoso chegou aos 5 minutos de avanço. 

Onofre Tavares pensou que seria de aproveitar a «sonolência» dos seus 
adversários. Deu ordem para o seu categorizado corredor alimentar a fuga. 

o aumento foi-se processando, quilómetro a quilômetro, sem que nenhuma 
q atentar nos prejuízos que lhe pode- 


no saber tirar partido das contingências da 
Inta, 


pas contrári 


sesso 


riam advir. 
| 56 | corredores nos dez primeiros lugares e essas cram as do Tavira 
(Jorge Corvo, em 3.º), Sporting (João Roque, em 3.º), Académico 
(Alberto de Carvalho, em 4.º), belga (Brandht e Vandamme, 
em 6.º e 7.º). Estavam dispensadas da perseguição as turmas do F, CG. do 
orto (a quem competia colaborar para a melhor classificação possível de 
ousa Cardoso) e da Ovarense (única com duas unidades entre os fugitivos). 
Pois durante 120 quilómetros não houve uma perseguição em forma. 
Só a partir de Torres Vedras o Sporting e os belgas espevitaram e isso terá 
impedido Sousa Cardoso de ultrapassar na classifi geral Alberto de 
Carvalho é João Roque, pelo me n à tempo, pois, de 
evitar que Roque perdesse um lugar. Mas esta reacção foi tardia para efeitos 
esa da classificação colectiva, pois a Ovarense acubou por ultrapassar o 
rting é o Benfica, ascendendo ao terceiro lugar. 
Os benfiquistas tinham tido um assomo de encr; 
a meio da etapa, mas devem ter sido contagiados pelo entorpecimento geral, 
ditado tanto pelo intenso eslor que então se fazia sentir como pelo confor- 
mismo de quase todos os corredores com as classificações Já conquistadas. 
Não fora o «suspense» do cuso Sousa Cardoso e a etapa não teria história, 
As poucas tentativas de fuga não chegaram a ser notícia, na medida em que 
os que podiam destronar Joaquim Leão cedo se deram por convencidos. 
E a equipa de azul é branco nem teve necessidade de pôr em jogo 
autoridade. Ou, por outra, so eh 
le deu motivo a relevância — 


. Os «leões» reagira 


jas, antes de se chegar 


sua 
ou a pô-la, uma vez de vez em quando, não 
inconsistentes foram essos ataques. 

Não pode ser posta de parte a quase certeza de que a etapa anterior, 
rijamente disputada, se reflectiu na movimentação da corrida de ontem, 
demais com o calor de fornalha que se fer sentir, nomeadamente até às 


Caldas da Rainha 
| 57 | reflexos: Sousa Cardoso, de 1.º passou para 5.º, como já vimos; a 
Ovarense, de 5.º classificada passou para 3.º; enquanto que à turma 
do F. C, do Porto ficou mais primeira o deve ter arrumado com todas 
s dúvidas quanto a esta classificação. O seu avanço, da casa dos vinte minutos, 
re q formação 
a derradeira j 
A posiçã os segura, mas dá-lh 
poder defender n mpeticã 
A derradeira o ser o passeio triunfal dos últimos anos, ( 
porque h ja um ajuste de contas entre o Benfica é o Sporting, separados 
por menos de cinco minutos. P o Benfica tem ao seu alcance o | 
torceiro lugar colectivo € isso pude ser um estímulo para que, na última etapa, ( 
consiga fazer esquecer à prova modesta quo tem vindo 4 realizar. 

Vai decidir-se, hoje, na Serra de Sintra, o Prémio da Montanha, Inclina- | 
mo-nos para o coa, que ficou mais favorito depois que, há |, 
uma semana, Gomez del Moral abandonou a prova. 

O F. €. do Porto, por equipas, Sérgio Páscoa, na Montanha, e Van | 
Den Berghe, na classificação por pontos, estão quaso vencedores. Falta apenas | 
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A fuga em que andaram metidos Sousa Cardoso, Manuel Fontela, 
João Gomes, Manuel Machado e João Centeio, tovo importantes 


belga não permite a estes acalentarem grandes ambições para 


a vantagem de a 
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A quem competíria orientar a perseguição? As equipas que tivessem | 
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uma centena e meia de quilômetros. O maior ponto de interrogação 6 0 que so 
relaciona com a classificação individual, Mas é indiscutível que Joaquim Leão 
é o grando favorito, Jorge Corvo, a HM segundos, terá, este ano a determinação 
que lhe faltou já por duas vezes, para, no último dia da Volta, chegar ao 
primeiro lugar? 

Reside nesta dúvida um dos atractivos da última jornada, já que não 
será muito provável que João Roque, a 3 minutos e 2? segundos, se meta | 
em aventuras, que podem custar-lhe o terceiro lugar. 

Por que será que, normalmente, a última etapa é um passeio triunfal? 4 

& que, por via de regra, 0s corredores dão-se por satisfeitos com a | 
classificação que têm antes de principiar a derradeira jornada, Deitam contas 
à vida o pensam que «valo mais um pússaro na mão do que dois à voar». 
vão vá o diabo ser tendeiro 6 tecer uma grando meada de sarilhos, N 

Claro que o «camisola amarela» terá que desconfiar das intenções alheias 
até à última pedata vaquim Leão, que esteve na Volta do Futuro, terá 
presente, no seu espírito, o que aconteceu a Gines Garcia, o qual «ficou | 
sem a camisola amarela a menos de meia hora da chegada a Paris, 


NEI A va e e a meme re im mm 


ATRASADA MEIA HORA 


CONTABILIDADE 
DOS VOLTISTAS 


DE HOJE 


A partida para a 20º e última etapa, 


foi alterada, ontem, à noite, Assim, os 
corredor sairão da pista Túlio Pereira, 

mas O da Pº Y van Den Berghte ceuesess 4200800 
às MM horas e meia é não às 14, como es- | Franz Brandht 2.000800 


ta 


cansâvelmente procurando diminuir o substancial atraso que se 


Ernesto Coelho 1750500 


ins Manuel da Costa 1.700500 
Sérgio Páscoa 1.300500. 

ee ERR Boonen ... 1.300500 
João de Brito 1.26000 

t : Vitor Tenazinha 1150500 
/ | António Acúrsio 1075500 

Gomez del Moral eve 1.050500 

João Roque == 1.000500 

João Centeio 1.000500 

Agostinho Correla 1,0005800 

Manuel Fontela 50800 

Alterman see 890800 

Jorge Corvo 76300 

Alberto do Carvalho « TSOS0O 

Peixoto Alves 760500 

Antonino Baptista 760800 

Acino Rodrigo 650800 

d João Gomes 6oosoo 

4 José Pacheco 550800 

fio, Joaquim Leão 500500 

Are Perna Coelho 500500 

dd João Rosa .... 500500 

Octávio Trinta . soosdo 

be Manuel Machado Soos00 


Mário Silva E 
Laurentino Mendes «esses 
José Mariz é 
Francisco Marinho 
Carlos Carvalho 
Fiorêncio Silva 
Luis Birrento 


Júlio Sanz 150500 
Joaquim Freitas 150800 
António Ferreira 125500 
Sousa Cardoso «see ao0s0o 

POR EQUIPAS : 

Bélgica 8.400500 
Ovarense . 

Alpiarca .. 

Benfica .... 

F. €. do 

Tavira 3.065800 
Sporting 00500 
Espanha . 1.200500 
Louletano 1150800 

| Sangalh 1.075500 
Académico 1.050500 


RUA DE CAMÕES, 310 


MOTORES ELÉCTRICOS + ELECTROBOMBAS 


Agente Oficial: BONNEVILLE OLIVEIRA 


e TELEFONE, 20859 e PORTO 


1.º — João Centeio (Alpiarça) 
2º — João Gomes (Ovor.) 
3.º — Manuel Fontela (Ovar.) 
4.º — Manuel Machado (Favira) 
5.º — Sousa Cardoso (Porto) 
6.º — Boonen (Beiga) .. 
7.º —Van Den Berghe (Belgo) 
8.º — Laurentino Mendes (Ovar) 
9.º — Alcino Rodrigo (Benf.) 
10.º — Franz Brondht (Belga) 
11.º— Alberto Carvalho (Acad). 
12.º — Joaquim Fróitos (Porto) 
13º — João Roque (Sport) 
14º — Luís Birrento (Sport) 
15.º — Peixoto Alves (Benf.) 
16º — João Rosa (Sport.) 
7.º — Mório Silva (Porto) 
18. — Lionel Vondomme (Belgo) 
19.º— Joaquim Leão (Porto) 
20.9 — Jorge Corvo (Tavira) 
21.º — Antonino Baplista (Sang.) 
22º — Vitor Tenozinha (Loul.) 
23.º — Manuel da Costa (Ovar.) 
24.º — Agostinho Correia (Alp.) 
25.0 — Carlos Carvalho (Porto) 
26. — Francisco Valoda (Benfica) 
27.º — José Pacheco (Sport) 
28.º — Alterman (Belgo) ... 
29.º— João Sarreira (Bent) 
30.9 — António Acúrsio (Bent 
31.º— Mário Sá (Porto) 
32º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
33.º — Perna Coelho (Benfico) 
34.9 — José Carrasqueira (Benfica) 
35.0 — Ernesto Coelho (Porto) 
36º —W. Bouquet (Belga) 
37.9 — Dias Vieira (Ovar.) 
38.º — Ongenoe (Belga) 
3.º — João Brito (Alp.) 
— Carlos Simão (Agu 
41.º— José Mariz (Sang.) 
42º — Helder Manique (Agueda) 
43.9 — Francisco Marinho (Acad) 
44.0 — Artur Carreira (Song.) 
45.0 — José Precioso (Cedemi) 
46.9 — Joaquim Amorim (Ovar) 
47.9 — Artur Moreira (Cedemi) 
48.9 — Florival Martins (Tav.) 
49.9 — Manuel Castro (Acad.) 
50.º — Arlindo Parreira (8. B.) 
51.º— Octávio Trinta (Tavira) 
52.0 — José Azevedo (Cedomi) 
53,9 — Indalécio de Jesus (Toviro) 
549 — José Pinto (Porto) ..... 
55.9 — Monuel Ferreira (Ovar.) 
56.9 — João Borges (Ovar) . 
57.º — Abilardo Lopes (8. B.) 
58.0 — Maciel Barreiro (Aguedo) 
59.º— José Vieira (Acad.) .. 
60. — Antero Elias (Sang.) 
61. — António Ferreira (Sang.) 


A LUSITANA 


PRÉDIOS - HIPOTECAS 


Rua de S.ta Catarina, 346-3.º —Tel. 31816 e 34905 —- PORTO 


COLECTIVA 


1.º — OVARENSE 
2.9 — ALPIARÇA 
3.9 — TAVIRA 
—F. €. DO PORTO 
5.9 — BELGICA 
6.9 — SPORTING 


1.º — AGUEDA 


ETAPA 
19º > 


H. 
19—F. C. DO PORTO 172 
2.9 — BELGICA “3 
3.9 — OVARENSE .. w3 
4,9 — BENFICA 3 
5.9 — SPORTING w3 
69 TAVIRA cu v3 
7.º — ACADÉMICO v3 
8,9 — ALPIARÇA iz! 
9.9 — SANGALHOS .. vs 

10.º — AGUEDA Vó 

N.º — CEDEMI 7 


200 


4.9 4 
mt 


GERAL COLECTIVA 


Ms 


JÁ EFECTUADO 


Circulto das Antas 
Circuito de Vita do Conde «. 
Viana do Castelo-Fafg 


Fate-Viseu 
Viseu-Castei co 
Cebolais-Portalegre (o: 
Portalegre-Beja 
Beja-Tavira . 


Circuito do T 
Clreuito de Loulé 
Loulé-Santiago do 
Santiago de Cacém - San! 

Cacém cr. 
Santiago de Cacéi 
Circuito de Alvalado 
Lisboa-Vila Nov 


Curia-Cartaxo .. 
Malveira-Lisboa .. 


r— SÍNTESE DA VOLTA DE 1964 


ETAPAS 


1— Circuito das Antas .. 


Total .. 


2 — Circuito de Vila do Conde 


3 — Viana do Castelo-Fato um 


4— Fate-Visen 
5— Viseu 


6 — Cebolais-Portalegre 


05 
a 
” 
a 
“4 
[o 
“% 
15 
a 
so 
«8 


PERCURSO A EFECTUAR 


Emos, 


— Cartaxo-Malvetra 


148 


GERAL INDIVIDUAL 


E 


1.º — Joaquim Leão (Porto) 
2º — Jorge Corvo (Tavira) 
— João Roque (Sporting) ... 
1º — Alberto Carvalho (Acad.) 
5.º — Sousa Cardoso (Porto) 

º — Mário Silva, (Porto) 
— Franz Brandht (Belgo) 
8º — Lionel Vandamme (Belga) 
9.º — Antonino Baptista (Sang.) 
10.º — Laurentino Mendes (Ovar.) 
N.º —Vitor Tenazinho (Loul.) ... 
12º —Van Den Bergho (Belgo)... 
13.0 — Manuel Costa (Ovar.) 
14.9 — Agostinho Correia (Alp;) 
— Carlos Carvalho (Porto) 
— Francisco Valoda (Benf.) 
— José Pacheco (Sporting) 
18.º — Peixoto Alves (Benfica) 
19.º— Alcino Rodrigo (Benfica) 
20.º — Joaquim Freitas (Porto) 
21.º — Altermon (Belgo) 
22.0 — João Sarreira (Benfica) 
23º — António Acúrsio (Benfica) 
24.º — Mário Sá (Porto) . 
25.º — João Centeio (Alp.) 
— Sérgio Póscoa (Tavira) 


gussrunseeegsacus]» 
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— João Rosa (Sporting) . 
29.º — Perna Coelho (Benfico) 
3. José Carrasqueira (Tavirc 
31.º — Manuel Fontela (Ovar.) 
32º — Ernesto Coelho (Porto) 
— Manuel Machado (Tavira) 
340 —W, Bouquet (Belgo) 
35.8 — José Vieira (Ovar.) 
o — Manuel Castro (Acad) » 
37.º — João Gomes (Ovar) .. 
38.0 — Ongenoe (Belgo) 
39.0 — João de Brito (Alp) .. 
40.9 — José Pinto (Porto) o 
41.9 — Florival Mertins (Tavira) 
42.0 — Carlos Simão (Aguedo) 
43.0 — luís Birrento (Sport) . 
44º — Artur Moreira (Cedem 
45.0 — Boonen (Belgo) .. 
46.0 — José Mariz (Sang.) 
47.º — Helder Manique (Aguedo) 
48,0 — Arlindo Parreira (8. B) .. 
49.0 — João Borges (Ovar) . 
50,9 — Francisco Marinho (Acad) 
51.0 — Artur Carreira (Song.) 
52.0 — Manuel Ferreira (Ovar) -. 
53.0 — António Ferreira (Sang. 
54,9 — Indolécio de Jesus (Tavi 
º — José Azevedo (Cedemi) . 
560 — José Vieira (Acod,) . 
57.º — Abilordo lopes (B. B.) .. 
58.º — Maciel Barreiro (Agueda) 
[a — Antero Elias (Song)... 
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60.9 — José Precioso (Cedemi 


61.º— Joaquim Amorim (Ovar.) 


GERAL POR PONTOS 


1º—Von Den Bergho 
2 — Franz Brandht 
3.0 — Peixoto Alves 

4º — Manuel Costa 
50 — Boonen 


&º — Manuel do Costa (Ovar) 
48 — Laurentino Mendes (Ovar.) 
5.9 — Carlos de Carvalho (Porto) 
6º — António Acúrsio (Benf.) 
7.8 — Josó Mariz (Sang.) aum 
89 — João Rosa (Sporting) 

19 — Sousa Cardoso (Porto) 

À.º — Jorgo Corvo (Taviro) 


As injustiças de algu- 
mas metas volantes 


Ontem, uma vez mois, não foi atri- 
buído o prémio na meta volante, por- 
que O primeiro corredor a atravessó-la 
gastou mois cerca do seis minutos do 
que o que lho era imposto pelo regu- 
lamento. 

Se tivermos em conta que a fuga se 
verificou logo ao terceiro quilómetro, 
fócil será concluir da quaso impos: 
lidade do so cumprir o tempo pré-esto. 
belecido, 

Portanto, a organização qsticou de- 
mosiadomente a corda — à semelhan- 
sa do que já havia acontecido nou- 


Foi um dos aspectos da organiz 
são menos cuidados. Exigiu-so mui 
005 corredores, em algumas etapos, 
<orlamenta porque é mais fácil o mais 
rápido chegar do ponto de partida oté 
& meta volante, dentro de um automó- 
vel do que em cima do uma bicicleto. 

Houvo economia da Federoçã 

Mas, no fundo, registaram-so alguns 
actos de injustit Como o de ontem. 
Sim, porque so não houvesse fuga à 
saída do Cartaxo em vez do seis ml- 
nutos de desvantagem terio havido 
moior diferença. 


Vencedor Média 


40,888 
44,906 
so, 
34,167 


9 | Peixoto Alves (Bontica) 
Alterman (Bélgica) 


Agostinho Correta (Alp.) 
Alb. Carvalho (Acad.) 
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que os vencedores das di 
F. C. Porto, 5; Espanha, 
e Académico, 1 cada. 


mas esse ensejo foge-lhe sempre... 


média do 30,765 quilómetros/hora. 


Pedro de Carvalho, 6. 


com 24 pontos. 


M. Silva. 


da provo. 


com 124,5. 


Maia, (4. 


pelo seu companheiro de 


Disputaram-se ontem as meias- 
“finais do Torneio das Pedras 


Ontem nos «courts» das Pedras Sal- 
gadas, disputaram-se as «melas - finais 
dos tórnelos que se têm vindo a realizar. 


Os resultados foram os seguintes: 


Mário Silva, o excelente ciclista do F. C. Porto, vai dar as 
últimas pedaladas na XXIV Volta a Portugal sagrando-se 
vencedor absoluto da grande prova, e 


o sétimo triunfo na maior prova 


O triunto do franzino Mário Silva, iniciou-se no contra 
Guardo, no percurso de 44 quilómetros, mos o vencedor da 
Corvo, esso bravo tavirense que tem lutado afincadamente para ganhor a Volta 


José Pacheco, que em 1962 estava ao serviço do Futebol Clube do Porto, 1 
o ensejo de inscrever o nome do seu clube, pela quarta vez consecutiva como vence: 
dor da Volta, pois os anterioros foram pela ordem: C. Carvalho, S. Cardoso e 


Treze clubes (desta vez não vieram os estrangoi 
o número de concorrentes do 128, mas só concl 
O resto ficou pela longa caminhado ... 

José Pacheco depois de duos vezes ter envergado a «ca 
na tirada que terminou em Portalegre pode chamar q si definitivamente o comando 


Por equipos o Futebol Clube do Porto com Jo: 
Sousa Cardoso, (8.º), classificou-se na pri 
O eRei da Montanhas desta vez foi Mário Silva, com 50 pontos logo seguido 
quipa Sousa Cardoso, com 44. 


José Pacheco, sob a «guarda de honra» de Jorge Corvo é 

Peixoto Alves, atravessa o risco da meta do Estádio Jos6 

Alvalade, como vencedor absoluto da XXV Volta a Portugal, 
saudado por milhares de pessoas 


(O Comércio do Porte 


À VOLTA À PORTUGAL EM BICICLETA 


CORRE DEDO DOADO DOSE DO DOSE DELHE IE IODO SCOM DE DESA SLIM DO SNIR OCH DEDO IM e IDC DARE DM SESRICIRIE A 


ARQUIVO DAS VOLTAS «o 


dava ao seu clubo 
velocipédica nacional 


O Futebol Clube do Porto por intermédio de Mório Silva, inscrevia pela 
sétima vez o seu nome como grande triunfador na XKIV Volta a Portugal. 

Voltou a exibir grande superioridade a turma portista em relação és outras 
equipas, estando em prova conjuntos, o italiano, o espanhol, além dos poderosos 
agrupamentos do Sul, que procuravam a todo o transo «travar» o êxito das equipos 
nortenhos, pois o último triunfo dos corredos 
vitória de José Martins, na décima segunda edição). 

A prova de 1961, reuniu a inscrição de 119 corredores em representação de 
16 clubes, sendo o percurso traçado em 24 etapas para os 2.610 quilómetros. 

Para que se faça uma ideia do valor dos ciclistas estrangeiros bosta 
sas tirados ficaram assim  escalonados: 

; Sporting, 2; Alpiarça, 2; Sangalhos, 2; Benfica, Tavira 


do Sul datava de 1947 (a último 


rir 


Mália, 7; 


lógio da Covilhã à 
irada seria Jorge 


O «comandante» cté final tove de aguentar a partir da Guardo com forte 
oposição dos seus adversários, mos bem enquedrado no conjunto. do seu clube, 
foi muitíssimo bem «protegidos, a par da classe que patenteou ao longo da prova. 

O tempo com que foi creditado cifrou-se no final em 70 h. 55 m. e 425, à 


Para o Sporting que conquistou o 1.º lugar colectivamente (João Roque, 5.º; 
iro Júnior, 8.º), gastou o tempo de 212 

O melhor estrangeiro foi Augusto Marcoletti, que se classificou em segundo 
lugar com o tempo de 70 h. 56 m. e 39 s. Alberto Carvalho, Académico, ficou no 
3.º lugar, após boa provo. Carlos Carvalho foi o melhor na Montanha classifi- 
cando-se em primeiro lugar com 47 pontos, seguido pelo italiano G. Pardini 


3me?s 


A título de curiosidade diremos que Mério Silva arrecadou a bonita soma 
de 29.500$00 e o italiano levou para a suo terra, 17.000$00. Bem bom... 


JOSÉ PACHECO VENCEDOR DA XXV VOLTA 


) estiveram em prova, sendo 
m a Volto, 35 ciclistas... 


isola amarela», s6 


Pacheco fez 71 h., 20 m. e 37 s. ganhando também o classificação por pontos 


co, (1.º); Azevedo 


ira posi 


ES SS DD DD DD DD DD GD DD DD DDD 


MILENARIO 


RESTAURANTE + GUIMARAES 


FUT 


MAGNÍFICA EXIBIÇÃO DOS LISBOETAS 
APESAR DA SUA INFERIORIDADE NUMÉRICA 


DURANTE CERCA 


SPORTING, 3-ROMA, 1. 


(Do nosso enviado especial ARMANDO MENDES) 


DE MEIA HORA 


Domingo, 30 de Agosto de 1964 M 


JOGOS PARTICULARES 


A ACADÉMICA perdeu 
com o CÓRDOVA 


CORDOVA, 2) — O Córdova venceu a 
Associação Académica, de Coimbra, por 62 
(31 vo intervalo) no encontro amigável de 
futebol, esta noite disputado, — ANI. 


O TORNEIO INFANTIL 
DO SALGUEIROS 


Resultados tangenciais na jornada 
de ontem 


A jornada de ontem, do torneio infan- 
til, que se vem realizando no campo Eni 
Vidal Pinheiro, voltou a ser presenciada 
por numeroso público, que assistiu entu- 
siasmado ao desenrolar das partidas, que 
a compunham. Os jovens componentes 


Embors sem a enchente da véspera o Estádio do Riazor registou mesmo 


assim uma boa «casa», calculando-se que 
20 mil pesso: 


. Eliminado o F, €, do Porto, as esperanças dos portugueses que 


tenham assistido ao encontro cerca do 


deslocaram à Corunha voltaram-se pura o Sporting, na expectativa de que nma 


Sob a arbitragem de Medina Iglésii 


e José Carlos 
reira Pinto e Morais, 


Tomborini, Nicol, Francesconi e Dorl. 
OS GOLOS: — Aos 9 minuto: 


de Osvaldo Silva. 


As duas equipas entraram em campo 
conduzindo a bandeira dos seus países 
€ antes do jogo foram tocados pela Ban- 
da Municipal da Corunha os hinos da Itá 
Za, Portugal e Espanho. 

Os primeiros lances da partida foram 
disputados com boa velocidade e com O 
Roma q evidenciar maior agressividade, 
Isso originou que Carvalho tivesse sido O 
primeiro guardião a intervir o por emal 
do forma dificil peta violência do pon- 
tape de Tamborinl. No entanto, o Sporting 
colocou-se em vencedor e com o tento 
os portugueses animaram é novo remate, 
agora de Osvaldo Silva, pecou por zã 


A Imprensa espanhola 
decepcionada com a 
exibição do F. C. Porto 


E Nos suas edições de ontem, os 
jornais do norto de Espanha deram 
bastanto relevo ao encontro rto. 
«Corunha. Enquanto o «Foro de Vigor 
salienta a exibição do Américo, con- 
siderando-o um dos molhores jogado. 
res do F. €. do Porto, o «ldea] Gale. 
go» e a «Voz da Goliza» não escondem 
corta decepção pola exibição dos 
nses, de quem esperavam mais, 
principalmente do ataque. 


golo da sua equi; 

Ee equipa após uma boa jogada 
'alou nessa ocasião a decisão de Car- 

valho. O empate de 1-1 que se registava 

ao intervalo estava longo de compansar 

9 melhor grupo em campo e constitui até 

fmgrante injustiça para a exibição dos 


O CASO DO JOGO 


Aos 19 minutos verificou.so enorme 
bronca no Estádio do Riazor, Alexan- 
dro Baptista e Tamborini entraram ao 
lance com corto rispidez, O árbitro, 
contudo, por confusão, expulsou Men- 
des, mos o futebolista leonino recusou. 
-se a soir, obrigando o entrar q Po- 
lícia om compo, Esboçou-sg tentativa 
do abandono por parte dos «loõets, 
mos a calmo regressou graças aos es. 
forços dos dirigentes lisboctas, que a 
isso impediram. E o Sporting, mesmo 

jogadores, acabou por vencer, 


lisboetas e para a sun excelente disposição 
atacanto. Os tempos é qua se lhe negaram 
já que até o próprio aiaque «leonino» se 
mostrou rematador, forçando o gusrda-re- 


SPORTING — Carvalho; Lino, Alexandre Baptista e Pedro Gomes 
Serra, Osvaldo Silva, Figueiredo (no segundo tempo, Louro), Fer- 


Sporting colocou-se em vencedor. Ataquo 
do lado esquerdo e passe largo de Ferreira Pinto para o centro onde surgiu Serra 
a bater com um bom remate o guarda-redes transalpino, Aos 27 minutos o Roma 
empatou. A defesa leonina perturbon-se com um ataquo do Salvatori o Carvalho 
aiu a tentar remediar o mal, Porém fol batido no caminho pelo toque de Nicol 
que lhe passou a bola por cima da cabeça. Aos 35 mnlutos do segundo tempo, 
um centro de Louro foi eabecendo por Serra, que bateu de novo Mattecl, Quatro 
minutos depois os lisboetas confirmaram à vitória através do um remate vitorioso 


equipa nacional estivesso presente na final. 


das Astúrias, as equipas alinharam 3 


Mendes 


ROMA — Mattecl; Bomasin, Lozl e Ardison; Carpanesi e Flamini; Salvatorl, 


mente, por alto, Foram duas situações de 
grande perigo para o último reduto. 

Em face da subida gradual de rendi. 
mento doi Romão Sporting perturbou-se, 

fendo, por momentos, o comando, fae.. 
to que originou uma «ério de ataques à 
[sua baliza. Mas 4os 19 minutos surgiu 
o «scândalo do encontro, quando de um 
choque. aparentemente casual entre Ale- 
xandre. Baptista e Tamborini originou a 
expulsão: de Mendes que protestou com 
energia — e razão — já que o lance não 
foi consigo, Com dez contra onze, nem 
assim o Sporting cedeu, embora o rendi- 
mento da equipa se réssentisso como é 
óbvio. No entanto, aos 35 minutos a equi. 
pa lisboeta colocou-so em vencedora um 
tanto inesperadamente já que o Roma 
vinha sendo o grupo mais insistente, O 
lance deu novo alento aos portugueses que 
volvidos 4 mínutos confirmavam o triun- 
fo numa jogada clássica de Serra com 
bom aproveitamento de Osvaldo Silva, As 
pretensões do Rorta, apesar da «ua su- 
perioridade nuniérica ficaram completa. 
mente liquidadas tanto mais que o Spor- 
ting, com muita cabeça congelou a bola 
atê do fim. Mesmo assim, aos 44 minutos 
Figuéiredo, completamento isolado, rema- 
tou ao lado. 

Foi indiscutível a vitória leonina cuja 
equipa fez uma exibição como raras vê 
zes se tem visto em Portugal Boa compe. 
netração e velocidade foram virtudes que 
derrotaram uma equipa de boa caparidade 
mas sem a garra e é organização dos 
Misboetas. 

“O desafio têonicamento atingiu alto 
nivel pela boa exibição dos dois conjuntos 
com mais notoriedade para o dos <ledes» 
que quer com onze, quer com dez so mos- 
trou melhor, 


das equipas que actuaram, realizaram 


bom trabalho, proporcionando aos adeptos 
da bola, festival infantil, com períodos, 


de lances sistematizados, a que o público 
correspondeu com aplausos, 

Os resultados finais, verificados nesta 
jornaria, terminaram com os seguintes re- 
sultados: 


CLUBE MONTE AVENTINO, 1 
JUVENTUDE DO AMIAL, 1 


O triunto compensou pois a melhor 
oo d Doe pes aee diepeadiseimo 
que o jogo de er 
apesar: do natural desgaste dos ledes e da 
falta de Mendes, que não poderá alinhar, 
Dor imposição dos organizadores do tor- 
nei. No Sporting Alexandro Baptista, 
Mendes, enquanto jogou, José Carlos, Os- 
guião é Serva foram os melhores huma 
equipa que revelou boa capacidade ofen- 
siva e um invulgar espírito de luta. 
No Roma gostamos de Lozi, Carpanast 
e de Nicol este um extraordinário jogador. 
À arbitragem do juiz espanhol foi bas- 
tanta “regular. Na expulsão de Mendes 
além do engano usou de um rigorismo 
excessivo, já que o lance havia sido igual 
& outro veriticado antes entre o Dorl é 
Lino e aquele não Tecebeu ordem de ex- 


OPINIÕES DOS TREINADORES 
DAS DUAS EQUIPAS 


No final do jogo, estivemos nas cabt- 
nas do Sporting e do Roma. Falando com 
João Luciano, treinador dos «leões», este 
afirmou-nos: 

— Fol um bom Jogo. E difícil sobretu- 


dieri, quo nos disse: 

—Fol um bom desafio e o Sporting 
jogou bem, mas os golos do triunto se- 
guiram-so a lances fortuitos, porquanto 
Sonsidero que & minha equipa não fot ia- 
erlor. 


As equipas do F. C. do Porto e do Desportivo da Corunha perfilam-se perante o camarote de honra do Estádio Riazor 


Arbitro: Silva Pereira. 

As equipas alinharam. 

CLUBE MONTE AVENTINO — José 
silva: Fonseca e Bizarro; Guilhermino, 
Vieira. Hugo e Machado. 

JUVENTUDE DO AMIAL — José Emí 
Mo; Henrique e Toni; Fernando, Elísio 
Penafort. 

Partida bem disputada, traduzindo o 
resultado, o desenrolar da partida. 

Marcadores: Bizarro e Penafort. 


ÁGUIAS MOUZINHO F. CLUBE, 1 
SPORTING CLUBE OUTEIRO, O 


Arbitro: António Pereira. 

As equivas formaram: 

ÁGUIAS MOUZINHO F, C.— Pedro: 
Bandeira e Floriano; Borges, Júlio, Castro 
e Luís. 

SPORTING CLUBE OUTFIRO — San- 
tos; Mariel e Ontávio: Quim. Silva, Tont- 
nho e Manuel Ferreira, 

Apesar de tancencial, a vitória pre- 
meia a melhor enuipa no terreno 

Marcador: Luís. 


BOAVISTA MONTE PEDRAL F. G, 1 
GRUPO D. ABÍLIO VÍTOR. O 


Arbitro: Pinto Gomes. 

Os dois conjuntos: 

BOAVISTA MONTE PEDRAL—Al- 
varo; Mário e Abreu; Fernando, Oscar. 
Teixeira e Tony. 

G. D. ABÍLIO VITOR-— Fernando; 
Manuel é Pinto; Constantino, Armando. 
Lucena e Vitor. 

Mais insistentes no ataque e com um 
futebol mais evoluído, os boavisteiros 
venceram merecidamente. 

Marcador: Oscar. 


F. LORDELO E BENFICA, 2 

Ê JUVENTUS AO BENFICA, 1 

Arbitro: António Pereira 

As equipas alinhara 

FUTEBOL LORDELO E BENFICA — 
Américo; Serafim e Humherto; Felisberto. 
Moura, Salgado e Augusto. 

JUVENTUUS AO BENFICA — Araújo; 
Tlídio e Abreu; Rogério, Florindo, Mário 
e Chico, 

Venceu a equipa que melhor aprovei- 
tou as oportunidades usuíruídas. 

Marcadores: Moura, Salgado e Chico. 

Hoje. de manhã, de tarde e à noite, 
o torneio prossegue englobando três jor- 
nadas com a realização de doze encontros. 


ira e rr a rs tr 


TAÇA RAMON CARRANZA 
Vitória difícil dos benfiquistas, após prolongamento 


res 
Coen, 4-6, 6-4 e 6 
Raul Leitão, 6-1 e 6: 


Roquete-eng.* David Coen v. eng" A. 
Hamolho Rosa-Ramiro Magalhães, 6-0 é 


Taça «Nicolau Mesquita — Singuta- 
1º, Alberto Abreu v. eng." David 
João Roquete v. 


des italiano a difich q estotanto tarefa. 

No reconteço o Sporting manteve q mes. 
mo sentido ofensivo devido ao bom en- 
tendimento entro Mendes, Osvaldo Silva 
e Ferreira Pinto, Mas os transalpinos 
também so mostraram activos, originando 
que o desafio tivesso bons periodos de 
Jogo, e de emoção, uma vez quo os ata- 


O ACADÉMICO 


em maré de azar... 


BENFICA, 2 — REAL MADRID, 1 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Taça «Luís Megre» — Pares: João 


A gulamentar o Real Madrid forçou a de- 
Taça Boaventura — Pares - mistos: A toda; desandou para o Acadé Tesa portuguesa, mas não conseguiu de- 


vencedora 


BENFIVA 


menina Regina Abreu-João Roquete v. 
madame Coen-eng.* David Coen, 6-2 e 


64, 


Fanira Camisola amarela 


Peixoto Alves (Benfica) 
Florêncio Silva (Bent.) 
Vandamme (Bélgica) 


BELGA 
O. PORTO 
BELGA 


Vandammo (Bélgica) 


36,780 
ao,sso 


Gomez de) Moral (Esp.) 
Franz Brandht (Bélgo) 


SPORTING 


BELGA Vandamme (Bélgica) 


Vandammo (Bélgica) 


7— Portalogre-Beja . 
8 — Beja-Tavira 


9 — Olreuito de Tavira 


10 — Cireulto de Loulé 
) 1 — Lonlé-Sani 


u—oi 
15 — Li 


ulto de Alvalade 
On-V. Ne 


17— Cirenito do Sangalhos 


! 18 — Curia-Cartaxo ........ 
E 19 — Cartaxo-Malveira 


o do Cacém 
12 — Santingo-Santiago do Cacém 
13— Santiago do Cacém - Lisboa 


de Ourém 
16—V. N. de Ourém-Agueda 


Joaquim Leão (Porto) | 35.957 | E. C. PORTO | Alb. Carvalho (Acad. 
151 | João Brito (Alpiarca) | 40,46) TAVIRA Alb. Carvalho, (Acado |, 
8 | João Drito (Alplorca) | 43,308 | SANGALHOS | Alb. Carvalho (Acad.) 


3 | Van Den Berghe (Bélg.) | 40,449 
dd Boonen (Bélgica) 37,668 
ss Frans Brandht (Bélg.) | 42,648 
112 | Vitor Tenazinha (Lont) | 41,866 


Luís Birrento (Sport.) 


BELGA Alb, Carvalho (Acad.) 
BELGA Alb. Carvalho (Acad.) 
BELGA Alb, Carvalho (Acad.) 
BELGA Alb. Carvalho (Acad.) 


9 | João Rosa (Sporting) | 4,444 | EP. C. PORTO | Alb. Carvalho (Acad.) 
193 | Van Den Berghe (Bélg.) | 38,605 BELGA Alb. Carvalho (Acad.) 
159 | Ernesto Coelho (Porto) | 39,659 | SANGALHOS | Alb, Carvalho (Acad.) 

5 | Van Den Berghe (Bélg.) | 42452 | OVARENSE | Alb, Carvalho (Acad) 
214 | Van Den Berghe (Bélg.) | 40,198 BELGA Joaquim Leão (Porto) 
us João Centeio (Alp) | 37616 | OVARENSE | Joaquim Leão (Porto) 


Em 


mico... 

No véspera, foi a «tragédias de 
Alberto Carvalho. 

Ontem, a do Manuel Castro, que, 
estando no grupo dos fugitivos, aca- 
bou por descolar, vítima de um furo. 

Decididamente, o Académico anda 
em mará de czar. 


ques passaram a ser alternados. Os dos 
portugueses contudo eram mais perigosos 
mag 40s 16 minutos o Roma só não passou 
a vencer por precipitação de Nicol quo 
a dois metros da baliza atirou para fora 
uma situação Incrível, 

O lanco galvanizou os italianos quo lo- 
go à seguir e de novo pelo seu avançado- 
-centro criaram outra oportunidade de 
golo e pouco depois Nicol rematava, nova. 


Com este êxito, brilhante sem 


O encontro entre o Benfica e o Real 
Madrid iniciou-se com a equipa portugue- 
sa a jogar com apreciável sentido de ata. 
que, Assim, logo no 1.º minuto, Serafim 
fez excelente entrega a Eusébio, quo re 
matou com o guarda-redes batido. Toda. 
via, e gobro o risco da balisa Senta Maria 
conseguiu evitar que a bola tocasse nas 
malhas. O encontro prosseguiu com o 
Benfica a exercer pressão territorial, mo. 
vomentando-se com certa frequência, a 
grande área defendida pelos madrilenos. 
No entanto, a equipa espanhola não so li- 
mitava à defender-se, pois os seus avan- 
cados, bem apoiados pelos médios vo- 
lantes, procuravam organizar o seu ata- 
que, fazendo-o de forma a explorar os 
espássos vazios, com o fim de dar o me- 
lhor sentido prático às suag investidas, A 
defesa benfiquista, sempre atenta e bem 
colocada, não permitiu que essas incur- 
sões tivessem êxito, pois Costa Pereira 
Os Seus companheiros da defesa anularam 
as jogadas dos avançados do Real 
Madrid. 


Eusébio abre o activo 


Aos 16 minutos, finalmente, o Bentica 
conseguiu ver premiado o seu insistente 
esforço. Simões, que recebeu um passe 
em profundidade, progrediu com o es- 
férico no terreno e junto do limite da 
grande área fez um cruzamento em 
óptimas condições para Eusébio, que cal- 
mamente, com um «tiro» certeiro, bate 
irremediavelmente o guardião espanhol. 

Animados com o tento, os benfiquistas 
não abandonaram a sua toada de ataque 
e pouco depois José Augusto rematou 
perigosamente sobre a barra. 

Entretanto o Real Madrid teve um 
período de notável reacção e até ao in- 
tervalo dominou ligeiramente, criou por 
esse facto algumas situações de emba- 
raço para a baliza de Costa Pereira, mas 


não conseguiu bater a defesa lusitana - 


até ao intervalo, pois o Benfica defe 
deu-se bem e mostrou-se sempre opor- 
tuno a ripostar. 


A segunda parte iniciou-se com o Ben- 
fica a jogar cautelosamente à defesa, 
sem, contudo, não abandonar o ataque. 
Em face disso o guarda rede, madrileno, 
aos 48 minutos é chamado a executar di 
ficil blocagem. a parar um remate peri- 
£oso de Torres, 


CÁDIS, 29 — O Benfica, que com o Real Madrid, Betis de Sevilha e 
Boca Juniores toma parte nesta cldade, no «Troféu Ramon Carranza», conseguiu, 
no Estádio Carranza, completamente chelo, bater ontem à nolte o Real Madrid 
por 2-1, vitória que se registou no prolongamento, já que no final do tempo 
regulamentar as equipas se encontravam empatadas por 1-1. 


final, que se disputará, hoje, com o Betis de Sevilha, equipa que à tarde, no 
Estádio Carranza, havia batido o Boca Juniores também por 2-1. 


dúvida, o Benfica flcou apurado para à 


A luta continua movimentada, emoti- 
va, com as duas defesas em actividade 
alternadamente, para contrariar ag inten- 
Cóeg dos respectivos avançados. 

“Quando estavam decorridos 68 minutos 
de jogo, Araquistan teve um choque com 
Torres, “ficando ligeiramente magoado, O 
guarda-redes do Real Madrid recompôs- 

rapidamente, continuando no seu pos- 
to, Entretanto o ataque benfiquista in- 
siste com mais frequencia, tendo Eusébio, 
num lance, e Torres, noutro, ameaçado 
perigosamente a baliza dos madrilenos. 

A medida que o jogo ia decorrendo, 
o Benfica, numa táctica lôgicamente com. 
preensível, procurava assegurar & vanta- 
gem de um tento, a qual servia perfeita- 
mento aq suas aspirações de chegar à 
final da grande competição. 

Sempre oportuno, todavia, o ataque do 
Benfica nunca deixou de assinalar q sua 
presença, e numa dessas investidas Eusé- 
bio acercou-so da baliza do Real Madrid 
perigosamente, mas o remate do avança- 
do lusitano foi enviado em direcção à 
figura de Araquistan, que desto modo 
não teve dificuldade em blocar, 


O Real Madrid estabelece 
a igualdade 


Estavam decorridos 65 minutos de 
jogo, quando o Real Madrid, depois dum 
período do certa insistência, conseguiu a 
igualdasl 

A jogada que forneceu o tento dos ma. 
drilenos teve preciosa colaboração de Gen. 
to e foi finalizada por Puskas, que re- 
cargou com êxito um remato do seu com. 
panheiro que bateu na trave. 

Com as equipas em igualdade, o Real 
Madrid torna-se mais perigoso, impri- 
mindo ao jogo velocidade estonteante. 
Assiste-se à um período de muita insis- 
tência dos avançados espanhóis, e Costa 
Pereira é chamadoa intervir com fre- 
quência em lances de acentuado perigo. 

Seratim, num | contra-ataque rápido, 
conseguiu driblar dois adversários 
e colocar-se em boa posição para O 
remate, Este foi feito com boa direcção, 
mas o guardião do Real Madrid, atento, 
afastou o perigo blocando com segurança. 

Pouco depois coube ao Real Madrid 
dispor duma boa oportunidade de desem- 
patar, mas o remate de Félix Luís foi 
milagrosamente salvo pela defesa ben- 
fiquista. 

Nos últimos momentos do tempo re-| 


sempatar, havendo necessidade de se re- 
correr ao prolongamento. 


O prolongamento iniciou-se com as 
duas equipas visivelmente esgotadas pelo 
esforço despendido. 

O Benfica mais activo no ataque, criou 
nos primeiros minutos situações perigo- 
sas para a baliza dos madrilenos, uma 
das quais, aos 3 minutos, foi coroada de 
êxito por Simões, que de longe, com um 
remate ao ângulo esquerdo da baliza, 
conseguiu colocar a sua equipa em ven- 
cedora por 2-1. 

Na continuação os portugueses mostr: 
ram-se sempre mais insistentes no ata- 
que, e Torres, aos 8 minnt9s perdeu ex- 
cetente ocasião de consolidar a sua po- 
sição de vencedor, rematando para o 
lado já com o guarda-redes batido. Um 
minuto depois houve nova oportunidade 
perdida dos lusitanos, proveniente . dum 
remate ao poste feito por Eusébio. 

A segunda parte do prolongamento de. 
correu com o Benfica a procurar asseg 
rar o resultado, fazendo-o de forma a cé 
brir a sua área defensiva com o obje 
tivô de não deixar ângulo aberto para 
que os avançados do Real Madrid não 
tivessem possibilidades de rematar com 
êxito, 

Consegutram os seus intentos, pois em- 
bora o perigo rondasse, por vezes, a ba- 
liza de Costa Pereira, O resultarlo não se 
modificou, registando-se a vitória do Ben- 
fica por 2-1, 


BETIS-BOCA JUNIORES, 2-1 
(Resultado feito no prolongamento) 


A Jornada inaugural abriu com o 
encontro entre o Betis e o Boca Junto- 
res, chegando-se ao final do tempo regu- 
lamentar com as equipas empatadas 
sem golos. Em face disso houve neces- 
sladde de se proceder n um prolonga- 
mento de meta hora, tendo a equipa do 
Betis de Sevilha conseguido uma vitória 
difícil, por resultado tangencial: 2-1. 

O marcador funcionou pela primetra 
vez aos 95 minutos, com um golo mar- 
cado pelo avançado-centro do Betis, An- 
sola. O Boca Juniores empatou quatro 
minutos depois por Menendez. 

O segundo tento do Betis, que viria 
a ser o da vitória, foi obtido quando 
estavam decorridos 105 minutos de luta. 

Sob a direcção do francês, Ritarjan, 
as couípas formaram. 

BOCA JUNIORES 
tema, Marzolini e Ayres; Rattin e Orlan- 
do; Rull, Rojas, Menendez, Silveira e 
Gonzalez. 

BETIS — Pepin; Aparício, Rios e Pa. 
quito; Suarez e Frasco; Broval, Pallares, 
Ansola, Bosch e Rogelio. — ANT. 
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CONTINUAM COM O MESMO SUCESSO 
OS SALDOS 


CASA AFRICANA 


MAIS ARTIGOS + NOVOS PREÇOS « MAIS BARATO 


Sedas estampadas — Bonitos desenhos — Um sucesso ... 
Surahs — Óptimas qualidades—Padrões modernos—30500—: 

Sedas — Chantung — Todas as cores — Preço SET 
Gorgorões em seda — Várias cores — Pechincha ... . 
Langerlo e monsselines — Cores lisas — Preço único . 
Sedas brancas — Para noivas — Sensação — 55 
Tules em seda e algodão — Diversas cores 
Veludos de seda — Óptimas cores — Ocasião 
Um lote de sedas pretas — Excelento qualid; 


— 50800 6 
Popelines estampadas — Padrões modernos — Preço excepi 
Linhos lisos — Para vestidos — Várias cores — Sucesso 

Teryleno é viscolene — Para cortin: Assombroso 


4 SOCIEDADE VENDEDORA 
DE AUTOMÓVEIS, L.DA, 


Representante, exclusivo, da UTIC - 


no Distrito de Aveiro, para as marcas 


gura: 1,40, 29550 e 19550 
Lãs para casaco — Óptimia qualidade — 60800 50500 
Lôs para vestido e «taillur» — Larg. 42500 o 35500 


1,40, 
Casimiras — Para homem — Formidável "= 120800 — 


CONFECÇÕES PARA SENHORA 


VESTIDOS DRALON E TERYLENE (P!) LISTADO) 2500 0) zatero 
VESTIDOS SEDA E ALGODÃO —- 150500) 

CAMISETE « — Vários modelos |. 
BLUSAS E CASACOS EM MALHA co 1005 


MEC OM tem o prazer de anunciar aos 
seus estimados Clientes e Amigos que, 

partir desta data, expõe no seu Stand, 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n. 126, 


em Aveiro, os afamados modelos 


REC - MANTATOR - 15.000 quilos Peso Bruto 
OME-LUPETTO-3500 quilos Peso Bruto (carta de ligeiros) 


com costura .. 
Lenços para a cabeça — seda natural e vegetal, desdo 50800 o . 


e «me 
FANTASTICO!!!ISENSAÇÃO !!! 


HOS ESTAMPADOS | TERYLENES — DRALÕES 
PADRÕES MODERNOS | E DYLON — ESTAMPADOS 
Preço único: 25500 48500 e 30500 


GRANDE LOTE DE ATOALHADOS DE ROSTO 
50x 25 65x 30 80x45 90 x 55 1,05x55 110x55 
1550 2s10 3800 5850 7850 9800 
Ferro do pi 


Magníficos Jogos turcos o? 6 pe 
Lençóis ES párias qualid 


Toalhas da meta — Dam 

Px 150: TI850; 1.50 x 1,50 
Toalhas de mesa — Nice — Cor 
Toalhas do mesa — Branco e/ xadrês 


Guardanapos brancos — Damasco — ado; 
Colchas de seda — Cama de casal — 55800 o 
Colchas de seda — Sírias — Bulgaras — 


Colchas do algodão — Fastã 
Cobertores — Cnsal — Doubl 
Travesseiros — 1,60 x 0,80 
Almofadas — 1x0,90 .. 
Travesseiras — 0,70 x 0,80 . 
Pano de lençol — N/ exelusiv 


1850, 72800 e 


MAGNIFICOS CORTES PANO DE LENÇOL — QUALIDADE SUPERIOR 
1,60x 2,50 1,80 x2,50 2,00 x 2,50 
32550 37800 Tarso 
ÓPTIMOS LENÇÓIS COM BAINHA ABERTA — QUALIDADE EXTRA 
2,50x2,00 — 45800 2,50x1,80 — 42800 2,50x1,60 — 37550 


1,40x2,50 — 34850 


SUCESSO — CAMISAS PARA HO) 


“QUALIDADE 1.4 € Os milhões de Frigoríficos PEIILCO vendidos em todo 


ISITEM AS MONTRAS DAS, RUAS DE PASSOS MANUEL, DA 
EIRA — ONDE EXPOMOS FsÃto 


Desde o ramo à chávena 


AGLOMBRAÇOES, OS SALDOS REALIZA. 
IZAM-S SE 
NAS SECÇÕES RESPECTIVAS COM ENTRADAS PELAS RUAS PASSOS 
MANUEL E SA DA BANDEIRA 


Informe-se das nossas condições de vendas com facilidades de pagamentos 


PREÇOS DESDE 3 500800 


UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DO CAFÉ 


VEJA OS FRIGORIFICOS DE 
2950$00 NA: 


ELECTRO ÍRIS, Ld: 
Rua Costa Cabral, 459 


HIPNOTISMO 


Aumento 9 sua personalidade o não 
tenha complexos de inferioridad: ja 
forte e dominador | Ganhe mais dinheiro | 
Seja feliz ao amor ! O estudo fácil deste 
«Ourso de Hipnotismo» modificará a sua 
vida; sito largamente comprovado, Peça 

go grátis com informações a G. H. 


REDES DE ARAME 


Fabricamos para todos os fins 


4 PRODUTIVA 


VAI AO ESTRANGEIRO? 


Aproveito as viagens com todas 
despesas incluldas organizadas pela 6. E, 
Durante o mês de Setembro pode vi- 
sitar: 
— Madrid e Toledo; 


Em Albergaria-a-Velha 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


— Paris, Normândia, Bretânha o Cas. Rua da Picaria, 27 CIERRAN — Apartado 24 — ESTORIL. Tel, 41971-44271 — PORTO 
elos do Loire Pelo sr. Miguel da Silva Telet, 21091 PORTO LN Er ique Soon E, a CE Sa 


— Faris, 1 iFeulto dos Alpes e «Côte 


—Sovitho? Cádis, Algeciras, Torremo. 
linos, Áfálaga, Granada é Córdova; 

— Paris e Castelos do Lotre; 

— Madrid, Barcelona é Roma; 

— Paris e a Holand: 

= adria, Cáceres, Mérida, Sevilha à 


— Paris e Londres, 
Peça informações no êerico Comer. 


Apolônia — Lisboa), ou nas 


Secções 
de Informações ou Despachos Centrais do 
Caminho de Ferro de Lisboa e do Porto, 


“CASAM ENTOS 


Coentro 


Propriedade Industrial 
Patentes de invenção, registo de | 
marcas, nomes, desenhos e modelos 


industriais. CUNHA FERREIRA, 
Largo do Corpo Santo, 27—-LISBOA 


FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA 


Nos dias 1 a 81 de Agosto de 1964 


COSTAS & FERNANDES, LDA., com 
sede na Av. dos Aliados, 66-2., Porto, 
telefones, 27103 e 27217 tem o prazer de 


Por motivo destas festas a O. P, tem 


BANQUETES à venda nalgumas estações (entro as à é 
RECEPÇÕES quais de, Barcelo, Braga, Cuimaries IB comunicar de que foi nomeada agente 


Dura àº estacão “do Corunha “edulis IB exclusivo da Frigolite — Frigoríficos e Iso- 
Período de venda: 27 de Julho a 81 de 


lamentos, Lda. 


ARCADIA 


— 30 anos de Bons Serviços — Agosto, E ú 
ARCADIA— PORTO Validade para, regresso: 1 do Agosto à 


ESTALAGEM SANTIAGO 


EM CHAVE 


A MAIS MODERNA E MELHOR EQUIPADA ESTALAGEM 
DE TRÁS-OS-MONTES 


Equipada com colchões EPEDA e fogão industrial 
a gás propano 

Fornecimento de JOÃO TOMAZ CARDOSO & FILHO, SUORS, LDA 

RUA SA DA BANDEIRA — PORTO 


AJUDANTE DE FIEL DE ARMAZEM 


Precisa-se para Armazém de grande movimento no Porto, 
dando fiança. Indicar habilitações e referências. 
Resposta a este jornal ao n.º 1198. 


CASACOS DE ANTÍLOPE 


E CABEDAL 


E TODO O GÉNERO DE VES- 
TUÁRIO PARA SENHORA 
E CAVALHEIRO 


Distintos, indetarmáveis, Jevissimos 


PORTUGAL, Um rec reclame só pos- 
O REI DAS PELES 


PORTO: R, de Santa Catarina, 38-20 — q, 26029 
LISBOA: Rua da Assunção, 88-3.º — Telef, 324582 


Delegação na Zona Norte 


do Instituto de Assistência Psiquiátrica 
ESCOLA DE ENFERMAGEM 
MATRICULAS 


Encontram-se abertas de 1 a 15 de Setembro as matriculas para 
os Cursos de Auxiliar de Enfermagem Psiquiátrica > Gera! de Enferma- 
gem Psigulátrica, a que poderão concorrer os individuos, de ambos os 
sexos, com as seguintes habilitações : 


1.º ANO DO CURSO DE AUXILIARES DE ENFERMAGEM PSI- 
QUIATRICA 
ia ido Liceal ou equivalente (sem exame de admissão). 
|| 1º ano DO curs 
s Ciclo Liceal ou equivalente (com exame de admissão). 


Possuindo habilitações oficiais superiores ao 1.º Ciclo serão 
admitidos sem exame de admissão. 


2.º ANO DO CURSO DE ENFERMAGEM PSIQUIÁTRICA 


a) —Os indivíduos que tenham completado o 1.º ano ; 

b) —Os auxiliares de Enfermagem Psiquiátrica com o 1.º ci- 
clo liceal ; 

c)—Os auxiliares de Enfermagem Psiquiátrica que sem O 
1.º ciclo liceal, tenham 3 anos de bom serviço e concluído 
o curso com nota não inferior a 14 valores. 

Para mais informações deverão os interessados dirigir-se à Secre- 
taria da Escola — Rua do Bonjardim, 1.276 — em qualquer dia útil, 
das 9 às 15 horas. 

Porto e Delegação da Zona Norte do Instituto de Assistência Psi- 
quiátrica, 23 de Agosto de 1964, 

Pel'O Director da Escola, 
Dr. José Maria Borges Guedes 


Frigolite — Frigoríficos e Isolamentos, 
Lda. tem o prazer de comunicar que no- 
meou seus agentes distribuidores exclu- 
sivos a firma COSTAS & FERNANDES, 
LDA,, desta cidade. 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Seoção dirigida por LUIS VOUGA 


Rs VR e e amarra Qt ce a 


iBOMBAS HIPÓLITO) 
fai TRASFEGA DE VINHO, 


NDIÇÃO,, 


— Jototono, 22118 


tea 
Ma por 


COMA QUEO LIMIANO 
NAS QUATRO ESTAÇÕES DO ANO! 


FABRICANTES : 
LACTO-LIMA, LDA. 
PONTE DO LIMA 


DIGO EU E DIZES TU : 
NÃO HA BAR COMO O RAGD! 


E STAURANTE RAGU 


Serviço requintado 
Frequência distinta 
Ambiente acolhedor 
Avenida Marechal Gomes da Gosta 
BRAGA 


intão porque não se actualiza 
pu FUDO adoptando 


REGLEX 


O penso higlénico ds Mulher 
Moderna ? 

10 unidades — 10 escudos 
Um produto da 

CASA VELUDO — PORTO 


) 
j 
j 
| 
j 
y 
Í 
j 
j 
) 
j 
j 
j 


K Camisa SOTO-RIO 


apesar de ser de Tricot-Nylon 
respeita essa tradição: tem 
colarinho sobresselente... 


HOMEM — CRIANÇA 


PEOGAS QUE SERVEM A TODOS 
EB A TODOS SERVEM BEM, 


i CHAUFFAGE A GÁS OL 


GRANDE NOVIDADE | 


É TÃO CÓMODA 


—o ros 
TE TORRE, A SUA BANHEIRA 


só lu resistes 
é minho passagem! 


QUE ELA RESOLVEU ( 
FAZER TRICOT 
NO BANHO! 


«TAF» é uma banheira de ferro 
fundido esmaltado e vitrificado 
de qualidade excepcional 


OFICINAS ME METALURGICAS RECOR 


ARRIFANA - TELEF. 23155 


MENINA e e e a e ram O 


Grande economia no aquecimento 
das vossas casas, armazéns, ga 
ragens, etc. 

Consumo : 7800 em 24 horas. Não 
produz cheiro, Não consome 
Oxigénio. 

Uma maravilha da Técnica Porta- 
queen com Garantia total Dor 


| olii VEIRENSE CALORIL 


ASSIM FALA O TEMPO 
PARA OS RESISTENTES 
PONTES TORRE 
OIMENTORRE 
POSTES DE CIMENTO L.DA 
Estatuirosa 5 salvador da lorre 
Viana do Uastelo — Tele. 95160 
AGEDO DE OAVALEIKOS 
Sodo: Eebordões 
SANTO TIKSO — Telot. 524 


PORCELANAS 
VISTA ALEGRE 


DE FAMA MUNDIAL! 
Salão de Exposição e Vendar 


A MAIOR FÁBRICA NACIONAL DE 
MÁQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 
Sedo — TROFA 


Fiais — | LISIOAO 


mimar 


LISBOA : Chiado, 18 


ceia iii ria sara art rs a 


PORTO: Rua Cândido dos Reis, 18! 


Cima 


4 ESCOLHA PARECE DIFÍCIL... 


E AFINAL B FACIL: SERA 
ADMITIDA A QU: 
URSO DE dagriLogRaria 


Escola de Dactilografia TECLA 


Aventda dos Aliados, 811 — 6.º Esq. 
Telefone, 28631 — PORTO 
Demo 


A MELIOO PRODUTO DADA VEDAÇÕES 


R. A. L. 


Praça da Batalha, v0-2.º 
Telef. 27117 — PURTO 
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| PARAGEM OBRIGATÓRIA. m 


na estrada Porto-Lisboa : 


RESTAURANTE MALAPOSTA 


(Pompeu dos frangos) 


MALAPOSTA 
Especializado em frangos 
no churrasco, arroz de 
frango de cabidela e coste- 
letas de vaca grelhadas, 


E SS ) 


indicado contõos 
ada, mau cheiro transpiração 
fadiga. inchaço, comichão, 


LABORATOIRES ASEPTA-MONACGO Í 


t 


Renrastntanto 
RIA 


Bus Actor “Vito. Qu4.00 — LISBOA 
RAMALHO & GONÇALVES 
Rua Bonjardim, 2253.º — PORTO 
mam arara erraram 6; 


Ci a Ta a a va var ar 
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ransmotor 


SOC. COM. E IND. DE VEÍCULOS DE TRANSPORTE E MOTORES, S. À R. 1, 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL CONTINENTAL E ILHAS ADJAGENTES DAS FAMOSAS MARCAS 


Jevian 


TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 


15 AUTOCARROS DE 18 A 85 LUGARES PARA SERVIÇO 
URBANO, INTERURBANO. TURISMO E PARTICULAR 


TRANSPORTE DE MERCADORIAS 


CAMIÕES, FURGÕES E FURGONETAS PARA OS MAIS 
VARIADOS FINS DE 1,5 A 200 TONELADAS 


cê 


TER L = 


COLCHÕES «CENTRALMUSSE» 


A Espuma que se usa em toda a Europa em colchões e almotadas |] Estarreja, e lá residente no lugar de 
Os cholchões Centralmusse são os mais cómodos, higiênicos e durá- |] Areia, declaro, para os devidos efei- 
veis, são colchões para toda a vida. Centralmusse aplica-se em todo tos, não me responsabilizar pelas di- 
o género de Estofos, todas as espessuras. vidas contraídas por minha esposa, 
BERNARDINA DOS SANTOS, do- 
PNEUS E CAMARAS DE AR «TRELLEBURG> inéstica, natural: dA mesma. freguês 

PARA AUTOMOVEIS E CICLISMO 


sia de Avanca, onde reside no lugar 
A CENTRAL DA BORRACHA 


de Areia, 
Avanca, 27 de Agosto de 1964 
RUA DOS CALDEIREIROS, 141-143-145 
TELEF 27535-35953 e 36314 —— PORTO 


PORTO — RUA DO CAMPO ALEGRE, 690 A 718 — TELES. 64241 E 6397 


DECLARAÇÃO 


DRIGUES, carpinteiro, natural da 
freguesia de Avanca, concelho de 


TERNATO DOS GARVALHOS 


Ind, Inc. New York 


AR CONDICIONADO 


Adão Rodrigues 


Desenhos ricos — Pregos nobres 
CASA SILVA 
LÓIOS, 59:1.º Telefone, 21767 


TINTA HOLANDESA 


ZUSO 
DE ÓPTIMA QUALIDADE 
A TINTA QUE PINTA DESDE 1830 À NOVA MARMORISTA 


Agentes gerais: CARQUEJA & SERRA, LDA. Participa aos Exmos Clientes, 
Rua Capitão Pombeiro, 218 — Tel, 48942 fornecedores é amigos que se encon- 


tra encerrada ue 31 do corrente a 5 
Tonéis em CIMENTO 


de Setembro próximo para férias 
(MÓVEIS) 


anuais ao pessoal, 
DE UMA A DOZE PIPAS 


Direcção 
e propriedade 
dos Padres do 


Coração de Maria 


PARA EDUCAÇÃO DE RAPAZES DO ENSINO PRIMÁRIO 
E LICEAL EM REGIME DE 
INTERNATO — SEMI- INTERNATO — EXTERNATO 

Põe à disposição de todas as famílias Católicas as suas 
novas instalações com quartos individuais, gabinetes de trabalhos 
práticos bem apetrechados, espaçosos recretos, etc. 

Serviço privativo de transporte ao domicílio para alunos 
Semi-internos e externos do Porto, Espinho, Esmoriz e Cortegaça. 


Catar PÕE NA SUA MÃO OS MAIS 


A Ê SUAVES CLIMAS DO MUNDO 
MEINREEERECEE=NE SO & Cl: 


PORTO-R DO CAMPO ALEGRE. 606-1º — LISBOA - Av. MIGUEL BOMBARDA, 59-8 
Inscrições até 10 de Setembro. 


No seu próprio inte- CARVALHOS — VILA NOVA DE GAIA CARDOSO REGO & CA, LDA 


2 
” resse não compre um TELEFONES : 963005 - 968385 SEDE—R. S. JOÃO, 86-88 | HI 
INDICAMOS frigorífico sem ver os CAPITAL 600.000500 


CENTENAS modelos 


E CLIENTE: E da a Assembleia Geral : énido lónti 7 
DB Curtas E E Pç pega Isolantes e protectores contra humidade, ácido láctico, salitre, etc. 
IMPORTADORES EXCLUSIVOS 


os USAM reunir na sua Sede à Rua de S. João 
BARBOSA & ALMEIDA, LTD. 


Qualquer assunto urgente pode 
tratar-se na R. Monte da Estação, 
288, telefone, 50215. 


ARMADURA 
EM AÇO INOX 


x 


FRIGORÍFICOS-CONGE- n.º 86 a 88 da cidade do Porto, no 
LADORES DE ALIMENTOS dia 2 de Outubro próximo, pelas 18 


RESISTEM ” 


horas, a fim de deliberar sobre o 


AOS ABALOS Tm PRÇAM CONDICIONADORES DE AR aumento do capital social para & im- Rua Mouzinho da Silveira, 62- 1. — PORTO 
DE TERRA ANA CATALOGOS . e portância que julgar conventente e Telefones 21424 e 21425 
E S ANOS DE GARANTIA tomar sobre o assunto as resoluções 
it necessárias é que interessem & So- PRINCIPAIS PRODUTOS RECOMENDAVEIS : 
pah! Ropresaninato exConoas eledade. BIBER F: Jsoinior as humidade, hiárótuso de contlanca para 
E *  rebocos exteriores de edifícios, interiores de caves, 
MODELO REGISTADO a ú Porto, 29 de Agosto de 1964 depósitos de água, de vinhos é aguardentes, 
PARA VINHOS E AGUARDENTES ORG. COMERCIAL BEBEDOUROS DE ÁGUA REFAI- O gerente AQUASTOP: Agsitrador de presa + impromenbiizador de arga- 
CIMENTO "E PONHA DE PARTE VA VASILHA DE MADEIRA RUA FERNANDES TOMÁS, 431-449 GERADA-ELIMINADOR DE Alfredo Ferreira de Araújo Jor. LAOSIN A: Prrítto Iecomendado para a eliminação de salitres, 
: TA DE PARTE A VASILHA D : % o e neutralização de 
Secas ho, Mogli Sa vio fados & ronios Pq DETRITOS DE COZINHA rob e : 


Acabe com a preocupação dos arcos e aduelas. 
Envasilhar vinho nestes tonéis é a mesma coisa que engarrafá-lo, 
MAMOS A RESPONSABILIDADE DO QUE AFIRMAMOS 
INVENÇÃO E FABRICO DE 


entiá A Industrial do Barreiro 
elefone, 11 
5 VILA NOVA DE FAMALICÃO CARRUAGENS DIRECTAS 


esaraneoe ri re raras faDansigs dus e aa] atrelsdas 808, comboios 


B A N C 0 B 0 R G E $ & IR M Ã 0 RÁPIDOS ENTRE LISBOA 
S.A. RL Comumica-nos a O. P. que, O MAIOR SORTIDO 


PORTO LISBOA oa-Fuentes de Onioro JLinha da Beim 
INSTITUIÇÃO FUNDADA EM 1884 é 


» Para impremeabilização de pedras porosas, fecha- 
ARBAGIT: Gas comíns, cubais, umbréiras “e "todos “os tras 
dalhos em cantaria. 


À VENDA HÁ MAIS DE 30 ANOS NO MERCADO PORTUGUÊS 


E seus agentes em 
todo o Pais. 


DISTRIBUIDORES NO NORTE : 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 251 
ELCO Tele, 20684 (6 linhas) —— PORTO 


Câmara Municipal do Porto 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A 
CONCESSÃO DO DIREITO DE 


ARCO DE FERRO | Riifis cmp. 
Serviços Municipalizados Aguas e Saneamento 


CONCURSO PARA ADMISSÃO DE LEITORES-FISCAIS 


Realiza-se às 15 horas do dia 30 


incluindo dimensõe ara vasilhame do época) de Setembro do ano corrente numa 
i º RL P sala do 5.º pavimento dos Paços do 


Capital e Reservas — Esc. 175.500.000500 E FERRO REDONDO — BARRAMENTOS — CHAPAS Concelho o concurso público acima É 
Dependências no Porto — Bonjardim (Casa Antiga) — Sá da Bandeira DS coenoic lalcnento. Dae ARAMES — MADEIRAS e ADUELAS anunciado. os certo! consta No je viaoai pubNoa o a Boletim Munteipas no 480 
— Infante D. Henrique — Costa Cabral — Campanhã — Carvalhido — || siram à rebocar carruagens directas até “As condigões dó concurso. e; qa | do 22 00 ba CT O EITA eo o Ro a ea 
Foz do Douro — Boavista — Carlos Alberto e Costa Cabral (Areosa) [| SRS io ra do ido lopor. Vende concessão encontram-se patentes ) & Contam Faquelo Cal ines o Leitores Prog, o RE 
Dependências em Lisboa — Praça dos Estados Unidos da América — cionando assim a comodidade do uma via- às todos os dias úteis no átrio dos Pa-| P) le E 
Avenida Fontes Pereira de Melo — Rua Pascoal de Melo — Avenida gem sem trasbordos, COSTA & IRMÃOS LDA ços do Concelho das 9 às 12 e das Contratado, e das que ocorrerem no prazo de dois anos. 

Este novo servico manter-se-á onquanto 9 o 14 às 17 horas, e, ainda na Secção A este concurso só poderão concorrer individuos do sexo masculino, 


Alvares Cabral (ao Ratc) e Praça Duque da Terceira a aflwência de passageiros o justificar. 
AGENCIAS — Braga, Setúbal, Ovar, Matosinhos, Amarante, Lou- 
rosa, Gondomar, Vila do Conde, Murtosa, Albergaria-a-Velha, 

V. N. de Gaia, Valença e Arrifana. 
POSTO em Vilar Formoso 
Correspondente no RIO DE JANEIRO — Banco Borges 


do Património Municipal, onde serão | de Idade compreendida entre os 18 e os 35 anos, que possuam a habilitação 
IMPORTADORES e ARMAZENISTAS recebidas as respectivas propostas | mínima de um curso completo, duma Escola Técnica, Comercial ou 


BILHETES DE BANHOS PORTO — R. PADRE ANTÔNIO VIEIRA, 81 — Tels. 52088/9 REPARE a oca sie Industrial. 
LITORAL DO ALGARVE (a Companhã). Na Secretaria dos Serviços prestam-se todos os esclarecimentos 
a R. 5 DE OUTUBRO, 574 (à Boavista) — Teis, 60455 nomeadamente quanto ao programa das provas, tempo de estágio e docu- 
A Comunica-nos ta a que Lato 14 e 64498 mentação a apresentar, que também constam do citado Aviso. 
jo corrente estão à venda nas estações 
s inh forro bilhetes do banhi pés — ) 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS O ga do EM GAI. — LARGO JOAQUIM MAGALHAES — Tel, 89008 Porto, 23 de Agosto de 1964 
garve, 9060 


Porto e Paços do Concelho, 29 de 
Agosto de 1964 


O Presidente da Câmara, 
(Nuno Pinheiro Torres) 


& DIRECÇÃO 


14 Domingo, 30 de Agosto de 1964 


reram VANTAGENS 


ESMUNAID ADA JESCOLA DE conDuçÃO|AS CONGREGAÇÕES 
pcnn erva eta PRANÇA»|E ORDENS RELIGIOSAS 


Jardim. Rua Pereira Rois, 29. 
AUTO - CABINES Ensina a guiar automóveis pesa. | VENDESE, junto aos Carvalhos, 
a dos é ligeiros, profissionais e amado- | da 154900 mz, toda junti, com casa 
EUA DE D. JOÃO IV, 602 res. Senhoras e cavalheiros. de habitação o capela. Bem servida 


FALAR: TELEFONE 22594 de meios de transporte. Aceltam-se 
Exames de 1º e 2.º graus ofertas. Também serve para urbani- 
ANDAR BOM 


O Comércio do Porto 
CARROS USADOS 


(PROVENIENTES TROCAS) 


D. K W. Juntor 
AUTO-UNION 1000 
PEUGEOT 404 .. 
VAUXEALL é cil. 
PEUGEOT 403 ... 
PEUGEOT 203 . 

AUTO-UNION 1000 Sp. ... mê 
MERCEDES 219.. .. di no me ma 
HILUMAN Husquy Eme 
QUINTA HILLMAN ... «. 


Vende-se, próximo do Vila Verde, com FURGO N E 7 a is 
muita água, de lima o rega, só de nas OPEL-BLITZ a gasolina, carta de ligeiros, 1.800 Kgra, 


PALÁCIO FORD 


1963 
ALIADOS, 165-R. HEROISMO, 291-PORTO 


196 


PARA TODOS 


ANGLIA fascinante 
TAUNUS 12 M Super 
SIMOA Beautteu 
M. G. Magnette .. 
ZEPHYR m/ bom 
SKODA, barato .. 


1961 FURGONETAS ABERTAS 
BORGWARD 1.500 
COMMER, 600 Kers, 
FURGONETAS MISTAS 
AUSTIN e 1987 


Palácio FORD, de MANUEL ALVES DE FREITAS & C.9, Lda 


1955 
1954 


entao, E Pad perencoo ia de bravio é carga útiy e e. ee 

casas de habitação aga 6 carros de HANOMAG — EB 350 it 

TT ETA TT Dad a pe eg é a 160 ka Gargô til Rua do Heroismo, 297 — PORTO e s/ Filial em OLIVEIRA DE AZEMEIS 
azeito, 6 p. de vinho e muita fruta, incl. FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTO 


laranja.Preço 360 contos, Mostra e trata 


tolet” a5êg6. vúcioco Sanches, 68, Braga, SOC. COM. C. SANTOS, L.DA 


ROLAMENTOS E VEIOS RUA SANTA CATARINA, 160-163 PORTO 
Novos e usados. CHUMACEIRAS DE 
BRONZES E P/ ROLAMENTOS. Preços 
sem concorrência — S, P. Sucatas — Rua 
do Almada, 227 20126 


zação. Falar : Rua de Ceuta, 332.º. 

Com 5 quartos, cola comum, dois] B. Fernandos Tomás, 415-Lº—Porto Telefone 20587 

quartos de banho, terraço e varanda, 

ascensor na Eus de Serpa Pinto, 251 AZULEJOS E MOSAICOS 

ce de te Pos Pici] ESCOLA VELOX| ooo E. 

Renda 1.500800 — Falar no 4º andar) q, S Bê da Bandeira 26z omttrutora — ua 

Ria ursos do daotilogratia. Ambos os so-) Sé da Bandeira, 2 20046 
— | xos, Aulas diurnas 6 nocturnas, Com 

A RMAZE RE CS ALUGA RE trato on mês. Arquivo, ficheiro, duplica. 


é dparamentos à Rus de Pinto Bessa, 240 | dores o máquinas de cálculo. Curso do 
im ora | Seoi do. Curso de guardadivros, 


individual o por correspondência. Rua É 3 
ANDAR MODERNO Santo António, 118-2.º — Telefono 27102. TRES <B> BES 
Todo o conforto, é) Earacem Diva | PROFESSORA DE FRANCÊS E INGLÊS 
Potrisio, n.º 206. Diplorrada, com prática, oferece os seus) 
serviços nos estabelecimentos do ensino GAMIÃO «MERCEDES» 
APARTAMENTO — ALUGA-SE mr. Respos acção 20 | do 6 ton. particular. Vende-se, Fular pel 
Que se compõe de óptimos quartos, sola | N.º 676. Teletone, 989971, DONS 
a igonfico Vel so bios 126 da] Professora de Francês 
fogão o e E rífico. Ver no bloco 726, da e a e: 
Sá da Bandeira (parto nova). InQui | diplomada com prática oferecs os «eus CASA DEVOLUTA 
raia: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º — Peerttriceo A pm A de, Sosino 5 Jendeso ou atinge, com r/chão e 
Telefone, 28413. 19982 acção indares, comére. e habit. mo melhor 
local. Rua Infante D. Henrique, 16-18 


ANDARES NOVOS C/ GARAGEM — Porto. Tratar Telef. 22576 — Braga. 


E. Eça de Qpeirós, 156 (à Circunvalação) COFRES DE 1,0 o 
em frente à Fábrica do Cobre, 6 divisões Monobloco, à prova de fogo. Rua Caetano 
e hall, rendas 650800. de Melo 249 — Oliv. do Douro — Gaia. 


Alugêco Eua” do Campo” Alegre, 606. Vende-se" por BD AMO, com 4 divisões: 
Falar ao porteiro. 20118 | DINHEIRO — EMPRESTA MAIS cozinha, quarto de banho, quintal « jar 
ARMA AE, ps da meo | Rua o” sao Peão in Ca para cas OE 
DDR O e ponto, | ERNÃO CHEGFOREI — VENDESE 
todo o conforto, com nsoensor o porteira. patipe "aispondo: de tempo desde E) Pão Magalhaes, 89" Ponto ma fl Gerd, 
- Dá rigorosas informações 200% 
Fe agurazem ABRE ms e, se necessário, fiador, Tolefono 44674. ENADE cmo pinos o tos 
qo Sa ami A A O fi is 
Ortigão, 16-20 — “Tel, 28418. 19988 Porto. gi ÇS) 


REP E DIDO SA 


independente, estrear, por 
E lada | 
ANDARES MODERNOS SR TS nei A rg CO NA MELHOR ZONA 


da a O DO qem | AFINADOR RESIDENCIAL DA CIDADE 


Telefone 63658 das 12 às 14 horas. | para teares de cobertores, de caixão e 


maquineta. Precisa a firma Serafim de 
APARTAMENTO Oliveira Cunha — Rebordões — SANTO] Todos os requisitos modernos dis- 


Aluga-se em prédio novo de 7 andares, | TIRSO. pondo de amplas divisões, aqueci- 


2 asconsores é porteiro. Ver: Boa | aeee 
ds Camões, 95 — Telefono 34459. ANALISTA mento central, jardim, garagem para 


CASA, MODERNA — ALUGA SE. era PEgcisado, para Inboratório de indie: dois carros, própria para família 
com aivisões, 2 quartos de banho, ga. ia de produtos al ntares, para tra- 

Dalhar(5 ho po dito= dãs/ 9! ho 1180 has: | do, istincão:, Tira) Catios iMAltieiro 

posta a esto jornal com as indicações | Dias, 257-259, às Antas. Tratar com 


necessárias à apreciação da oleria, 9019 próprio à Rua da Alegria, 341-) 
EDIFÍCIOS GRANDES 


BULLDOZER ops tas Bolgs | nlica [Oasis 


Gaia, 
Vende-se uma casa em acabamento, 

D8 ou D9 ou equivalente com | vinhas, pomar, água e óptima garagem 
riper hidráulico, precisa-se de alu-|c ainda leirá, bouças, terrenos para 


construção. Tratar com António Pires. 
guer. Carta a este jornal ao n.º 567. esc tr ais 


ESTABELECIMENTO — ALUGA-SE ESPINGARDAS DE CAÇA 
Com bom armazém em prédio novo. Ver | GASPEADEIRA e reoreio. cartuchos nacionais o estran 
Alam. Basílio Telos, 4 — a Massarelos | Hab. para Angola. Indicar idado e res- | eiros carregados em máquinas do alta 


— Próximo da Alfândega. 19612 | tantes referências. Resposta ao N precisão é todos os artigos para oapador 
Descontos para revenda. José Dias Correia 


ESTABELECIMENTO Encarregado geral — Av. Marechal Oarmona. 546 — GAIA 


moderno, ger ramo, sem tres 
Daggo Bea, eo, alone e conta, no) para fabrico nótánico as calçado do| FERROS E CHAPAS 


jor local de negócio do Porto. Falar | oriança que conh 
Ena do Costa Cabesl. 16 (ao: Merauto, | bamento: 


ls 
“Alngam-se em prédio novo, de E antes, a sd 7 R 
com 2 asoensores o porteiro, Ver: Eua . 
do Camões, 95 — Telefone 54459. FURGONETA VOLKSWAGEN 
: Empregado de armazém [A arm ds 
FRAQUES, CASACAS, SMOKINGS Serviço militar cumprido, curso. co- | Matosinhos, Leia. Informa, Toler, 551910, 
Chapéus, Luvas, Malas, Diademas, Touca- | mercial ou equivalente, para ficheiro = 
do noiva. E. Costa Cabral, 48. Tt. 47450.) o contrólo de material, precisa-se. 


LOJA PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE Resposta à redacção ao n.º 568. GRANDE ARMAZÉM 
Em prédio novo, em óptimo local Próxi- == 


do Carvalhido. Ver no bloco da Rua E 
Boo fts oro” ag io de Bina) PROFESSOR-PRECISA-SE |. A a o 
(Em frente à à AY, dn França). Mostra 4) Pora Flsico-Química e Matemática, Colégio | jiando arrodoçes do Pora Poa por 
porteira. Truta: Rua Ramnlho Ortigão, | do, Províncio = com ou sam hospedagem no en E ge arena o RRDRSOA Doniieditioio, 
Edo jet, 3818. Colégio — tem internato. Carta à Redacção co dad nistração 20 N.º 672. 
ns 
E . GARLOPA UNIVERSAL 
Magníficos andares RAPARIGA OUINULHER P/ 5 operações. Multo barata. MACACOS 
Alugam-o : Rua, Dr. Júlio do Matos, | para mercearia, casa fina o pouco movi-| HIDRÁULICOS. 20, 9 o 150 TON. Ba- 
nº 105 (com elevador); Rus do Campo É, os, como novos. — S. P, Sucatas 
Lindo, n.º 2015.º andar esquerdo; Rua | mento. Rua Diogo Cão, 1099. R. do Almada, 2% E 
do João de Deus, n.º 3584-594 (lojas). 
Falar: Telefone 22057. 


NA PRAIA DE CORTEGAÇA PERDEU-SE| 


divisões. JOAO ROBERTO COSTA — Te. = 
jefone, virá — Furamoe-Bepinho. | ouowonno . DESAPARECEU LOUÇAS DOMÉSTICAS E REGIONAIS 


D; 
PADARIA — ALUGA-SE O melhor sortido — Construtora — Rua 
Sentro dos requisitos da lei, com bom Sá da Bandeira, 232, 20046 


movimento diário, concelho de Barcelos, 
Osrta à Administração ao n.º 565. senhora Maria Morais ou telefonar para | MORADIA MODERNA — VENDE-SE 
DD ———————— | o 962476 p. f., procedendo-so em todo o 
R/CHÃO E HABITAÇÕES tempo contra a pessoa que o retém con- 
Alugam-so na Rua de Costa Cabral, 750. | formo indicações, Gratifica-se 20115 
gamgem. Com um lindo jardim florido 


SALAS — ALUGAM-SE durante todo o ano, Preço, 1.300 contos, 
Espaçosas, servidas por elevador. São Não trato com azências, Carta a este Jor- 
próprias para Escritórios, Médicos, Advo- mal ao n.º 56], 19987 


gados, Arquitectos, ete Edifício de 
EA Brasileiras Entrada pela Rua do TRESPASSES 
Bonjardim, n.º 120. 

Quarto, americano, s. juntar rústica, e. 


* ANDAR C/ 9 DIVISÕES do estar rústica composta de 5 sofás, 


todas com luz directa o quintal. Av. 4 candeeiro de pó, mesa porta-revistas e 

Fernão Magalhães, 1154 — Telef. 21608. mesa de centro; as 6 peças 700800 ! mesa 
do jogo, papeleira D. Maria, cadeira, 

1.º ANDAR ESPAÇOSO cada | Djonarit, o vitrine do, mesmo, estilo por 

para eeoritório ou similar, central, PASSA-SE, por motivo do avançada | 400800. Estos móvels estão impecáveis. 

Rua da Alegria, 120. Falar: Rua da) idado do proprietário, agente da Com | ua de Costa Cabral, 691. Também vendo 

Alegria, 116 — Telefono 27017. panhia Portuguesa e Tabaqueira. Falar| um carrinho de chá. 

dam 10 às 12 na Ena do Bonjardim, 685 

— Tolefono 23584. MOBÍLIA S. JANTAR RÚSTICO RICO 

[DD[D————— | Ver para crer. 3.800800, com um mês 

ESTABELECIMENTO — PASSA-SE do nso. Rua Costa Cabral, 691. 


do modas e miudezas, pequeno, mas chio, 
by to, Telefone MOBÍLIA RICA 
COMPRA S DRE ESET 
Vende-se. Te 


ora e a o o oro em  EStADEJecimento de Modas |Fónacia Ten, senso 


o/ 6 divisões o quintal. Própria para 
carta à: Redeoção so PASSA-SE habitação ou rendimento. Falar: Rua 
do Ceuta, 35-2.º — Telef, 20587. 


CONJUNTO INDUSTRIAL] sussa ao Rest | monaoia 


à Rua Tenente Valadim (Boavista). Nova 
TRESPASSA-SE LOJA PEQUENA o/ 10 divisões, garagem, jardim e quin- 
dEtado do funcionamento, para o fabrico | própria para Agência de Viugens, Lotaria, | tal. Mostra: Rua de Couta, 35224 -— 
giário do 400/500 camisas. Resposta à) sie. No Centro da ciduio, venda em coma: | Teletono 20587. 
ã .º 570. Curta à este jornal ao n.º de 
EsssepRO ANTA E MOBÍLIA SALA JANTAR ANTIGA 
ESCADAS ARMADAS DE FERRO USADAS soa a Ce própria, DONOS a 
vale 20. vendo. por pará 
gi que Ag] desocupar. Rua do Costa Cabral, 691. 
DO Auta OBA RUELOS O Corta MARCAS E PATENTES — TELEF. 29106 
Para qualquer registo — ARLINDO DE 


SOTISA — Rua de Sá da Bandeira, 706-2.º 
LIVROS ANTIGOS | ,,,oroes e vioias TR ESC 


4 º 
Compro, anteriores a 1830, qualquer | Modelos modernos de várias maroas | d 
ti ço do, anais) Mt, moles o ico mi PúmÓIS pintados 
do País. Eserovor ao Apartado 21—| LUVINA — Instrumentos musicais — Re- 
ALOOBAOA parações — Alnguer de Pianos — Telef. ÚLTIMAS NOVIDADES 
21715 o 55735 — Eua Formosa, n.º 175 A PREÇOS MÓDICOS 


| 0 E DAS ANT | [ AS E PORTAS E BIOMBOS FERNANDO & FERNANDO, LDA, SUCR, 


Balcões, Janelas. Vondo e Compra. Rua 
Ge qualquer metal. Paga-se bem na/do Valo Formoso, 245 — Telefone 42551.] Rua de Fernandes Tomás, 800-1.º 
O REA aeao EA (Próx. à Rua do Sá da Bandeira) 
Mo OFHENO == BORTO: AUTOMÓVEIS Telefone, 24489 — PORTO 


FURGONETAS « CAMIÕES PEIXES 
DE VAKIAS MAHUAS É MUVELOS | vermelhos e tropicais; pássaros, alimen- 


PARA TUDOS OS PREQUS rã aiolas e aquários. — AVIÁRIO 
Facilidades de Pagamentos 50 — Rua José Falcão, nº 212 
STAND DA CONSTITUIÇÃO E Telefona 6368. 


Eus da Vonstituição n.º 69 PINTOS 
A DANOAR o Tolotono, 46561 — PORTO Rhode Island. Vondemee, Bus Contral 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, de Francos, 310-3.-E, — Telefone 66624. 
todas ae dançaa modernas R. Fernandes | AUTOMÓVEL 
Tomis. 15-80 — Tolotono. 69 barato, muito bom; tratar hoje, PIANOS 
Vários modelos, o/ 7 oitavas. Preços a 


ULHUSS | horas. Tr. Antero Quental, 288, 
partir de 1000800. CASA RUVINA — 
Curso de guarda-livros Boa ME ti” Ane 5: Rua Formosa, 175— Porto. 


Habilitação prática por correspondência, 

Pega programa e boletim do matrícula a — - 

ao INSTITUTO PORTUGUÊS DE CON: 6 lugares. ares. 1968 É ROSA LDA. UINTA VENDE SE 

O = re etoso aero S6%S] mu do Bontim, 58/10 — PORTO A 2 km do Vila do Condo, com bouça, 

Ebsaboia) vivenda, casa da caseiros, armazóne, la- 

CASA LAR o PILOSORIA BAIRRO DE CASAS gar, garagem o demais instalações. Pro 

Vende-se com 6 moradias, no lugar de | duz vinho, cereais, batatas, frutas, etc. 

Lecciona Prof. Dipl. Ens. Ind. o em gru-| Gulhe, freguesia de Silvaldo — Espinho. ) Ver e tratar com a própria, das 14 de 17 

po. Rua da Alogria, n.º 155 — Tel. 21068.) Tratar com Eita Alves de Oliveira, do | horas, todos os dias na Vila Isabel. 
Falar do manhã, ató de 15 horas. mesmo lugar, Touguinha — Vila do Conde, 


Instalações eléctricas 


Candeeiros, bom sortido, bons preços — 
Construtora — Rua Sá da Bandeira, 232 


Mobílias muito baratas !!! 


completo de máquinas usadas em bom 


14 às 18 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 


EUA DO HEKOISNO, 55510 
Telefone : 63170 


Terreno para Construção SEE SN | sima 


FIAT 1.300 . usados provententes de trocas 
de veículos da marca «OPEL>: 


SOFÁS-CAMAS 
e maples (Fabricante). Vendem-se, Rua 
de Cedofeita, 385, 


Na Praia da Barrinha — Esmoriz, 

com 21 m. de fundo e frente à escolh: FIAT 1.100 (Export) 

junto a prédios novos e à Avenida p SINCA 

cipal do ac Preço por m2 40800. SIMCA 1300, de origem como 
novo, por averbar .. 


Trata: ORGANIZAÇÃO GANDARELA SIMCA coupé de Ville, impe- 


ALUMÍNIO 


Rua Sé da Bandeira, 511 — PORTO. |] D. . (Júnior) cá = 
TERRENO JÁ PREPARADO SÍMCA (Mon DAVIES Eca ; 

RRE PR : DAUPHINE impecável — Al CHAPAS, ROLOS E EM CHAPAS 
para construção à face da estrada mar- Furgonstas. 'TAUNUS 12 M Aopimo estado — ONDULADAS PARA COBERTURAS 


Einal do Rio Douro, fora do Porto, à k 
distância de 4.400 m. Tratar Tel. 984226. |] AUSTIN 4-3 (mista) 
TERRENOS AOS TALHÕES — VENDE-SE 

No praia do Mramar, com uma exposição STAND CLEMENTE 
je La ordom, com inar al. Pr 

por ialhião, 65:000800. Cartã do interessado EUA )DON BOLHA, | a 
a este jornal ao n.º 659. 19985 PORTO 


CARROS USADOS 


VAUXHALL VX — 90 como 


CONSULTE | UTILOMETAL 


O SEU FORNECEDOR IDEAL 
STAND ARCO-IRIS A É 
Rua do Campo Alegre. 193 Joaquim da Silva Torres 
306 — Rua dos Guindais — 320 
FORTO TEL; BRO: 9 | 36512 
| nie e (Junto ao tabuleiro inferior da Ponte 


STAND SANTOS 


VOLKSWAGEN 1982 
VOLVO 122-S .... 1962 
ARABELLA 1961 
CITROEN ID Confort .. 1960 
PEUGEOT 403 - 1960 


AGENTE PARA ONORTE 


Shnd Clemente, 


Russ. Sa da | ementa 


TERRENO — VENDE-SE 

na Av. dos Combatentes da G. Guerra, 
com 26 m. de frente, informações Rua da 
Pau, 46, 20059 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHAÇÁVEL 


PARA AUTOMÓVEIS 
Soo, do Cristais, Lda 
Rua do Almada, 27 — Telet. 26326 


APARTAMENTO DE LUXO |] Alvará de Serralharia 
io Mecânica 


estrangeiros, Com frigorífico, 


. 1982 PEUGEOT 408 mista 2960 fogão, etc. 
VASILHAME — VENDE-SE 1963 N. S. U. Fiat Neckar 1100 1959 : 
Pipas cm 2, Pipas o Barris MANUEL 8 CEO nfs AUSTIN' Sprite .. 1959 Ver; EDIFICIO ARCO-IRIS pera Congtincio sand na pé 
ALENTE — Rua Justino Teixeira, 652 - R. Fernandes Tomás, 1 Buido Olimpo alegro, 193 dustriais, compra-se, Carta à Re- 


— Armazéns 20204 — Telefone 61147 |] OPEL REKORD 4 portas 
— PORTO, FIAT 600 
VAZILHAME — VENDE-SE RENAULT DAUPHINE , 
de todas as medições, Rua Comércio do [E OPEL REKORD 2 portas 
Porto n.º 45. 20102 18 VAUXALL VICTOR .. 
VENDEM-SE ESTANTES OPEL KAPITAN .. 
Balcões lotes, vitrines em metal e vidros, |] VERSAILLES BEULIBU 
azulejos, retretes, bidets, autoclismos, [À Gppr, OLIMPIA 


lavatórios, espelhos grandes, candeeiros, 
mangueiras, fogões de sala, ESTE e |] VAUXHALL CRESTA 


armário antigo — Av, da Boavista, E 
FURGONETAS MISTAS 


em Telef. 52100 Porto PORTO dacção ao 
1960 
1959 
1959 
1954 
1960 
1951 
1955 


VASILHAME VOLKSWAGEN mista 9 lug. 1962 IM! ORADIAS 

Tonéis, Cascos e Meias. R. Bonfim, 505, |] OPEL REKORD .. 1962 RENDIMENTO M 

T. 61845; B. O. V. Ornz, 412, T. 390072; 1960 135.000500 — Moderno, construção de | 635.000500 — Invulgar imóvel, dentro 130.000500 — Moderna, a 100 ME- 

R. V. Devesas, 140, T. 590260; R. Pinho 1955 luxo, situação boa, inex. conforto. | de jardim, área residencial, 4 pav., TROS DO ELÉCTRICO, boa arté- 

Vo 132. T. 390406. cd Inq. de hab. Ampla garagem. Isen- 4 imquílinos de habit. com amplas ria, área residencial, 2 pav, amplas 
1964 to. RENDE mais de 6,5%. div. Isento. Rende mais de 65%. div. Jardim e quintal. Isenta. 


0 — Moderno, próx. de 1, 


——— 240.000500 — A RENDER MAIS DE ES 
Jo 
FURGONETAS 6,5%, moderno, área residenci dae NE DOS BURGOS A ndo 
CAIXA ABERTA o Qialo Phicocenstrução in-| habit. Isento, Rende cerca de 7%, amplas div. Jardim, quintal. Todo 
BORGWARD a ólbos E Soo 0000 Co Novo, o rientes, 3 im- | 1100.0080 — “Excepcional . bloco, | O conforto. Sólida const, Isenta, 
BEDFORD 4000 kg 1560 quilinos de hab. Jardim, quintal c| Angulo de 2 ruas. Boa situação. áheiia 
BEDFORD 6000 kg 1956 aragens. Construção” garantida | Construção primorosa. Bons acaba- 180.000800 — Acabada de construir, 
Todos os requisitos Isento NEN | mentos. Inqui, de comércio e habit.| À CIRCUNVALAÇÃO de S, Roque, 
A S. JUDAS TADEU ps Es O ET E Isento. Rendimento sup. à 6,5%! 2 pay. 8 amplas div. Jardim é quin- 
Sendo esto nome esquecido por muitos, António 8 a 1.200.000800 — Moderno, próx. do! tal. Ines, conforto moderno, Isenta. 
mas sendo o Santo Padroeiro dos mila- e 430.000500 — Moderno, junto a gran-| * construção 
gres de casos desesperados, em cumpri- Sardinha, diosa Avenida, melhor local da Ci-| o nie | 260000500 — Excepcional moradia na 
mento de um voto de promessa, lhes dou dade, 3 pav. $ inqui, de habit, com| com todo O conforto. Isento. Ren:| AREOSA, 3 frentes, 2 pav. muitas 
testemunho público de agradecimento pe- | Lia inex. conforto. Isento RENDE 6,5%) de 6,5%. e aenDiag! div. Sarto quinta e Ea 
las graças recebidas, pedindo a conti- AOESÓGINE — Mioiçino, Sarto do mtaD; | 1000 SbMGOO ragem. Boa construção, Isenta, 


nuação da sua protecção. — A. A. O, AVENIDA MARECHAL q to, nie 
pd e Ensino, 4 pav. “inquilinos de] “inqui, de comércio e habit, Cons-| 30000500 — Invulgar moradia, no me- 
ESTATE TRE 4 CARMONA, 2023 comércio e habit. Construção sóli-| trução de luxo. Situação bos. 8) Thor local de Gaia, junto à Est 


AZEITES E VINHOS 
As vasilhas é utensílios dos lagares, een- Telefono 393165 da. Todo o conforto. Isento Rj S. LAZARO. Isento, Rende mais| de Ensino, 3 pay. muitas div, Jar- 
do limpas e preparadas com o HOSBIT VILA NOVA DE GAIA DE 65%, de 6,5 Go, dim é quintal. Isenta, 


(alemão) torna-se económico e radical. 


O HOSBIT tira todas as sujidades, bolo- 
res, aoidez, eto, Oferecemos amostras 
Sooiedade Higilar — Travessa das Musas, 

57. Aceitamos representantes, 3 


don dias no GIRASSOL AUTOMÓVEIS USADOS PORTO — Rua Santa Catarina, 346-3.0 — Telfs.: 31816/34905 
— Da - (Provenientes ds de trocas) a" ato 


UE JOANINHA 1069 | 


o SER Ron Sa 


Dida x 
AMAS PARA DOENTES, EMÍNHORAS 


A RTICU ADAS 
tz 

Cs == ALUGUER E. VEND 
Rua da Constituição, 219 . 

Telef. 40352 — PORTO 


FATIMA (aos domingos) | ponscr = muto om 


LISBOA E FÁTIMA (3 dias) 


Y1 a 13 de Outubro 


SEVILHA - MADRID (9 dias) 


21 a 29 do Setembro 


VIEIRA & SILVA LDA." 
RUA DO ALMADA 4 63-JEL 243487 


LOURDES (9 dias) áfrica—-América do Norte 
PARIS (14 dias) Brasil e Venezuela Pa 


16 a 30 de Setembro 


para qualquer parte do Mundo a pronto ou a prestações 
CONSULTE A 
Agência de Viagens São Cristóvão 
R. GUEDES DE AZEVEDO, 211 — Tel. 38269 — PORTO 
11 dias — Partida 5 do Setembro 


mom crio semi | ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


PREÇO: Só viagem Eso. 500800 
TEATAR PELO TELEFONE 25765 TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
SOBRE PROPRIEDADES, em todo o Pats, directamente ou por inter- 


TENDAS DE CAMPISMO [HR médio de fiador proprietário, a tongo e curto prazo Amortizações facultativa: 


em Autopuliman do 
Almoida & Filhos, Lda. 
AGENCIA DE VIAGENS POLAR 


Praca dos Poveiros, 41 — "Telef, 55399 


Excursão à Andaluzia e Madrid 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 
PORTO Rua de Passos Manuel 14-1.º 
LISBOA Rossio 3 = 


RECUPERAÇÃO DE: 


Blocos de motor 


DE 6 À 10 TONELADAS DE 


o É SOBRE AUTOMÓVEIS, por prazo de 6 a 18 meses. Só exigimos assina- f Cambotas 
Visito à Exposição da Fábrica Sousa tura do dono da viatura. Consulte-nos, porque o seu problema financeiro CARGA ÚTIL válvul. 
Lopes & Sampaio, Lda — Avenida Babril será imediatamente solucionado em rigoroso segredo e com o mínimo ana 
do Norte. 15 a 25 — Senhora da Hora) de encargos. variadas marcas o modelos de Eisner 
— Telefone 980768. ORGANIZAÇÃO GANDARELA mento revistos nas nossas OFIC Biol 
" PAOILIDADES DE PAGAMENTO die 
VEDOR DE ÁGUA (Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizada Eai a E 
Pelo Decreto-Lei Br 49167). Reg. UTIC Pontes de diferenciais 


Pessoa compotento índios local o pro- E vá ; 
fandidade. Informa p. f. Adelino Vilela, |M Rua Sá da Bandeira, 311 — PORTO — Telefones: S010L e 3599 Polies de travão, cavilhas, 


Praga Condo do, Agrolongo, 20 — BRAGA | - veios, etc, etc. 
— — Rectificações 


Encamisagens 


Recondicionamento, completo de 
motores 


Pd e PONTOSICOR RO 
Â Contidente dis OFICINAS 
A PALHINHAS 


CAPITAL SOCIAL 15000000500 


Av. dos Aliados, 195 — PORTO 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS Piu a sa Rua do Campo Lindo, 328 
PORTO: R. Passos Manvel, 14-1.º (Áng. da R. Sá da Bandeira) Telef. 203441516 LISBOA: Rossio, 3-2.º (Esq. Ê PORTO — Telefs. 40083/42303 


PRÉDIOS — VENDEM-SE FOLHA DE FLANDRES 


— COKE E ELECTROLITICA — 
A SERRA DO PILAR—GAIA: | A AVENIDA FERNÃO MAGA-| 160 CONTOS — Em Kio Tinto, | PROPRIEDADE HORIZONTAL SOU O TER ONO RIOS 
15 CONTOS — Angulo de duas LHÃES : 700 CONTOS — Novo, nova, 2 pisos, madeiras estran- MORADIAS O SEU FORNECEDOR IDEAL 


ruas, alugado a 2 inquilinos, com | próprio para 4 inquilinos, sendo | gejras, 3 frentes e com sala de : e 
entradas independentes. Tem | um comercial. Tem quintal, ter-| Siitas, hall, salu de Jantar, des- | 160 CONTOS — Andares, mobila- Jonquim da Silva Torres 
— Rua dos Guim — 520 


L Rende 6 %. raço, amplas divisões c ainda : à 
en neto ci em, Copti | Te 2 qu  qio de | to Canto co vo e DD it Cotia 
AQ MARQUES DE POMBAL: AREA Eneias! nto ao tabuiciro inferior da Ponto 

NTOS — Em bom estado mM: : 
às NA DANDO BONFARDIM ÃSio, 180 CONTOS — Andares, à Praça 


de conservação, alugado a 2 in-| CONTOS — Acabado do cons-| 200 CONTOS — Em Ermesinde, é 
quilinos por rendas modestas. | truir. Dt.º-Esq.”, todos os madei-| de 3 frentes, dentro do jardim, | 42 República, em prédio novo e 
Tem quintal. Rende mais de 6%. | ramentos estrangeiros, incluindo r | com quarto de banho, sala de 
geiros, revestida a azulejos o com 8 divi- | Jantar cozinha, hall o despensa 
tacos, entrada a múrmore e to-| sã o dai j a, hall o despensa, 

AO MONTE DOS BURGOS: 280 | talmento alugado por rendas| SU 2 quartos de banho, quin- | Tsentos de contribuição. 
CONTOS — Acabado do cons-, acessíveis. Boa aquisição. tal e garagem Isenta. Sisa 1% | 99 CONTOS — A Igreja da Lapa, 


LATÃO E COBRE 


EM CHAPAS, ROLOS, BARRAS, ETO. 
CONSULTE UTILOMETAL 


truir, bons acabamentos, jardim andares, em prédio acabado de o SE E) 
ma frente, quintal o garagens. | Ay MERCADO DO BOLHÃO : | 320 CONTOS — Na parte alta de | construir, entrada a mármore, dy POBNBOEDOR IDRAL, 
Isento de contribuição 6 anos. | 449) CONTOS — Em pedra, re-| Gaia, 3 pisos, madeiras em sucu- | bons madeiramentos e amplas Jonquim da Silvo Torres 
Bom negócio. pira, jardim na frento e tendo | divisões, Isentos de contribuição. STE ia 
vestido a gresite, entrada a már- E à Sento, é esti 6 — Rua dos Guindais — 320 
E SO6êS Tpaçi” 7 irguiilaos  catneeo |! EAEMES ira ros, despen- | 2,9 CONTOS — Andares, junto à TELEFONES : 32339 / 36512 
: 840 CONTOS » paro, sa, quarto de criada, banho da (Junto ao tabuleiro inferior da Ponto 


EM COIMBROE e 
— Lindo prédio para 3 inquili- | ciais. Rendimento de 7%5 % | mesma, cozinha, sala de jantar quarto de banho, sala de jantar, 


nos, dentro de jardim, madetras Oportunidade única. e estar, 3 quartos e quarto de cozinha, banho de serviço e des- 


estrangeiras, com dois quartos, banho completo. 
quarto de banho, cozinha, sala | À RUA DE CEDOFEITA : 1.500 pensa, Isentos, 
de jantar, despensa e quarto de CONTOS — Magnífico prédio, | AO CINEMA VALE FORMOSO : | 395 CONTOS — Andares, novos, 


criada. Isento de contribuição. totalmente revestido a gresite, | 40 CONTOS — Nova, revestida | na Boavista, com jardim na 


Constituição, com três quartos, D. D 


MOBILIÁRIO USADO 


a azulejos, $ pisos, tendo gara-| frente e com 3 quartos, quarto 

A AVENIDA DA BOAVISTA : 430 bens a pps gem, quarto de criada, banho da | de banho, grande hall, sala de Quartos, s. do jantar, esoritórios, 
CONTOS — Novo, óptima cons- lo comércio e habitação. Todas | mesma, sala do estar, sala de jan- | jantar o estar, quarto do criada, fstantos, escrotáriao, mapios, aros, 
trução, para inquilinos de hab | as habitações são lindamente | tar, coxinha, despensa, hall, trés | banho da mesma, despensa e va. estar riatinã CRMiaNicos 9 ER Do 
tação com todas as comodidades. mobitadas. Bom juro do capital quartos e quarto de banho com- | randa. Têm garagem, elevador do Oristo, gravuras, espelhos, pape- 
Boa localização. Isento. empatado. Isento. pleto. Bom local, Isenta, e quintal. leira D. Maria, mesa do jogo, piano 
de cauda e inúmeras peças úteis e 


, E qts 
NOTA — TODOS OS PREÇOS ESTAO SUJEITOS A OFERTA. OS SRS. COMPRADORES NAO NOS PAGAM QUALQUER COMISSAO Vir gos Mio pia 


E PRESTAMOS TODA A ASSISTÊNCIA ATÉ FINAL DA TRANSACÇÃO. blemas têm eolução. 
R. Costa Cabral, 691 — Tol. 48521. 


NAVEGAÇÃO 


«CITALPORT 


T » 


tConferência Itália/Portugal e Vice-Versa) 
PRÓXIMAS SAIDAS PARA : 


MARSELHA. GÉNOVA, 
LIVORNO e SAVONA (x) 


X SALINERO» em 8/4-9-64 
na(s EUROMAR, S, L 
«ANTARES SIAM» em 4/5-9-64 
NAVIGAZIONE DANEO 
m.s. «GRANDSON» (x) em 8-9-64 
KELLER SHIPPING, LTD, 
m.s. «CALA ANTENA» (x) em 15-9-64 
NAVIERA MALLORQUINA, SA 
»  LAUPENy» em 16-9-64 
KELLER SHIPPING, LTD. 
m.s. «LISBONA» em 22-9-64 


NAVALSICULA S, P. A, 


OS AGENTES: 


DUTSCHMANN & GIL CONDE, LDA. 
Rua Mouzinho da Silveira, 24-1.º — Telefone 20856 


INTERNAVE— Agência Internacional de Navegação e Comércio, Lda 
Rua Ferreira Borges, 57-1.º — Telefones 29294-24537-36729 


PORNAVE — Agência Portuguesa Je Navegação, Lda 
Rua Infante D. Henrique, 133 — Telefones 22174-35487 


RENATO COSTA 
Rua Nova da Alfândega, 19-1.º — Telefone 27912 


Companhia de Novegação 
«Corregadores Acoreanos> 


VAPOR 
«Horta» 


A carga desde 3 num 


Para 


NEW-YORK, FILADÉLFIA 
e BALTIMORE, escalando 


armazém da Doca o FUNCHAL 
VAPOR Para 
«Lagoa» ANVERS, ROTTERDAM 
Carrega em 4 e HAVRE 
Para 


HAMBURGO e BREMEN 
e a frete corrido para: 
SUÉCIA, NORUEGA, DI- 
NAMARCA, ÁUSTRIA, 
SUÍÇA e interio: da 
ALEMANHA 


VAPOR 


«Ponta Garça» 


Carrega em 18 


Pora 


TRATAR COM OS AGENTES: 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS 


Rua da “ova Alfândega, 21—Telefs: 21141/42-29941/42-177 Estado 


CP... |ÁFRICA 


CUSITARIA LINE 
Garantimos embarques rápidos para 
— Pora ROTTERDAM Nha africa Portuguesa, sem carta de 
chamada e sem caução de regresso 
(CIPRARNOUDS RO DERA PROXIMOS NAVIOS A SAIR: 
Carrega a 2/3 no Douro e a 4 de q 
Setembro p. £ em Leixões «Pátriao — 15 de Set, 
(L) «MEIDOORN» «inf, D. enriques — 22 de Set. 


Esperado a 5 para sair a 7 «Uíge» (de Leixões) — 14 de Ot. 
de Setembro p. £ «Império» — 20 de Out. 


(C) «HULST» AGENCIA ABREU 


Esperado a 12 para sair a 15 FUNDADA HA 184 ANOS 
de Setembro p. £ Av. dos Alindos, 207 — PORTO 


Us AGSNIES 
(C) E A MORELHA & C*, Lda 
Tel 24200. 2181. 36454 
TELEX 159 
& Ce, Las 


(L) WALL 
Tel 37841 (10 linhas) 
TELEX 767 


ER 
LERAM 
En a 


NAVIERA AZNAR 


PARA 


TENERIFE, S, SALVADOR DA 

BAIA, RIO DE JANEIRO, 

SANTOS, MONTEVIDEU É 
BUENOS AIRES 

O MODERNO PAQUETE 


«MONTE UMBE» 
a sair de LEIXÕES em 1 
le Setembro 
Recebendo passageiros em Classe 
CABINA « ECONÓMICA 
Camarotes de 2 e 4 lugares 
mesmo em Classe Econômica 
AGENTES : 
Wall & Co, Lda, 
Rua da Reboleira, 55 
Telef. 37841 — Telex 767 
PORTO 
Wieso & C* Lda. 
Rua do Alecrim, 12-A 
Telef. 370241 — Telex. 322 
LISBOA 


de amortização SOBRE HIPOTECA 
e SOBRE AUTOMOVEIS 


Angola e Moçambique 


Agora mais rápido, mais ba- 


actividade, em bom estado de conservação. & 
frente de 21 metros, Facilita-se o pagamento por 10 anos, Trata 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Secretaria de Estado do Comércio 


COMISSÃO REGULADORA 
DO COMÉRCIO DE ARROZ 


CONCURSO PÚBLICO para a arrema- 
tação da empreitada de Construção 
de um celeiro e instalações anexas, 
em Alcácer do Sal 


Faz-se público que pelas 15 ho- 
ras do dia 30 de Setembro de 1964 
se procederá na Sede da Comissão 
Reguladora do Comércio de Arroz 
(C. R. C. A.), Rua da Madalena, 
179-2.º em Lisboa, ao concurso 
público acima designado. 

O processo do concurso encon- 
tra-se patente na Secretaria da 
CR.C.A. na Sede acima referida, 
todos os dias úteis durante as horas 
de expediente. 


Lisboa, 30 de Agosto de 1964. 


José Manuel Soares Marques 


MISSA DO 7.º DIA 


PALMIRA DOS ANJOS VIEIRA 
MARQUES, PADRE JOSE VIEIRA 
MARQUES, MARIA CECILIA 
VIEIRA MARQUES, MARIA ZITA 
VIEIRA MARQUES FARIA, DR. 
ANTONIO DE LOURENÇO DE 
FARIA, respectivamente, esposa, fi- 
lho, filhas e genro e ainda irmãos, 
cunhado e netos de JOSE MANUEL 
SOARES MARQUES, falecido no 
dia 26 do corrente, confortado com 
os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, participam que será cele- 
brada missa do 7.º dia no próximo 
dia 1, às 10 horas, na Igreja Paro- 
quial de Vila Franca de Xira. 


AVISO 


EMPIESA DB VIAÇAU 
«DOURO, LDA. no seutido de bem ser- 
vir o Ex.se Público, vem por este meio 
informar que 4 purtis du dia 8 de Agos- 
to de 194, Serão Intiudusidos uvvos ho- 
rários nas cutreirus dãs guas concessões: 


A BOIRA- 


8. Cosmado-Kégua, 8, Cosmado-Viseu é 


Moimenta da Bewru-rinhão, bem cono al- 
terados outros horárius já existentes. 
db), 11,20 (0), 


16, (b), 
17,56 (d), 18,6] (o); Moi 

18,06 (c), 18,51 
tc), 18,10 


19.0 1d); 8. Cosmi 
13,55 (0), 18,49 (c); 
Do (0), 18, 


he 
(0), 19,45 (0). 
tidas: Régua, 6.55 (c), 12,30 (0), 


: Fontelo, 6,18, (c) 


14,05 X 
TÃO (0), 14,24 (0), 18:24 (e); 


de Paiva, 6,30 (d), 7,27 (0), 805 (0). 15 
(c), 19,15 (e); Copõês, 7,08 (d), 8.14 (0), 
8,43 (0), 15,58 (c), 19,68 (e); e chegadas 


a Usem, 2.40 (0), 9,10 (e), 8,15 (0), 16.25 
o). 


TA), efectuam.se às segundas, quartas 
e sábados; (b), excepto aos domingos en- 
tre Viseu o S,Cosmado; (o), efectuam sa 
diâriamente: (a), não se efectuam aos do. 
mingos; (e), excepto aos domingos en 

Ebemado 'o Vino: brio) E 


Carreira de Longa-Régua 
Partidas: Longa, 8,15; Pinheiras, 8,33; 


Partidas: Régua, 12, 
Pinheiras, 14,42; e cheg: 


Obs,: Bfectuam-se dibriamente. 
8. Cosmado 20 de Julho de 1964 


GARAGEM 


VANTAGE 


pa e e a 


As Entidades Oficiais, Grandes 
Empresas, Bancos, etc. 


Vendemos na Rua José Falcão um grandioso Imóvel total- 
mente devoluto, condições magníficas para qualquer género do 


5 pavimentos e uma 


a «NORTENHA», Praça D, João 1, 25-1.º-Dir.to, 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


Modalidade de juros: 4,5% ao ano — Regime de amortização obrl- 
gatória em 10 anos 6% av ano—Prazo de -1 anos cum amortizações anuais de 
6% apos 18 meses de contrato realizado 8 % ao ano (Lei) — Iranssccões 
imediatas em todo O Pais com liquidação a longo e curto prazo, em regime 


— SOBRE FIANÇA HIPOTEUARIA 
Encargos mintmos 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


fEntidade com reconhecida idonetdade e devidamente autorizado 
pelo Decreto-Lei 43767) Reg 
RUA SA DA BANDEIRA 31! — PORTO — Teletones 30101 e usu49 


rato e as maiores facilidades. 
NAVIC ou AVIAO 


O mesmo preço a pronto ou) 
a prestaçõe. 7 


<A. V. 1 
R, Sta Catarina, 854 TI, 38696 |y 
PORTO 
Av, Combatentes, 206 - TJ, 2081 
VIANA DU UVASTELO 


TRES 


n.º 22634 no Porto. 


GRANDE LOJA SOM ARMAZEM 
ASSA-SE 
No Porto, devoluta, na Rua Passos Mantel, entre a Rua 


de Sá da Bandeira e Rua de Santa Catarina, Responder urgente- 
mente para Lisboa, Rua Bartolomeu Dias, 106-A ou para o telefone 


«CONHEÇA A CURIA» 


é om bilhete toristico de fim de semana. 
todas as despesas incluídas. emitido 


ou  2u8$so 
concvante a amplitude dos serviços pre 
feridos. 

Peça folheto desoritivo e adanira o 
seu bilhete estação de Porto (Sho 
Bento) ou nas Agências de Viagens au 
itorizadas do Porto, de Braga, do Guima 


TORNEIROS DE 1º, 2.º E 3.4 


Admite a SERRALHARIA LEIXÕES, Rua Dr. Afonso 
Cordeiro, 674 — MATOSINHOS. Telef. 930611. 


E SALAS o Sos SA 


E Comércio do Dorto 


D. MATILDE DALMEIDA BARROS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Hã uns anos a esta purte que os 
Invernus têm sido partientarmente 
rigorosos na ncepção completa da 
palavra. Assim, justifica-se, umpla- 
mente, a outural ansledade que todos 
sentimos pelu próxima chegada do 
periodo estival. 

Agora que o ritmo intenso « deve. 
ras esgotunte da luta do dia s dia 
nos exigo um esforço invulgur, é, ou 
reulidade, absolutamente imprescindi- 
vel usufrulr um período de férias, des- 
preocupadas e felizes, que nos permi- 
tam arranjar energias para novo e 
mais avassulador uno de trabalho 
constante e absorvente. 

Assim, para esses momentos de 
repouso é descanso, temos à nossa 
escolha as inúmeras pralus é termas 
dispersas pelos pontos mais uliciantes 
do País. Nelas, as famílias poderão 
passar umas férias agradáveis e re- 
confortantes, mas dentro de um orça- 
mento que não vá colidir com as limi- 
tadus posses de cudu um. 

<O Comércio do Porto», flel a uma 
velha tradição, continua a manter, por 
Issu, este útil e precioso boletim de 
informações, tendente a permitir a 
todos umy consulta rápida e eficiente. 
Está há muito ultrapassada a ideia de 
que tuda a gente vai para us termas 
ou pratas por simples exibicionismo. 
à verdade é que ull vão, upenus, pro- 
curar a cura para os seus pudecimen- 
tos e o repouso Imprescindível. 

Posto isto, uqui deixamos um sin- 
gelo apontumento de termas. pralas, 
hotéis, pensões o restaurantes de boa 
categoria, que, dispersos por todos os 
pontos de Portugal, estão à disposição 
das pessoas cautolosas e sensatas. 


Seu marido, filhos, noras e mais família, profundamente sensibili- 
zados pelas provas de simpatia e pesar que lhe foram patenteadas pelos 
seus inúmeros amigos pela ocasião do seu falecimento e funeral, agra- 
decem muito reconhecidos, a todos que os confortaram e acompanharam 
neste doloroso transe, pedindo desculpa de qualquer falta, aliás involun- 
tária, que tenham praticado. 

Celebrando-se uma missa por sua alma, amanhã, segunda-feira, 
pelas 12,15 horas, na Igreja Paroquial de Santa Marinha, desde já mani- 
festam a sua gratidão a todos quantos se dignarem honrar este pledoso 
acto com a sua presença. 


V. N. de Gaia, 30 de Agosto de 1964. 


MANUEL MOREIRA DE BARROS 

ENG. MANUEL JOÃO DE ALMEIDA BARROS 
JOÃO MANUEL DE ALMEIDA BARROS 
NOEMIA DE OLIVEIRA BARROS 
MANUELA DO SAMEIRO BARROS 


BARROS, ALMEIDA & C.! 


AGI' ADECIMENTO E MISSA dO 7.º DIA 


Muito reconhecidos e penhorados agradecem a todas as pessoas 
que se dignaram honrar com à sua presença ao funeral da Ex.”* Senhora 
D. MATILDE D'ALMEIDA BARROS, ou de qualquer forma testemu- 
nharam a sua amizade. 

Comunicam mais que a missa por sua alma se celebra amanhã, 
segunda-feira, pelas 12,15 horas, na Igreja Paroquial de Santa Marinha, 
o que imensamente reconhecidos ficam a todos que se dignarem assistir 
a este piedoso acto. 


V. N. de Gaia, 30 de Agosto de 1964. 


G. N. KOPKE & 6.4, LM 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


» 
Aguas de Melgaço 
SALVAÇÃO DOS DIABETICOS 
HOTEL AGUAS DE MELGAÇU 
RANHADA PESO - MINHO 
Telefone, 62 — Melgaço 


£ aquele bem conhecido de todos pelo 
seu insuperável serviço de Mesa é Corl- 


mha com ou sem dieta. O que melhores 
comodidades oferece. a encanas 


Profundamente sensibilizados agradecem a todos os seus amigos 
e clientes que se dignaram assistir ao funeral da Ex.”* Senhora D. MA- 
TILDE D'ALMEIDA BARROS, ou que de qualquer forma testemunharam 
a sua amizade. 

Aproveitam o ensejo de comunicar que a missa de sufrágio se cele- 
bra amanhã, segunda-feira, às 12,15 horas, na Igreja Paroquial de Santa 
Marinha, ficando imensamente reconhecidos a todos que se dignarem 
assistir ao piedoso acto. 


Preços módicos A 

berta para Espanha. 
HOTEL ROCHA 

Aguas Minerais de Melgaço 


PESO — MINHO 
Telotone 66 — MELGAÇO 
Comodidade e asseio Excelente trata 
mento com ou sem dieta Agua corrente 
em todos os quartos. Modernos aparta: 
mentos. Amplo parque Garagem privativa 


Aberto de 1 de Junho a S0 de Setembro 
PENSÃO BUAVISTA 
Telefone 64 — Melgaço 


A melhor e mais bem situada. Agua 
corrente em todos os aposentos. Quartos 
com casa de banho privativa Garagem 
gratuita. Diárias sem concorrência 


e 


ÁGUAS DE S. VICENTE 


ENTRE-OS-RIOS 


mais 
entro 


V. N. de Gaia, 30 de Agosto de 1964. 


Serração do Torão 


Participa aos seus clientes e amigos o falecimento do seu sócio 
Sr. Carlindo Alves Ribeiro cujo funeral se realiza no dia 31, pelas 9 horas, 
para o cemitério paroquial de Lobão — Feira. 


(209, 
Especializadas no tratamento das afec- 
qões respiratórias — BRONQUITES cró- 


pânicos (profliáxia da surdez). 
GITES. 


Optimos resultados nas Fiébites — 
Reumatismos — Alergias — Dermatuses, 
afecções astenizantes do aparelho diges- 
tivo (Estômago. Figado. Intestinos) — 
Doenças de Senhoras. 

Bom estabelecimento balneário 
duas classes e st intas 
homens e senhoras. Nobulizações Ratos X. 

GRANDE HOTEL DE S. VICENTE 
—O melhor m das 
termas. Bons quartos e óptima al e! 
tação, 


(Aguada de Baixo) para o cemitério de Aguada de Cima. 
Sangalhos, 30 de Agosto de 1964. 


DONA MARIA AMÁLIA FREIRE THEMUDO 
RIBEIRO GAGLIARDINI GRAÇA 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seu marido, filhos e demais família, agradecem muito reconhecidos 
às pessoas que assistiram ao funeral da saudosa e querida extinta, bem 
como a todas que de qualquer modo os acompanharam neste doloroso 
transe e participam que amanhã, 2.º-feira, às 12,15 horas, será celebrada 
Missa de 7.º Dia por sua alma, na Capela de Nossa Senhora dos Anjos, 
à Rua dos Bragas. 


Há também várias pensões e casas 
para alugar. Correlo, Telégrafo. Telefo- 
nes, Farmácia. 


A cerca de 40 Kim. do Porto 


com o de Ferro 
cão de Cete, a 10 Kim.) 

Abortas de 15 de Junho a 30 de Se- 
tembro. 


PENSAUO ULUB 
TERMAS DE 8, VICENTE 
Aberta desde 16 de Junho 


Optimos quartos e estnerado serviço de 
mesa A mais próxima do Baineário 


Teletono: 13 


PENSÃO ETELVINA 

(Antiga Pensão Gumes) 
Magnifica situação primoroso « abun- 
dante servico de mesa, esplêndida sala 


de janta: e bons quartos Higiene con- 
forto e bom ambiente. 


Aberta de 18 de Junho a 30 de Setembro 
Telotuna 50 


NS | ARA TODOS 


4 proprietário — Exeivina de Meneses 
lá Campos 


APLICAÇÃO DE ESPUMA DE NYLON, NA INDÓSTRIA DE ESTO- 

FOR A AMOIASAS, CALCADO” MALAS, COLCHOES PARA PRAIA E 

CAMPISMO, ETC. — BORRACHA E PLÁSTICOS PARA TODOS OS FINS 
UNIAO DAS BORRACHAS 


VIRIATO BRANDÃO, LDA. 
Travessa Sá da Bandeira, 18 — Tel, 2587 — PORTO 


|| repouso. Bom tratamento. 


auiestasias RINITES: OGENASO SINE) 
ujec! ias, q M 
BrrEs, PARINO CATARROS| 


ÁGUAS DE S. VICENTE 


PENSÃO REGIONAL 


a funcionar permanentemente 
Optimos quartos com gua corrente. 
Excelente cozinha à portuguesa Ambiente 
agradável. Preços satisfatórios, 
O proprietário: Agustinho Augusto 
de Jesus Ferrera 
Telet. 46 — Termas de S. Vicente 


-— o 


Caldas de Aregos 


HOTEL COSTA 


Telefone, & 
CALDAS DE AREGOS 


O único hotel da estância termal 
totalmente remodelado. Recomen- 


— 


O proprietário gerente: Manuel Saraiva 


HOTEL DO PARQUE 
TELEFONE N.º 6 
Se tor Caldas de Aregos insta 
te se no Eotei do Parque. & o Único que 


tem ligação interior Balneário 
Tem «Bar» privativo. 


com o 
e-— 


Caldas de S. Jorge 


situadas no concelho da Feira, a 28 km. 
da cidade do Porto e servidas por 6pti- 
mas carreiras da Auto Viação Feirense 
Abertas do 15 de Junho a 15 do Outubro 
AQUAS SULFIDRATADAS, OLURB- 
TADAS. SODIOAS E A4LOALINAS 
4conselhadas no tratamento do reuma- 
tismo, doenças de & doenças 
das vias respirail superiores. 
Balneário moderno apetrechado com 
aparelhos para aplicação de aerossois 
= o outros tratamentos específicos, — 
Optimas pensões e casas para 
alugar a preços mónicos 


PENSÃO DO PARQUE 
Situada entre pinheiros, ares é 
mesa 
bons quartos. Precos módicos. A melhor 
e mais próxima do Balneário. 

Proprietário: Joaquim Franooo dos 
Santos. — Telefone 91168 — Caldas de 
São Jorge. 


see 


Caldas de Vizela 


Aguas sulftireas Humetadas sódica, nipo 
salinas Ltinadas e radiunonvas com 
temperaturas de 16 a 66 graus 
Específicas no tratamento de: 


REUMATISHO DOENÇAS DO 4PARE 
LHO RESPIRATÓRIO. FLEBITES, 
DUENÇAS DA PELE DOENÇAS DAS 

SENHORAS ETO. 
O mawn batneário do Pais 

Moderno e cumpleto arsenal htdrológico 

BONS HOTEIS B PENSÕES 


HOTEL SUL AMERIVANO 
CALDAS DE VIZELA 
TODO O OONKORTO MODERNO 
fone, 48257 


—— m 


A estância dos doentes 


dos intestinos 
Aberto de 1 de Junho a 10 de Outubro 
fxito comprovado nas doenças do 
aparelho digestivo especialmente 
nas do Intestino 
Esplêndidos resultados nos casos de 
enter colite, muco membranosa, coll- 
baciloses, Insuficiência hepática, eto. 
Aconselháveis às pessoas que vivem 
em climas tropicais. 


ag Grande Hotel da Bela - Vista 


Telerones, 36117-86161 
2 do Julho a 10 de Outubro 


Grande Hotel de Caldelas 


1 de Junho o 30 de Setembro 
Telefones. 36114-86140 


Hotel das Termas 


Telefones, 85119-86147 
1 do Julho a S0 de Notembro 


GRANDE PENSÃO 
CONTINENTAL MAUHADO 


aberta do 1 do Junho o IU de Outubro 
Teletono sores 


A alor das Termas, possuindo um 
parque para recreio e jogos. dispõe de 
um amplo salão de baile e de pianista 


TIPOGRAFIA COSTA CARREGAL 


Com todo o pesar, vem participar o falecimento do seu sócio 


IRGARIA 


ARMAZENS DO: CASTELO 
R. Carmelitas, 166—PORTO 


(Próximo à Universidade) 


TALHO 


único na Praia da Granja 
PASSA-SE OU ALUGA-SE 
Telefone, 962001 


IMPERMEABILIZANTES 


HYDROLIT 


2 Andares Residenciais de Luxo 
e 2 Lojas 


R. DO AMEAL, 4-—Teler, sázzz Edifícios 

5 Agricultura 
Indústria 

Obras hidráulicas 
Esgotos 
Aeronáutica 
Obras Flu 


Depósitos 


ESTE A 


Liga das Associações de Socorros 
Mútuos de Vila Nova de Gaia 


CONCURSO 


Encontra-se aberto concurso 
público, pelo prazo de oito dias, a 
contar da presente data, para obras 
de beneficiação do imóvel desta 
Liga. 

As condições e caderno de encar- 
gos encontram-se patentes na Far- 
mácia desta Liga, sita na Rua Mar- 
quês Sá da Bandeira, 344, Gaia, 

V. N. de Gaia, 30 de Agosto 
de 1964. 


DISTRIBUIDORES NO NORTE 


RODRIGO FERREIRA & FILHOS 


ÁVA MORGADO MATIUS, 310 PORTO. 


Leiam «O LAVRADOR» 


A Direcção 


-gerente Sr, HERNANI JOSE DA COSTA CARREGAL. O seu funeral rea- 
liza-se hoje, pelas 15 horas e meia, no Templo da Trindade, onde o féretro 
já se encontra depositado, seguindo após os responsos para o cemitério 
de Agramonte onde deverá chegar pelas 16 horas, 


JORNAL DO MÉDICO 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do seu Admli- 
nistrador Sr, HERNANI JOSE DA COSTA CARREGAL, e informa que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas e meia, no Templo da Trin- 
dade, onde o féretro já se encontra depositado, seguindo após os respon- 
sos para o cemitério de Agramonte onde deverá chegar pelas 16 horas. 


Os serviços fúnebres estão a cargo da Funerária de Lordelo de 
Artur Fontes. 


D. Maria Augusta Abrantes Neves Veiga 


PASSADOURO — AGUALA DE BAIXO 


Seus filhos participam a todos os seus conhecidos e amigos o fale- 
cimento da saudosa extinta e que o seu funeral se realiza hoje, dia 30 
de Agosto, pelas 15 horas. 


RX: 


As 


ESTÂNCIAS — HOTÉIS RECOMENDADOS 


Caldas de S. Gemil 


BEIRA ALTA 


Aguas Termais, sulfurosas e muíf 
Radiactivas, particularmento Indicadi 
na cura do 

REUMATISMO 
Informa PENSÃO TERMAS — Tel. 95025 
Diárias de 40500 a 60800 


se 


ESTÂNCIA TERMAL DA CURIA 


HOTEL BUA VISTA 
O mais bem situado. Dentro do Paral 
é com todo o conforto moderno. Entrad; 
pelo portão principal do Parque 
Proprietário: Eduardo José Simbeg 
Telefone: 7425 - Anadia 


PENSAO PORTUGAL 
REMUDELADA E AMPLIADA 
Agua corrente quente e fria em todos 
os quartos, — TELEVISÃO 
Preços desde GUSUU — Telerone, W3Tb 
Proprietário: Fernando Lourenço Ribeiro 


PENSÃO LOURENÇO 
com 
RENTURANTE BAR TIPICO 
Tele 97214 ——— 1.º Ulnsse 
Optimas instalações quartos c/ ass 16 
banho privativa Ambiente Famílias 
Proprietário-Gerente 


Eduardo José Simões Iânior 


PENSAU SANTOS 
Um HOTEL cum nume do “ENSÃO 
A melhor e mais bem situada e comple 
tamente remodelada Agua quente e fria 
em todos Os quartos — Televisão 
Proprietário. Eduardo José Nimbes 
Telefone, 97413 Anadia 
— ABRE A 1 DE JUNHO — 


ee 


GERÊS 


HOTEL PARQUE — Tele! 65112 
aberto de 15/6 a 30/9 


Com a frequência mais seleccionada das 

Termas Piscina ténis e Kkricket, dentro 

de um lindissimo parque privativo. Ele- 
vador para todos 08 pisos 


HOTEL UNIVERSAL — Telet 6514 
Aberto de 1/6 a 15/10 


O mator e mais frequentado tus Permas. 
Ambiente familias e bos alimentação 


HOTEL KIBBIRO — Peler 6517] 
aberto de 1/6 0 so/y 


Completamente remodelado Optimos 
quartos Bos alimentação. 
se — 


Pedras Salgadas 
HOTEL DAS PEDRAS SALGADAS 
(Antigo Grande Hotel) 


Ôptima situação dentro do Porque é 
modernas instalações — Apartamentos é 
quartos simples. 

Aborto desde 1 de Junho a Outubro 

TELEFONE 44156 
Gerência de Josó Luis e Reboirinho 


HOTEL UNIVERSAL 
DAS PEDRAS SALGADAS 
Tolutono. 44203 
Situado dentro do Parque, o male 
acessível das Fontes e Balneário. 


Junto das nascentes e Baineário 


Onica dentru do Parque a mas 
recomendável 


es. 


VIDAGO 


HOTEL DO PARQUE 
TELEFONE 13 
O mais moderno. Bons apartamentos. 
A poucos segundos das Fontes do Belneá- 
rio, do Parque. da Piscina e do campo 
de golfo. 
Aberto durante a época termal. 


HOTEI AVENIDA — VIDAGO 


TELBFONH “0 


Um dos bons notéis da Estância, com 
Agua corrente quente e fria em todos 98 
quartos Bons apartamentos “Salão Je 
festas, barbearia, esplanada, stc A Jois 
minutos das Fontes e Balurário Bom 
tratamento Diárias desde GUS0U 

Aberto de 1 de Junho o 10 de Outubro 


GRANDE HOTEL 


Telstons.9 — VIDAGO 


GRANDE PENSÃO TERMAS 
(GENERO HOTEL I—Tolotuno 35 


De bom gosto progressista e no seu 
interesse consulte 08 seus preços, 
Junho 1.º mês da épuca grandos descontos 


e Televisão Todos os quartos sho pro: 
PENSÃO SILVA idos de água quénte e fria e om todos seu 
ai os andares hó instalações sanitárias 
ABERTA DE JUNHO A SETEMBRO | reteicões, com ou sem dieta, podem ser «HOTEL DA GRANJA» 
Bituada em bom tocal, oferece com | servidas em aprazível recinto ao ar Livro | PRAIA UA GRANJA — 
forto e eamerado servico, Ópumas Tom garagem grátis e corretor na es: | Preços especiais para Julho 
instalações quartos com águas cor | tação de Braga. Aguas correntes quente a fria use 
rentes, casas de banho, esplanada, eto. | Propristários: Manuel Machado rFihos) “Ulima udeal para Gp crianças forte- 
o Proprietário: LUIS SILVA - Telei. 9 Gerência de: Uriando blachado mente todado. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


CONCURSO PÚBLICO 


URBANIZAÇÃO DO BAIRRO DOS 
PESCADORES DE MATOSINHOS, 
5.º FASE (AMPLIAÇÃO) 


FERNANDO PINTO DE OLIVEI- 
RA, Engenheiro Agrónomo, Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Matosinhos. 


Faço público que no dia 18 de 
Setembro de 1964, pelas 15 horas, 
na Sala das Reuniões dos Paços do 
Concelho e perante a Comissão para 
esse fim nomeada, se realizará o 
concurso público para arrematação 
da empreitada referida, nos termos 
do caderno de encargos e programa 
do concurso que se encontram pa- 
tentes nos Serviços de Obras e Ur- 
banização, em todos os dias úteis, 
durante as horas do Expediente. 

A base de licitação é de Esc. 
152 071500. 

O depósito provisório, que será 
efectuado na Caixa Geral de Depó- 
sitos, Crédito e Previdência, ou nas 
respectivas filiais, agências ou dele- 
gações, mediante gula passada. pelo 
próprio concorrente é de Esc. 
3 802500, e o definitivo será do 5% 
sobre o valor da adjudicação. 

Matosinhos e Paços do Concelho, 
28 de Agosto de 1964. 

E eu, Flávio Joaquim Taveira 
Borges de Sousa, Chefe da Secre- 
taria, o subscrevi. 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Pinto de Oliveira 


16 Domingo, 30 de Agosto de 1964 


O Comércio do Ports 


ELLFPMAN & PAPAYANNI LINES 


Esperado em 1 


Para LONDRES de Setembro p. £ 


«LINGLEA» 


Carrega e sai amanhã 


Enra LIVERPUUL a Leões 


«MERCIAN» 


Esperado em 3 


Fara LAVBRROOS de Setembro p. £. 


«CROSBIAN» 


Esperado em 10 


Para, LIVERPOOL de Setembro p. £. 


«DARINIAN» 


E e 
MOSS HUTCHISON LINE 


Para DUBLIN, GLAS- E 
«AUK» GOW, GIBRALTAR e | Fererado hoje para 
CADIZ de manhã 
Pera DUBLIN, GLAS- A ERA a 
«ADJUTANT» | GOW, GIBRALTAR | Esperado em 5 de 
e OADIZ Setembro p.f. 


“-evenimos os recebedores das cargas para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando assim, que o façamos por 
sua conta e risco. 


OS AGULUNTES 


WALL & C.*º, L.Da 


RUA DA 1.EBULEIRA, 65 PORTO 
Telefe. 87841 (1U linhas) — Telex 161 — Telegramas: Waico - Porto 


NAVIERA VASCO-GADITANA S. A. CADIZ 


Navio espanhol «PUERTO 
DE GIJON» 


Esperado em LEIXÕES, dia 15 de Set., carregando para os portos de 


LONDON, ROTTERDAM e ANVERS 


Navio espanhol «PUERTO 
DE PASAJES» 


Esperado em Leixões, dia 18/20 de Set., carregando para os portos de 


HULL. HAMBURGO, ROTTERDAM 
e ANVERS 


OS AGENTES 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 82-1º— PORTO 
TELEFONES 29350/29502 


FRESCO 


Serviço regular RP E U. A. 
(DIRECTO), para : 


NEW YORK, BOSTON, 
FILADÉLFIA, BALTIMORE, 
e NORFOLK 


Recebem carga em LEIXÕES os navios suecos * 
«FYLGIA» ... ... ... ... em 3 de Setembro 
«FARIDA» ... ... ... ... em 15 de Setembro 
«FLORIA» ... ... ... ... em 30 de Setembro 


AGENTES GERAIS 
A A GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 - TELEF, 28741 to Einhos)- PORTO 
LISBOA * SETÚBAL « AVEIRO 


COMPAGNIE DES 
MESSAGERIES MARITIMES 
Linha da América do Sul 


SAIDAS 
DE LISBOA 


PAQUETES 


«CHARLES TELLIER»| 11 do Setembro 


«LAENNEC» 2 de Outubro 


«LAENNEC» 8 de Setembro 


Recebem passageiros em Classe do Luxo, 1.º classe o 3.º classe 
e carga 


OS AGENTES 


JOÃO DE BRITTO, 


PORTO: R. Mouzinho da Silveira, 6-1 
LISBOA: Cais do Sodré, 36 


LDA. 
« — Teler, 28881/2 
Telef. 362858/4 


THE SWEDISH EAST ASIA CO. LTD, 


Serviços regulares de rápidos e modernos navios motores 
para carga (incluindo frigorífico) e passageiros 


Próximas saídas de LISBOA para: 


INDIA, CEILÃO e BIRMANIA : PORT SAID, ADEN, COLOMBO, 
RANGOON e CALCUTA 


«BENARES» em 26 de Setembro 


EXTREMO ORIENTE : PORT SAID, DJIBOUTI, ADEN, PENANG, 
PORT SWETTENHAM, SINGAPURA (TIMOR), MANILA, 
HONG KONG (MACAU), PUSAN, KOBE, NAGOYA o 
YOKOHAMA 


«NIPPON» em 25 de Setembro 


OS AGENTES 


OTTO WANG (PORTO) 


Pr. Município, 267 


LDA. 


Telefone ; 22215 


a 


LISBOA —R. DOS DOURADORES, 1 — Tel. 326314/5 e 34513 a 34514 Dj 
PORTO —R. DO BOLHÃO, 1922, DIS — Tel, uses 
edad cado ú 


ESCALAS 


Linha de AFRICA 


PARA: LUANDA 
Recebemos carga na DOCA DE LEIXÕES nos dias 2, 3 e 4/9/64 
ÚLTIMO DIA PARA PAGAMENTO DE DESPACHOS: 4/9 


E ANO | TED FSC ALAS O O 


«ALCOBAÇA» 
a scir de Lisboa 
em 10 de Setembro 


«RITA MARIA» 
a sair de Lisboa 
a 14 de Setembro 


PARA: CABINDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebemos carga em LEIXÕES em 3, 4 e 5/9/61 
ULTIMO DIA PARA PAGAMENTO DE DESPACHOS: 4/9 


PARA: MATADI 
Recebemos carga no DOURO no dia 31/8/64 com baldeação 
em Lisboa para o n/m «BRAGANÇA» 


«ÁFRICA OCIDENTAL» 


Linha do NORTE DA EUROPA 


«AFRICA OCIDENTAL» | Creta e is 2 0 | 


de Setembro PARA: ANVERS 


Este navio recebo carga em LEIXÕES em regime de baldeação e frete corrido para os portos 
do RENO, BRUXELAS, SUIVA, SU£UIA, FIN LANDIA, DINAMARUA, NORUEGA e PULONIA 


NAVIOS | LINHAS E ESCALAS 


SAÍDAS EM SETEMBRO 


CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, 
LOBITO, MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO ALEXANDRE, QUIO 
e DANDE. 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 14 e 15 de Setembro 
DESPACHOS — até ao dia 16 de Setembro, 


-S. THOMÉ» 


a sair de Lisboa 
a 19 de Setembro 


PORTO — RUA INFANTE D, HENRIQUE, 63 — Telefones 22438/9 
LISBOA — RUA DO COMERCIO, 85 — Telefones 28021 a 23026, 


RUA DA REBOLEIRA, 49 —- PORTO 
21759, 25566 e 29806 


BURMESTER & CIA, LTDA. 


=ists. Sli cmo NEQRÃO, DELBSCALA it it 
E 


Cade 


Telefones : 


DO 


n/m. sueco s1 
PATRAS, PIRAEUS, SALÓNICA, IZMIR 6 ISTAMBUL 
ed. W. WINCK» Agosto 
n/m. alemão 81 Agosto ROTTERDAM e HAMBURGO 
«SEVILLA» 2 Set. 
n/m. alemão Ea ROTTERDEM, HAMBURGO e BREMEN 
«LISBOA» Setembro 
n/m. alemão s/8 HAMBURGO 
«SETUBAL» Setembro 
E-—— et dot a at 
n/m. alemão E MATADI/BOMA e PONTA NEGRA 
«NEPTUN» Setembro 
gr obges Se SÁ 
n/m. alemão 12 
ROTTERDAM e BREMEN 
«OBERHAUSEN» Setembro 
n/m. sueco 12 BEIRUTE, LIMASSOL, FAMAGUSTA, LATTAKIA 
«KERSTIN» Setembro SEARERANDIA. 
= —e a es eme 
n/m. alemão 13/14 
ROTTERDAM, HAMBURGO e BREMEN 
«OLDENBURG» Setembro 
n/m. sueco 14 PIRAEUS, VOLOS, SALÓNICA e ISTAMBUL 
«ULLA» Setembro 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C., LTD. 


De e para: WHITEWING Esperado em 6 de 
LONDRES (Inglês) Setembro 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


De o paras 
BRISTOL 

e NEWPURI 

e CARDIFE (se 
convier) 


BIERUM 


Esperado em 4 de 
(Holandês) Setembro 


«CRNA GURA» 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 
Ar NEW ORLEANS, HOUSTON, GALVES- 
COPENHAGEN, BORREBY | | Espsrado para carregar TON, MOBILE (ev.) e SAVANNAI 
AE (Dinamarquês) Setembro de manhã 


frevenimos os cocebedores das mercadurias para as mandar ceceder 
à chegado dos navios evitando assim que n façamos por sus conta e risco. 


Agentes : KENDALL, PINTO BASTO & C., LD." 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 12 * Tels. 28421/2/3/4/5/6/7-PURTO 


«ZADAR» ... 


Rua Ferreira Borges, 57-1º 


Praça Duque da Terceira, 11-3.º 


SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE - GENOVA 


LINHA DA AMERICA DO SUL PASSAPORTES 
PAQUETES RAPILOS A SAIR DE LISBOA , 
BEQUER, 
Para Rio de laneiro, Santos, Montevideu o Buenos Aires erguem, BEVAIDA 
GULO GEAR 2 22 22 Ra Neat, É) Eden 
o e 9 de Dezembro INTERCONTINENTAL 


Para Barcelona, Cannes, Génova o Nápoles 
AUGUSTUS mm mm ma rm mm 4 do Setembro 
08 A0BN1IBE ——. 


PORTO — KENDALL PINTO BASTO & 0.º DA — (SECÇÃO MARITIMA) 
tus Nova da a as ainda Li — Letetono: 2471/7) — Velegramas; NAVIGALIUN 


8. Rus ie Ramalho 
Ortigão * Tel. 26552 
E.O R TO 


PASSAPORTE 
PASSEPORT. 


= AGONUIA MAMITIMA TEANSATLANTIVA “ba 
Eua do “Alecei Alecrim, 20-A-L* — Teletono ; 337264 = Ep ainaa TRANSMARA 


NA REÇA ÇÃO 


PORTUGAL LINE 


PRÓXIMAS SAIDAS PARA : 


ANVERS 


e 
ROTERDÃO 


«MARISCAL LOPEZ» 
DOURO 31/1 setembro 
LEIXÕES 2  » 
«CONCEPCION» 
DOURO 7/8 Setembro 
LEIXCES 9 » 
«APPINGEDAM» 
DOURO 14/15 Setembro 
LEIXÕES 16 » 
«MARISCAL LOPEZ» 
DOURO 21/22 Setembro 
LEIXÕES 23 » 


DOVER 
e HAVRE 
«MARGRIET ANJA» 
LEIXOES 1/” setembro 
«MARGRIET ANJA» 
LEIXÕES 18/20 Setembro 


Aceitamos carga e frete cor- 
rido para a SUIÇA, interior da 
BELGICA, ALEMANHA, FIN- 
LANDIA, portos Americanos é 
Canadianos do Atlântico e Pa- 
cífico, Costa Sul Americana, 
Golfo do México, BERMUDA, 
AXRICA DO SUL, HONG 
KONG, BANGKOK, MALAIA, 
JAPÃO, MACAU, FILIPINAS, 
INDONESIA e DILLY-Timor. 


AGENTE GERAL 


Sociedade Comercial 
Garland, Laidley S.A.R.L. 


PORTO 
Telefones 26206 PCA 3 linhas 


LISBOA 
Telefones: 33191/33195 


ANGLO IBERIAN S/S Go. 
HOR AIRON 


LIVERPOOL e MANCHESTER 


(DIRECTO) 


Os navios: 


boa Feixões 


«FIAT» ... 31-8-64 2-9-64 
«MADJOE» . 7-9-64 10-9-64 
«FIAT» ... 18-9-64  20-9-64 
«MADJOE» .... 29-9-64 30-9-64 


OS AGENTES GERAIS: 
ASEÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LD. 


LISBOA 
Rua de S Paulo, 216-2*-Dt.* 
Telefones 33577/8/9 — Telez. 641 
PORTO 


Eua Nova da, Alfândega, 7-1. 
Teletont 67] 


es 24232, 3) 
Telez 722 
legramas : ANÍ 


eia 


1 é 30356 


6. P. L /NEPTUN 


CURNELDER LAN) 
CUSITANIA LINE 
NEPTUN LINE 


Pora ANVERS 
(N) «PROTEUS» 


Carrega na próxima 
quarta-feira 


(C) «ARIOUDSPOLDER» 
Carrega a 2/3 no Douro e a 4 de 
Setembro p. f£. em Leixões 
(L) «MEIDOORN» 
Esperado a 5 para sair a 7 
de Setembro p. £. 

UN) «DIAMANT» 
Esperado a 11 para sair a 14 
de Setembro p. £. 

(C) «HULST» 
Esperado a 12 para sair a 15 
de Setembro p. £. 


Os AGENTES 
em) W STOVE 8 6 
1 2UDSO, s04SZ 55432 
TELES oi 


(C) |. A MOREIRA & Cº, Lda 
Tel, 2430, 2onbL. s64sa 
TELEX 
WALL & Cr. Lao 
Tel cêttal, (ão tinhas) 


NEW YORK, FILADELFIA 
e BALTIMORE 


Próxima saída de Leixões do navio jugoslavo : 


7/8 de Setembro 


Próxima saída Je Leixões do navio jugoslavo : 
«MAKEDONIJA» ... ... 


LONDRES e HULL 


Próxima saída de Leixões do navio jugoslavo : 


«e 12 de Setembro 


7 de Setembro 


AGENTES NO PORTO: 


«INTERNAVE» — AGÊNCIA INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
E COMÉRCIO, LDA, 


Telefones: 29294-24537 e 36729 


EM LISBOA : 
AGÊNCIA MARÍTIMA «OCIDENTE» LDA. 


Telefones: 328191/6 


ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


Embarques rápidos » económicos. 
(SEM CARTA E SEM CAUÇÃO) 


*“INTERCONTINENTAL 
8, R. RAMALHO ORTIGÃO - PORTO 


Assine «O LAVRADOR» 
(Ver mais anúncios marítimos na página anterior) 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 
PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


AMAZON 20 de Setembro 
RIO DE JANEIRO 
AGO! 1 de Outubro 
ARACON SANTOS 
ARLANZA MONTEVIDEU 1 de Novembro 
AMAZON E 22 de Novembro 
EF JENOS AIRE: 
ARAGON EEENOs S | 12 do Dezembro 
ARAGON LONDON 20 de Setembro 
SOUTHAMPTON 
ArLANZA ROTTERDAM 11 de Outubro 


AGENTES NO NORTE : 


TAIT & €.º 


Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Telefones: 21007/27296 


DORREGO & C.* 


MADRID 


M/N «TORRES DE CUARTE» 
(Espanhol) Em Leixões à carga 
PARA: 


ROTTERDAM. HAMBURGO 
e COPENHAGEN 


M/N «ALMENARA» (Espanhol) Em Leixões a 5 de Setembro 
M/N «TORRES DE SERRANOS» 
(Espanhol) Em Leixões a 16 de Setembro 
M/N «ALCÁCER» (Espanhol) Em Leixões a 26 de Setembro 
PARA: 
ROTTERDAM. HAMBURGO 
e COPENHAGEN 


—— OS AGENTES 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dt.' — PORTO — Telefone: 20591 (ô linhas) 


ROVA LINES 


ROTTERDAM 


M/N «LEAN S» (Holandês) Em Leixões a 11/12 de Set.” 
PARA: 
LONDRES (Directo) 


—— OS AGENTES 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dt.” — PORTO — Telefone: 20591 (5 linhas) 


Naviera de Exportacion Agricola, S. A. 


MADRID 
MAN «BENIZAR» (Espanhel) Teleies 
PARA: A deus 
PIREO, BEYROUTIL LATTAKIA 


GHAZA e ALEXANDRIA 


OS AGENTES 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dt.” — PORTO — Telefone: 20591 (5 linhas) 


Naviera Lagos, S. A. 


MADRID 


M/N «LAGO SANÁBRIA» 
(Espanhol) Em Leixões a 4/5 de Setembro 
PARA: 
LAS PALMAS e TENERIFE 
OS AGENTES: 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dir.t.º—PORTO-— Telefone. 20591 (5 linhas) 


Naviera del Odiel, S. A. 


POOL SERVICE 
MADRID 


M/N «PARKLAAN» (Holandês) Em Leixões à carga 
PARA : 


BREMEN e ROTTERDAM 


OS AGENTES: 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av, dos Aliados, 211-5.-Dir.t."—PORTO-— Telefone: 20591 (5 linhas) 


Britania Hispania Line 


MADRID 


M/N «MORCUERA» (Espanhol) Em Leixões à carga 
PARA: 


NEWPORT e LIVERPOOL 


M/N «MONDALINDO» 
(Espanhol) Em Leixões a 15/16 do Set." 
PARA: 


RAINHAM e LONDRES 


OS AGENTES 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dt.º — PORTO — Telefone: 20591 (5 linhas) 


s de todo o mundo 
édito - Moedas antigas 


INTERCONTINENTAL 


8, RUA RAMALHO ORTIGÃO, 10 — Telef. 25557 (3 linhas) - PORTO 
FILIAIS: Alborgoria-a-Volha— Brago— Chaves — Doca de Leisuos— Aoroperto de Porte 


